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-,'      LICENÇAS. 
D Or mandado do fuprcmo. S< gC-râl confi lljii 

|X   <la Santa Inqmfiçáo, vi cíl? liuro.lntituladoi 
JMalac» conqu,ltada,'pelo grande, ft inucnciuci 
' ir ri    a   A">uqucra.ie, vníco de frnfor da iey 
* A ■ ' ">nra' & Sloriil ''o reyno Lufitpnn.- 
«Auror delta infigncobrao nobi!ifsimo,& d0-' 
|I sunofranciíco de S.-í de Meneies; n<inal mo. 

uuiodcícu lingular zelo , A animo Rcnerolo, 
■ tomou 5 f„g culta rftaexccllcnic c.nprezaicom 

a qual trax a memoria de rodos, & refufciraas 
«oras heróicas, <* as façanhas admiraucis dos a- 
«tlniof0,,& iliuftres Pom.gucfcs, que á eufta de- 
icn langue, Adj fuás própria;, vidas conquifta-' 
raoa, índias Orientai», âcconquittaraõ oMun. 

.: ao tcilo,fe a honrada morre fen.ío anticipaiq a 
f «nitos, & a outros fc naó impedirão os bo« in- 

tentosde feusdefejos, ma» nem adi íc poder.f 

' KÍrV I       "- & fC"0S '""'Aoi.qV.C eterna.. 
mente durarão para exemplo do Mundo tod<, 

P J paraan.marem os qnc viucm, paraque de to! 
'  «o nao viuao ícpnliados.pois.ainda faó os mrf, 

mos que fempre f, raõ, & fecáó íi o, deixarem' 
.?„fi" P".miarcni c*"»'o Teu valor cftá pedindo 

► iim hm o nUro nao tem coufa contra noffit fan. 

".«'««'oscoftmncsj antes rodoíos que fcpre 
'   fd;«f: ;»Jo»,&curiofoiredcuÊm"exerci- 
"■>, ft -miraras proefas qnc cm taõ rambfiio- 
wa le conte: dando as deu ida" graças a raõ ma?. 

EncftilT,qUBC°m U5  «,ar'^verdt 
«irocliilohonraorcynotodò, &cnnobrecca 

i Lft™lHuftreS ftm«i??»lclir,Vi clêuMnsloi,. 
i «ores, j} excelências bem merecidas ,& os t iru- 

/*2 los 



los fublimáilos.com que o» fcus amípafladosai 
cnnobrcccraó, &-cng;-.aridcccraõ.-E declaro que 
íituIj.qHc na obravão nl»úaí pal.uuas, como 
Deidades, diuinas, & íobcranai, <]uç ilto he vfar 
docililo poético, como collumciuaS os antigoj, 
Jrcomona pocíia fcroftmna. Lbboncm o Mofj 
tcií-o de N. Senhora do Dclrerm <h ordem de 
S. Bernardo, ao« vi. dias do mes de Ma/o de 
i«i»..-»nnos. 

, O VOHíOT rr.ytthbior4e^ítrtti. 

Víftataj informaçõespódefe Imprimir cfte! 
liuro intitulado,Malaca c^ncjuiltada,*: de- 

pois de. impreíTo torne conferido com leu origi-, 
uai para íc dar licença, para correr, & fem dia, 
naó correrá. Lisboaa 29.de Maya de i6i9. 

' C. ?er<im,   Barreto.    Fr'António de Stufd. 

D Ou licença para fc imprimir cftc liuro. Lif- 
uoj a tu de lunho de <J9. ' 

Cafpar dt Rir» dt lonjeca. 

SJ. 



ai 
SENHOR. 

J1 r^Oni muito vagar, & eoriofídadc vi cftc Ji 
' 1  *—' urodc Francifco dcSà de Mcnefcs;& achei 
f nrljc tanta erudição,* artificio, que me pare eco 
''  naõ sò imitador, fc naõ verdadeiro compeli. 
| dor dos mais celebres Pccmas do tciupft antigo. 

■    fa*n Autor fer de inayores quilates a perfeição 
M delia Tua obra, comosda pureza de feu fanguc» 
I & das virtudes naturais de que ht dotado; com 
j que também  naõ só imita, fc não iguala , ou 

ainda excede a prudência, valor, & mcrccimcn- 
4 to de fcut illnftrcs antepaffado»; autorizando 
J com aexcclcncia defeus verfosa pátria <j cllcs 

tanto honrarão cõ o esforço de feus braços: ref- 
j peitos que manifcftanientc eftaõ declarando 4 
jj S"1 Ia' ''"r0 fc n'° podia efereurr coufa contra o 
i leruiço de V. Magdtadc, & aclamando por nmy 
Tj nororioo geral aplaufo^proiicito, & honra que 
j acne rcfultar da impretíaó delia. Almada Jtf.de 

Junho 619. 
D>*£o it Tatua it Aniraia. 

/"NVefe poffa imprimir cítejiuro viftasaslí- 
A N^ccncat doS.Officio,& ordinário,& di-pois 
1 de imprcíTo torne para fc taixâr,& fem ido não 

correrá. Lisboa 28. de Iunho de «9. 

uíraujo. CAíTAI,        Viment* it Jllirtu. 
■JKar.- burrito. 

VJftS » conferencia pode correr cfteliuio.' 
*-lsboa8. de AbrÍldci<J34. 

G. Vtrtira. D. João ia Sihia. 
Manotl iA cunha. .     ] r. joão it 1'afconctllos 

Taix> 
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TAxáóffleliuro a cím VòlsOm papéLLisbô 
i7.ilc Abril í j4. 

ti,        Salazar.       Barttto»        luis isarrttol 



•À EL RÉ Y-'R 

s. R. Mv-T 
<JtTTV» 

Í&ÈM. AlhV.f.ierque co»qwJiot> A Ma^ 
$$j*gj> hca a dejtinou o ÇCQ ajer pof- 

Cuida de tf. Magtpde. Deuitft 
a mflbor joyadqOrtente íwãn dtUta- 
da Monarquiad,o. Mundà^O,meffiw vie 
fttudeo ntfis, FeitfiA^retraíolou 1^/qnejO,) 
-do mtiyto que em til i,mj>refa obrqu o Tar 
tuguet vMor tapitaneadu de, vnr.iotqv 

v • Wfígnti ipdti vti idMiifertàdo a V.iSM.t- 
I écliAdc.i^lgi^loy^íag^do^jdi:peqm- 

"ojtyodefeureAlfAiforfififijrevitarui 
fama de qntmfcz, taSgloviofnsfiçapbas;. 
-jidrtiouoi hxjoi Ajeuf.deJfenfantfJ para 
ijnter..a/, eiftras r/iayores :&&wi. ^e^9 

' ;?*/* ytl,í>rJil/tiJdebaixo -d^tufftcto d,t 
tV^íig.ciijãpépagu^rdepto^ como.fi 

:CbnJlandxdf necef>ita.,rn , -,••, r. 

■' Franufcode SâdcMèncfcsí 
M.   .  Pm-,    _ 



A PROLOGO 
nobreza Lufitana. 

j$j|pi^ E parecer deinafíada confia' 
ÉJrelfeíi P dar a iúz a occupaçaõ ât 

sslfÊC minha primeira idade, difctj 
pcrae o amor da pátria. Eft< 

só re fpcitomc obrigou a antepor ao!' 
próprios o dêfcjo de celebrar os va<' 
lerofosfeitos de nòflbs paflados.Ca'; 

da qual delles, auós, &paysvoíibs, 
(ill|iít.re , & Luíitana nobreza) rad 
recia , como Achilles, hum Home 
rO,Sc de parte da pouca proporção di 
minha penacbmfeus louuorcs, cid< 
rcícar a cenfura: confeíTõ ijue a me- 

•rcçò. Masquáfrdo haó vós obrigue á 
vontade, & p intento,vos-peço cõn- 
lidereis às 'rnuytas çarces de que fc 
Gompberb humPoerna Epico5qiial eU 
procurei foíTe 'cite que vos offercçOj 
& asdifíiculdadès gtandesaque eftí 
género de compofiçaõ eftà íbgcitoj 
tais que não feria fora dí, propofito- 

valermc. 



A valcrmc daquclla trilhada fentencà." 
" In magntt voluifsefatu. Digno fojetto 

era o grande Afonfo de "Albuquer- 
que de mais limado eftylo; ti?as pois 
feu nome, & feu valor não foi ínfe- 

j-, rior ao de.Alexandre,igualeo també 
^ na forte de faltarlhe Homero.' gene- 
A rode infelicidade fatal aos nòflbs Lu 
^ íitanos.-cujas façanhas vaterofas nao 
0i tem que ipucjfar aos eftranhos, roais 
a, que a dita de fer celebradas. Confc- 

■jj, guilo eu em parte, feria premio de 
s meu trabalho, poisa qucnella me ca- 
e\ bc, nãç Tofrc defejar outro. Vale 

3 DIDAT 
n 

r, •   • 
ít 



DIDACVS DE PAIVA- 
de Andrada pro laude fclc t 

iftifsiini operis:alIo-, 
quitur Au&arc. 

H ( 
/ Orridd, concttffus mir-4tHTfr*l'ut,Gdngtt 

D Um premit EtdtLjfd turjid phg<u\ 
siJUtíftexbdiíflum Td^ttsdd >nud gdttdxd tiirft j 

Telllce mdgtítfia dum vagd pleflrd inouti 
llle rkttmlfetos Irrptdns ÇdUguhie (drupas,      P 

SitfpicitHefperrat, Mdrtep>»dnte, duces^ 
fí'>rfltnltsninlcensccfthri du/cedine atutesy 

S 

Defptcttfintas. tfcpiôiitUnie, thtrtj', ;       . 
lllt hfdt rutílis miaram xrarUgem»itsf 

íCAntibus hirrrllít Lyfidfceptrdlfdt? I 
•JlUpêtens dnu\s\ ble vate petenrler, dtiget 

Carmine, ejueâ 'idddls abttnet tile decus: 
tilefindtlel/js, htcp!dufibus\ tile twrttm 
f   Piribus, hic uttmerisfertiir dd djlrd tuis: 
fí*c diutft procnl, tu. vdtum ò ttídxlme iungi 
.    Egregi«>» Abfcluent Mdrtis.ry drtls oput; 
&*m f:mulexigias L     :leberr'r*   -'-irtls 

Extcllutit Gd»gempr<el/d, plcFird 7 dgu^' 

Au&oí' 



\4tifu0 amanttfsimò Balthafar 
deSàLeiiao, 

C- Vy 11 
Vm Jausc.x' gnatft veniít fufpcftiparcntl', 

Mc gnaiuni, fateôr, vix iiiuat t Hl- luum. 
AtdumconfpiciolaudaiHlí^ocniatiVlítor, 

A   ^um »»c fors tanto laufta parente bcat.'  ' 1 
'•Io^wrcrROpatrisvcftigia, carmina condam,' 
'   piCar,n!nibus íêdcrit gloxí.i nuHa meis. 

Pliibo digna moíiirs, nam folus plcftra: nec vila 
Ingcniumpofcrit vincereMufntuuni.'• 

Si fmt jn gnato vireus inuifa Philippi, 
Duni faniircredit nil fiipire ílc fure: 

Ipfc tuos poflein nicritò iucufare triunipliôi,' ' i 
Spct ctcniin laudinulla relifta meai ed.      * 

Erg6 omnci vltró mittamus plcftra: reliquit 
Hic |ibcrcxhauftas> <juai Jyra da.udit,opcí. 

M 
m, 



Ací Aurorem FrnnuTcumdc Sa 
de Mencfcs. 

Dtn* hernarda lerrtir*. 

AErit explitatis 
Crínibns fnrmofís 

,.   Lilijs, aiqnc rofis 
PcifccV sdornatil. 

Pcriurrcsdcauratas/ 
Fama l.xta rendit 
Et velox extendie 

— /Ias «culaias. 
Pcnnisdirfiirrcndo 

Pertranfílir wuroi 
Altns, & lecuros, 

r>.T»ibaquc cancudo, 
$n. ( dicciíç jdiuinc 

Cloria LufíiPiiia:) 
JVcnr niagncHirpanix 
Omni linde dignei 

Siinoues ingentej 
Durar turimoniíi, 
Er  iciinci fomes, 

;FluuÍc>r<jwc currTtcj 
Sl fufpcndfs vento», 

£i aitonasdcnfjj 
Ktibcs,& condenfas 
Rorci ípfc Icntoi. 

Sidctincs Solem, 
Si Stcllas,& Lunam 
SiMtílitcrvnam 
Magni Cajli molcnu 

Albiiquerquiui illí I 
FclixappciJetur 
Nó ter, fed voccli 
Vjcibus ter niille 

Siguidcm Jaudatur 
Ipfoplcftro tuo, 
Nominiqucfuo 
Famaastctnadati 

S1 fiilininuni flumc 
Ille Mauritânia;, 
Afi* eiq;Hif.parii' 
Id plcfliúcft Jun) 

lllcficondonat 
Coronai regales 
lufo, iAud talei 
PalmasGági dona 

Adalirum niotuui   I 
Sic Faina dicebat, 
Fclixquc currebat 
Terra: globú totó 

Celeribm pennii 
Vi<— "-Mhu» tanta 
Dat FrScilc. câniú 
Scd filu''amcnií. 

Montes refnnabant 
com tubasclangor 
Vallcfque rumorc 
Vários ecclios daí» 

A fran- 



(V FRANCISCO DÉSAA 
óQ Mencfcs na fua Malaca 

conquiftada. 

D. Bernarda Ferreira. 

SE de Albuquerque canta!» 
AF^mn de vos cantando 

Com voflapen»voando 
Vos chega donde o chegais: 
P.orquc n5o ha fubir mais, 
E poucos fubiraó tanto,        !» 
Sois ambos do Mundo efpantO. 
E de Lufirania gloria: 

"Q;ic fie illuftrcíua memoriai 
E diuino voflb canto. 

p0r vosnolíb pátrio Douro 
Nono Aganipc fé moftra, 
Vendo qiicâ voííos péspoltra, 
ApolJo íeu pkftrodc ouro: " 
O Tcjr» de Verde louro 
Av Nimphas manda mais bclla» 
Vos tecio dignas capcllas, 
QNC o Ganges, por inai» galanteij 
\os ornei». — .lianianres 

( Táoclaros, comoascftrellas. 
D; ouro, <5c perlas vos prefenta 

Prcciofifsiioa guirnalda, 
Qo,c com palmas de efmeralda 
Glorias, íetriuniphos oftenta: 

Atai 
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»'âs rór mais ijiie « arfc jn„Cnta; 
t que o engenho fc canja, 

;-Nenhum lotuior fcab.il?nca 
c""'i tanto merecimento: 
Q»c lie s6 voiTucncendiniento 
Qucmafsi inclino fc alcança. 

De aqiu-llaillnftrc vitoria: 
v    rol voilofangucgraô parte      ' 

•'   -t^jic o rigor amou Jc Marte      ' 
Por gaii|,l1r taõ alia gloria; 

Porem deixo efta memoria 
Do nome S:\poivnic toca, 
Paflb a que por vos na boca 
Da l:ainaímmortal fc veja 

Po.sfporvoílovamcfmatnuèj.l      í 
Emfciisloiiiiorísproiioca. ^ 

Porvos,claro-Sd, fedpera 

tr Qlic n«u0 valor tomando 
Vâconitriíiniplio voando f' 
Sobre a quarta, ít qujnta cfphera; 
Por iingularvos venrra 
Quem corre caWolh*. bcllat, 
/dmitândo a$ flores dtllas, N< 

.Qiiccompcrptmo verdor 
Sa6diAi)rorarefp)an(l.r     - 
E emulação das c/lrcJIaf. De 

»*r 

A Fnm 



\ rRANCI.SGO  D E 
Sà de Mcnefes na íua Ma: f 

lacaconquifcada. 

Violante do Ceo Rcligiojk-ho. 
Cotmentoida., B,oJa, '„. \ 

SONETO. 
COpia gíntil, portento foberano 

De animwlo valor, faber profundo, 
Que denotando vn pir fin par .11 inundo," 

, l'''Jtlucs iliuino cl inifiiio ferlmmano: 
Jr*iic exemplar de licroi.n.y dc&a manos 

Vitoria fuigular, parlofecundo, 
Qncob-ó piimero.ctcrniió fegundo   i 
Vno, y orp.i diuino l.ufitano. 

N°!?críiano lugar prefutiia nrchiuo; 
A. tu infigne valor mas rcfulgcnrc 

I   Lcotorgtrcl Ciclo a tan glonolA fuma. 
Donde a pefar dcl riempo cxcciuiuo 
!   Viuan por tu occafíoneternamente 

De Albuquerque,/ de Sá la cfpada y pluma," 

ERRA- 



E RR. ATAS. 
Le 

Iorô4. pagina s<s. Oíbua m.; verfo i. $c^ 
bc a torre Liuro. j, pag. 59. 8. j.v. 8.M0L 

tra nolorte varão ajiugg. 1. j.p. íJ.S. JO#y. ; J 

Foi comoas mais. 1. 7. p.jus. »j.v. 4. Dcf|-oi 
que os pais cruéis. 1.8.p. >oj.S.j7.y 3. EQS qu 
tendes do mar largo ogoucmc. J.io.p. 15i.44.tf 1 
4.E por fenhor aulente. 1. io. p.140. 3. i«8. v.^ 
V. 2. Icuancaq cerco. 
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ÍL I V R O    I. 

ARGVMENTO: 

ROmpenio ornar o grande Jfonfo a-rifla 
Lá dtt baxot de Vadiia o yenlo crtçi: 

E como a tanta furi* cm'yão refiTfa, 
i    arriba, & ( cl Aro o Cco ) lego anianhecr. 
,    EcTtlaiaca exortandoo á conquifta 

lfqua.ir.io ftnto em fonhot lhe aparece, 
•^fmvdcu inftdtrlh.ipretendi a _ 
Wai cite velas da.fcguto coreia. 

,. Anto às 5"rnias,& o grande Ludtánò'^ 
^* ã'*^1- ««-»«>- — -Jdctal cftrínn parte 

í>at$>A ondeo Sol fc leuanra do Occeano 
>53!V(ji LCUôU das Qmnní latas ocíHdartc: 

E (calligndoo ptrfido tyrano) 
A cidade ganhou por forca, «Sc arte 
Do aurcorcyno,& trocou com pio exemplo 

■ , A profana mc/quita cm facio tcaiph'. 
_    A Incrcá 



AidUciiccnyniflttiltt 
11. 

incrcjda virtuilc procedida 
Da potencia, & faber , AmOrcterno 
Que )nfpiraílcs acniprefa que itipedida 

',Náo pode fer do conirapoíbu inferno: 
Vós fogo de feisneia. Aura devida. 
Meu peito penetrai com rayo interno, 
Para que o cílylo humilde fc leuante, 
E nas de Lufo, voffai gloria» cante. 

111. 
Magnânimo Pliilippc a quem promete 

O Ccodomaroli.'Iga,& Turco fero.- 
Pois por zelo, & valor só aticompete ' 
Os trofeos lcuaniar que confidero. 
Quando de Marte o fom não te enquietc, 
E vencedor rcpOufcs como.cfpcro, 
Do Portngu;s valor efciiuao preço 
No Canto, queem primícias te oífereco. 

IIU. 
Enitaoto otempoclicgaráqucá fantâ 

Sião dés a perdida liberdade, 
Qnc jà teu nacimento gloria tanta 
Parece que aíTcgura a nofia idade: 
Caurflhiro dá Ci uz,a Cruz lcuanta 
No facro monte da fatal cidade, 
Q^c já ferâ pofsiucl que cantando 
De ti, me vi contigo eternizando. 

V. 
Oiuc veies o Sol Jà fc moftrara 

Aos dous poios def,        x„. ....w-.,!'"-í 
A Portugucfagcnteo mar cortara 
QMC banhaas prayas da luzente i.^rora: 
Edcfpois que mil palmas alcançara       ,   , 
Com minas, <5c ii.ccndios, que Afia chora, 
Accruix (porque o Ccoafsi p defina ) 
Ao valor Português o Indo inclina. 



Liureprimeíre. i 

OsWbrOSncílctcn.po'!;rrcgauí 

m,c0.?/0 * A Huerçue »U gauernô »a4ue"enoL-o.iiipçMí,,qUefe„Ita5, 
O>"oucdordascoufasftj„pitcr))0; 

""'fino hcroc.quc obrando fc ifcntaua ' 
J°muJoLcrli«,&aonegro Aucrno 
Noutc.&diafuftcravigLtc ' 
Ugraopcfo, nouo Argos.nouo Ai Jante. 

t, • , VII. 
la f'nha í riciCrinui o ,ugo pofto 

Depois de larga, * pengofa guerra: 
* contra íiduciíldadcs firme o r0uV 
ganhado Goa na Indiana terra: 
NcJIa rcyno fundou cm contra porto 
Ais nacoes brams, que o Oriente encerra, 
Conde as infernais icftas defterrando 
Sc foy a ley da graça dilatando. 

L VII í. • 
t como a nouas glorias fempre afpira, 

*-cuado dos ilh.arcs penfamentos, 
' Amante dos trabalhos vence a ira 
~° procclofo mar, furor dos ventos': 
^.íliiítuar de Pádua os baixos vira 
guando tornicnta.fupita, & violento» 
^ares interpelados ícjciianiáo, 

s n»u'as griúo, & as fereas cantão*' 
, IX. 
•mentáo refiftir, & cm vão porfiáo 
I  'nrqrso.nm,^, ,w...oS indinadoí 
I l-ou  groflos montes de agua combatiáô 
[  "os nau.os as proas,"cVos coitado*: 

"e conícgu ir o intento defeonfiáo 
"s pilou» mcdrolos.cV turbados: 
Wanda Afonfo arribar, vendo a tcrriuel 

| J ofiiicnia^ que vcnccla era impofsiucl. 

Ai fií? 



X. 
Dão popa» ao furor em toda armada" 

Correndo o dia, & noute tenebrofa: 
Afãs ao fair da Auroro cotoada 
D: lirio branco ,<Jc tle enuarnada rofa,' 
Do fero Noto a fu ri a Ibllugada, 
A foberba das ondas cípantofa 
Sc Iunnilha, & fc lcuanta no Oriente 
Dos planetas o mais rcfphndcctnte. 

XI. 
Gaíla Albuquerque o dia trabalhando 

Com vários penfamentos os fentidos,- 

Admittiudo confufo.&rcprouando 
Hf» pareceres de muros produxidos» 
Os ventos, & monção confiderando 
prática gente,lenhos bem prouidos 
Famofacmprcia confeguir dcYeja, 
Mas cm tantas não fabc qual eleja. 

V Xl1' 
qual combaciJu de conrrariís vento* 

Alio pinho j.íaqui, jàalli fc inclina, 
Segundo o vence a forca dos violentos      j 
Sop ros, que cm vão procurão fua ruína: 
Talo vario occorr^rde penfamentos 
Dos futuros fnccctfòs, que imagina 
Caufa que a mais de lijni parecer fc inclir) 
Edc todo cm nenhum fedeterminc. 

XIII. 
De Clicic o amante dando fimâo dií 

No regaço de Tcil.,. -ciirtiiçaiia,'    - 
E o cargo de alumiar a noute ft'\ 
Entretanto ã trifornie irináadcixáúa^ 
Em quonto ella ícus rayos cltcndia. 
E no cerúleo nnr fc rctrataua, 
porque cracbt.ío a fuperficie pura 
Efpclho eja ecleft; fer mof uca 



L  ,,     , xnn. 
As hôrat dorcpoufn dcfpcndcpdó; 

Nos confufoi difcurfos. hão {«(&»> 
*tcq"c junto da alua o foi rendendo 
A mclma caufa q„c o rcpoufo nega: 

Rcfiftr branda força naópodcncfo, 
De todo .1 fcnhorcaloo fonochcga 
£ <|s dcfuclados olhos fe entregarão 
A labrofa prifaó.quc defejaraó. 

XV. 
■«£quanto fofrem tregoas fcús cuydadoíi 
v^acrioycm vencedores vir da guerra 
«awhar cm ordem vÉ fortes foldades, 
^guindo a infignia, qtie a infernal dcíkrra: 
^coranco,& roxo ricamente armados. 
£egao alegres com fc.i fanguc a terra, 
^auta no peito de Abuquerque cfpanto 
0c>adraóbcl]o,q..cJMlgo..porfanto. 

KHPm er.ío, Se a que vir,lu6 defejaua 
, , rcSunt'irFclcuâdondquc via, 
"làs o fono, que cutaõ fenhorcaua 
Os fornidos, a lingoa Ilic impedia: 

I  Como pordefatalaem vaècanfauai1 

{ Nafalta dcclla os braços cftendia, 
Anfiofo trabalha, íV juntamente 

1 Coo1nufcraçaó nalma, Agloria fonte; 
L  • XVII. 

^"ed^Tc Jium dos ceTfeltcs caiialleiro». 
^.'qrte^ -Rentes vós, da ley da morte 

I      u,'cs, os bes goxamos verdadeiros; 
'0n'«s dos efcolhidos.aquecm forte 

i Ma.
COu f" dc Sequeira companheiros. 

I  p'     !'"?' (l(-# Malaca a sente fera,' 
- £ H vingança tanto langue cfpera. 

—Ái       El» 



MAÍdCd tonftòfidd* 
XVIII. 

Eis do tíu valor grande a digna emprcz» 
Ponde te aguardaJAfonfo.ctcrna gloriat 
O Ceo o quer, que teu bom zclo preza, 
E por nós te promete alta vitoria; 
Dos ventos a mudança, Sc fua brauczS 
Obra hc diuini:acorda.& na memoria 
Efcrcue oque no Ccoeítá ordenado, 
Que por obra ha de pòr teu peito oufado, I 

XIX. 
Difle: Adeíaparcce o bando eleito, 

Rcílituindo ao àr a forma leuc: 
Acordando Albuquerque,chcyo o peítd 
Dosfcnfimentos, que no fono tene 
Dcccdoem qucdoruiio náutico leito, 
E no mais íirnic da lembrançaefereue 
O que fonhara, <5c confcguircfpara, 
Qii; fer Ordem diuina confidcrai • 

XX. r 
Fica repreTentando o penfamento 

O modo cm que cftillando fanguC 6s virS," 
AcrcfcentJndo mais ofentiuiento, 
Qne contra os licmicidas mouca ira: 
Por dar effeito ao foberano intento, 
Que o Cco dclle fiauá.ji fufpira, 
Eaocelcílc efquadráo, qué lho predifle," 
Com affcitoi piadofos, afsi difle. 

XXI. c 
Seguir prometo ( & a'- «- •;---—-rm ) s 

Efla, que me nioftra^aitkTfpcrançi 
Entrarei naiemprezas duuidof^. 
Com voíTabcm fundada fegurança: 
E das mortes crueii, bem que dicofaf} 
Prometo ao juílo Ceo jufti vinga*nçá, 
Inda que pois em Dcos p.írao defejo» 
Morrer Co/pó aiorreftcs, vos inuejo, 



Li ure primeira. 4 
XX II. 

Goiaido S«l dhiiiioo eterno di* 
Na diuinaSião eternamente, 
E alcançai que nos de táoícrra guia, 
Como a feu pouo na colunuia ardente: 
■Afsi dize/ido,a Aurora bclla abria 

I   As encarnadas portas do Oriente, 
I Defcobrindofe a terra pela proa 

Por onde entra Ncreo abraçar Goa. 
I      - XXIII. 
Enirão no porto amigo, & diligentes 
|   ^niainão /ogoos nautas todo o pano 

ferindo o falfo marcos fcrreoi dentes, 
xií/iasnaos   ícgtirâocowrio vento infano: 
Cliima Albuquerqueâns forresi fle obedientes 
Capitães a confclho, & com liumano 
Afpcito os rcccbco: como quem fabc 

|   Qjc ícr cortes, também com mandar cabe. 
XX1I1I. 

Dl V.lrócs inusneiacis ocupaifdo 
I   O' aflenro1! pclla ordem coítuinãda, 

O capitão inligne afsi falando 
Começou com vox grane, Sc fofTegada: 
°ufadus comfanliciros que ganliando 
^des eterna fama pela cfpada, 
Nouas terras btifcando, o mar abrindo, 
A voflbRcy, Sc a voflbDcos feruindo. 

XXV. 
^ndoom?' ^-if"o »^rir quixêmós 
Qii<:,^cu pafluaVrácTplaqui parti mó»,' 
Fatu,rj»-«iio vento entaó tiucmoi 
Qjc dcfpois contra nós irado viinOi, 
Ecomo rcíiftiloijaó pudemos 
Tornamos ao lugar donde faimos. 
"Cn> pode fer pêra outra empreza dinà    - 
QiLC ca.ufa fuperior nos determina. 

A 4       *" Dèftí 

qu: 



M.ildcd «>nç»íjia<líi 
XXVI- 

, Dcíh irmacla temida a fortalcr*.   " v3 

Será va5 fe no porto'a rccolhemoijf 
Eftoruounoso tempo aqucllaempréií,' 
MAS confeguir co mcfrjio Outra podemos 
Naófcrâbcm que portos nacftrcitcza 
Deite rio. Tem fruto mal logremos"' 

•   Os dias em delicias ociofos, 
Podendoconfcgiiir feitos glorioíbi. 

XXVII. 
Oqtie fortes varóes me parecia, 

T: no cafo ferà mais acertado, 
HJ que vamos abrir ( pois Dcoj nos guia) 
DagraÓ Malaca oBofyhôrodourado:' 
Tudoomcllior quevénftfcendoo dia} 
Com fama eterna h vos tem guardado» .  | 
Eu o proponhoi & pejo ao valor voflo 
Q_IC cila gloria fc ajunte ao nome noflò< 

XXVIII. p 
Obrigoiôs t3inbciu« liberdade 

Dos amidos que tcndeslà catiiiôi,' 
Se do Milayo a barbará impiedade 
lnda os fuftcnta.ein ranrot males viuôi: 
E aos que a fera trayçáo roubou à idade,        * 
Sereis do Cco mimllros vingariuos, 
Deixando a infiel cidade caftigada, 
Sonor fuamina eternizada. 1 

XXIX. . 
Entre o forte, cVprudcntíjaiuntAmín^cf 

Logo rouco murmuro n icqrírft»: 
Como quando cmttò bofque b(i«â*.\:ntt 
As folhas toca de búa,3c de outra planta: 
Difcorre cada qual no ptnfainento 
A grande emprcia de importância taníí,' 
Trás odifeurío foraó rcfpondcndò, 
Por ordem razóc» dando, ir recebendo.' 

Ou«S| 



LtUro prtmelrtl J 
XXX 

ipuuê contradições que nl^ús temerão- 

Naiicgjçáo náovilla.^fpçrigofa, 
De que mayores medos fc diíTcráô,' 

I  . Q!í.Ct*aSyrtcs, .1 liautas cfpantofa, 
Mas trás longoaltercar fc rcfolicráo . 
Em cometer aempreza dmiidoía, 
E oíf^rcccnjQ aos QC^% O|icroicointcntd»* 
Dar manda o capitão velas au v^nto. 

L XXXI. 
tm bcrrl farmadi cfquadra a nanaitrop.1 

s?gu; prlla marítima campanha, 
j   "a gi.indc capítana a excelia popa, 
j   Q."c aífornbratlo Ncreo humilde banha: 

^i*esdc Africa paflniidoá illuflrc Europa 
°s grous de irando a pairia pella cftranha,' 
Conlormcs feguem pclla aérea cftradi. 
Sci» capitáo im aJa concertada. 

pAft xxxri. 
r«"ano AHftroaprca.dimdia 

•Afonfo ascrcfpas ondas, rcfpiraua . 
O íopro Boreal, que a ncuc fria 

• No? monrcsdcTartariacongclaua:'  . 
•   íá dcMâldiuao mar, (que os cocos criáj 

•Antídoto cxcellcnte ) lhe fican* 
Tara o Poente. & as ilhas qúcflorccCm 

l   Cos dcfpojoi que as palmas orfrecem. 
,. XxXIII 
Aparte matutina nnocJhc fica, 

Ea/ortcnracelornonrâdiantc 
J    Co..iaiangalor de Cardamomo rk.i 

E prod^os palmares, abundante: 
•KI* Onanor, que avela aproa applica 
" P"'«to prudente, &• vigilante, 
■T *° binará a fértil terra vendo, 
y Neptunino campe» vay rompendo. 

Cale ca11 



Jlftfatd rcKiuiftitiét 
SXXULl. 

(   Calecut âftvílord- Lufo «peita 
Vai deixando tanihrrtUa mefnía parto 
D < negro a/alnuat correndo .1 corta 
Sc,m,Mc inq.uictacofurordcMaric: 
Alliiloijarc a aluíra defeompofla 
Çs Canatijs dos Malsinares p?trr, . 
Sentindo a liús, 3c'i outros de fcgiiro 
Nos fn:cefTosda guerra, & forte muro. 

XXXV. 
DcrVojjtr dcCocIíif VíJas tomarão 

Daq.ií lia idade o$ nautas mais famofos,' • 
E ao mar as firmes ancoras deitarão 
Ao foindosinftrumcntos billxofos: 
A terra juntamente faudaraó 
Co cilrondò dos bramidos cfpantofos 
Das concílios mctâisamiinâdorcs, 
Dos rayos do tonante imitadores. 

XXXVI. 
A gcyitc Itaonadnra da cidade 

ucfejofa de ver cobtc as ribcirJsj 
Os olhos alegrando a variedade 
De prndõcs, cftandartes, & bandeiras»        • 
O R.i:y <]uc de finnifsinia amizade 
ttrucurJiiadar m.oftraç verdadeiras 
Ao capeai mandou,& .1 companhia 
Dos rcficfcos que a fértil terra cria. 

XXXVIr. 
En r.inton que. já foi p,n "- * ' — -fô 

Nã sonda* d^ Ampliitritc fe banliaua" 
O |>ou<> p;llas prayas inquieto        '•   •*--' 
Ao nofturno repoufo fe tornaua: 
Mairm.ida a Lufa gente ao quieto 
V. deb-jade fono feentregaua: 
D ' nuido que na terra, & no mar, tudo 
O j.dicmc ao filencío cfta.un,m udo. 

TcraM 



Luire primiír*. 6 
„ . XXXVIII. 
TemrcpâftiJoJ» fumma prouidencia 

Oeuydado daguanlados humanos 
Pelas legiões celeftes, que à inclemência 
Sc oponhaõdoscfpiritos profanos: 
•Afmafco inferno cm dura competência, 
Ecapit.xcs reparte, ante? tyranos, 
O^e occupaõ inquietando,» mar, tt a t.*rra, 
E contra intentos fanros moueni guerra. 

X-XXIX. 
Afmodcti queda amigo de Tobias 

De caía de Gabcllo foy deitado, 
Era tyrano entaó das váas Ijitriai 
De quantos vem primeiro o Sol dourados 
Em brutas formas, Sc com Icys Ímpias 
Do Indo até Iapaó idolatrado 
Templo infigne os Pègus lhe edificarão , 
Dcosdc todáagrandeia o intitularão. 

XXXX .   ■ 
Perder a monarchw reccaua 

EmqueofcroLuzbi»! o inftifuira*i 
Se Afbuquercjuc o Malayo mar fure>u4 
E do peito veneAo, c< ràiua cfpira: 
Seguindo a armada Occidental bramauai 
Os ares corompcniloâ infernal ira, 
Entracm Cochij no tálamo feercto 
Onde goiiua o Rcy fono quicto- 

XXXXI. 
•tC4moqu.*-J;^—^dcfatS 

Q,i£brantandõ ílcTEoío á prifaÓ dura 
^^■•;'j)áo mar tranquilo, & arrebata 
^"ntes de agoa que fobc i regiaó para: 
TâJ ao bárbaro Rey a fúria trata 
Doínfaufto habitador da trcuaofcurã, 
J"rbandolhe os fentidos foffegados 
pom ondas inquietas de cuydados 

Tomando 



XXXXII. , 
Tomando i forma (lo il,.funtoHòriftísJ -  ' 

(Credos v.íos dcufcs facbrdrttc fora, 
ScJhcaprcfcnta,&- comnfFcitostriftcs 
Infhufto gcniccm tnd.j horriu-jl chorai 
í>ornics, (lhedifil) quando mal renites 
Males, que cfpcrar podes de hora cm liorj} I 
Qjp ameaçando te cilaÓ mina certa; 
Puis fica ao C.amovij a porta uocrra* 

xxxxm. 
Albuquerque Cm feu dano, & riu feanfcntS,1 

Nona conquiftaem rcgiaS remota, 
C Deixando tuJoaucnturado) intenta 
Vc. inquieto, & de vaiio dando nota: 
KáidilH; maisj Sc bem lhe reprefentí 
Os futuros fucccflbs, que o Rey nota. 
Ej.i dcfpcrto teme, & lhe parece 
Vcroqiicrcmcrtantoo icmorcrecfi, 

XXXXIIII. 
Nio lhe foflega o corâfaÓ nt> peito,' 

!>«> veneno infernal, & tcmnrclicrt,,' 
Tanto ao fobciboefpniocllá fopcito. 
QMC ate dos pciifamciitos'tcm recer: 
Deixa cm fim dcfucJado obrando Jeito,"1 

ConfiJcrando hum nicyo, ir outro mcyflk 
Cuniquc poflaclbruar fonliados danos, ' 
Diucnindo es internos LuTitauos. 

XXXXV. i 
Conhece o capitão para in-"-'-"''»      „ 

Confine ra que vfar conúém de manha] 
Eaquenaó  aucntiircperfuadilo     •• ■ 
A própria terra por ganhar a edranha: 
Not* Afinoueu que7>c vaõ o difluadilo,' 
irado ardente peito defentranha: 
yendoque quando mais qo Rcy altera,' 
N ada comraAlbuqucrqucdcllc cfpcra. 



|    r _ xxxxvi. 
I Dílfifpíradoodeixa, & bufea logo 

A Auil.-là rico mo iro Guiarati-, 
E Malaca Ih; uiujlra a fatigue, & foge» 
Entrada, por afperrimo combate: 
Mollralhco Lufo vencedor, qtic rogo 
^aôaJiuitic,&íjuc tudo fero ab.\tc; 
Gritandç acoida,& tanio cia o IOI mento, 
Xii- acordado o naõ de irá e fencimento.' 

|s XXXXVII, 
ser"ia ao Rcy Majayo, & oRey grato 

A dignidade liunrnfao Imisnisra: 
C°i»»illultrc, &• magnifico aparato 
Ao de Coclnj embaixador chegara: 
Oaiantío liia»o veneno, com yu£ o ingrato 
^'Pfiroa rebelde almaaucntuara, 
Crcd it» ao fonhi» dâ, & tenicrofo 
Ccixao-rcpoulb,&fclciiantairofo. 

Iv . xxxxvni. 
> -"o$ itifcurfos fai,i& fem fôíTcgo 

Cada momento niaisfcpcrruadc 
"' ' armada Chriftáa fazeremprego 
^Taijueem for.Pft arder vioaurcacidadd 
•Eftn imaginação o inftigaccgo, 
E lhe niouc os afeitos da vontade 
A tratar, como por engano, & forca 
D" n')bré intento no grande Afonfo torça. 

L,r     . XXXXIX. 
«ív aClenta iuouicrn. i.1 na(l'ca, 

Remédios e„fQU, rraçattmagina,    « 
la.» 'Hofacilira.iá recca 
SC1» nada fen furor fe determina: 
»Ias'* f.i ia infernal, que o fenhorca, 
^4uefepoiiliafog..áfrotaoihc!ina, 
Companheiros pctatjuanto intenta 
^P* mouros de Cochij Jiicicprefcnta.  • 



Malaca conqulttiia 
L- I 

Entro mnyios lhe tvai dousà lembrança 
Uni iiqK.ia,A família puderofos 
Cliiiiinis.íc Mallalc, que a pritiança 
Po lU-y f.z atreiíidos, <5r orgulhtifos: 
B.IL.íOS nocfcurc horior,que não defeânca 
Nem lhe dão paz Cuyd.idos temerofos, 
E n:l|-s não aclr.u m  nos cuydados 
Também da inflrml fjiria auenenados. 

.     _ 1.1. E 
Tiolião rratoeni Malaca, & rcceftuaÓ 

Sobre cllafoflba Portugucfa armada, 
Qu* jsas llngoasda fama cxaggrrauaá 
Em Cochij a trciçcõ abominada: 
E/onip immcnla ap^rda imaginauaõ 
Por Albuquerque a graõ cidade entrada, 
At primeiras raioci (c pcrfuaJir.iõ, 
Vindos contra Afonfo os tret confpiraó. 

LII. * 
Tempo naô perdem: poi que auiraó logo 

Amigos, Aparentes, & fizeraó (í 
QHC hús poV próprio inteufle, otiiroj por ri 
Aos trances do perigo fe fcrcucraú: 
B tfcaó fecretas maquinas de logo, 
E praticando o modo cometerão 
A duus mouros fag.izcs, & atrcuidos 
Ter cOm lenhos de remo apercebidos. 

LIH. C 
Em tantooRcy fônfnfo.dr dcfuclado 

Pela Aurora efpcrauai.-i*iw,ix pura: 
Masjáquc fcinnílraua.oSol dourado.' v 

Mais fc inquieta, menos fc âlfegura:       v / 
Dos melhores do rcyno acompanhada 
O capitão fublimc ver procura, 
Que a bordo alegre chega a rcccbclo, 

"E corre a Portugucf» gente a Yclo. 
En«L 



LÍaro primeiro. 
L1III. 

Entia nâcipMann.iiponfAnicnto 
Encobrindo q„c ,anll, oat irnijntaua, 
J>aoUu- almofadando brocado.sOcntcl . 
Cadeira o capita» rica occup.iua. 
Acabado o cortes recebimento, 
O Rcy quccautcloCo praticada, 
° intento di viagem lhe pregunta: 
Afonfo íatisfci aisiâ pif gunta. 

L 1-V. 
»traiç.,0 gra„jc sócmMalaca.vfada 

Afania corre tà 'por todo o Qricnte, 
Moiroo „,.,jta ja gCIltt Lamizada, 
fj "ninada piifaó o rigor fente: 
°r"'-lta maldade calligada, 
Carro »a fobre mini, & hc bem que intente 
A|,|'"ilaiU-l!..»quj.-c(láOCftMuol,1 

Se Per IH j tiro Cjoque os ache viuos. 
L. LV1. 
f COmo P ' amigo verdadeira 
I    Na;, parte» Orientais fó atí coníieco, 
I    Tratar contigo o niodoquii ptimcird 

Q^c ílguirci na cniprcia, que começo. 
O Kcy lhe rcfponden: Forte guerreiro,   . 
Brm tanta confiança te metefh, 
O Ccoo fabc, & aoCcod.-fcnganartc 
Cometo, & co,110 ai|1jg0 aconfcllidrte. 

;    - I.V1I. 
'«era riRlhor primeiro quanto 

*Uc«»lira>í«<i.ílw<Krtti;>j .rnada   . 
.   Na ouil o conhecido rifeo l>< tanto. 
"^y-Ve^m fc pódc, he pouco, o„ nada: 
D "«2 'mentas deixar a I ndi? em tanto 
JJtforf»«.& poder defemparada, 
| a^ventura de achardepoh perdido     • 
VnW COm 'antO fangUC [» },a adq-.rrido» 

Tcnd0 



rMahcit~eo>itjtt!j}.iJd 
• .      Lvrn- 

T'iu!óaquivifinlioo imigoarmâdoj 
Buícar intentas apartada guerra, 
Por mar dos teus taó pouco nfiucg ado,1 

E que tantos perigos cm íl encerra? 
Não ntc parecera nunca acertado 
Pela alhcadeixar íi pi opria terra, 
Confcruar o adtjucrido lie tão lionrofo. 
Quanto lie o conquiíiar diíficuJtofo, 

LIX. 
Jltiytos impérios grandes fc acabarão, 

Porque os príncipes v.írios. que os rCgcrai^ 
Tanto á cega ambição fc fogeitataõ, 
Que ás remotas nações guerra nioucraõ: 
Os Chijs qucjâellas partciconquiilacaó, 
Depois jlc milviftorusquc tiuernõ, 
Ai  largarão: que vnido picuaiccc 
O poder, diuidido fc enfraquece. 

LX. 
Ecnt tres luftroj Carthagoa Roma enfrea,' 
.' E depois foi per Roma defhuida> 

E Roma quando o mundo 1'cnhorc.V, 
Sc vio do podcrbaibaro oprimida: 
Conlumido o poderna terra allica. 
N.'.õ teuc pt>r quem fofledefendida. 
Roda afortuna com rigor terriuc], 
E naõ concede 9 Cco mais que o poftiucJ, 

LXI. 
líto com talafeiío o Rey dciia, 

Q^co que c/condu-uy\.-nu*ieL-i;traiia,' 
O capitão que o intento conhecia 
Afsi rcfpondc, afsi difsinmlaua. • .    ^ / 
Quando meu Jlcy defi medeípedia,, 
Eliumanaiidofcos braços me deitana,' 
Difle: As cmpreias deucm conícçaríc,   jJ 
E o bom ílicc.cffo a Dcos cncoiiicndarfe.' 

1*4 



. lluro frimeir*. 9 
LXII. 

fcaiã* melcua: íc corno hcjufto o intento, 
í>c vicloria inc Jà cena efpjranca: 
Caltlgarci o iniquo Riy violento, 
Darci ao Tangue que verteo vingança.; 
Porqirlà no fubliinc eterno aíTcnto 
Onde g07.au da bemauenturanca 
Aqucllcs aquem dciáo morte injuíta, 
A Deos lembrando cftaó eauíataó juílai 

LXIII. 
Também da índia aDeos roca a defonfa 

Que tem fua fama Fe placada nclh, 
Ellc he quem valor dá   reparai olTeiifa,1 

E fobre (eus fieis continu Yclla: 
Aisi difle, & o Rey com pena imnienfi 
Be YCT taó mal lograda fua cautclla 
Dclle fc ilcfpcdio exagerando 
Q» maks que cfta aufeacia cftí anicàçanuVíJ 

LX1II1. 
Clicgádaa nôute os de Abdalá aflentaraõ 

Ao remo exercitados remadores 
Dous mil frecheiros dcftros embarcarão 
Ede fcgofcifccntostiradorcs: 
Ia alta nruíc as ancoras l:uaraó 
Quifi imitando os mudos nadadorcf, 
toando mais o fílcncio fenhorca, 

E o brando fono os animaes reerca. 
LXV. 

I   Qurbràua o mar nacofta a noute efenrif, 
Em fauoftvuuviovk-^aVenocngano, 
E • aó feerctos chegaó que a v<. nturá 

.Aflniitrar parecia ò Chiíftáo «lano: 
lafcpunlia cm effeito a trnfaõ dur.í, 
Quando o cnydado ao grande Luiitand 

- r>t mandar lcuar ancora acordara 
Para dar yca cm vindo a maiiliá clara, 
i^ B E poreju? 



M/tUcdconjHÍfldtlà 
LXVI. 

E pOrquc «ftcjí 11ndos prcuenidos, 
De leoa defparar a peça manda, 
Airoahorrendo cítrqiitoos ounidosi 
E a gc«rc brada dchú (,&-outra banda: 
Os bárbaros cuydando fer fentidos,, 
Q^al foe,doardentrcír,rondo,a "-"gra band* 
DJ tftornÍnhos,Cii£ir a volia deráo 
O GJencioguard.iDdoquctrOuxcrão. 

LXVII. 
'/fil liura Albuquerque do perigo 

Que nunca dellc fora imaginado, 
E blasfemando brami o inferno imigd 
De podclo ofender defcfpcradr: 
FSnor pedindo em fim ao Cco amigo, 
Dar manda à veia o capitSo oufado 
Logo qufecnriqucceon terra a AnrOra 
Co treico ajjofar que por Mcninon chora 

LXV11I, 
Xá neítcs tcmpns cora feus rayos de ouro 

OMIOUI filhos do Leda o Sol queimauã, 
E da feriu >fa Europa o branco touro 
De flores coroado atras d:ixnua: 
Flora, folro o cabellocr;fpo, & louro, 
A copiade AmalrhcA dárramau'.^ 
E Pliilomena tíiftc cm doce acento 

i   Qieixumes daua docemente ao ventó.1 

LXIX. 
OPortodcixa ocapitínvai»"^» 

Profcguindo a dvrrotrTcoWçada, 
Aqiem foberbafcgiie fc obediente 
Em bem conip.>íbcrqiadra toda a armada.'' 
Os lenhos prenhes vaó de armada gente 
^'o bellici traballi') exercitada, 
Cujas gloriai. & feitos foberanos 
JSxccdçai aos d»s. Grcjjos, & Rjmanoi. 



Lhrt prímrh'1 'O 
LXX. 

j Agorá.f) tu fie] guard.ulo pagado 
Contra o tempo nnmorul viu» memoria?  * 
Tu que retlu-csao pr:fcn:c citado 
As coutas dignas ({'.-perpetua gloria: 
Mo ciiliuacomo cm verfb fubl mado 

v Diga os varõesmaii dignos du alta hiftoria 
Qjc vin j:l pi jjs o S >l cm quanto encerra, 
O^tobo vniuerfal d: mar, <ft terra. 

j      . LXXl. 
Í Primeiro a capítana op.-govndofo 

Ligeira, &• inagcftofadiuidia 
Animada doesforço gencrofo 
Du capitão infigne q'ic a regia: 
Acontpanhauaó ao varão faiuofo 
l>J7.entos rayor, com q«c l>cni pod;a ' 
Naõ só humilhar naçõcí.nns ncefcurô* 
Rcynos romper de Dite os férreos ruutes* 

LXXII. 
I   "ôni IoSn refpUndor, íc 1 une viuO, 

Qjc faz. famofaa pátria L ufiiana 
R-imi iKiiítte diqucllc rroncoaltiuô 
i)c Lima, cílirpe antiga.& foberani: 
Eftimuladodo valor natiuo 
E da q-ic a morte illuftremènreínginS 
O mar rompeocom proa vencedora 

(       Donde fac derramando lux aÂiirora. 
LXX'I1I. 

|   MandauabÚA *sU mm anai deixara 
APJftris, íVa Centauro na carreira, 
y. r\«" entre as eftrcllal naWgara 
Sceíte lugar fe deraâ mais ligeira: 
E cem varões regia aquemauara 
Se moftra a fama, pois qu: verdadeira 
Delles pudera íc/uprc contar tanto, 
Que encherão mundo de perpetuo cfpantfl 

iii^^^_ Ca Nuno 



MAUCA con/juiíiiida 
Lxxmi. 

Nuno Vai Jcqucm Vcnus fc namora 
Ou Vi do o .uc Marte nas batalhas f rO, 
CW- a pas Uo imigo a cfpada cortadora 
Vibrando Ardente rsyo confidcio: 
Aqucllc vai >r diy.no da fonora 
E temperada rjtharaiU Homero 
Com cem valentes pronto ao fanto intônto 
Dina noutra galé vela\ ao vento. 

I.XXV. 
Logo aposcllc ornar rompe Caldeira 

ligrcgiocap'tao, nauta cxcellcntc 
N outra galo por grande não ligeira, 
Pouco também ao ifljie obediente; 
Eraó os q ic feguiáo fua bandeira 
Cento fatal allbmbro do Oriente, 
Criados fempre no rigor da guerra 
lá no mar militando, já na te ira. 

LXKVI. 
Com tiaó menos valor, Se galh?rdia 

]>e cemmaisquc Uõcs acompanhado 
EmgaK- mais ligeira o mar rompia 
Feroz Duarte da Silua mofo oufado: 
l)a\ illuftrcs auòs nclle fc via 
O defunto valor fefnfcit«.lo, 
Honrando aquella idade vemurofa 
Por heroicoSvarócs fempre famofa. 

LXXVM. 
Mais ao màrdaí galei era ourimenro 

ia vm-Teixeira aquem uTàníoTos danos 
l.euarão moço :i guCTraaucm urciro 
Na prnnaueia de léus verdes annos: 
Hum bem funliado amaua o caualle.iro 
A vida fiftentando com enganos, 
O d; amor c go ligurofo effeito, 
Qie ate com fymbras vãas abrafao peito. 
^ El» 

.,' 



Liit/oprititiro. 1' 
LXXV11I 

Em naò ligeira o fero nnrcoitpua 
De valentes íoldados guarnecida, 
Gente que nas afronia» bem moílraua 
Quanto dene antcpOrfc a honra à vida: 
E pofto qua cm prifaó 5 aluir» Icnaua, 
Eà ley dcamoringiatoíomcuda, 
Tinha nclloovalcriaó grande parte,       ► 
Qnc icuãis cftíuho fcinprc Amor, & Marte-' 
^   b LXX1X. 

Miranda cm groflo lenho o iinmcnfopcgo 
Cortaua de fi dando híroico indicio 
As delicias da pairia,& o foflego 
Dcixaia pelo! cllico cxòrcicio: 
Entrcasdonxcllas qual o valo' Grego, 
Da tenra niáy criado aoduiooffício 
Corrcooiniindoaniba do Quente, 
A ícr caudilho da robulla gtnic. 

LXXX. 
Erauoleáoó  brãno mar rompendo 

Do magnânimo peito moíhasdaua, 
Iorgc Nunczquc infigos desfazendo,"1 _ 
JD-jcimo companheiro aos noite daua», 
A cuja nao guerreira obedecendo, 
O mar como medroíb fc apartaria. 
Murmurando co vento lifongeiro 
De arrogante o valente cauallcirô.' 

I.XXX1. 
De oitenta fe acompanha em cujos peitos J 

Entrada ffmncnntim tempo o tcuior icufi 
** ordens milhares taõ fogíitos, 
Qjc o duro obedecer tinliaó por Iene: 
Com eítes nos p&iigos mais cdveitos 
Entra animofo, & nfogeitar Tc atrcuC 
Do mundo, o nuis dilficil, & diítantc,' 
Romper montes, & muros de diamante 

P 3 frft 



LXXX1I. 
Em nJoguírrciíaas ondas dinidiá 

Pela popadc AbiCu loreénorclho 
NnV> dt II a natnuzn à luz do dia 
Vir;6 de mais v.-Uor, di mais confclhâí       i 
Nos já madurn» ânuos valentia 
RôhuftaacciíipaHiaua oilluflrc velho 
Cento, ífvintc o fepuiraó arrifeados 
Ter ellc na inilicia doutrinados. 

LXXXIII. 
Pnua após cftc ao vento fícfco aí velai 

O valente mancebo Ayres Pereira, 
Do fanjnic claro como as liuc* bcllíJ 
Dos Condes illuftrifsimosda I"é:ra; 
nenignas nefte influem ascítrellns 
Om prudência o valor.cuja bandefVi 
Noucnta do tempo cmulosfrguiãb 
QIH: atrai tornar hmu. paflb naó fabiáó.' 

LXXXI1ÍI. 
Segue a popa da nao deite guerreiro 

A de Antnnio de Abreu forte, & prudente*!   , 
Do numere) cfcolriido,quc primeiro 
Rompcodo fscro Índia graÓ corrcntCí     ••'. 
Coiníignlciiacciítoofaunllcíro, 
Cuja írcnioria o mundo tem prcíenti]! 
Que. a fama que deixarão cá cftcndid» 
LliCJ dà S pexar do tempo eterna vida. 

LXXXV. 
Dons inuiftns irmãos chros Andradéi 

Que o valor, do piecv<tic,-.,v.^neherr1átaó'í   j 
Poinflflucl mar as feras tempeftade» 
J- perigos da guerra dcfprcfsríÕ: 
Bem nos peitos leais prompras vontade» 
Com qiicn fcuRcV fcrnirjo. imitirão 
De Andrada os nobres Condes que cm Gâli** 
Refpcita otenifo, afiuna.fojcniii, 

F6rt8\| 



húrtftwiWI. !■ 
1XXXVI. 

FOrtis oecnpáo lenhos bem prouidôí 
De aparatos na guerra ncccíTuioí, 
Com duzentos guerreiros tfcolhidos 
Efpantofo terror de fem íontrarioi: 
Eftcjaioda afortcoftacc.idos 
Excicit.iiido a cfpadacm trances variosj 
Se moftràuao fofiidos.vigilantes, 
Nos mayorcs perigos,mais conllantei. 

LXXXVII. 
'Alpoem nas ribeira» do Mondego 

Defdc a primeira idade iis letras dada. 
Também na?armaste illuftrc emprego, 
lide illuftres auós valot herdado: 
Segue Albuquerque pcllo falfo pego 
Ori jurifconfulto, ora íoldado, 
Que das armas prudente íc adornaua, 
Como das juftatleys forte fc aimaua. 

LXXXVI11. 
Suas ordês nouenta obcdcciáo 

Mortais a fTnmbro» de Agarenos peitos, 
Que cm toda a parte alegres o fcguia* 
D: leu prudente esforço fatisfeitos; 
Das cem línguas da fama mcrcciSo 
Ser recontados feus heróicos feitos, 
Pais e> tempo que cm nada permanecei 
A meniuria das coufas cfcurecCt 

LXXXIX. 
.    Paffbu Gafparde P.iiua á heróica cmprCia    ^ 

Coinccn;*   " -1I-T guerreiros cxccHcntéf, 
Qucaquclla eftirnVçsó que mais fc prcia 
oaiibaráo fogeitando feras gentes: 
£{rcs que do trabalho, & d» afpcreta _ 
Da guora, i:í por vfo cra6 contente»; 
Oi mais arruas de fogo exerci tauaó, 
AkúnleftMsnalanca delia vfiuaó. 



~MÃTACA cíntjui }dJa 
LXXXX.j 

Dinis Fernandes, com quem does repto* * 
Infinlt0ioCco,nbrcanin,ofo 
( Aúon.bro de Neptuno, horror de Mártc) 
Con.groíTo lenho pelo pego vndofo; 
Cento d: alto valor militar arte 
Icua coinfigo o capitão fa.nofo, 
t quando ao duro affalto os âniniaua; 
Animofo o primeiro ncllc entraua-. 

..   -   , 1XXXXI. 
Serrão forte, * prudente Cauallcir» 

"cc.paua co,„ ccnt0 0lltr0 naui0) 

£.««.' ícginndo 10 heróico anentureiroí 
Entra^pcllofogo^ferro frioi   "   ' 
Daua na retaguarda o derradeiro 
M°ft"-«íll..ftr«dcgolhardobrio 
E coração .ntrepido Pe(Toa, 
Cuja fama de hum Polo a outro voai 

„    , LVXXMI. 
Eraoccnto,& quarenta os que o feguiío 

Coílu.nadosauauti^cftreit^,0 

Dos que enfados eó ferro. & fogo abriaõ 
Ç anin,I,D pela barbnrn fcreza; 

""onJenieuíftntMosfcdetuíao 
Jffn;° íN;os'" gloria deita cn^reza; 
Garcia illuítre, Cujo braço forte 
Infinitas rcndeo vidas A morte 

LXXXXUí. 
Innto donde a Ncreo paga tributo 

»« feus cryflais 0 rXw^.oiValofd 
O deu a il iiírre loaua illuílrc fruto,' 
De S, af)1 ronco,cm armas venturofo        . / 
•fclto cujo loiuiaiie/ atributo 
Foy procura» renome de famofo 
Nosfeus primeiros annos corre águerra 
PaíIaoniar,cliCSaa yçr da Aurora a terra. 

SotibÇj 



Liure prime'™- IJ 
LXXXXI1II. 

soube chegando a Goa da alta ciupròza 
Aquc o forte Albuquerque fc partira, 
Culpi qualquer tardança, & com triftezi 

IPolo poder fognir geme, & fnfpira: 
■E qual o vao comete com braucia, 
^cf fírramo animal ccidofo a irí, 
'Que paliar vio de fero dci.tc armado 
toi «relia o alão cnftico defatado, 

LXXXXV. 
liia'Clle num paraó ligeiro aos Vcnioi 

As Velas dando, pelo mar fc lança, 
acuado dos illuftrcs penfamentos, 
Qíi' prometein gloriofa fegurança: 
Tal (n Cífar rompendo impedimentos 
Perigos dcfprczou,& confiança 
A Amiclas dando, squein valor fahaua, 
Aomartcmpcftuofo fe lançaua. 

I LXXXXVI. 
I De feu heróico csforfocítimulados 

Lemos, <JcVÍl'aloboso imitarão, 
ÍHuin Cotuiiino, iH;isM ■llotcsforçfídoí 

Irmãos, que como irmão viuendo O amaraõ 
^a coita Malabar os arrifeados, 
*• nonos Argonautas fc afoitarão, 
°canipoaxul o lenho diuidia, 
*-a pollaaproa donde nacc odía. 

1 p . LXXXXVII.- 
1 rcl°IndL-oO:canonau:gaua« 

Aarmada o marem partes diuidindO,' 
0 f*,ioríiu'el vcriioqucaííoprana, 
*« grandes velas brandam -nte abrindoj 
O cabo Comorij jà atras cUixatiai 
Di Ccilaõ a ilha rica delcobi indo, 
Ceilão honra, & d'licia do Oriente1, 
Japrobjuia chamada antiguamente. 

Da 



MddCA renqHtflAtld 
í-xxxxvin. 

Da canclla odorífera abundantes 
Os altos moines frõbofqucs fombrios 
Habitados do grandes elefantes, 
Primeiros cm prudencia, A fórtCS brios! 
De Rnbijs, Jt Snfir.is rutilantes 
Ricas faó as arcas de fciis rios, 
E tudo rico do metal que cria 
Com (eus rftyos o Sol na terra fria} 

LXXXX1X 
De C:ilão no Oriente a proa poíht, 

O golfo de Bengala atraueflaráo, 
E de Narfmga a rica, & fértil coíla 
Para a Settcntrional par^c deixarão: 
Nclla agráo MMiâpor cítà comporta 
í>c illuftrcs edifícios que lauraraÕ 
Ríndí-rnoJ moradores, & ruynas 
Que Indn fc moftraÓ Ac memoria dignasí I 

LL. 
'Allicónfâs obrou niarauilhofas 

Que a terra hoje ctlcbr,*. o Olynipó ca/ntaj 
Thomc.a cuja; relíquias preciofas 
Cuflodia dá com rcucrencia fantaí 
O ditofa cidade tu o que goz,as 
Ha tantos annos com venrura tinta; 
Aqucllc que alcançou ddfconfiaUo 
O que foy Jgraõ Fc, & amor ncgadol 

LLI. 
A frota dando ao venio alegres velas 

Do golfo a mayor pÃn>.*tfas deixanaj 
Quando oquccrtcBC j.1 fobre as eítiellaí 
Todo em furor horriucl fc abrafauai       y 
AtormentMiao ver que fuás cautclíai 
Forno vá^eV queà Afonío fc mo(lr»ua 
Amigo o vchto, humilde o brano Oceano^ 
£ blajfcmando.ao Céochaiiiou tirano. 
.       "       - J4V&0 
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LIVRO   II. 
ARGVMENTO: 

AS"ioJeM ctnHOtanifo inferno Iril* ,   , 
Dtfcoppor de Mbuqmrque á heróica tmprtl*: 

fttiJ »J remos em v.ío/iro<. Aefata,' 
Si>ic o Cffocorrt * g*»U PorfwfMCX.ii: 
Jt«n,*e a nao decarci» « turba ;«ÇMí"j 
M«f.i<« Mi//» «ia» OH<í<II '< brautK*: 
tio/fida 01 m4i'i Titonia namorada, 
* <• P«<í«r cfc<^«o i»fttana armada. 

Dali doiulc acfpcráça fica morta, 
H habita o fobre falto co rccío 
Corre rinin vallc por donde defeè a gentè 
Perdidapirão reynoUefcontcmc. 

I--   - """ ' Vi 



Máhcd ca»ptift,tdtt 
II. 

Pôr aqucHc Bírifhrô.o Auerno alento 
PelHfcro rcf|ira mifturado 
Cosgcmidos das * Tuias que em tormento 
Blastcm; 6 do rigor do Cco iradr; 
ConfundegroiTo fumo o iKgro aíkntu, 
Qiic nunca rayo vio do Sol dourado, 
Donde fc oun:iii I ram;r feras Ímpias, 
E nos ares gritar torpes Harpias. 

Onucmfcallido Ccrbcro lairantc 
Os triplicados hórridos latidos 
Com os brados do vcllio naucgantC 
Q»eá barca chama as almas dos pirdidof 
Por alli dizem que defeco o amante, 
Aqueni PJuto.Á Profcrpina vencidos 
Do doce canto, a amada concederão. 
Que feut olhos fcgnnda vez pcrtícraÓ. 

-. 11 r /-_ 
O que foílcue oi ccrcoscryfrallinos ' 

Quando Atlas fiou dcllc o pezô puro, 
Enqucjle que .1 gentil filha de Minçs 
Ingraiifsimo foy fnbrc prejuro: 
Eourros^, que vão» f.-guindo dcfatinôs, 
Qniferíõ peneirar o centro eícurô, 
Também o infernal Rcycoadocc amada  I 
Tantos lèmpos da máy cm vão chorada. 

V. 
Daqucllc lugar pois rrí[tc,cfpantofo, 

Aquém teclo licdi.formeTniiiicnfomôfitC I 
Com brad > horrendo o Anjo renc^-ofo 
O* min. .r >s clumiiidli Plílcgetoutc:*» 
Naõ q iis paííar aquclle lago vndofói 
Podcii.M'ií feruir aias de ponte, 
Qn,e;ío3 ptot(.'iuosdef:josein que ardia» 
Hum ponto eternidades parecia. 



LhtrofcgitnJ*. Ij 
VI. 

\>&0 do abifmoos negros morador» 
Que naanijiçaõ trimciraconlpiivráfl, 
Enchendo o arde liorrifonos clamores 
Ante o mefmo furor fe aprefciitaruò: 
C^y nióilruosJeira,& de difeordia autores, 
Q^e (U medonhas fornias fc ajuntarão 

I D"CliiiMcras, Pi fhocs,& Minoramos, 
1 Hydras, Eiphingcs, Drago*, & Centauros. 

VIL. 
Iiáofc :,|ii na niultid.ió diflufá 
I Briarcos de cem braçosdclcompoftos, 
1  Seipcntinfis cabeça»dc^Mêduf», 
1  E dc-feos Cyclopes feros roftos: 
' .tm (lui viafcalli copia confufa 
'   t>ediucrfosafpcÍtos,ítfiipolloJ. 
• Cuj.ii • f^os cftrcmos do bruteza 
I  D-fconhccera a Hiefma naturcta. 

VIII.    . -j 
IA nmltijjS foberbà jacfpcrnwa 

R^c o capitão de Ercbo rcuelàOe 
° eafo, que dyr tanta lhccaufaua,' 
E tm feu fatal fciuiçoos oceupaffe. 

I   Quandc cllc que arè então calado cítauS. 
1'ara qui o cafo cm mais fc rcputaííc, 
Bramuii, gemeoo cárcere fumante, 
Trcniio atcrra,defcoinpoíTe Atlante 

;X. 
fKôrriucl grauidadc ao f^ro afpcitó. 

Gemendo tiiftcajunta, íccxhalandd 
1 ufa••/lo fogo dofulfurco pciro 
V.orou a ardente lingon.afsi falindo: 
T.irurcos Anjos dignos dcrcfpcito, 
Q^; depois do grão cafo mifcrando, 
Solteis a eterna pena desherdados 
Dos thronos, para que foftes criados. 

Em 



MáU(<t '(/tnpitjldd.t 
X.' 

Em lugar tiAíTo aquclL- que goucma 
J-.i decimado cJar.o firmamento 
Eftrclhs. Sol, £V lra,& ate n.i interna 
ibicuriclã i do rcyni) do iniincnto: 
Formando o homem v l,jâ da fnpcrrii 
Região lhe deu ocryftnllino af.mo, 
Que num rtnipu ocmpouo f^uhorrorfo: 
Nunca taó grande dor efqneccr p.íTo. 

XI. 
Prcfcntc ngorí tenho na lembrança, 

Qulndo o homem de nada foycriado, 
Que com ingrata, it Ilo.id.i confiança 
Oiiico do frui to que llic foy vedado: 
Em lugar de querer ddk vingança, 
Ordenou conto fnílc t: f ;a..ido. 
Quando por jufti pena merecia 
Maó ver, nem gciar mais alui do dia.' 

.     XII. 
JEm fim por ellcofilho ,1 morte cm rega, 

Eo Filho com morrertriunfou da morto, 
E decendo depois á regi.ió cct>a, 
As portas quebrantou do muro forte: 
Abrio nofías prifóes que a tacto chfga 
Agráoniifcria noíTa ( ònifte fone) 
Lcuandò as almas que cm podir tiuciuOsi 
A occtipir os, aliemos que perdemos. 

XII. 
Os fens logo por clle lantoobràraò 

Oflf.-recendo a vida com Fe tanta, 
Que pelo mundo todo derramai ao .. 
AqurDa ley que noffas lcys qucl>rAntá:"s> 
Depois aqucllcs R.eys,quc os imitarão,1. 
AR arma* tomaõ com piedade lama, 
.■Epcrfcgnindoos noffii!-, vaófaicndo 
Que tudoíiquca Chriftoobedecendo. 



LÍnro(tft»io. '6 
XÍI1I. 

^ntre cftes, (q'ic ift° s° leiubranio» quero ) 
I  Orgnlhofoiljrcyii^Lufuano, 

( Qiicj-i cobrarem nenhum rçmpo cfplrd ) 
IX-itJu Afonío o mouro Mahoninauo: 
Naó cont.-.ntc com ilíb o pouo fero 

|   IX LiifcaflalMoCalpeTingiiano, 
T. Ur -nilii p r vezes dura guerra. 
Occupou pi rte da Africana terra. 

XV 
[Correo oufvlo inquietando a coQa, 

Qm- irurntancl faz quali ° So1 «denté, 
Chinos pcrigoí.fl: trabalhosgofta 
Llta femprcinncncincl,durag:nrc: 
TiafpaíTou Gama a2onacontrapoíta 
dobrando o Promontório, «n TJ« o Tridérí 

I      Sc rompe,\mi;ilus forças fefift MJ dó 
Tomou porto entre a foz do Gangc, & Indo. 

XVI. 
lo6° o inoiíto Cabral com noua armada 

LXf-ubrio noua terra, Sc cm notfoagrauo 
Lb:rò, «orne, & tornuido â dcftmada 

. Viagem fim lheitcu fob:rbo,'ft hra u<K 
Dcixai-m Cal*oit gente bautizada, 
Ayd; mildequcferucdarmc gno 
lie ordenar a Corrêa a dura morte 
Scclls morrendo nyelhoroii de forrei 

XVII- 
1Eft: famofo foy o i)uu primeiro 

PorChrilto derramou neftaIndiana 
Te'-;, (eu fanguc, ó forte canalléiro 
Amei p^far te lo-.na a lingua infnna: 
Viiigatiõ cm Cochijo alro guerreiro 
Al>.ineando vitoria foberana 
Os fones Albwqucrqueí, forralflzâ 
Fabricando por fim da illnftre emprezS. 
    ' Allj 
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XVHI. 

Allio forte Pacheco Cccicrni?), 
Suftcntando iuuonciuel o ídquerido, 
Depois Almeida, que íis clticllas piía, 
Se fa?. ilo Rume, & Malabar ttnr.de: 
Horto o filho que 3 fama f< leniia, 
De fabio, de inucnciucl.deatreuido, 
Iâ viftes que a vingança cnuoltacm pranto 
Foi de Afia, &Eun pa vntuerfal efpanto. 

XIX. 
No  brano Cunha hmn rayoardente YÍftcs< 

Que deixou as cidades abraiàdas, 
Q«c as voflas Icyi fogeitas pofluiftcs, 
Df IUí apenas ha cinzas derramadas. 
De OrniuT, íc Goa jnos fucccflbs tiiítcí 
Sc contaó nas regiões mais afanadas, 
£ tanto de Albuquerque o nome crccc» ' 
Que por grande no mundo fc conticcc, 

XX. 
E3c,qúc oliurc mar vcyoinfítando • 

Lá donde morre o Sol ate onde ince, 
Os noílus fiinulacros"dcrribando, 
1:. os templos afrontando a infernal fjcd:   . 
Agora outro naõ vifto mar coriando, 
T.iraquc nouo m*l nos aniCiCc, 
Vay feinancrqucin tanto orgulho dome 
Acltcndcr em Malaca o Chiilhó nome. 

XXI. 
Qnrni duiiída, paflando la cfta gente, 

Ver acabado o noílbaiuíjc império, 
Ouclia tantos atmos dura cm i<do Ori^tiíi 
E rico de almas faz, iiutibrlciiiifphcria»\ 
Equc o pouo Malayooprcífo imente 
Seguir com pefar noíl'o,<5r vitupério 
A Romana piedade, Sc lcy de Cluifto? 
lá tudo íbfrcrcb, le iofreu ÍÍI9. 

"     ' Mal 
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XXII. 
fcaspôtsnaó poib fcr minei acabado 
■ Nos peites Yoflos o valor ami^o, 

Q^c in molhares,quando acompanhado 
I  De vós, o Cco cobrei por inimigo: 
I  Seja cite atrcuimcntocaítigad.*, 
I   Vinde ò fúrias fatais, vinde comigo, 

E bufquemos no mar agora rnodos,_ 
Com que (rotas (uns naos ) perecaó toda»': 

• XXIII. 
F"» Bc!7.cbub,qucos ventuscom tremenda 

Violência nioucscontra mar,& terra,, 
E Icui.itnõ no mar ferpente horrenda, 
EmqUcm tanto furor o abifmocncciu; 
Volío valor noMunjolioj'! fccitcnda, 
As ondas âscíli-L-llas inouaó guerra, 
Tudo fua nauircia muds,<Jc logo 
Cliouáo mares os CCOS,&«í nuucns fogo,'  í 

XXU1L. 
pinguemos neftes parte dos primeiros 

Aggrauoj que f.ntisha tantos annosj 
Ncltcs,quchoj'. orgolhofos,.& guerreiro» 
Faicrfc intcniáoquafi fobiranos.f: 
N unca com fúria tanta, taó ligeiros 
Caufando em terra,i& mar niortC!,& dano», 
Sairaó íZXCH ventos dcfatadòs, 
Como cntjo os cfpi ritos djaados, 

XXV. 
^jaõ agnardáo foberbos impacientes 

As vhimaspalai.ias-.mas rompendoj 
Os ares, as moradas defcontentes 
DClxaráo.inar, <Sacrra rcuolucndo; 
Por onde quer que paflaç jnfojentes, 
Tudo vão aruitiando, itidesfazenclo/ 
Ajuntão nuucns, & dcfrt.lo ventos, 
Abajando da terra osfund.ame41to.Si' 
- - C CPW 
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ÀidUeit eonjuijíaJtt 
XXVI. 

Com mar bonança os uoilos nâuegando 
£is que o Ccodeimprouifofe eicurece, 
A \Uí do Snl Ce rurba, Sc retumbando 
Horrifonus trouóes.o vento crccc, 
Logoo mar montes dcagu.ílcuantando, 
Do vento remouido fe rm-brauece, 
Tanto, que com as nuuens competido 
Ai iiijiiiinns ferras, que feerguiáo. 

XXVII. 
Turbados de taô fubita tormenta A 

Os pilotos: amaina, amaina grit.10, 
Dará cífeito a medrofa chufma intenta 
O qu« os meftrcs gritando folicitaó: 
Afãs dos ventos a fnria turbulenta 
Faz com que em vaõ as forças feexercitaó 
Dui foldados, & dcftros marinhc/ros, 
E dos grumetes cin lobir ligeiros, 

XXVIIL. / 
Viofc a nao de Albuquerque em grande apertfl ( 

Porque leuaua as velas todas dadas, 
E a rodos ( taó grande era o defeoncerto) 1 
Tinha o terror, ác medo as má^s atadas. 
Mas com trabalho ( cm fim ) no cafo incert' 
Foraó logo as de gauea derribadas, 
A grande depois deitas amainaráoi 
As outras â Fortuna encomendarão* 

XXIX. 
No mcfmo tempo igual era o perigo f 

Em toda a armada, & todas trabalhadas 
Daiiáo gritos, & voics, que o cnimigo 
Vento leuaua cm Echos malforniados:""' 
Qual vendo a m.irtc, abraça o caro amigo, 3 
Qual procura o pefar d: erros palfidos; 
Porque quando Hta vida alli perdefle 
IrgozardaduranclmerecclTc. 

-Viafe   M 
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XXX. 

hifc Ãrcgiáo ilos ventoschea 
•De ondas, que as muiens altas borrifauaó, 

I Eaparecer no fundo aloura arca 
Mos vall-.-s,qvic entic -T. ondas fc forniaiião: 
£>a mor c qualq-ier p ixo le recea, 

I íor donde aiiia pouco aues voatiaó, 
I Sobiaa nao ás vê/,es ao Cco puro, 

!' Outra.» taiuãsdcccndoao centro efeurô. 
xxxi. 

lAgalè deCal.tcira aruba-ada, 
I>c hum monte Jc agoa âs nuués foi fubída/ 
E caindo de là precipitada, 
Mo profundo ficou qualiefcondida: 
Logo outra v. i às nuucns leuzmaJa, 
Tornaadecei- com mifera çaitla, 
Edando entre duas ondas inípcuiafas, 
Taboas rendeo, & as curuas mais forçofai, 

XXXII. 
•Comcçalogo a entrar pelas junturas 

Abertas na gale d» mar hum rio, 
Infinitos decendo das efeuras 

I   Nuués 111C A vao chegan lo aocftrcmo fio.' 
I   O s niucgantcs vendo as aberturas 
I O peito lhes trafpafla o medo Cri5: 
I   Brada o piloto vendi a morte p^rto, 
I   Que acudáa ao perigo defeuberto. 

XXXIII. 
m. dar à bomba algús logo correrão, 
L  Tornando ornar ao nnr. que lmrecntrauí^ 

,Outroi cõ chumbo em práclias pretender^ 
Tapir o íJUC do lenho aberto cftaua: 

I   Os mais que cites olfieios náo fucraó, 
Alijauâo ao mar quanto fc achaua 
íia afligida galé, fem rcfcruarlc 

1   Riquezas, nem as armas rclpeltsrfc.. 
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xxxim. 

Torcm quanto o piioio a gritos mandaj 
Eqtiinto lc tr.ib.illia nada baila, 
Que a Fortuna cruel tuJodcfandt," 
li ICíIJ pnjiicito o tempo jâ lc gaíla: 
A gente grirade liúi, íc de outra banda, 
Quando cm vão" a* Por tu na fo contraftai      I 
Q^ncltc  tempo hú golpe de agoa liorréJúl 
Emraudo remoinho a vay foruendo. 

XXXV. 
Pedindo ajudaamifiTauelgente 

Aparece no largo mar nadando» 
Cnni defcfperacSono mal prcíontC 
A mortejn t-fperada dilatando. 
Eis logo Pernáo l'crc$ diligente 
A aquclla farte accde.ao mar deitando 
Cordas, taboas, barri)",primando modoi 
Como os poder liurar da morte a todos. 

XXXXVI. 
]fto vfcndo Albuquerque, & vendo o$ ventoí'1 

Recrccer, da infvrnal fúria tncicados( 

E os tiouÓes cfpanrofos com violcntot 
Ray os da» negras iiuucns difparados: 
Confidcva fc'u fim.ouuc os lamentos 
Triíles.dos companheiros trabalhados," 
E acudindo ao remédio que lie unis forttf   .' 
Com Deos humild • falia dcíla forte. 

XXXVIÍ. 
Immenfo criador, I'ay foberano, 

l.lcftitirador de noflo bem perdido," 
La1 nos C os do Angélico, &• do liumand     §• 
Com íogciçáo crema obedecido: 
Verdadeiro Mcptuno,quedo Oceano 
Enfrcas a fob.,rba,& fnmctido 
Al.y iniiio.IaucIijue.lhc dcnV, 
Os Jiiimcs não palfa, que pufcfltf. 
" "   • TrU^. 



liurofigunâ*. >9 
XXXVIII. 

Tu, qutdainjuriadcPli;uaóliurr.fté     . 
O pouo teu, abrindo o mar profundo, 
Edocommumcaftigoa Noc guardaftè 
Na cr5o ruinfi vniucrfal do Mundo: 
•Como noidefamparaií nSo feafafte 
De nos tanta piedade, cm que me fundo 
Liuraflcopouotcu dó mar infaiio, 
Tcuhctambcmôpouo Lufitano. 

XXXIX. 
I E fe lie vontade tua que morramo^ 

Skjaafsi: mas, Senhor, naodcftarorte, 
O lurar muda, fcjaonde portamos 
Exaltar a tua Pê, fofrendo a morte: 
N a apartada Malaca a donde vamo» 
Portcferuir bufear a gente forte 
Alegre cada qual perderá a vida, 
Pela ver venturofa a ti rendida. 

XXXX. 
Otrc», &q»a"6 vexes vcnturofos,, 

0« que tantofanor do Ceo liucdcs. 
Que entre as barbaras lanças nniniofosi' 
pTÍJcndo a vtd&cternos vos fizcftc: 
Vtucni na Fama os feitos valcrofos, 
Com que a pátria diiofa engrandcccftcs, 
*3ós íicamOs aqui delia apartados, 
No mar, nocíqiKcimcnto fcpultados. 

XXXXI. 
Afsi gemendo diflci&cntrÊt.into 

O proccllofo mar mais fé embràuccc, 
Crcfccndoaconfufaó.erccendooprantô 
Da mifcraucl gente que perece: 
Era tanto o rumor, o cftrondo tanto 
Da grande tempeftade, que parece 
Segunda Vcx o Mundo deftruirfe, . 
O CCOdcfciiÇ»Íxarfc,o inferno abrirfe. 

" " • - --      C) ^ 
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XXXXU. 

N6s rayos de Vulcano o logo ardiíí,' 
Cos liorriíu is trouõcs o C( o bramauíj 
O cftrèpiío do mar cnfurdccia, 
O combater das ondascfpanraua 
Entre oscmtrari»» vc< tos guerra ania; 
Cada qii.il por vencer unis !'• csforçaiia, 
Por cima das nãos p.iíTaó groflos mares. 
Hum horrifono citando rompe osatcii 

XXXXIU. 
Èm tanto a rogítiua de Fe clica 

O claro firmamrnro penetrando, 
Aosonuidos chegou da imiiicnfa Tdeáj 
QMC tudo repe com v terno mando: 
Logo as almas diiofas querecrea 
A viOõ beatifica rogando 
Por Albiifjuciquccnniáo fantos hynoíi 
Q2,c altcrnaõ p.los tronos cryllallinos, 

XXXXIII1. 
Miguel auxiliadoide emprefas Tantas, 

Depois que o Ch.iftaó zclorcprcfcntaí 
Com que a vida anifcara vezes tantas 
O capitão,Sr onde ir de nouo intenta: 
Lhe diz: olha. Senhor piadolo quanta» 
Pcnfts, por teferuir experimenta 
Albuquerque teu fcruo.no perigo, 
Em que agorriotVm pnfto o bando imtgtfi 

XXXXV. 
Õ fcnipircrno amante que rogado 

Naó foi cm vão já mais de alma denota. 
Baixando os olhos, vio no mar lurhado 
O perigo, cm que cftauft a Chriftáfrota: " 
inueja d: Afmodcu fero,Sc danado 
Ser da grande procclla a caufa nota, 
£ como as infernais cfquadrai vifle» 
Afsiflocapiuó tclcftcdiflc. 

Eu 



Lirtro frgundo. 
XXXXVI. 

[EntínliO ao forte pouo Luíitand 
Por decreto flb eterno concedido 
O vencimento cm tudo íoberano 
Po reyno a meu fauor dcfconhecido: 
E fcoimigo mortSl do trato humano 
Que fente ferlhe o homem preferido 
Acftcsqiie amotanto, darprocura 
No mar agora morte, & fcpulturc: 

XXXXV1I. 
Impunha a vencedora clpada ardente, 

Com que o primeiro infulto eaftigaftc» 
Qnando a foberbado infernal ferpente, 
pTrdidaaluz & graça, dcrribaftc: 
E cm fauor defta minha amada gentt. 
Que jàem paffados rrances ajudafte. 
pot teus acompanhadodece logo. 
Torne a rebelde cfquâdrs ao eterno fôgO. 

XXXXVU1. 
AO porto de Pedir a frota guia. 

Onde fera de tudo reparada, 
E do modo, & trabalha deftc dia. 
Terá defeanfo a gente bainhada. 
Parte do Ceo eo a pura companhia 
Miguel, vibrando a fulminante cfpada 
Pirmc cfcudocmbrâçâdo rutilante 
De matéria mais dura que diamante. 

XXXX1X. 
Chcgao cçlcfte exercito voando,        . 

Aqucm os inimigos do Ceo vendo, ^ 
Fogem da luz, que os turba, blasfemando, 
O diuino focorro maldizendo: 
Os celcftcs guerreiros caftigando 
A pafodA infolcncia, os váo correndo 
Atè a» f i iftcs moradai de dor cheas, 

Onde jsftjmu Çfta? dc S,otla *■ ?6t 



í" Fdrdiurapprte os vtlnios vão fugindo 
Tcnierofos deixando a infaultaguciró» 
Ã natural brjuexa írprimindo, 
Q^ç altera o mm-, abaUa, & rompi a terraj 
•Mii humildei n$ âfas facndindo, 
rcr debaixo d.iquclla firme ferra, 
Qoe oprime fua braucr.a le tomarão 
As Eoleas prifoás, que quebrantarão. 

LI. 
tOgoíl ncgràcortina os râyos correm 

Do Sol claro, alegrando os marcantes,' 
Oi Anjos humilhando Ondas difcorrenij "• 
Q^c foraõ contra o Coo nonos gigantes: 
Com feruante piedade outros focorrem 
Os rriftcs,ír afligidos naufrâgantes- 
Da perdida galé.quC inda lutauaó 
Co âs ondas, c< o ftuor do Cco clumanSt» 

LU. 
Liurc da morte, & horriue! tcmpcíhde 

Agente diftilUtidoago.ii Aparece 
ÍWeiíiiadoconuèjda nao de Andrade; 
<^uc graças dando ao Cco, voto oflerccCi 
3:. bc ni notando o modo, & brcuídade 
Com que a tantos liurara, já conhece 
Nnó fer baftante a diligencia humana,' 
Sc njo tiucraajuda foberana. • 

LIII. 
Mas 6j fcijvaièrôfoscompanheirôsí 

Qne Icuadosdaintrcpidabrauczâ, i 
Dcfcftimando o mar auenmrciros, 
Partirão de Cochij á heróica emprezá» 
No tempo quando os infernais guerreiro-* 
Os ventos moucni a mayor fírezà, 
Acnfta deBengallaatrasdcixauão, 
£ vento em popa pelo golfoCntrauaõ. 

nJM 
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i.nu. 

Deu nclles a diabólica piocclUj 
Sem conceder lugar a que amainnflcm, 
Quebrando os remos, & rompendo a vela,' 
Tara íJUC ;1 falusçaó meos falraflnn: 
Que os iloTanarco banJocoin cautela 
Como por coniccturas alcança(Tvni 
Qiico Cu o o vencimento prodigiof» 
Prometia ao valor do Sá faniofo:   t 

fiftrihc miferofim alli intentarão 
J'ara o que Phlcgeton co mar reparti 
Do feu furor, cr ao» ventos ajuntará* 
Da interior violência gfanJe parte: 
Os marinheiros tímidos ficataó 
Corrmlosdc temor, & faltos de artey 
O piloto também no trance forte 
\à poftofejulgou nâimíióida morte* 

I.V1. 
Sem goucrno atrauís porto o nanio 

Qoaíi no ponto cítrcmotlc perderfe,' , 
Pelo bordo lhe entrou hum grolfo rtd 
Hz hum iiiír que nellc vcyo a desfaxerfeí 
jvjas os fortes guerreiros, cujo brio 
jjjaõ pode*a força, nem renwr renderfe, 
Conitalptcflâ, & valor logo âcodiraÓ, 
Que à morte, & a todo o Inferno rciiírifacf. 

LV11. 
Garcia pegou logo do goucrno. 

Daó â bomba os d^us lUellos, & Coutinho, 
E o mar, tornando ao mar, do mais interna 
D=falagaóo já alagado pinho.- 
Com Lcmos.a péfardoincfmô Inferno* 
ViUalobes amayna o roto linho, 
E.rccolKidohum bolfosò deixando, 
O nauio cm eoncrno foy entrando. L  " •  If- 
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laque trhpnpanaucga,os marinheiros 
Aquém o medo frio, congelado 
Tlnhaofnnguc n.is vcas, «s primeiros 
Cofiem Jogo no ir.iballio coftumado.- 
Porque O exemplo dos fortes cauflllciros 
Os tinha grandeinc ntc enuergonhado. 
E llics da Teu valor tal fegurança, 
Qnc refufeita nclles a cfperanca. 

LIX. 
ComovoTartarco bando váo faifle 

Eft; primeiro aíTalro, muda intento* 
í racando com que ao menos nunca viflç 
Garcia de Malaca oaurco aíTento: 
£ porque illo leni falta fc cumpritfe, 
Arrcbaiáo o lenho, <5t do violento 
furor Iciiade, afsi rompia01 mares, 
Q»al a tirada frecha rompe os ares 

LX. 
Com mau que natural ciirfo paíTarâó 

Por entre agráo Samaira.Se Cherfoncffd, 
E coltcando a China, nauegaraó 
Seindocaminhoconhcccr o exceffo: 
Q»c como ranto empouco cfpaço andara.5 
APalinuroodefigualprogrcíIb 
Enganara,julgandoque fazia 
Caminho, ou (angradiua sò de hum dia'. 

LXr. 
Afsifuriofo «vento, omarfnriofo, 

Por muitas partes o nauio aberto' 
Do fofrido trabalho tcmpcftuofo 
Se acharão de outro mòr perigo perto: 
Que num grínde penedo cm que impetuòfo 
O mar rompia então de ondas cuberto , 
Rompeo o frágil lenho pcrfcguhlo 
Dos vento», âcd^s onda» combatido. 

Dcfpc; i 
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bcfptdacado 0 ruif ro nanioi 
Qual colhe hú remo, qual lumi banco abraça; 
E a D:os pedem fauor com peito pio 
No trance,que fim mlibro ameaça: 

.   Eíhndosísi no derradeiro fio, 
A noutefe citendeodííliiicfcsca, 
Qie o grane medo mais Ihci acre fcenta, 
E mais da morte ft imagem rcpieiCntâ, 

LXIII. 
Todos dâ vida já dcfcfprrados 

Andauáo triílfs dilatando a morte. 
Mas veies niildas ondas fepultadoí,' 
Ia quafi fentem d Jla o trance forte: 
Outras veies ás nuucns lcu">ntados, 
Jugjrcnmelles parecia a forte, 
E para lbcs caufar waynr tormento 
Alargarlhcj da morte o fentimento. 

LXIII 1. 
raíTada a triítc noute cm pena tanta, 

De rofas coroada a bella. Amora,    _ , 
Deixando o Pbrygio amante,fe adiantai 
Dandoluia Ampliytrite,comoa,FloU , 
O Sol iogo trs cila fc tcuanta, 
E alegre fac do claro albergue fori|_ 
Dcfligadas as nuucns fe efeonderaó 
Eaos rayos matutinos lugar deráo. 

LXV. 
A lux donoaodiaaosnaufraganteí • 

Moílrou a terra defejada tanto, 
Er» trances, & fortunas fcmclliantcs, 
Dandolhcs forcas no mortal quebranto: 
Cortaó de nono as ondas efpumantcs 
Com tanto alento, & alnoroço, quanto 
Coltúma ter quem quando ave perdida 
Nas mãos da mortetornda achara vida. 

Perto 



I.XVI . 
l^crth dê terra j:i que pode m vcrfc 

Quebrar na pr.\ya as ondas cnm brínciá? 
Drpoisembrancacfcuma rcfolueife, 
Rct.aidasda fyJida firmeza: 
DefcobriraShum rio, que a meterfe 
Vinha no mar com rápida prefteza 
Cercado de crefeidos aruoredos 
E na birra deaípCrrimos rochedos. 

LXVH. 
Impedia a gra5 forca da corrente 

Poder chegar n dcfejrida arca, 
O que vendo Garcia com fé ardente** 
Afsi falo» com a fnprcma Idca: 
Picdofo P..y, Senhor omnipotente; 
Cujo poder do mar a fúria enfrea,    • 
£ tremer faz no centro o diiroInfcrncT 
Das caufaicaufa, & moncdor etemo. 

LXVilI. 
De qacm por vós trabalha, <V vos adora, 

EiquccciCulpas, como pay piadolb, 
E reprimi do mar a furia agora. 
Das vidas, que faÕ voiTas, cuydadofo: 
E vós do Sol diurno digiu Aurora, 
Do niarcftrclla, &poitovdnturof«, 
Dos ilff.ígidos nunca cm vá» chamada^ 
Valcinosmáy docfpofo,& filha âmad*. 

LXIX. 
.Afsrtriífe, ir foi lá noOIympo ounido, 

Moftroufco mar quieto, o vento brandoj 
Sufpenfo eftcuc o"rio, & reprimido, 
As agoas, qncdcfciaÕ reprefando. 
Coutinho cm tanto naufrago atingida 
Mil o furor dasondas contraílands, 
Chega :i prayadcícrta. onde sò via 
Tudo fiuínto ha contrario tje alegria. 
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Lèmo<, Sc Vilhl'bos,qui pegados 
Vinhaó u ) roío malr >, ;i foca arca 
Ch.-gar."ó, HLis taõ fracos, & canfailõf» 
(>ic fc plgaó nas nuós da Parca fca: 
O» ventre* do bebido mar incliados, 
A falta Jo fentid >, 3 viftàcfílea, 
Tornando o licor falfo com penofas 
An fias brotando fontes.amargofae. 

1.XX1. 
Clicgou o menor Mello a tomar terti", __ 

J)cq'icni rio" camhisfcdufpciíliauâó 
Bas ondas que lhetiuhf.ó feito guerra 
Qoca fl u pefar bcbcr.1, & ao mar tornanaói 
Sobre hús juncos deitado os ollios cerra, 
One mal ao fono^ & apenas feenuegauaó, 
oTandu joiasapcnrfsacréfccnta 
Sonho, ouvifaó que hovriucl oatormenta^ 

LXX1I. 
P.lllido. 'V fnfpiranilo lajyimofo 

O c.iro, & a mado i rmaõ Ce lhe ofle rece J 
Eioil > iiicli.nlo"Iiorrhid, «fccípíniofo 
for tudo diltillaragoa parece: 
Com tiiítc vox cm afto laftirtiofo 
Lhe dÍ7: Sc o fraternal amor merece} 
Ecomocin viJa, sfsi lieana morte 
A lattinu te moua minha forte. 

I.XXUI. 
Acôinpanlinvre mais nefta jornada 

Mc nega oCco, coitou a rarcadura 
A vida a mil uai»lhos condenada 
Qvr leni Iffcanlo moiiicnianeadilra: 
N ita rc^iaóda noffa naó tratada 
Naó me queiras deixar fem fcpulrura, 
P. que tcrâpor li minliaalma fia 
Oi diiiinosfuíragioi algum dia. 
"    ' iuda 



MAIACA (oníjitiítitdii 
LXXIM1. 

InJa 11 vital alento hoic gorara, 
E como os mais, pilara a feca arca, 
Sc no ronipíi ilo nauio ná<- qncbiara. 
Eíta perna que vCi inchada,&■ fea: 

.    Valimc então daqucll? cltrel!a clara, 
Q/ic ao porto j|uia, ondeaalma (< reerca, 
F.toni Fe. <5c clperajiça o trance forte 
Paflci, que comummente, eliauiaõ morte» 

LXXV. 
por abraçar afombrao cm.-àllciro 

Trcs vezes magoado iftciule o« braços, 
E rrc* vezes tiu vá" o r>i ligeiro 
I)iu'de aoapcriar dos vái>$ .tbr.içcs: 
Entre ta'H>) o defunto auc-ntineiro 
D-ix«u ilaquwllafoiui i acy-ca os laços, 
O irmaó Ueniro na alma magoado, 
Sulpiíos dando cin lagrimas banhado , 

LXXVI- 
Lcuaniafc bradando, &du: Efpcra, 

Toma de mi o abraço derradeire; 
Mas ay que jâ mo nega a 1'arca fera, 
A t i dos que o Cco liabiuó companheiro: 
Fel termo a dor primeira, íí contidera 
S> riudooque fonnara verdadeiro, 
Ecom pena, & trillci^fufpirando, 
yclapraya ocadauer vai bu lenido. 

LXXVIl. 
Girciacm tanto de feus brados tenta 

A força fítrcnia,por chegara icrr» 
A tempo que Com grita turbulenta' 
Copúdv gente ócíce da alta lerra, 
A Diana entre a turba rcpiclima. 
Quando vem de faicr ao monte guerra 
Húa gtande, íc fermofa caçadora 

. Daquellas ferras natural fcahorâ, 
Vcloa 



Liuro frfittxit. 24 
LXXVI.1l. 

jVcloz com arco,& fax ha outra At atonta 
Trabalha es monrcsi & p.-rfcgnc fera 
As feras a que cm vaô ligciraplanu 

'   t Qu- ao vento iguala) a natureza dera: 
O l.-.uali .crdofo a naõ elpama. 
O Tigre, .1 onça, o Leão bra'O i fpera, 
Feroz com todos animofa. & forte, 
E fempre vencedora os rende á inortCt 

LXXIX. 
Ccrcanáona belliÍMmas donzcllas, 

Que innibcm arco, & frecha exercitauag, 
Porem poftoq-ic todascraóbcllas, 
Em b-llcza inferiore» lhe ficauaó: 
Qual iitanirina Vénus, que âseítrcllat 
Vfiirpa a clara luz de que fc ornauaó: 
Tal de TÍronii as vence a gentileza, 
Quccftc era o iv>nic da Oriental princcia. 

LXXX. 
] Nunca Argos, Delo, Chipre cni fi gozarão 

Form-a dcfermofuia mais perfeita, 
As graças nclJa toilas ajuntarão 
Tudoa-iuillo que.-i vifta maisdclcita: 
Dcfcem do monte a prava, ond.' chegarão 
A rcinpoquj G are ia ncl la deita 

',     Hum rio do amargofo mar bebido   . 
De alcntofalto, naufrag. , afligido" 

LXXXl. 
1 D- Titoniaos montcinA arrrgantei 

Correndo todos vpó contra Garcia 
Iulgando que ouro, pérolas, diamante! 

j •   Contigo do naufrágio liuraria; 
Ma' cll-, que lutara hum pouco antei 
Co a morte niefina, t vil temor defuia, 
E determina de vender muy cara 
A Yid<a» que das ondas, efe apara. 

II um 



LXX'\'U. 
Hunidiiró, <Sc £mflonmo que ofoftinhfj 

H lhe fora nas ondas companheiro; 
aperta. cV contra o que,liame vinha» 
Iutrcpiílu fc lança oc.iuallciro: 
Ia timido o Éonuanofcilciinha, 
Quando chagou c peio do madeiro, 
E parte da cabcçi derribando, 
O interior fc itiolh a palpitando. 

LXXXHl. 
Contra os inais impm.olo logo Cerra, 

De queii) com fmia hraur. foy cercado, 
De h*ii rçHÒs moriosdoiis cícciule cin terra? 
Outro deixa dos de incide Çarmado: 
Tui como aos Phiiiitcos fo* dura guerra, 
Sò d,\ queixada o mofo Hcbrro armado ' 
Ou coinoquando Alcides impaciente 
Os Centauros matou co lenho ardente 

LXXXIUI. 
Tal irofô 6 guerreiro o duro cíílito 

Do lenho fez, fentir, a-qucni o braço, 
Aquém cabeça rompe, aquem o peito 
Ebem romper pudera lu;in monte dc.afd 
Tiu»nia<|c na chca,ft dcdcfpcito 
Vendo tanio dcftroço em breuc cfpaco, 
Edos Cus o temor, eV vil fraque/a 
Acode ;1 rcprcnfaó.comoàdtieza. 

LXXXV. 
'/.ntra a tempo que o fcVo moço de alto 

Coniccaua adcfcerlium g«lpc horrendo; 
JHn» chegando da doce vifta oaifalto, 
Pára o lenho, que vinli.i o ar fendendo: 
K mouiJo a rcfpeito de ira falto, I .-, 
O remo pou*co apouco foy defeendo: 
Tali onto a n.io, rquCin o vento acalmaj 
V la< afroxa, ícficapoltacm calma-, 

£l)í 

) 



Lturoft^unit. *5 
J-XXXVI. ^ 

Hlla também ao cortês atto pára, 
Da oífenfa, do rigor.da ira cfyuccidá, 

,   Eno valor,& gentil ler repara. 
De admiração, & laftima mouida. 
Coinpaísiuaamor na alma lhe prepara. 
Hús paixão, mal Jdla inda entendida, 
E no conipjflb que ellc deíceo remo, 
O arco afroxa apartado hú de outro «ftremó. 

LXXXVI1. __ 
Abfortos como cm extafi ficarão, J 

Avilta fufpendcndo o» mai» fentidos, 
Por quem cm tanto a» almas fe tratarão, 
Mandando penlamcntos ence-ndidos: 
Logo incautos (ufpiros fc arrancarão, 
De Ima nouaamorofador nafcidoí, 
lâ procura o dcfcjodcclararfc, 
Ià torna por rcfpeito a rctii arfe. 

LXXXVIII. 
"Fâlarfc afgúai veiei cometerão, 

Porcru os idiomas di(Ferenrcs 
Os conceitos na lingoa efcureecrâcí, 
Se bem na turbação ficão patentes; 
O que as confufas lingoa» naõ poderá^,' 
Suprirão mil arFectos,& accidentes, 
£ os olho» ltngOdsdílmâdcclarauaó 
As* aníias que nos peitos fc encerrauaó. 

LXXXIX. 
Mcftc tempo chegou a fecaarca 

Hum moco marinheiro, aquem aTórte? 
Entre tantos liurouda morte fca, 
Pollo que inda nas mios vinha da mortf. 
Agenrcertranha vendo Cerceei, 
Porem confiderando o paffo forte 
Que atras lhe fica, fc conforta, &animí. 
E qualquer grande mal, menoneftiuia. 

D tf* 



M4l.tr a eenfiitfjdj 
LXXXX. 

Na incrrte7..idc calo taó direito 
Oncrcci(íon<j!isntocllà temendo? 
I'os cm r/toniaos olhos, ci.joafpéiea 
Real, piy.-J.iJc etlaua prometendo: 
O iL-niof (oiincriendojâ cmrcfpcito, 
H»'"ildcaniccllac!)cg3a{»'idii.;nclo: 
Empaiai.graõ fenhora. hum affligidúj 
Do mar, Se da foi rim a pcrfcguido. 

1-XXXXJ. 
Qiiccíra rara bélica, õc niage/lad,: 

JJcm niortra fcrtlos IXofcs procedida* 
Ele diurna lois, tende piedade, 
Là no< d:uinos peitos pioiliuida. 
Afsi roga» 1 aijucJle, ijuc a vaidade 
Gentílica feg.iira toda a vida, 
Cli:gamlofc a ritoiiia,<iucnáa nuids' 
O; olhos de Garcia atenta, & „iuda.  ' 

LXXXXIÍ. 
Eracllcein naraõ Ciiii, & natiegandó 

O pi u da índia, a G :icia foi feruindo, 
lilla como de hum fonlio cl fpmando, 
Oíntiiiú falar da China «unindo, 
A «lucila parte inclina o roQo braiulo, 
Nonas alterações na alma fentindo. 
E com pahuras_ cheas de brandura 
O fauorece, anima, & ,, H-gura. 

I-XXXXIÚ.  * 
Alegre com ter jn tã i certo ine/0 

l'aia entender o que a nlninprctcndiíí, 
O naufrágio pcrgMiin.Apor rudcyo      ■ 
Ijorninji, & qualidade.JeGarcia: 
Ellc ( perdido cniaõ todo < rçccyo ) 

J 



'iíuro ÇegtinJ». 
j.xxkxitu- 

NSqutllcmcfino pomo rtttimtídôf 
Lhe trouxeraõ ot outres caualkirost 
Sofrer naó pode velos malr.arados, 
Porque cráodc G;ucia companheiros. 
Soltar os manda, & foráo .aftigado*, 
Com afpeias palavra» os moiicc«roi, 

O cm que cuydaraó ter merecimento. 
*      ■       J.XXXXV. 

Vendofe os naufragantes te alegrarão 
No que dana lugar a penagrauç,^ 
Lagrimas juntamente derramarão, 
Que o chorar cm tais cafos hc fuaué. 
O* olhos dcTítonia os ajudarão, 
Que urdena amor que jâ^oni pranto lauç 
E abrande o pciro, que lhe tem quebradas 
As frecha» com mais arte temperadas. 

•J.XXXXV1, 
DC alli para hum magnifico edifício, 

Que no cume do monte aparecia^     •> 
Cuydado a bua de piedofo hofpició,- 

E reparo dos danos de Garcia:       • 
p-llc os olhos naó rira dando indicio 
Do fogo, queencubrir p naó podia: 
was quem o fogo efeonderà no peito, 
Onconap defeubra I020 o ardentecffcitoí 
^ pCXXXVII- 

guiando cm tantos armada o Cuo amigo, 
Chega da 'grão Samatra a ver a terra, 
logu entra de Pedir no porto antigo 
Ao tom docftrondo,& miificadc guerra. 
li porque pelo rio fem perigo, ^ 
PcUeftroUcxa, &< baixos, que cmfi encerr*, 
Nunca lenhos taó groílos nauegarao   _ 
í.untod|i b^ra ao mar ferro deitarão. 

D» f*/ 



Malítcdcefíijulííad* 
LXXXXVII1. < 

Foy ô bárbaro RCy logo anilado 
Da l'ortugucfa?rniaJ.i, que o i-ftandarte 
Se molha fnlto ao vem» matizado 
Dai armas, que 1ESV com Lufo parte: 
E »p- nas feiro tinha ao funjodaclu, 
Quando clugaó á nao do Clirilláo Marte 
Sei» nicurni iiunn lancha b^m remada, 
De ricos paranientos adornada. 

LXXXXIX. 
Hum dcllcs, que os in?is iraráocom rcfpcitoj 

E autoriíaó as cãs Sc qualidade, 
Llic dinlaluctc oCco.varáo perfeito, 
Que honra.& gloria te fc,. d.i nolfa idade: 
MeuRey, aquecftc reyno eftâfogcito, 
Tc o(T recc húa amiga, Jc fá vontade, 
Que jàa teu Rcy offcrcccr mandara. 
Quando outro capitão aqui hofpcdara. 

LL. 
Por tanto fc te faltáo mantimentos, 

Inuifto capitão, tia tua arunda, 
Ou fc peto furor de mar, & ventos 
Vem d* vclUs.ou xarcia deltiocada: 
Pcdo,quc os feus naó faó vãos cumprimento»,' 
Verdades fi, de l,úi alma afeiçoada 
A Fama das virtudes, qus florcccni 
Em teu Rcy, & ás qnc tanto te engrandece. 

LLL 
Com rofto alegre,poílo que/eutro, 

Rcfpondc Afonfoao ntenfageiro amigo: 
Merecera teu Rcy f<.ruinduoefpcro 
Fauores, & mercês,que via comigo: 
E par meu Rcy,(que grato confiJcro 
A tantç amor) Ijojctanibciii me obrigo, 
pifhncia naó fará, quecftrcitainentc 
Naõ ame o Kc/ do Occafo ao Rcy do Oriéte, 

-Com 



LÍuro frgunclo-  t *7 
Comcftis ruim do Lufo bando veyo. 

Que a mcnfagcm real acompanliaua, 
Aqucni oRcy mandou para fer mcyo 
De confirmar a pr.z que defejaua. 
Que jâ nsqucllas partes com rcccyo 
Que foíTc A forte armada fc efpcrauí» 
A tomar cm Malaca conta eftrcita 
Da traição grande a Portugucfci feita. 

LLI1I. 
Eftc abraçando o* péi ao valcrofo 

Afonfo, que olcuantâ.llic dizM 
Com lagrimas,que o golto gcncrolo 
Por feus olhos gozofos dcfpcndiA. 
Bem parece que Cco, varão famolo, 
Onde mais neceflírio fois, vos fiina, 
E que tem pira vos também guârdadíl 
As emprefas mais árduas, & irrifcadas. 

LLIIIL. 
• Canfa no capitaS nouoscuydadas, 

OPortuRiiei.emquímfecftaomoftiMuto 
Vários effeitos dalma dcr.uados 
Qucofcntimentocftárerrcfcntando. 
§?„,quanto o. mouros andaôcnkuados, 
Tanto apirato bc)luo notando, 
Contame ( diffe ) amigo teus ««ceffoi, 
EosqucarortunaYfoucontigoexceaos. 

D 3 LIVRO 
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LIVRO   III. 
ARGVMENTO.' 

VlegHf coniaa jlfonfo extenfamente 
Jlt Irtirõei, tjuc em yutlaca o Hey ffranS 

1'foHtentra Sequeira, CuUgente 
t>lauras O" casmara tem encano: 
Como jílaiia ( que o. foge de amor/ente y 
l.hirallot intentou de tantedatiot 

I.fugitin* algús leua confio, 
vi que o Kcj iíe Pedir fe moftrs amigo» 

1\ 
E depois que ó {i A fli d A ítllllhc ocotrC, 

£ tndón&nicmôriatem prcfentCi 
Moucndo a compaixão, & fentimento, 
Sufphandc- *fsi a Yoi fojtgu áo vento. 

Mandaifmí 



ihro ierceít-i. lS 
II. 

ftándáifmc referir, Afonfoinnirto,» 
Aquclla triftc,cVla(timofa.hiítoria-? 

Em que fui tinta patrcí temeo cfprito 
Entramaantiga dor,teme a memoria: 
Mas defpois que nos n.a.ts nic exercito» 
Sò clcftfeconlcguir-elpcro gloria, 
qnc bem que a pena amara rcfufcitar 

Obedecemos, tudo facilita, 
o III. 

Dcfcjofo de gloria companheiro 
j.\ f.,y de Diogo Lrp -7. de Sequeira*, 
Deixei a pátria amada auentureiro, 
O marpatfei.fegtiindo fua bandeita: 
HOjeqne fru infaufto mcmfagciro 
•DeTortui.a cruel, a verdadeira 
Rclacaó dos fucccffoilaítimofos 
Em inens accentos ouuirtís qucixôfot. 

U1I. 
tem viáçcmprolixa, Sr trabalhofa 

E inclemência do tempo. «V mar chegamos 
■A opulenta Malaca, que famofa 
Vbác ferpor treicóesi quccxprimentamos» 
flella gente inhumana, te cubiçofa, 
Reyqucnaó guârJafe.ncm lcy achamos, 
Eílc no, recebío brando no afpcitô» 
Sc bem Dioincdcs no fingido peito. 

V. 
Òu que no coração ódio efeondido 

TiucfTc ao ChriftiÓ nome o Rey'tvr»n.&J 
Oudcniaosconfclhciíospiífuadido 
De nono fc indinaííe anoflb dano: 
Viofc que o qticmoftraua, era fingido; 

-   Quando fc defcnbrio feu fero engano 
yo dia pftra nó taó mifcrândoí 
Cnya memoria agota eílou chorando; 
rri •  ' D4 Ap»: 



VI. 
A primeira pÈííbn no goncrno, 

Epriuança doRcy era o Bendirá,' 
Magiltrado fuprémo, mas o Inferne» 
Cifrado no feu peito o Momo achará. 
A fraude, a ingratidão nomaisinternoj' 
Inneja, ódio, ambição, que nunca pata» 
E a fobcr&a na fronte declarada, 
Forque naó pádc cftar diffinnijada- 

VII. 
3EfV:dôs Gtuaratcs fobomado, 

E mais nações com trato cautelofo, 
Naó faltando também 6 odiolicidada 
No feu perfidopcitocobiçofo: 
Pos (cego do intcrcíTc feu ctiydado) 
Em fâicr o comercio noflb odiofo, 
£ como figa aftmao feu femclhantc%, 

Toy cotyranoR.cy pouco baftante. 
V1I.I. 

Com traças paleadas dilatauSo 
ivíoffapartida,c<dc húa,&de outrj forte 
Disfarçando malícias procnrauáo 
Achar occafiaó de noffa morte: . , 
Porem traidores fracos naó oufíuaõ 
A força exprimentarda gente forte 
Que pelas noffas nãos fc dcfcobri.-i, 
2 o c fpantofo rigor da artelharia. 

IX. 
Era do Rcy o principal intento 

Qur o capitão pufeííc os pès cm terrí, 
E dandolhc a ícu faluo fim violento 
Abrafar noflas nãos com fácil guerra: 
Porconfeguiroíniquoptnfamcnto, 
Que dentro na alma indignamente encerra 
O convidacommoftrascnganofas 
De Thicftes as mefas fanguinofas. 

PatS 
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X. 

frarío mortal conuiic íabricaraõ 
Capai tli grande numcrodc gente, 
Cenáculo cfpaçofoq«icadornarão 
Quantas fcaohaõ delicias no Oriente.^ 
laícdiegaua o rémpo, cm que euydarao 
O trágico fim nnflb ver prelcntc, 
Para o que eftauáo todoi au ifado», • 
E nòs do oceulto danorflcfcuydadoj. 

•      XI.     f.   . 
O fim de todas fora aqiullc uia, 

Que o banquete infiel fc celebrar* 
Sc o Cco que o bem, 4- o mal do Mundo Via, 
Velando fobre nót naó lho cftoruara: 
Amor o meyo foy ,q«e na alma cria 
Hum ardente defejo, qnc naó para 
De procurar o bem da coufa amada, 
O» grandes rifcoseftimandocm nada. 

XII. 
íoy mcnfageiro YííTO na cidade 

Teixeira cauallcirobem dcfpofto. 
Em quem florecc com a flor di idade 
Gentílica robuftâ em bcllo r.ifto. 
As graças jimcnis, a liberdade 
HÚa paga donzella rende, o gúftô 
De tudo o mais perdendo,& fe fuftcntí 
Em lembranças, que amor lhe reprefenta. 

Mil. 
Qual a amante de Minos pafTaodia 

>jasjancllâsderiúaalta torre,dondí 
No mar a nofla armada defcobna, 
E a náo que o fufpirado bem IVIC c fconde; 
De alli brandos amores lhe dem 
E por cllc (enganandofe ) rcfponde, 
Como fe lhe tluera defeuberto 
O fogo,que em feu peito aidc cncubertO. 



"MUIACA fõnfltíjldllá 
"XITII. 

ÇlnêA tempo breuc. & feminino pi/6 
Só dai lugar ao mal aqucribcdecc: 

■ rico» feercta amante ond^o defejo 
Vofsiucis.tjf impofsiucis IhcofiVrccC.' 
Soube dof.-ro imervn ncílo enfe-jo 
Roto o fcgr:do,<Sc riouo ms) padece, 
Amante tcmcrofaniõ (VifTcga, 
Que começando a a#iar a temer chegj. 

XV.     ' 
O querij o mancebo imaginando 

N > duro ponto de perder a vida, 
O cego Amoi-,quc adora, confulcandó 
No rfccyo míyor fica aircutda: 
Huin mcyo entre outro»muytos aprOuinc^:, 
lá de iodo a valiTÍlic oferecida. 
Vela noutccfptrando naó drfcnnça 
píirarticgâr oefleito cíU cfpcrança. 

XVI. 
(^MâldeP.ifiplica filha vendo perto 

tín perigo .1 Thcfeo, genic,<Jc fufpiraí 
/ti lhe poder d.ir rcincdioccrto, 
Queda biforme fera oprima a ira: 
Taldo certo perigo mdacncuberto 
Aliurâr tenrra amanteo amadoafpir&t 
E como Amcr do fraco faça forte; 
Perigo» dcfeftinia, vida, & monc, 

XVII. 
Oiiafi era a nOntécntSo nnflurno dia"," 

Porque a luz dana o Sol a toda a Lua» 
Da Cliriftá frota barcos fair via. 
Que fetnprca fnz velar pena taõ cruai 

'  Crc que r&ria algumdcllcs tomaria, 
j: como já a vontade naó lie fuà, 
Port- abre pogeo frequentada. 
Chega á praya.de amor acompanhada. 

Aui 
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xvni. 
(Alli t>ar6u Hirpènra.áf duuidofa n 

Das noffai nãos â villâ, t< mar nô mcyo, 
E chamando a Fortuna ngurofa, 
L-i padece Squeoufou.nouôrcccvo: 
MasdoCcopreuidcr.ciamilagrOÍa. 
Mcleum.atíralladcítccnlco 
Num batel dos que n mar correr mandau» 
Scqueiraquedosnioiirftsnaofiaua. 

tomo de Cynthia a lus cniáó mais purS 
Lhcdôifcaconhiccrbatejs.ícgente, 
Qucdanoutc rompendo a trcuaclcura 
T)ofcia para as portas do Occidéntc: 
Com delicada voi pouco figura, 
Comoquem do quecfperA temor fcntC,   . 
Nos brada, & rogaque chegar queiramos, 
E dentro no batel a rccolhamoi. 

XX. 
tu comouidô de fdu rogo brando* 

E it entender o cafo defejofo 
Vòr do batel a proa cm terra mando,- 

E a recolho apreífado, te reccofo: 
Na popa cila fc affenta, & fufpirandó 
Manifcftou com roftolagrimofo 
Oanior, que por mil rifeos atiouxcra 
A. daravidaaqucm lhe amotte dera' 

XXI. 
EprofcguindodcfdopcnfamentO n 

[     primeiro, que oRcy reucem nOÍfodAno, 
Aconfclhadopclo fraudulenro 
Bendára.que aprioançafeityranO; 
Parou naqucllc fim fangainolcnto, 

' Que cm banquete real, masinhumano 
No", cfperauaÂquellcs.a que cm forte 
Tocaflcir com Sequeira acerta morte   \ 
■ '     " "      Depoi* 



XXII. 
Depois que a gràó traiçaõ.cOmO lhe ôrdenJ 

Amor, qilc a goucrnaua, nos auifâ, 
Manifclt.i/idn ria alma a viuapcn&t 
Qi^com lagrimas tenras folcnifa: 
A mão me apcita, & diz: Pela Orena 
Lui.que nos vé que o primeiro orbe pifa» 
Que efte feruiço <juc vos tenho fciío. 
Ao dono relateis quccflâ cm meu peito» 

XXIII, 
Os íínais vos darei, que na alma eferitóí 

Os tem com fogo amor: hc deftaturâ.' 
Bem formado, com dotes iníintios 
De graça, auifo, rsforço, i< fermofurj: 
Mil de (cus olhos lança amor efpritos 
Que a liberdade roubaS mais fegura. 
E a mi me tem tão cega, & taõ perdida, 
Qucarriícoàhonra, dcíiftimoa vida. 

XXIIII. 
Seu rofto por quem pcnascntefóuró, 

Aluo, fc corado, âo Sol fermoíb afronta, 
E agora pelas faces de cor de ouro 
A barba, omito varonil lhe apontai 
He de rubijs, A pcrolas thefouro 
A bclla boca-,mas ociofa conta 
vos doutcllcaenibaxada doRcy voffo 
Trouxe pira meu mal ao Sultio noío. 

XXV. 
£ porque jâ amorofa maranilha 

Em mi desfez o mulheril recato, 
Alaida de Sultaó SolcimSo filia 
Som irmão deftc Rey com vofco ingrato: 
Do noílo antigo fangne a rícailha 
De Iâoa fe honra,mas de amor o trStô 
Honra, nobrcxi,& nome hoje âtropella, 
£ meus exceflb»efte excedo fclU. 

-J~ ~ '" Ecorap 
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XXVI. 

|E como^aqui cheguei, rambcm chegara 
Onde adorando afsiftc o penfamento ' 
E (crua, coni'> amante Cr pnzara, 
Adojando lua yifta uru tormento: 
Sc o temor, que fc tanta defprez ira, 
A tanto uiifar naõ fora impedi nienro, 
N i pátria (pode fci) prefa a vontade, 
Naõ terá para imarme liberdade. 

XXV li. 
Mis pois mcfoiíáo profp. ra.i v^ntUra, 

Que auilariioi me líeixa o or.ultv J ,nn» 
Tornarmc quero emouanto me nflogura 
£ cobre a capa do rio.^ftruo u gano: 
rtucjà m:a decidida a bília, & pura 
Irmã do Sol fc barria n-> Oc< ano, 
j: o Dcos do fono a todos ttmrendidos 
Agora os làflos membros, St léntiJos. 

XXVIII. 
Afsi diíH-i <* n° fim, Joptriro ar<lcntc 

Aprcflados fufpiroi deu aos vi iito».. 
Eu nioftrandomcgráto.brandamcnte 
Auaro lhe «áo fui deoflrccimcntcs.- 
pns quai^clla moftrandofe contente 
Mildcnouo mcfci prometimentos, 
E mais naó dilatando fua partida, 
Fnrtambcinlagriínofaadcfpcdida. 

XXIX. 
Dcfprczando cu então todo o perigo 

A fraqueza dci.vJa jr sò julgando, 
Leuei dos companheiros três comigo, 
Com que feguindoa fuy.&icompanhandc; 
As fombras tomei fempre por abrigo, 
Por onde cila guiaua atraiicflandu: 
Deixindoa recolhida, nos tornamos 
A onde cfperando os do batel deixamos. 

Ma mio 



XXX. 
IMSndo logo ferir cos remos duros 
Oliqu\do element» aos rcmàdorís, 
' Mas ondas Icuautaiido ci vitais puro»," 

Sobrclaltando os mudos nadadores: 
là tlicgad*s á náo, quão mal feguros. 
Eraõ do Rcy os «ratos, A fauoris 
Ao cuy ladufo capitão dilVeiuos 
De Alaida referindo amor, & cílrcmos, 

XXXI. 
JElic como aconsece ao caminhante 

Por errado caminho em nouiecfcura 
Vendo alio precipício, adonde errante 
A morrer o guiauaa forre dura: 
Tal íiifpcnfo ficou, A vacillantc 
Em quanto o breu:; fobretalio dura, 
Pofto que feu valor grande encobria 
O temor do perigo e/11 que fc via. 

XXXI l. 
I;} das nociuas honras auifido 

* No teatro mortal apercebidas 
Antcsdo infanfto dia «(sinalado 
Para trágico fim de noffas vilas. 
Mcnfagciro mandou induliriado 
Km palauras coricfc», .Sc fingidas, 
Com que efeufarfe pod:c oryrano,- 
v atalhar por então <> mortal dano. 

» XXXvllI. 
Afsi da morte liurc foy Sequeira i 

Mcrcedc amor. & de feu brando aíL-içô, 
Porcin com maiscautclaquc aprimora, 
N ona traicaó cfcóndeorcgio peito-- 
Genf. mandou com molha lifongcir» 
Qw liuctfe-coí" "o<"co traio eltrcico, 
C~m rcfrcfcosda terra conuidando,        < 
UúAS coufas vendendovomrascompramlO^ 

Atç 



LÍurotcrceirtl ti 
XXXIIII. 

1-A.tí; que já chegado o trilte dia 
Qu^: prefeme lu.jichoro na lembrança 
Em que oRcy enganofo prcicndia 
O duro fim da pcrfid.1 cíperanç.,; 
Ogrãncuyilndo naõ vako que auia 
Nem de tinia vigia nfi-guraiifa.' 
Ou nos cegou enuó D.cososfenii(\pi, 
Pódc ferpor peccados cometidos. 

XXXV.- 
Dccrcio crafaiílcjuc naõ faltaria 

Auif"S nas ireicoé» que precederão, 
Bem comoquando a Troya naõ baftaraó 
As vozes, que Laocoon, & C.ipis deraó. 
Osdçfcnfiuos muro»derribarão, 
Eania^uiuacnganofa recolherão", 
Os fcils cidadãos jiicfmos enganados. 
Porque eftaua ordenado pelos fadou 

XXXVL. 
De uouoocapíiaó rccailoicue 

Do Ímpio Rcy que receber inamlaffe 
De crauo mil quintais, que cm tempo brcuC 
Mandauaquc cm tres partes fccntrcgaflc; 
Antfsquc ài nacóesvarias quedeteuc 
Vindas prinieirp alli que nós chegafle, 
Eíèc grande fauor, que nos fazia, 
(Tuoouuir queixumes efeufar queria. 

XXXVII. 
Qu: por lcy naõ violada, Se por coíruniè, 

i>trl;>aciiau.i conforme a antiguidade, 
Pretendendo im;rar odiurnoluuic 
Qnsdâ igualmente a todos claridade. 
Omcnfagcito o engano pos nocume 
Molhando mcítre ler dcfalíidacW, 
Q^e tanto nelle á framlc fc enctrrana, 
£uc no pérfido Sinon atrasdcixan.i. 

~ " •■       Foy 



MiiACA contjuifi-iÂ* 
XXXVIII. 

poy o difficil cafo cm voros porto, 
U«ivJ«>s «pfouado por figuro. 
M''ílrr.ml.i muitos de ir a terra gofto: 
O" .- iir-.õ olha a cobiça o mal futuro: 
J^ uuiiiiocap taôcoin Inlo rofto, 
M.iób.11» conlideraiiJo o ca fo duro, 
A Ara  10 mandou qu: le apiçltaldc, 
■P iic.pi linaloii ijuc ■> acompanhafle. 

b XXXIX. __ 
Solícitos algús.jà tvatMiha-ia5 

Por eíVír bem d: nulo apercebido»      ^   . 
Paraofeg<iiiuc dia.cm que efpçranao 
Ver fruto de trabalhos taó<.ompridoi: 
Outros juntos cm roda prarcauaó 
N os pi rfitlos recados entendidos 

.Táo malde noijCin fim por vários modoí 
Alucrõço geral fc via cm todos- ■ 

xxxx. 
Hnntié varão feiente cm cafos vario», 

QJC cífc julgauaconi juízo experto, 
Gi.touztloloiComotímcrarlos 
Corri i> com pretfatanta.a mal taó certo? 
Atalhai a malícia dos contrario», 
r-uti da perdição,que tendes perto, 
Ou: naó pretendem mais,que diuidirnos, 
rto a fraqueza própria dcftruin os. 

XXXXI. ,    . 
vrcccfsidadc hum Rcy tem de artificio, 

S-ndofcu gofto lcy? cu o naocreo, 
Temei o mauro engano, de que indici* 
Temos taó claro,& com raiao rcccyo: 
Indo afsi profeguindoem b.ncfido 
pc nolfasvidas.cn. mao ponto vcyo 
Q.-m vãmente atalhou as proucitolai 

IUiócs copivij' £>*»»ur*s afroniofai. 



Ltiiroterceir». }J 
XXXXI'. 

Eracftc hum niniinolo dcslinguado 
Qu: cm vi|S façanhas dcfpcmlia a idade, 
A'ioub»s. C< homicídio» inclinado, 
Vaio de ira, furor, temeridade: 
Ecomo da cobiçacta leuado, 
Cuvdaua,pondo o» pes na áurea cidade: 
A grão (Vdu fanar a que lu^cito 
Dcfdos primeiro» aivnoJ tinha o peito» 

XXX XIII. 
Abrindo eftauaas poria» do Oriente 

Do louro Apollo a bcíla piccurfora, 
Ouando a aimadacom .-mimo inocente 
Dcixamobi o cruel, ô Infeliz hornl 
Chcgandoàinjuíta terra-, junramente 
Salta cada hunidj noi do» batéis fora 
Ipdo com altioroço (ó trille íortt- ) 

HÚ> ;i dura prif,.ô, ontros à morte. t 
XXXXIlIr. 

Ncftc tempo da cora para a armada 
Ba'õcv & "'s'11*" criinr vimos 
C'>m gente pira o esfo concerradaj 
Sc.iundo o tlVcito,que'dc'fpois fcntinin»: 
Mas como o peito leal r.áo tcmcn.-ida, 
Ser da gente ordinária prcluniinú)», 
Que mais continua a armada vifíraua, 

I LORO que o Sol nafeendo fe moltraua. 
XXXXV. 

A gente que ciitendcráô ler baftante 
foy nelas nãos da armada repartida, 
Porque acerto final num inclinu inftánte 
Pcrdcffc o capitão, & 01 mais a vida? 
No procrio tempo cm terra vigilante 
O Ccndara com tropa apercebida 
Aguardaua o final também precifo, 

'   paradarcmwoi gutroíilcimprouifo. 
E Trcs 



MdJitcii ccnijiiij} d Jd 
XXXXVI. 

Trcs legoas de Malaca hum promontório" 
Sc lança pelo mar ac Cco erguido, 
Sinal â ^tnte nauta perenturio. 
Qj,.: lá donde o Sul nafccicin laido; 
Alli antigafrma faz notório 
liílar com Juros montes oprimido 
Hinii d'j> que contra o Cco moueraó gticrrilj 
Soberbo filho da abatida terra, 

XXxXVII. 
Ditràsdccuja altura aperceberão 

Aqucllcsdias numcrofaariiindá 
Pc nauios de remo, que proucrãò 
De gente bcllici ia & arrifcaJa: 
Aquém por inuiolaucl ordem der Já 
QMC ao final d-j húi peça difparnda 
P»n deinanila das noílaf nao, piriillcinj 
Porque num tempo cm cerra,«5c niarfcriflfem? 

XXXXVIK. 
Nòs nSo temendo engano diuididos 

Aos trcs lufares tomos que fingirão 
Ter as prezadas drogas, porque vnicloi 
Nunca feu duro intento conteguiraóí 
E cm vão o temi, jàquando metidos '. 
»os vi pela cidade,& quando abrirão 
Humcomp;ido nlinuem qticaluorocarf;: 
Vi muytos, & cm carerms 'ajuncaríc ■ 

XXXXIX. 
No fim da grande caía nos ínoflraríô" 

Cuydo trazido alli para clh imenroj 
A flor ardente, & pezos prepararão 
Pordisfraçnr melhor feu penfamento; 
Com pouca ocaíiaó que procurarão, 
Defcobriraó feu fim langui uolcmo, 
E nos deraõ do mal p tatdc auifo, 
Milcrucs, milcacanasU« improulfo. 

£ftô 



LiurottrUno. j^ 

Efte iiupctô primeiro rcfíftiiiios 
Moftrando vender cara-s nolfas vidas, 
Eâtè a porta caminho iar/;o abrimos 
Pelas opoltas armas homicidas: 
Brc.uenicnie.cubcn.1 a icrr.i vimos 
Do fanguc.quccorriad.is feridas, 
E os primeiros que ocrjmc cometerão, 
Lueardc arrependerfe naó tincraõ.* 

LI. 
O tranfitodaportaaquc chegamos 

Efcolhcmos enraõ por firo forte, 
E nlg'Js lobre o» deckntronos voliamo$^ 
E tomou por nós d. Ilcs poffc a morte : 
lá fegurasas codas fuftcnramo9 
A eufta de infinito fangue a forte 
Gr?ó tempo igual no dcfigual partido 
O valor a Fortuna naõ rendido, 

LII. 
Ali» foi a contenda l raua.ít fera 

Com pertinácia,* mòr,furor trauíd.1: 
por entrar o inimigo perfeucra, 
Firmes nós outros d'.rendendo a entrada.' 
rorem cm vão a refiftencia era 
In contra multidão t.inta indignada, 
Q»c no mcfmolugar donde hum caía, 
Elqmdra numcrofaíticccdia. 

LIU. 
Bem comocontra o fone Alcides quandg 

Cortaua húa cabeçada Leme! 
Duas lhe renafeiaõ vblando 
De Iiorriucl viít.i,& catadura íca: 
O" como as tcmpeftuofas ondas dando 
Em afpcro penedo, ou firme arca, 
fTucfceftaó rebatidas d>.»k'aicndo, 
Quando outra.?, ír outras vem jà cometendo,; 



Maldc* eontjuíflddd 
#   uru. 

Galrada era do ília a mayor parte, 
E citaria iinl.icin leu pomo o cluroaflalto, 
Porem fc furtentana Q furor Marte, 
De forcas cada qual cltaua falto: 
Com as forças cambem fahaua asrte, 
Q_nmlo rumor ntmiuios no mais alto 
D .cala, cujo teito aberto vimoi, 
E cboucft fobrcnòs tiro» fcntinios. 

LV. 
Araújo vibrando â cfpada forte 

Dizendo afsi.i morrer nos animauá: 
Fama ímniortalaquioíícrecc a forte 
Aqucm lionrofa fama sò b ifcaua; 
Aqui também nos abre paífoa morte 
A eterna vida. fc a mortal agraua, 
Mor rendo poii por Ocos, a Dcos tornemos 
Elias vidas quedcllc recebemos. 

iLVI. 
A fsi diziai & fobre nònlcciaó 

Frechas, dardos, & os gritos fc áumentauâô, 
Os feros inimigos rccrcci.ió, 
As feridas cm nós fc acrcfcentauáo: 
Os braços aquem forcas falcciaó, 
As cfpadas com mais vagar mandauaÓ, 
E algús o nome eterno rcpitindo> 
Sc cftiuaó já da vida dcfpidindo. 

LVIL. 
■JWortos àlgús, & os mais todos feridos, 

Dcfanguc faltos, de canf.ifo clicos. 
Os ininiiljoí brauos,* aircnitlos, 
Com nofcocniraraó ilc temor alheos 
Ficarão coa vicloria, nós rendidos, 
Cerrados de arnus, & mortaii reccoí,' 
E a (emir começamos os rigores 
De crtiçis inimigos vencedores. 

No 



l!tiro terceira. 3 J 
LVIII- 

[  NOtcmpó qnfi o furor com que cm nós dcraS 
Aduertidosnos fez de noflo engano, 
Os outros companheiros receberão 
Nas mais partes o mcfmodelengano: 
E até a algús que cm fugda fc pufciaõ 
Akancou, por ler mais ligeiro o dano, 
Outros ao marchegaraó, mas cuberros 
De pò.fanguc.icfuor. da vida incerto». 

L1X. 
De Alberto que na praya catiuaraó 

Com dez feridas na prifaó foubemo» 
Como à Cua vifta os pérfidos vfaraó 
De crueldades, bárbaro» cftrcnios: 
Chegou Serrão a tempo que o faluataõ 
Num batel noffo que batendo os remo» 
Da terra fc alai gauaperfeguido 
Dos inimigos de quem foi fcguido. 

, LX. 
* Ncftc ponto que cm terra sò fc ôunift 

Rumor, Se fero cftrcpito de Marre, 
E a morte cnuolta cm fanguc apareci a 
Dai nimiga cidade cm toda aparte:^ 
Naó menos confufaó na armada aula, 
Que os falfos inimigos, que com arte 
Aquclla manha tinhaó nclla entrado 
Scauiãoiápor tais bem declarado' 

LXI. 
Nâqucllc traoílhofo ponto cftcue 

Çequcira perro de perder a vidai 
Porque do Vtimuraja o filho tcue 
Para o ferir adaga apercebida: 
Mas algum puro cfpiíito detcue 
Aduramáo,& ferro do homicida, 
Ou animo faltou, que na emprefa alti 
Em baixoi peito» muytas vcz.es falta* 



LXII. 
Era da' lâòa 6 fero Viimnraxa 

Huincm, que pelo rratA, <5c mercancia 
Lcuantàn.lofc foy dccííirpe baxa, 
E mifrra pobrcia, cm que viuia: 
Hoje rico .T fobcibansó pócmtaxá» 
Do R.iy o Faucrccc a tytania, 
E acreditado por prudente, cVvclrio 
Hum dos que votaó lie no feu coníclnái 

LXUI. 
Hum dós nautas,que na alta pautacftaua; 

Como ferir na pr2ya es nuíTosviflc, 
E que nas ouirai nãos jâ a morte andâiiâj 
Trciçaõ, trciçaó, fcnliòr, gritando difTc. 
Sequeira o engano fero rinõ cnid.iu.-i. 
Mas como as vozciicV o rumor fcntiCTc, 
Com dcfdcin gencrofo fc leuania, 
E o cauto imigo fobrcfalta,& cfpantaê 

ÍJLXÍIII. 
"Conhecerão feu trato de feuberto 

Os pagãos, Sc de hum frio temor chcó«^ 
Bufcauão, imaginando ã morte perto, 
I>a vil fugida os afrontofo» mco«: 
Também efeolheni no perigo certo 
Nomcfmo ponto de valor allicos 
Os mais nas outras nãos, para faluarfeÇ 
Voarfcm aias,& aos bateis lançarfe. 

1XV. 
Como acontece â plebe junta,quando 

Por fiftaos naô domados touros correm? 
Saco fero animal,* vão gritando, 
E por fugir,aqui,étalliconcorrcm: 
Liure todos a praça cm fim deixando,' 
Basfegiiris guaridas fc (ocorrem: 
Tacsclles das nãos faltáo fem mais guerra^ 
£ os remixs batem, por chegar a terra. 

JLiurÇ 



' LÍtirofirctirt. F» 
l.XVI. 

límÊ Sequeira ( bem que aflaz. turbado) 
Docnganofo.Ã atrcuido P;n(anu:nto    , 
F.is vc da armada imiga ó m ar coalhado, 
Qicad.-mandaro vinha cm popaovcntóV 
V^qucScrráo rambiin vinlia açodado 
De imigoscalaluzM.íc oviohnto 
Eftrondo na alterada terra ouiiia. 
Que m»ii cada momento, & mai« crefcia. 
^ LXVIl. 

Manda nos bateis logo èmblrcsir pente, 
Que focem a Scrraó,& cm terra enuUtã, 
£ eovílorqiicpcdcomalprefentc, 
A furia,5t ri«or bárbaro rcfiíh:; 
Atè faluar aígús,quc dainfolcnte 
Turba fugido, pelejando á viftl 
Da armada andauáu,dilatando a m&rte. 
Ou da prifaó a mifcraucl forte. 

LXVIl l. 
' E como no perigo repentino 

O cuílumado acordo na6 faleci, 
Inuocandoconi fè o fauor diuino, 
Rofto á rortuna fax, que fc offerece: 
Mandaancoravleuar, ituenio dino 
po heróico peito, que cm valor floreei, 
E contra a numerofaarmada mouc, 
porquede irataónifta o rigor próuc. 

LX1X. 
EnibVcuc aiirodc canhaó chegando,- 

O cftrondocomeçou fero, & tremendo. 
Mortes a arte lhana vomitando. 
Que inuifincis os aré« vaó rompendo: 

-    SÍTbcm niuieni de fumo, o ar turbando, 
E a clara luz do Sol cfcurcccndoí 
A confufaó medonha fc acrcfccnta, 
SucallUdo eterno efeuro reprefenta. 

■< —         ji omisnK; 



Ji-fdUrd contjuiítitd* 

r       . LXX- 
Ouuinle mil Remidos laftiinofos 

Dos que niiYcr.Tincnrc percciaS, 
l)QS'lcnlio«os encontros rígurofos, 
Q^et-nncfti,y]0 ],-, cos outros çc rompja5: 

Mn vsílcács fulminantes. & cfpnntofos 
ror entre o negro fumo apaicciaó; 
liem como quando Itipitcr irado 
Com feros rayos fende o ar turbado. 

LXXí. 
#o "gordt.ro da batalha o Vento 

leiia ntj t, fumo, descobri ndo o cftragó 
lio "nniigo, St o Sol fanguinolcnto 
Vc. fie de mortos cuberro r in.niciifo lago. 
Sttcccdc lego ao mouro arrcuimrnto 
Cobaidia, fir temor,com juftp pago, 
Do confluo fugindo fc apartarão 
Os que foberbos no conflito entrarão' 

LXXII. 
Dão fogo logo,ma< com v5<> efeito 

Na terra á ai íclharia nutyia, & groíTa. 
Que pouco lhe valera, fc rcfpcito 
S'j<|ucira naõtiucraâ priíãonotTa: 
RcfreaJhc o furor, àV ira no peito 
Entender que alcançar aos prefos pofli 
l'or pacíficos meyoi liberdade, 
E adeitar ferro toma ante a cidade. 

LXXHI. 
Èntàó j.í no Occrdcnrc a luz Phebcâ 

fim com o dia a tantos males daua, 
E cm feti Ingbr da noute a fombra fia,' 
Poroccnliarascoufasfcaprclfatia: 
Em noffa armada toda.dedor chea 
A perda dos aioigos fc clioraua, 
E cm terra fc ouiirni gritos,Sc alaridos 
Polas mortes de irmãos, filiios.niíridos. 

Fadou 



Lturo terreno. ^3^^ 
LX\'IIII. 

Partou a nome, deu sniliis Aurora 
(Vic vinha o nono dia, quando logo _ 
O capitão, que os companheiros chora, 
Manda os vuíos pedir com brando rngoi 
Má< o Rcy, cm quem arde fempre, & mora 
De luini ódio comutim o inferna! fogo, 
A»s rogos, <St propollas magoadas 
Satisfaz com efe ufas concertadas. 

LXXV. 
Dcs que ftlgút dias dcfpcndeo Sequeira 

Em recados comino", mas fem frurô. 
Conforme a repofta vitima a primeira 

' Ordem. &traea< do Bemlâraaltuto: 
Da infaufta.&iniquifsima ribeira       • 
(liem que cm (ufpiros dando ao ar ttibuto) 
Panio, vendo que o tempo em vão galbua, 
E que a monção de nanegar paftaua. 

LXXV1. 
HumMalayo no tempo da partida 

Fuinlto iiimcio da futura guerra 
TrafpalVada.a cabeça de homicida 
Frecha, deixou num barco juntoa terra 
Eftcprefo ficou, quando fem vida 
Ficarão tantos,& namão lhe encerra 
Carta.,que ao Rcy injufto dcclaraua 
QMC em nolíjj vidas feu remédio cttaua. 

LXXV1I. 
Dêu logo ao vento as vellasi nòjíicamP* 

Com Araújo trinta, & feiscaciuos, 
Dondc-efquiua fortuna cxprimcntámôs 
No difeuríb de males exccfsiuos: 
Que fomes, q»e tormentos nai paíTainos? 
Que injurias de inimigos vingatiuos 
Carregados de graues prifóes duras 

.    Emmafinorraia.fpcrrinias, &cfcuras? 
Confidcrii 



Mdldc.i rantiòfladÀ 
LXXVIII. 

Cor.fid-rai Osm.Mcsqiic fojeito 
Jlm Egypio fcniiodc Ocos o pouD^ 
E quamodc Aurclianoo tluro peito 
Obrou de Chriítr.ô f.inguc cDrago nouó: 
Efebciquc naõ foy menos cíhcito 
Otranccror^uca la;>'-inias me inouo, 
Que daalmalaftimada índaa memoria 
At tira, rcnouanJo arride hiftoria. 

LXXIX. 
Inucntnraõ mil traças enganofas, 

Para nós apartar do culto fanto( 

lá com brandas prometias pouco hnnrofaf? 
Irida morte ameaçando o grau» cfpanto: 
P.iíi fi/ii forças vfando rigurofas, 
A ferina maldade chega a tanto, 
Qi.c emalgú. aqucni pés,& máo's atino,' 
Sanguíneo titoâ força executarão. 

IX XX. 
Mais atiantc pagara o que fofíremos 

Sc ncftc tempo noscrucis autores 
■ Dorigurofo mal, que padecemos' 

Naó caufata a ambicíó granes rrrôríí, 
O lU-ndâra,* r> Bcguca a tacs cflremos' 
De maldadechcgar.-.õ.quetraydorcs 
Dar a Am ](.cy a morte pretenderão. 
E do rcyno tyranos fer quiferaõ 

LXXXÍ. 
Mas como o Ceo naÓ fofre mãos intentOjJ 

Foi a treiraó infame defeuberta: 
I    O Rendara feus tratoi fraudulentos, 

Pagoucoa morte,pena jnlra,&certa: 
Deu fngin3o o Wcgueâ vclla aos ventój" 
EncomcridJlndcíc d Fortuna incerta, 
EcoRcfdc Paccm viucfcguroi 
Que lhe foi na fugida afylo, íc muro. 
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LXXMI. 

^utm nòftí começar vira a vingança, 
£)iinta .1 vofías gloiiascita gloria, 
QMI comoauior do mal, ccriaifpcrancí 
Dera principio tal de alta viítoria 
Ej.i mal, o culpado Rcy.defcança, 
QM,O tendo a culpa viua na memoria 
Teme a pcna,&conuoca vnlcdores, 
Para fc affegurarde fciis temeres. 

I.XXXIll. 
' "Hôi outros pois, ndie infclicccftado 

Arra dando as prifoés ciisguci hum dia 
Ao pi de hfia alta torre, ci.de alfentado,'    -J 

Tor ilcfcmfar chorei o cm q;-c me via: 
Dei fufpirosi dei sys,& dclmandado 
Alguni do>fj"c a dor daalma defprdia, 
Aos oiiuidos chegou de quem choraua 
Malcsi que amor naaufcncia acrcfccntaua» 

LXXXllil. 
Ouuiconiocmrcpolla àys numerofos. 

Qnc ao que julgciparece que detidos 
A len pelar no peiroprefurefos 
Rompem, deixando os aresacejididos: 
E fufpiro naó dci.qiu mil queixofos 
Mc naó fcrllíiímlogo nos ouuidos: 
Tal como quando as aues namoradas 
Sc refpondcm das plantas apartadas. 

LXXXV. 
Ardendo fiquei todo no defejo 

Dcfnber donde os iriir.es ays faíaó, 
Maspoftocmpè fufpcnfo. nada ycjú 
Daquilloqucos ouuidos d.fcobriaóí 
Taier cm fim dali aufencia dejo 
Traí comprido cfpcrar.quanJo fcriáó 
O arnouos fnfpiroj.íc fizeraõ 
Com que de nòuooi meus lhe rçfpondcraõ. 

Hntiõ 



„ . J.XXXVI, 
Então j.-i mais confi.í,,, & ^Ccjofo 

Pcíabcroiíi.encftccafoaiiia, 
A torre dando volta vagarofo 
Con, Ienes partos, con.oca.ua cfpía; 
Dcs íufpiros o dono vi Icrn.efo 
Honrando liúa pnella, que caía 
l'jii a a panç do mar por donde os ventos 
lhe lonaraó co »!u,n os pcníanicntos. 

1.XXXVI1.     • 
tM -1 rVmiofn Alaul , que cl.ora.ia 

í licfcfpcrada amante- ) alli a memoriá 
£><■■ li-u amado aníci.ic, & cu vã„ contauí 
Ao ...ar. & vcmts ainurofahi floria: 
r>e luís nnles à amor a culpa dam 
C^e longas penas d;í por brcue glória*. 
Gloria.qiié cfealft apenas fcoífcrccc 
E logo no melhor dcfapnrrcc. 

1-XXXVllí. ' 
Soltinha o braco,5c mão de ncuc pura, 

Como fii me coluna a face bclla, 
IX- cujo Cco cm graça, & fcrmoA.ra 
Vertia aljôfar liúa, * ourra cftrcllà: 
Naõcuydo^icficâraalma figura 
£e amo», chegando cm tal cftrcmo a vella.' 
E cinhcci entaõ como a triítcia 
Realça muytas vexes a bcllcia. 

LXXWX. 
Caufoullicnifnlia viíh íobrcfalto 

Lo^oquando me vio: mas conhecida 
JJc]la,rom aluoroço deixa o alto, 
Fazcndomcliiini final malcnicndidô. 
Cobrei o brio, de que cftaua falto, 
E do pJto qualquer temor dcfpido, 
Clugandonic áhúaporta que alli eftaua,' 
Q^-- pouco, ao parecer íefrequentaua. 

Em 
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LXXXX. 

Em feiuprincipios cltacafa cítcue 
Oc uiunifoís, A- enxárcia- occupaclí: 
Ma» <ics que mor grande/.a o   rcyno tcue 
Foy donde bate o mar outra fundada: 
Ahida aosaltoi tlcll* vir ft atictie. 
Só por poder chorar fem fer notada 
Dcimpofsiuclumor as penas grnues 
Para o que tinliapor induftriaai chíucí,  ' 

LXXXXI. 
Em brcue cfpafo vejo aporta aberta"' 

E para entrar de dentro coiiuidarme: 
K11 jí arrilcado na ventura incerta, 
Entrei, náoduuidaudo aucnturarmè. 
Tornando cila a cerrar, a ináo 111c aperta, 
Scruindonicdc guia ate Icuarmc 
Da grande eafa a parte tão feercta. 
Que de todo o temor ficou quieta. 

LXXXXII. 
E como hum trift; bem com outro fc vna 

£ftiucmos hum pouco allicliorando: 
Ella males de amor,'cu da Fortuna, 
Aliuio cm tantapcnaafsi tomando, 
pei termo ador,& cila na oportuna 
Occafiáo.varonil valor moftrahdo, 
A memorianic tiouxe aí recebidas 
Afrontas,& nufcriaj padecidas. 

LXXXX1II. 
■ jjfcfpois que efta triftifiiima lembrança 

.  Kocoraçaó renoua agrando magoa, 
E agrânde dor taó falta de efprranfi 
Tornou de nouo a encher meus olhos ilc âgóâ 
Mcuida de fegura confiança, 
E 'lc amor,quc lhe acende a vina fragoa» 
Mc perfuftdc, me anima, Jc me conuida, 
A doce iibcíilailccoafugida.      x 

Dizcndoinc 



Mn\<\cd conqiujiaclt 
LXXXXI11I. 

I^izcndomcquc a linha auiordifpofta. 
Aacnnip-.nhamos cm qualquer ventura? 
Rcíillir .1 Fortuna cm contiaptfla, 
PaíTar omai\&vcr a morieduia. 
Na prefença cfpcraudo vcrlc porta 
Daqnclicaqucm guardam fc t:ó pura: 

(   E quando ingrato, cm premio ióqncrij 
Ante os olhei morro i.porqucm viuu. 

LXxXXV. 
Que para fc lograr Çcu ponfamento, 

Eícondidas mquclla cala i inha 
As arinas.quc alli via,& baíHnicntos, 
Com tudo o mais que a nauegar conuinha 
Porque o Cco o uiayor impedimento 
Facilitauajácoa vitls n-.inha, 
Que tanto no valor nofl*> fiaua, 
Que sò auifarnos ,para ftr, kftána. 

LXXXXVI. 
Eu taõ firme propoíitolntuando, 

Por todos inc offerefo agradecido' 
E o lugar, dia,& hora alsinalando, 
Com aluoroço dílla me dHpid": 
Aos companheiros hum, & hum bufcandcl 
Pcifuadi, relatando o referido 
E ferati largos rogos cfciifados 
r^uc fugir tanto mal,os f.z oufàdoj. 

'      LXXXXV1I. 
Conformes fobreomodo de partirno! 

Como cm calo comum,tudo? votamos, 
Ea embarcação, que auia de feruirnos, 

• Na prayacada hum por li notamos: 
Tambcin porque náo pofljdcfcc brirnos," 
Da falta Lua as noutes aguardinms, 
E foubemos das horas a que andaua 

• A rond3,íc que lugares frequentaua, 
DC 



Lutrfl>crceiro. 
LXXXXVIII. 

Detndoabclla AUidadei auifo 
Com dcuklo rclgtiardo o nv:fino ilij 
Pelico f.ilrou que naõ pcidcflco fifo 
Naõ podendo coa fubita alcgri.l: 
Com lagiimas niillura l.-do rifo, 
O rolto aííoitos daliii.i defcobria. 
Que cena na partida jí efpcraua 
Ver aquclle squein uni* que a vida amaua" 

LXXXX1X. 
A noute do concerto já chegada, 

As prifoés roUi, prontos á partida,' 
Onícfómosd porta (Inalada, 
Donde AlaiJacfpciana apercebida: 
Com Araújo os outros preparada 
A lancha auinó de ter para a fugida 
Que cu^rdadofo já notado tinha 
Picar sò no lugar que mais eonuinha. 

LL. 
Nos pois da bella amante acompanhados,' 

Eucubci tos da amiga nouteefeura, 
De mautÍmcntos,<5c armas carregados 
Ao maiíhegaui05:mas(.ih forte dura*}) 
Naó eraó inda os mais alli chegados, 
E a temer começamos aventura. 
Em que ter naó fedeue confiança, 
Porque falta na mais firme cfpcrauça.' 

LLI. 
Sufpcnfos ncítc eirado rigurofo 

Bernardo, qiieeni correr iguala ao ventó. 
Chegou correndo a nós trifec, <3c mcclrofo," 
V. quafi fem poder tomar alento: 
Atias olhando como reccofo 
Daquellcs,que imagina cm leguimentó,' 
Nos diffe: Que faieis? fugi, cuitados' 
Aos inimigosdc rigor finados. 

li 



MaldCticnyttjjiddit 
LI. II. 

In cos unis companheiros dcídirofos 
. f refa« as mãos atra>, ííca <\raiij.>t 

Eu so poi mil roílcos jn. ri!>/.fos 
Cnl) nudj nofturiia capa fujo: 
E fcfugir quem.is <^ rigumlos 
Durostoriiienros jâ prouados, cujo 
Fim a morte fcià.C: nos detemos. 
Fazei àquclla laiulia r»7.a<; dos remos. 

Li-IIj. 
Que obrou o mcdo,cr.iaõ nigar náopoífo, 

A lancha nos parece milagre, la, 
Snudauel mcyo do remediu nofTo 
Em/iora i5o cfticita.Sr traliálhufa: 
Eu fciu iuedeter maí>,deliamt ripolío, 
Por fcrqualqucrtard.lnça perigofa 
Tinluinos vc'Ia,c< Jciiios.iSc pr i4ftl 
Em breuc cfpaço foi para a partida. 

LLU11. 
Danilo prcífa òtcWiòr, nos embarcamos 

E os remos dando ao mar, a vcllaao vento, 
A cidade inimiga atra* deixamos, 
A pVèftcia inuejandoao pcnfanicnto: 
Sc te dias contínuos naúcgomos-, 
Sem coufa achar contraria a nolfo intento, 
Paccm io dia oitau» defcobrimos, 
E a Fortuna'tímbem contraria vimos. 

LLV, 
Do porto nos fairaõ t'rcs manchuas, 

Que tráuaráo com hofco direita briga: 
Más recebendo mil fi ridas cruas. 
Molhamos quanto a liberdade obriga: 
Virão clies também com mortes fuás 
Ná^ terem afortuna por amiga, 
Econi morte de hum noíTb que oCeôgôzS^ 
Alcançamos YÍíVoriafanguinofa. 

c9. **n* 



thirofercsiril, Uf 
LLVI. 

Çô fánguí que qualquer de nós perdia,' 
Ellaiiáocinvtntura iioflas vida». 
Vinda a nome, o ítreno que corria 
Acrcíccntaua as dores da> feridas: 
Paíloti a noute, vcyo o nouo dia, 
Equando as cíperanjas mais pcrdi-Jas, 
pola falta do fanguenoj achamos, 

. Na foi amiga deite porto entramos. 
LLXII. 

Ç alinto,nos tornou, perdido, ogofto,' 
Quando fobrcaquciJa alta lochavimos . 
Aqucllc padraõ fanto por nós pollo 
No tempo que outra Y« daqui panimoi; 
O pranto a cada qual banhaua o rolio, 
Ecomdcuoia faJuaoarf.rimos 
Adorando com viua confiança 
O diuino finai4aaltacíperanep. 

1ÍVIII. 
pcm o vcllo aruorado nos nioftraua 

C^eaindaa pai.que atontara co m Sequeira1 

Eltc piadofo Kcy.lc tonfcniaua, 
li a reciproca Fi guardaua inteira: 
E náo noscngananios.porquc cJlam 
Em feu peito tí.ô firme, & vcrdcira, 

I   Que cm guardar a Fá dada.lic CXCJIIPU>r*r<j; 
• Eemnolfomal achamos nclJçamparo, 

LUX. ' 
jAgora ovalorvoflbnícaflcgura. -, 

A do Malayo Rcy julla ruiua, 
Que no mal obftinado ha tanto âvrí} 
Eos home» contra fi.flç a DCOJ indinaí 
A voj, fcnlior,a vos a ecruiz dura 
pomar defte rebelde o Cco dcftinj, 
yifsldcu fim.cVrantamcnte infpira 
Na cyaiaiiicracaé affeitos <Jc jra, 

f £LVRÇ 



LIVRO   IIII. 

ARGVMENTO.' 

DEtí o Híj de rt^ir, e> >iJit,tndo 
yt Jfoitfe, osprcfoscom Ma,Aa tntrt^é] 

pírí»'r<» <o A<j««.» fcU\<tndo 

Btm ( "*"« f"»r tr/tydoT ) « morteemprtgt: 
Gtmaljtrtnde aofortt jifonto^ qmtndo 
Conhtct as Q*i)>A> Jjnt/ts, tllt cbtg4 
jt vtrMaloca cu)ofund.imano 
£ R.tys fluida dix. tomftntimtnttê. 

I. 

jOs montes dcSamatrao foldourauj,' 
Os cumes altos, começando o dia, 
A feu traba'hoo lauradnr rornaua 

(O gado pelos campos fc eftendia: 
Q^Stlo por ver Afonfo Ce cnib.ucaua 

O Rey co a bclla Alaida cm companhia 
Em Icnlio( que toldou rico farocaio, 
Dos minores do rey no acompanhado 



Liurtijudrtot A\ 

II. 
Trasefrccniqufco bcninc Rcy naucga 

De outros arranca muItiJsõ conluia, 
Ettuiu fcrtltfal á anu. th chega 
Com tangeres,que a gente Chiínral vfa: 
Em feftcjar ao Rcy também fe emprega 
O illiirtrccapicó coa geme Lufa, 
As nãos ilc.Tyria cor empata-fadas 
Corabclla variedade embandeiradas. 

111. 
E dada a falua alegre-, fe ctpantoía 

Da groff.i artclliai ia,ao bate] dece 
A.r<.ccbero Mí-y,qtic coa fermofa  ' 
Alai Ja p;la mão fc lhe ofterece: 
EJIe com largo exórdio a um rofa " 
HÍ(toria,c< varonil feito engrandecei 
Logo lhacntrcga,& os onz.- auenturcirôt^ 
Em feus rifeos, &cafos companheiros, 

,      IIII. 
Dizendo: Mais que fei li nhor do mundo 

Faicr cite feruieo a teu Rcy prtzo, 
E tanto cm fuaamifadc só me fundo 
Q^c ter a dos vcfinhos Rcys delprè jo: 
OJíO <:m mVu peito concibi profundo 
Contra o tyranoda Áurea Cliciíbueio! 
Difpohqir. executou fna tyrania 
Nos de Lufo com tanta alciuofia. 

V. 
Vcrte,varaó infignc,defcj:>ua, 

forque acendia a Fama cite defejo, 
Qje teus feitos heróicos publiuua, 
E altas virtudes,que cm c^ti Rcy inuejo: 

\ Nada para ditofo me faltau.i, 
Se inda o pudera ver, como te vejo, 
Porem cí mo retrata o penfamento, 

.E com que tu mo pintes nic comento. 
f i AO 
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VI. 

Ao Riy amigo o capiíâo pnidíntá 
Afsi Jilfc com alma agradecida: 
O tu pfnJofo »ò coa ChriílS gente; 
De tantas tyranias pcrfcguids, 
Terás pag.ido Cco eiernanicnnr,' 
E para te Icruir.ciii mi cila vida, 
Terás cm Manoel perperuo amigo j 
De todos teus imigos inimigo* 

Vil- 
E tratando dós bés, que nclle inncjls; 

Se cm léus lonuorci anda curta a Fâ/njf 
Como faiisfarciaoqucdcfvjas» 
QiF ,1C recolher a luz que o Sólderramaí 
Ma< porque cm breuc circulo liojc vejas 
A grandeza melhor que o Mundo acjanigj 
Pollo que temerário jâ a fer venho 
Direi o que alcançar meu curto'cngenhfl,' 

VIII. 
Com fantô exemplo de Mineral aprende 

Lcis.que obedece,fc as promulga Auguftó,' 
Que nunca fogeitarfe it leys.oflfcndc 
A grandeza real do que lie Rcy judo: 
Em manterem juírica,<5cpaz entendi 
Seus vaflailos.eV foge do ócio injuíto 
Pay amorofo.de mais que nas cidades 
Nas almas rcyna, impera nas vontade»." 

IX. 
Habiiío no real benigno peito 

eon(lancia,íofriiiicnto,3t fbrtalcta» 
E tais lè vem no venerandoafpcúo 
A mau íhláo.braiidiira,& gentileza:] 
Se cnos cAítiga.hc com piedofo.aflcitoj 
Liberal premia, a remperança prez:), 
Naó fentem nunca fctii iiitofospouoí," 
Jnjullasoprcllcéi, tributo» nouoj. 



ZlUfi^Háiti', 'qj 

Por'*!!í â fánta Aftrea dcce i terra 
Qii«a!egrc,ac bel lano feutlirôno vímósj 
Donde à fraude, St violência fc deítena, 
E a raz5o,<5f igualdade conhecemos: 
E fc na pix he tal, tsmbcm na guerra 
He magnaniino)]icforrc,& bem deuemos 
for hum Rcy que taó brando, & juft0 impera 
A» vidas arrifearí morte fera. 

Xí. 
p0reflrémôs,*mòyotnâ5 cnydados 

Opòi o jufto Ceono legioaffcnto, 
Que tinha a leu pio zcJoja guardado! 
Trofeosopimos de viftoriai cento: 
Profcgaio com fueceflos finaladoí 
Dofamo Infante Hcnriquco fanto intento 
Dobrando aqucUe inculto,& grande cabo 
Occalto a Ptolemcu. Pomponio.A Eílrabo. 

í' XII. 
liircndendo tFí fanta, mil perigos 

Os feus vencerão, St mil cafoiduroi 
Efcurecenio a fama dos anrigos, 
Confagrandofe aos fceulos futuros: 
De Jâ vcncfindòi cm fim,eítâ os imigó j 
Co grande nome, & abate os altos muroy3- 
ajudado dos Ceos,& cm mar,& terra 
Tem fechadas na mão a paz,*; guerrai 

XIII. 
E para tè dizer êm breuc fuma 

O qu.eimpofsiiiel hc parte porpartcV 
Do Douro,& Tejo venerado hcNumj; 
Edo Indo,& Ganges aclamado hc Marte: 

(E em fua virtude hfc bem que fe prefuma 
Sair vencedor fcinprc cflc eft.indârte 
De mil rifcos,& trances pcrigofoi, 
ftojos fíntotimigos poderofts, 



XMII. 
T)òu fim, ir o Rcy pag?.ó mai« cngrandeíé 

E inneja as panes cío gr5o Rcy doOct afol 
Afonfoâ bclla Alaids fc oficrccc, 
<r. as grafas rende doamorofocafo: 
Osliofpcde! abraça,& cocUcscrccc 
O gozo,<5c feita no nadanfevafo, 
Admiraiiafc o Rcy de quanto via, 
satisfeito da Lufa bixarria. 

XV. 
Naó menos Albuquerque fc admirJua 

De ver do Rcy pagaõ a alta bondade* 
E moftrarfcllie grato defejaua 
No quedafle liifcar a brcuidade: 
Taça rica lhe deu que rctrataua 
Ao natural dcNiniic a cidade 
O Profeta cngolidoclaBalea, 
Vomitado depois nafecaarca. 

XVI. 
Dcullic Ima rica cfpada,eV forte efeudáí 

Obra, fegundo a fama, de Vulcano, 
nonde pc'a orla conta o lauor nítido 
Os traballios illufbesdo Thcbano: 
Ahgrc o Rcy pag.íó recebe tudo 
Da mãodo valcrofo Lnfitano, 
l.ogo de nono a antiga pa* firmarão,' 
E fatisfeitos ambos fc apartarão. 

XVII, 
Dcfpois tfdosos dias vifitada 

Com ftutas,vftcas groffas.&carneirot 
Foy da parte do amigo Rcy a armada 
Com mil cfffCcimCnros verdadeiro»: 
Também era a cidade frequentada, 
Coniofc a pátria foífc dos guerreiros,} 
Aquém os naturais,que os fcftcjauaó, 
Eui continos conuites hofpcdauaó. 
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r XVIII. 

J^i dercánfa o pouo trabalhado,' 
E liberalidade o Rcy oftrnta,- 
nas na&dcfcanfa Afnnfo,quc O íuydadô 
0 dcfiieUdo peio que íuftcnta. 
E jâ que vio de todo rcftauiado 
O dano recebido na tormenta, 
Dcfpcdido do Rcy.dar «undaasYcHas. 
Rompem as nãos o mar.&as onda. ncl|a». 

XIX» 
Do naó viílocanal nouo roteiro 

Os fabios nai-tàsfinalauao. quando 
Húa vclla gritou hum marinheiro 
Lâicrraa terra fenos vai furtando:^ 
Logo daqucllaemprcfa o alto guerreiro 
Ayres Pereira, â gloria defejando, 
N o batel a feguio com dez oufados 
De arnezes fortes,* valor armados. 

XX. 
' Êcm como o M5o caítif o o lobo vendo 

Pelo monte fe lança,& gencrofo 
Chega onde o animal fero rcnolucndo 
Os dentes bate horrendo, & corajofo: 
Tal o inuittõ Pereira o mar rompendo 
No lenho bem remado impetuofo, 
Chega ao imigo.qucferozôcfpcra,' 

1 £ o tcccbc feroi coa cfpada fera. 
XXII. 

Ofcrr0,p0rfcrir,llum,eV1rurr0apcrtí,, 

E da viftoria a palma ter pretende, 
Bramaopâg.nõ,& ncíhforte incerta 
Os fc«s anima & forte fc defende-. 
Voáo tiros, qual crra,qual acerta, 
,Tal vez. hum fc repara.tal oirende, 
ECOMI ira.A furor,quc infunde Martd 



XXlí. 
K bíiráma ilaroil tf „ipo comprida,'       1 

Scniq„c fc conhecefTc melhoria,' 
Pereira em mnyta* partes jtf ferido^ 
Edos mais no bnrclf.ingue corria- 
Tmhaõda parte aduerfa alg-$ c^ 
Rendendomtcir*palm» á mortefria; 
•E o bárbaro caudilho taÓ terriuel, 
Que o puderâó julgar por inucnciúci; 

í,    . XXIII. 
rcriíra enuòrgonhado d» târdanjS 

A força âpnra,& todo enuolto cm ir*." 
Hum freixo grolTo.qiic brandio por Jartfí 
Ao peito do valente imigo atira: 
Paffoupor alfo.flro mouro fc abalança,' 
Que entaõ tf s6 a vingar fua morte afpiraí 
No batel falfa.queaqucm mouca fúria. 
Nem teme a mOrtc,ncmeftjma\ injuria. 

XXIII1. 
Jódôsuclle as efpadas emprcgsuâS, 

>: a todos admiraua hum monftrohórrido} 
J'orqnccnxuras,<5c limpas as tirauaó, 
O fungue dds feridas naÓ correndo: 
3Eni tanro os feus „>, nofíbs maltratado!! 
rcdra>,fTccIia,,íc dardos dcfpendendo,      ' 
Reparafc Pereira.* de cftocada 
N o peito irad o lhe efeondeo a efpad*; 

XXV " 
-Qual acofíadô 6-Iân#tfur'iófo, 

Porlâncas rompc,& Cfi monteiro círr«'     - 
Tal o Agareno fcro,& efpantofo 
Os mais defpreta,^ dS a Pereira guerrâf 
O acicalado ferro lumintfd' 
Toma a duai máos,& co furor que encerra? 
Hum fendente lhe tirâ.mas ligeiro 
Se aparu,íc<crra o Ponngucs guerreiro:    >' 

Pereira   i 
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XXVI. 

!PcreIra"iquc hc nas foiças confiado*? 
Co Agareno fe abraça,& de ral forte5? 
Nos brafos o apertou im ar lcuantado," 
Que o cfpirito render llic fein morte: 
.Q corpulento Antco afsiapcrtado, 
Nos biaços acabou de Hercules fortci 
J>orquc forças íla máy nSo rccebclfc» 
Eas recebidas vitimas perde flb. 

XXVII. 
J)o corpo defpedidaá almaindiftada 

'Pela porta deceo da pena,& prant« 
Aquclla cfcnra,& mifera morada. 
Que atè coníideradacâufa cfpantoj 
Dos valentes foldados foi entrada 
A defendida embarcação em tantoj 
Ecátiuos algús dos defenfore», 
Dcfpois que foraó mortos os melhorei» 

" XXVJ.lI. 
(Alcançada a vitoria extinta a irá, 

S.lbcr o bom Pereira defejauí 
Quem fora o forte bárbaro,cm quem virá   ' . 
Tanto valo'>q»c morto inda inuejauà: 
Feridas mil lhe ve,ò< mais fe admira 
Dcquc nenhúa fanguederramaua» 
Em fim prcgnnta o que lhccâufa cfpântfl 
A hum velho, que lhas laua com feu prafttói 

XXIX.. 
Força ( diffc clle) de cruel dcftinó 

Km v.iócom vários meyosrcfiítidí,' 
Foy guiando a efía morte de contino 
ECfe, quc j vo (Tas mios perdeo a vidai 
Querer fugir ao fado.hc defatina, 

..     Inda aqnclles quC tem muyto medida 
Coa rasSo a vontade,íV entre cento 
DflininaosAftrosliufljcoentcwdimiíritcJ" 

i__  Stfu 



XXX. 
Scubftrrt pfóginitor no rigiiroíb 

Ponto frites de eff irar t mi o entrega,* 
Eítniir,i o p"nlior pouco ditofo, 
Porque a minha dcfdita o bem lhe nega 
Scrno.fcbcm no amor pay ciiydadofo, J 
Fiz o/anto a diligencia humana chega 
Por elle a varias partes nauegando, 
Oractilos,& magos confultando. 

XXXi. 
De hum monte de Ceilão na cxcclfa altézí 

Dcfdc antigás idade» venerada, 
Cmde hum penedo na hórrida afpercza 
Conffruadchumvaraó fanto apegada: 
De feiencia rico,amantc da pobreza 
Oàdcuiiihú Larnao teuc morada, 
Btifcald fui, que amor hc tudo cxccíToj ' 
Pór.fabcr dcftc o fim, vida.íc fucccflbs.' 

XEXII. 
l.íque a meu rogo leuânton figura 

Deixou incerta afsi minha cfperanca,, 

Com valor grande fc o fccicto dura 
Dará reynando afeu mayor vingnnca: 
mas corta aílro infeli»cila ventura, 
Sna vi-Jaeftarâpnftacni balança: 
íla? fc lhefor contraria cm rudo a fortft 

.    Eterna fama o litirarâ da morte. 
XXX.HI. 

Dalli paffei lá donde o grande rio 
•Mccòncm gruta cfcurarcfpondiâ: 
Propusliic meti dcícjo, ou defuarió? 
E tal reporta afsi,me defeonfia: 
Cortará ao forte moço o vital fio 
Htuu.q.ic virá lá donde acaba o dia': 
Eu doudo cv.á.o co a dor de amor lcuadctj 
Q».i s cftonur o que ordínaua. o fadj. 



l'wri><jnitrt*. /\6 
XXXIIII. 

No mais inculto da fragofa ferra 
Da I«o.i animal fevo,& raro habita, 
Qiie virtude num olío tanta encerra, 
Q"c rcniora tio fa»i£uc o da agoa imita: 

I       FuJhc atè o alcançar,** aos montes guerra, 
Q^e amor, todoo trabalho facilita , 
Ciiydandoaflcgurarcom cllc a vida 
Dcmiguardauacin vaó.dcllc ofticcida. 

XXXV. 
iAefqucrda cofia do anima/preciofo, 

.Abrindoo viuo llic arranquei do ptííto. 
Delia a manillia fiz.quc o valcrofo, ' 
Braço rôdca,& tem o fanguccftrcito: 
Fclicc caçador, masdcrditofo 
Em confeguir de meu intento ocfllito, 
Que à minha deligencia que lhe importa 
Fechar o fanguc,aberta à iiKrtc a porta1 

XXXVI. 
©citou ferro cm Malaca o Lufo bando, 

Eo vates de Mccòn trouxe n lembrança. 
Temi fero homicida imaginando, 
E anticiparme quis cego á vingança: 
Tanto pedindo fii,c< aconfi-lnando, 
Quí em parte confegui minha efp.:raiiça, 
Commortes,& prifo£sde algú". dos voffos, 
Quccuftaraó também muytosdos nolTos. 

XXXVII. 
E para que melhor docafo informe, 

Sabciquc foio gráo Nchodâ Bcguca, 
Eflcquc a morte fez tanto disforme, 
Ecm forma vendo citais hórrida,& f^a: 
Se fora o fado a feu valotconformc» 
Malaca,que inda dellc fc recea, 
Suafora.atalhandoinimcnfo dano, 
iiurarl a amada pátria de hum tyrano. 



Tfdldfd 'iótúihiStdii 
xxxvrn. 

<*£ Cflc mfeJiee lqi.cn, cftrcl!a«fura< 
Ordenou males di remedir»fora, ' 
Dcfccndu do Rcy de Cinráoura 
WnrtopílotrAydorParanrifori., 
K>rícynàr,iiiftip,cnie fcaiicntlirí 
O pt.tr> i||,,ftrc, cni qoCni 0 Vftlor (       , 
E iliftiia vingar feu afeendente 
No d<> traydortyranodcfecndente. 

Ala?comopjjâo effciro dogrSn cafó,' 
Era forfcfo dará muytos parte, 
QjAI fe derrama áj vezes fc de hum Vafí 
Alj.im licor per outros fc reparte- 
Sc derrama ó fegredo ântet do prafo, 
]a concertado erni induftiin.A ârtí»' 
Em fim minha«rperanj-adcftriiida,    ' 
Hús perdemos a patm,outrósi vida: 

XXXX. 
Deixou ontcmPacèm ncfte nauio 

Vi mio vâhlôforreacònfdhado, 
D.indô com nid fortuna ao vento (rio 
Vcll.is,fugindo de Albuquerque iradtf: 
Torcia a Parca oderradeiro fio, 
Equanto Ciz porcontraftarô fadd 
Fr»y apreflalo mais,quc fe porfia 
A hús cruel árrafta.â outros guiat — 

XXXXI, 
Cnci dcfdo infelice nacimento 

O que frio cadanêr cíhis vendo. 
Porem aqui, fenhor, o fcntimcntO 
Eílâ da Inftoria d fio interrompcnddj 
Nega o apreflado felnçaro alenro. 
E dos olhos dous rios faem correndo»' 
Naó oeftraulicis.qusdocfpcradofruyí* 
Ià naõ me fica níais.cjucfcncir muyto. 

Afsi 
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.     .   . XXXXII, 
j Assiditindo.auilalofa vca 

DJ fulpiros,& lagrimas dcrramaj 
Ecomo .1 vida o mifcrorecca, 
A morre p;dc,<Jc pela morte chama; 
Mas Pereira façanha julga fea ' 
Cu a morte a quem jásò morrer am.i 
El'o braço lirar m-nJa a marulha 
Q^obiauaaquclla grande marâuillia. 

XXXXIII. 
Tal como nosprdins fuecede,quando 

O fecr-to rcjjiftoo cultor nioue, 
SJC Jiitrc a rcprcfatl.» agoa pullamjo 
Pelos efgu'chos,& no tanque clionc: 
Tal o fangne detido rebentando 
Caufa cfpamo,(5c jâ a laítima comtiOud 
Ko pontoque do braço fora clteuc 
A Atra&iua virtude que odetcue. 

,   . XXXX1I1I. 
deixa o Tangue o cadauer num moraeató,1 

E Pereira admirado, & fatisfcito ' 
Ferir cos rcmoiinandao falfoargcuc» 
Por contar a Albuquerque o cíhanho feito; 
Prcfcutoulhc a manilha alio portento 

,   Por íeu maranilhofo.át raro efleico, 
EaquclJcj poucos bárbaros cariuos,' 
Q^c de entre as mortes efeaparaó vitios. 

, wm      XXXXV. 
I rcltcjaocapiiáo odomprccíofo, 

E a |ulb morte do traydor BcgueS, 
Qfi=-i fama dcfdourou de valcrofo 
Leuado da ambição que mal feenfrea: 
^ i"li;a por agouro venturofo 
Começar o caftigo á trciçào fca, 
Em hum dos principais autores delia, 
£ fluç oaueguçm ipaçida, a toda a vtjli. 

DJi 
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XXXXVI- 

D.iPnliiorciraà vilta ja íj cutrana 
A dourar Oi izontcs c'ncnbcrtos, 
O planeta mayor,quc i.::iti zaun 
D».- ii.fitlcr no Ce o longCí,cV p* rtos.' 
Do nauta, que da gauca vigiaua, 
Poraó dou* grandes juncos deicubertoj. 
Sobre os quais arribar coube por fone 
Ao fem medo Alporm.& a Lima forte. 

XXXXVIl. 
A nuina logo hum dell'-s, njó querendo 

A fúria cxprimcniar da anediaria, 
Mis defenderfeo outro pretendendo, 
Moítra da gente deu,que em íi traxia, 
liiumcraucis tiros dcfpciulendo, 
Ginfl'3 miucm de fumo o arcobria, 
Ce :n que tudo começa a efeun cerfe, 
A denamarfe fanguc,a morte verfe. 

XXXXVUI. 
p0r confeguir o bcllicod» intento, 

Porçá,& manha o« de Lufo exercitarão, 
Piucurando ganhai o balríu:nto 
(Tne os do guerreiro junco fuftcmaraõ: 
De todocmtanro no húmido apofento 
De Phcbo OJ claros rayos fe cnci rraraó, 
E pos porentaõ tregoa .1 noute efeura 
Ao rigor da contenda afp.ra, &dma. 

XXXXIX. 
Scruidoci junco foi de toda a armada 

õdefeurfo da noute,& começando 
D: Daphne o amador noua jornada, 
A matutina luz tudo alegrando: 
O magnânimo Afonfo aparelhada 
A gente para o cafo difparando 
No lenho imigo rayoi de Vulcano, 
Executa igualmente aflbmbro.&danôV 



LiitrotjHttrto. jg 
L. ^ 

Da artclharia dada a carga horrcn Ja 
Abalrro.i trauando a Chrjftá gente 
Com a pagáalpcrrima contenda 
Obrando o ferro, & fogo junrinicntc: 
Adefender exorta,ít a qilc offcnda 
Do jiincoocapitaódcftro, & valcnti 
A cada qual dos fcus.fcmpre diante ' 
Do mór perigo intrépido,* confiante. 

LI. 
Porem ycnJofc entrar a confiança 

Perdida,vfou do bárbarocoítumo 
Do» la\>s,pondofe fogo, fera vfança    ' 
Doqucllcs aquém faliáofanto lume: 
De modo a voraz chama fc abalança, '     ' 
Que abrazar tudo, ao parecer prefumè, 
Forçando a que Albuquerque fc apartafltf' 
Antes que no feu lenho fe ateaflfe. ' - 

Líl. 
Naqutllcmcrniopfinfnquc fc achara» 

Do Português valor defapreflados, 
Em apagarofogofe empregarão ' 
Os do junco melhor aconfelhados: 
jvjo incyodo trbalho fepararaÓ 
Na Cruz, Quinas, Cãftcllos matizados 
Da nofla real bandeira, & conhecerão 
Com quem batalha Por feu mal tiucraó. • 

Da rcfi(tcncia o bárbaro valente, 
Bcmquctardc fc moflra pezarofo, 
i mandaoniuycoqucc. fuecefíb fente 
".TniTertarao contendor famoío: 
Porem q„c de varaó taó cxccllente   . 
Wpcraua alcançar pcrdSo piadofo 
J0,i girado a culpa conHftia 
Em n*» fabcrde o^uem f, defendia, 

íeguio 
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uni. 

Seguio o mònTagcim, íI bordo vi yd 
Sobe an conues, ame Albuquerque chcgJj 
EdifUrO Cèoicguardc.clpanto, firfrcyo      ] 
De toda a Afia.quccm tuas mãos fccntregai 
]à vendo te, parece vejo o mcyo 
Pcra o dcícanlo, que a Fortuna nega; 
E íò fores comigo hojcyúdofo 
Serás mais, que a Fortuna poderofo," 

LV. 
Ç^uc tanto contra nii.fenlior.tcm fcírò," 

Qiicpodur maisfanr não imagino, 
Sendo.qual loclia opoftaaomar,objcitc> 
De niales,qiic fcm nu furem de concino. 
Lcuantoiíle Albuquerque,o grauc afpcitcj 
Iulgandodc rcfpcito.&dc honradino, • 
E com palauras dicas d..- efpcrança 
Lhe dâconfígo aderno,c< fe£uranca. 

IVI. 
Sentado?,ô pagáo nóbre animada 

Co piaJoío,&co brando tratamento 
O difeurfo profegue começado 
Com aífcitosdc nouo fciitimcnto: 
Por herança.fenlior.fiqtri Tentado 
( Dizia) de Paci-m no régio ;ifl'cnto: 
Mas feguro nínguem VIUJ tlc enganos,' 
E a confiança vã proua mais danos. 

LVJl. 
He meu nome Gcinal.do Key temido 

DcPacèm filho rcfpcitado,cmqriAntò 
Das cfticllasmc vifauorecido, 
Ou de quem fcx c(Tc tílrcllado manto; 
Hoje porckfurnturas conhecido 
Aos Rcys exemplo fon,an Mundo cfpíntdj 
E nic Jallimo lempre queií memoria 
Mc forcofo trazer a tritts hiftçri», 

A» 
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LVIII. 

Ao gouírnd acodir já naó podíndo    . 
O meu progenitor por larga idade, 
li cu filho da vclhiccanixjs náo tendo 
Qiia'5 do goucrno pede a autoridade.-   ' 
Fez hnni goucrnador,naó anteuendo 
Scraambicaó aSyrte da lealdade, 
Tido era Cfte por ,i>0.o,cVpor prudente,' 
Porque fingir fabia facilmente. 

M LIX. 
M6rto meu velho pay.em tutoria 

j-he fiquei.com o rcyno encomendado: 
ruycrcfcendoj&aopalíoqueeu creicia, 
Punha cm me fogeirar mayorcuydado: 
Porem com tanta aftucia procedia, 
Q^c nunca intento feu foy alcançado, 
Attque amorprincipiode meus dano» 
«•"gar.íV fauor deu a Cut encano». 

JV, 
A fermofura engrandeci- a Fama, 

Evinudci da Infanta d: Malaca, 
E juntamente amor a viua chama 
Em mi a.ccndia.quc taó mal fe aplaca-' 
Senti tudo o que fentequem bem anta,' 
Que nc contra amor a renitência fraca^ 

.. E lem entender como.num inftante    * 
my porfe do náo vifto objeito amante, 

_ LXI. 
E como o peito amando náo fofleg7, 

Por moinentofcrecendo em m 1 odefeid 
iíabçllaviíh.quc adiíhnciancga, 
Partirme a vela disfrayadu elejo.- 
I-cuado cm fim daquclla paixão cega, 
Dopcnfamcnto a ligeireza iniicjc. 
Deixando no gouerno efle tyrano, 
£uc J^cy chamado rcyna por meu dano." 

O Paliei 
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LXII. 

paílcio nur, .lucntnrci a vida, 
Trinei porr.ncm Malaca cm ponto fortcV     «•( 
<^c l.í me tinha o fado apercebida 
Dslilu berço lnfclix I Úi viua morte: • 
Checando nosprin.-ipios q medida 
Dc iti::nxlclt jo.fc mollroii a fone, 
Q»«:ial vex aoqucciíi feu fauor confia, 
Porapjrcnies bís aos inales guia. i 

LXII1. 
Faiiorccidofuiy» Infanta bclh: 

Mas ay d; mi, que foi para mais magoa? 
l'ni? Ihç dana outro dniio minha cftrelli,' 
E a <ni ísmprc brocardos olhos agoa: 
A clllcy dc Pãofoi dadaque porella 
Tamb:m de amor fentia a ardente fragoa" 
£ por'mais vcnturofo,A por parente 
Alcançou bem tão grandp facilmente.' 

J.XIIII. 
£ii quAndo meu malfotibcâinor culpando, 

Diíte.cV faconi a dor nnl dcluariuj, 
I.ogo, a perda do bem cnn/iderando, 
ToraÓ os olhos mctis corrente» rio»: 
<i",al <> vencido touro, <]uc bramando 
Os montes inquKta,íf v.dlcs frios, 
E por cutíe a< deuefasefeondido, 
Aparecer naó oufa de corrido, 

LXV 
Tal cu mil \'5os queixumes dando âos Vctós," 

Dos cjue nicaconipanliaiiáo, me efeondia, 
E em Colida \fufpiros, ft-lamcntoj, 
A vida por momentos confumia: 
Aopaflb dèttcs graúes fentimentos, 
Hum conhecido frencfi. crefeia, 
Com quê as vozes.ft gritos fc aiimcmauío,*   • 
E «ui ujhoj as lagrimas falcanSo. 

rirrniinir ^h 



LXVI. 
Cliigónmí o femimcnto mi fim a citado 

C>^: f.ilto de 1'cntido me cnióarcrtiaõ   ' 
Aqwcjles, de quem fuy acompanhado, 
Cruéis porque morrer me náo deixarão- 
Mas os males no ma) afortunado 
N imca para acabarlc começarão, 
Pelo que emendo iiaõconou a morte 
O Vital fio niais.quco ferro forte. 

LXVII. 
A viíhdc Pacèm já nauegaus: * 

liii chega cm lenho leuc il noíTa pro* 
Mçnfagdro fiel, que me bufçana, 
Cojn auifo da perda da coroa: 
Diz. que tyrano Rcjr fc apcUidana 
O meu goucniador) & como voa, 
A triítc i)oua,cl)cgi%a meus ouuidos 
E a confufa alhearão de meus ícncidõs. 

,       Í-XVJII.  t 

E como grandes males de repente 

O Tangue alwaa.íc animo arrebataS 
Siicceclc ler antídoto aodoent», 
Tal como os goftoi repenr.nm matao': 
D--meu enfermo (lio o acidente 
Aq«!cllastriftesnouas.dcsI)jrataÓ 
Alsiqucarjouadormetornaoíllo 
C^c outra dor mc tirou já de ímPronif0; 

I.XIX. 
poucomoemmitornaa^fcmi,,,,^ 

Vos.fcnhorojulgaj, quanto obraria, 
Comtan.ascaufas.que alli oPe„6 ,,«,* 
^ memoria cntaójun,as „ÍCrraiJa: 
Da°c!'!lT ?l'0.nfcll,adl)-nu»' nioiacntò 
^a cidaclc fuSi,quc aparcein, 
* tonui puno ao Fé de húa alta ferrí 
^ífiojWofitip {ara a guerra.        ' 

_Q i AJW 
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LXX. 

Ajuntarfc comigo ali vicraó 
JUiiyros.qiie f. obrigarão da Icáldadci 
E de armas,ouro,& prnta me prcv.icvíó, 
As obras igualando coa vontade: 
As vidas dar por mi oftcrcccraS, 
Heróica proiia, que na adua lldade 
fie vaflallos que tiiiliaõ obrigados, 
Sc viraõ muycos Rcys defamparaJos. 

LXXl- 
De todo o rcy no,tendo já «fbmigo 

Dez mil,que cm tempo breuc fc ajuntarão, 
Dcci donde ascfquaJras do inimigo, 
E as minhas duramente fe encontrarão: 
Co tu ira.qual fc fora de ódio antigo, 
TcrinJo.ít dando mortes fc trauaraó 
Amigas,& parentes, ciiiilguerra, 
Abrcuiado Inferno ca na terra. 

LXXII. 
Igual hum granfle cfpaçocílcue Marte 

Como indeterminado na yÍforia: 
Mas patfada do dia a niayor parte, 
Do inimigo a venragem foy notória: 
Vcncco a nmliidaó.oesforço,& arte, 
Perdi a batalha.òV do vencer a gloria, 
Tornandomcda ferra ao mais fuperno , 
Dons mil dos meus deixado cm fonoeterno. 

LXXIII. 
Sáos os feridos, a tentar a forte 

Segunda vez deci,& fui vencido: 
Mas já para contar dos meus a niorttf, 
Vos canfaràdifcurfo taõ comprido: 
Só voíaffírmoque do rrance forte, 
Naô fugi,quc entre os meus fiquei ferido, 
Ea noute me liurouda morte dura, < . 1 
Que mais do YfaJo foiréucyo cfcura. J 

Com? A 
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LXX1ILI. 

Coniôpude, de al^ús acompanhado 
Qncde mi junto achei bós companheiros 
Nas fortunas que tem por inipaflado, 
E nos rifeos por mi (enipre os f>i inteiros, 

. Tela ferra nic entrei,St fuy citrndo, 
PorvaSIcs efeondido. Sc por outeiros, 
Atè que lugar tine deembarenrme, 

,    E de meu próprio reyno derterranne. 
LXXV. 

Atcqui de ir a Iáoa intento tinha, 
No» Kcys,que ncll.i renho pur parente»' 
Poftaavácfpcraiica.vã por minha, 
De cftoruos fenipre chca,& inconucnicntct: 
Mas já vejo que ayosDcos me encaminha, 
Em quem tcnhacfpcraiicai mais vrgentes, 
Qn,c obra dinafcrâdc voííopeiío 
Oagrauodcsfatcrqiie me tem feito. 

« I.XXVI. 
Largocampo aqui tem o valor vofío , 

E farei» de virtude heróica proua, 
Sc me redimis- dizer bem jv*fl"o 
Qm:oCeocmprcza,quchc t.*.õ jufta, aproua 
E vos prometo,fc por vos me apoflo 
©ocftado que pcrdi.quc feinprc noua 
Obrigação cnnfciíc undo ávida 
A voflbRcjr,& a vos offerecida. 

LXXVII. 
Pagarei cm final de vaflallagcm 

Pacas a voíTo Rcy,& fuás armadas, 
Ceando pela largueza da viagem 
A meu portn chegarem dcílrocadas: 
Auiigauel tcraÓ certa holpedagcni, 
Ate fer de fcui janoS reparadas, 
Efcrci companheiro cm darcalligo 
Ao §cy Malayo de men dano amigo, 

Gj Efe 
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1 XXVIII. 

E fc pórcIliTcitnça da lcy nofla, 
De AOS meti vogo lmrefto fc dcfprixáj 
A fcy me valha da piedade vofla, 
Que naó hc bcm,fenhor,quc fique lciâ. 
Com vcncei*,<V triunfar (quandofer poflhj 
O nome de p:cdofo igual fc prciA, 
Inimigos dos n-ynos dcpufcftcs,- 
Digafc que nos amigos rcynos deftes. 

LXX1X, 
DÍÍÍc; Sc calandopor repofta cfpcra 

p.m afto.quccni fiirncioirdarogauaj 
janibcm Afonfo cal?, òV cnnfidcra 
Cafo.quc tanto a lniliuiâobtigana: 
Porem confidcrnndo omuyto que er4 
Porçofi aquclla cmprcza.^uc o leuaua, 
0 cffeito l!ic negou naó a rfpcrancá, 
1Z ífsi lhe dá cfcufa.A confiança. 

LXXX. 
<í o cafo,qu< nó' trai taÕ longe, fora 

De fortc.que tardança confcntira.: 
Eíh .ni maJa,fluc o Cco fm vencedora,' 
ímfauor voflu logo o Mundo virâj 
Porem já fabcivis.pois corre agora 
A Fama,a compaixão moucndo,& ira / 
As nlortcs.A prifocs.quc com engano 
Víou da cruel Malaci o R-cy tyrano. 

LXXXU   ' 
Anofíos companheiros lâcatiuo» 

He for'çofo âcodir, quccílaó paíTando 
1 intentados tormentos cxccfsiuoj, 
O focorro cjue vedes, aguardando: 
MAs fc pL-riuitc o Cco que os veja viuósj 
Edè caitigoao cafpinifcrando; 
Viuèi na Fé que empenho confiadaj 
<$»c voi poremos no jicrdido cAndo. 

Ncrtl 
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LXXXII. 

Ni lia proííícflafciícu fundamenta 
O príncipe pagão agradecido 
Do brando,êVamigauel tratamento 
Qiiccfpcrança lhe dá ilo promciido: 
Engiirandoj.l nopenfhmemo 
Vcrlc recuperado no perdido, 
Pira melhor dí todo aflegur.irfci 
Do capitão não quis mais apnrtarfc. 

LXXX1II. 
As fortes nios em tanto o mar ronipend» 
'  Oi baixos de Capach Atras deixarão, 

Do canal os perigos cometendo, 
De qtfeni tantai hiftorias fabularão: 
Eis que nuucni a Aurora enriquecendo 
Vinha.quandoavcr terraconicçaraõ 
Oj nautas,St co a luz que dtiraniaua» 
A opulenta Malaca fc moítrana. 

I.XXX1III. 
•JaiMslSca cidade das famofas 

Num campo plano junro ao mar batida 
Brandamcntcdasngoas caudaloías 
De Jium rio pelo meyo diuidida: 
J)c varias quintas,et hortas dclcitofíis 
Da partft do fertaó cnnobrecida, 
Muros não fabricou, poi que 01 dcfprcia 
Dos naturais a indómita braueza. 

LXXXV. 
frem para donde fac o Sol ardente 

Na contra coita o mar de ilhas coalhado/ 
Diuidca pela parte do Ocidcnrc 
Dagraó Samâira o Bosfovo dourado» 
De Q^cdaoreyno.A c de Sião potente» 
Qiic ienhor fora do Malay o citado, 
Para onde refplandcce Cynofura 
Pira o AuftvoSabáo.eV Cingâpur a . 

G^ Nnrjuclle} 



LxXXvi. 
Naqnellc tempo a luz Phcbca entrar* 

Na cafaqnc o cclcftc Cancro habita* 
Qjjândo aqucllc que a terra ciiltiuítr*' 
Do feu trabalho o premio folicita: 
Sobe o pòuo qnc tanto mar cortará,    l- 
Rompendo os arei coni alegre grita,'     " 
Tor ver.inda que longe,a niageíladí,' 
Grandeza,* compoftura da cidade, 

IXXXVII. 
O Sol.que alegre comécaua o diaj 

Torres,* cxcclfoi tcitoi Ihedourâu»; 
O mar,que brandamente á combatia, 
Flamas dos edifícios argentaua: 
Admirado Albuquerque do qiiev'"a,' 
Qucm.dc tudo o informafle defejaut 
Quando Alaida chorando vè lembrança» 
De incerto» bcs.de incertas cfpcrancai. 

LXXXVUI, 
Jjo penfamento cítá rcprcíéntando 

Lembranças,* íaudadèi imoroías; 
Ai partes qnc habitara contemplando,' 
Quando cila a» frequentaua vcnturofaij 
O capitão a atalha, prcgnntando 
Telas eoufa* do reyno mais famofas, 
A fucccffhodos Rcys, a antiguidade» 
]Ftindacaõ,& coftumes da cidade. 

LXXXÍX. 
Ifto entendendo logo a nauta gente1 

Com a que profcllaunfcguir Marte 
Para fc achar aoquediraprefente 
Se f«i chegando de húa ,3c de outra pSrtíí 
Tal como as plantas quando docemente 
Soltaua ao venio, adtxe voz com arte 
Tocando a'docc lyra o Thracio amante, 
Qnc abrio cantando as portas de diamante. 

tila 
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LXXXX. 

EHa nós bcllôs olhos reprimindo 
As lagrimasiquceni porofasfaíSfl 
Bem queinda a feu pezar tal vty. caindo» 
Emrc as rolas orualhoparcciaõ: 
Lhe rcfponclco; Senhor,quando fcgiilndo 
rei)famcntos,quc na alma naó cabinó, 
Deixei a pátria ininha,o Ccoqnifera 
Qu,c a lembrança também delia perderá. 

LXXXXI. 
Porem do injuílo Rcy afyraniS, 

Do ineuprogenitor a injufti morte 
Sc cítaó reprefentando cada dia 
Na memoria em nifcu mal ctcrna,& forte: 
E quando o âgrauo delia me defuia, 
Mc torna a vela minha trifte forte, 
1'ofto qucím VoíTo amparo vcntnrofj, 
lâ naõ dcuo da fone cftar queixofa. 

, LXXXXH. 
Ka"! aoi qnt defejais fatisftzcndo, 

Tràdif óci ha que vindo perfeguido 
O Iâo Paramilorao mar rompendo. 
De Sanguefinga foi bem recebido: 
E que a fantahofpedajc cfto ofifendendo 
D» amifade o trauado nò rompido 
r>cra ao hofpede amigo a morte duri, 
Fazcndofc fenhor dcCingâpura. 

LXXXXlIi. 
Dalíi correndo ómarpyrátafcito 

Com latrocinios.mortc» o infcftauaj 
De forte que por clle aqucl/c cítreito 
lâ peregrino lenho naõ cortaui: 
Chrgou dcftc aleiuofo horrendo feito 
A Fama, que aflbmbrando o diuulgaua, 
Voandoao Hcy d: siáocoanoua fera, 
(^c fogro do ícfuntOjCcfcnhor era, 

Pcdindulhi 
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«„j-   ^ .,      .     ^XXXIIII. 
PCdindoihc vinganfa 0 fcnrintentó. 

MuyM* vfcíei mandou fotro 0 hom|- -rf 

"Çixaraofcniprcoí fcu< na cmprcza a vi« 
Naofizcrao nmdar o irofo intento 
M perdas. *crPcranfa mal cumprida, 
Com fc„ poder Jccro por marA tctT9f 

A icrro,& fogo pregoando a guerra. 
I vvvvir 

viJa; 

LXXXXV. I-XXXXv 
Víoouíàndocfperar Ao Rcy irado, 

largon Paramífora aCingspura, 
E de tres mil dos feus acompanhado 
O querer foi feguindo d» ventura: 

. DondeoMuarfombriono falgndo 
Nereo confunde fua corrente pura 
Chegando,paieecolhèa terrâ boa, 
E de cftacadas fortes a coroa. 

iXXXXVI. 
Com ellc v inlil a criminofa gente 

Que roubando aiè entáo no marviuía 
Cclátca fechamaua era valente 
Emtiulo que inteiefTcprometia: 
Mccefsidadc cm Cingápurt vrgCnte ' 
Chímalos fci a fua companhia, 
Porem Víndofc mcnni poderofó1 

Andanadc fuai manhas remerofo 
LXXXXVII. 

Pejo que áin brando madodcípcdidôi 
Lhes ordenou que pouoaráo fiíeíTcm 
Maiiabaixo:porem que fcmpie vnidoí 
Nos cafo» neceflarios cftiueíTcm: 
Vão da ncccfsidadcconftrangidos 
Buícar fitio feguro.emqiic viiicfifcui, 
E no lugar que vedes, clliucraõ, 
E á fua pouoafãoprincipio ijcráo. 

Tcndd 
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LXXXXVIIT. 

TínJò cbi naturais guerra,ha quim diga 
Qu» imiiandoaos Romanos arrifcados, 
çcouiio roubo ainnroíb apaifcfigua. 
J9as filhai das cfpofa* obrigados: 
Viucraó annosem conforme liga 
Os Cclàtc» amuar ACoIttiiUfldos, 
Exevchaiiáo fcu amigo oficio 
Dalaviranfa,oi da terra o exercício, 

LXXXXIX. 
V£y6cfta gente a tanto crecimentó, 

Que a pouóaçáo eftrcita rcprouaraõ, 
E deixandoa deferia, cm outro alfrnto 
Qicchamarão Bintaó,edificarão: 
Dcllc tomando o Ccocftc inftrnmcnro, 
Qucafsi oprcfiimo,conuidar nmndara» 
raraniifora.com que os goucrnatTc, 
Tara que a graó Malaca fc fundalTc. 

LL. 
j)CÍ<nuPararnifora o fitio eftreirô 

Qu:habitaraforçado,& a ninraó véye, 
f)ondepa(T'U ávida,fem do peito 
perderdo Siame Rey nunca o rcccyô: 
ata» co tempocfquecido o cftranho feito» 
Hum filh* fcn,quc foi de medo alheyo, 
Xaqucm Darxao guerreiro fe ehamaua,     l 

■ Que (decrépito o pay ) ja goucrnaua, 
LU. 

f6r ÍC ajudar do mar,cm que a cfp4ranç!Í 
Punha, de vir a ter humgrande eftado, 
Principio deu com nona confiança 
Ao pouo,que hoje o Cco écm profpirado: 
Ecomo fempre linha na lembrança 
S«uvclliopdy da I;1oa defterrado, 
Pornoinc a cfte lugar Malaca aplica, 
&u<; dcílerro na Iâoa fieuifica, 

    °   - Wg# 
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LLÍI. 

Logo 6s CclatCs Iaos,<fc os que a culturí 
,A terra daõMalayos (c chamarão 
Porpcrmiílaófccrctada ventura, 
Ou dos Ccoí.que as vontades conformarão: 
C°m geral alegria,* com Fé pura 
Por Rcy o Xaqucm Darxa appclljdaraó, 
Eftcs fnó de Malaca os ponoadores, 
Eftc fcuRcyprimciro.íí dos melhores, 

LLIII. 
E como ncftc tempo â terra defle 

Tributo o SiímcRcy, queindatemu: 
Ordenou groífa armada, que correfifc 
Q mar,com« num tempo o pay fazia, 
Toda a nao obrigando a que vicíTc 

I  Conimutacõcs fazer de mercancia 
A cidade,que foi afsi crcccndo, 
E k foyCingópura desfazendo. 

LLIIII. 
Moueollico nono R^y dos Siímcs guerra? 

Q"ctéucmii,pagandolhc tributo, *# 
Porem denllic cem legoas mais dç terra, 
Não culiâ,mas já cntSo de grande fruto: 
Mortal, pouco dcfpois, os olhoicerra, 
E aMalica deixou em pranto,Sc luto, 
Bem que jii engrandecida,* populofa, 
por opulenta,* forte poderofa. 

LLV. 
O primeiro foi cftc,quc deixado 

O gentilíco rito,a lcy acerta 
Daquclle que lá cm Media vcnòrado 
O ar fuítenta,& guarda cm tumba cftreitji 
Por morte dcftc Rcy di,s fem chorado 
Suceder» Modafaida cm rcyno,* feita," 
E náo foi menos que feu pay f.imoío 
NasarmaSjíScconfclho Yalciofo. 
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LLVI. 

Defcmbainhàndo logoa frra cfpíltlff. 
Pão, Campar conquillou,* Dandargirc: 
E ncfte mar trazendo grafia armada, 
Rspiiraçaõ,riqucza..& fama aquirct 
E vendo a fuâ cidade fublimad.i, 
Como hum animo grande a mais afpir&V 
De Malaca Soliaõ fc inritulaua, 

• Que o régio nome quafi dcfprczau*. 
LLVll. 

Morto o graõ Modafaida,o rrgio mando 
A feu filho paffou Soltaó Marfufa,, 
Duro aos contrários, aos amigos brando, 
Rcni d)no de o cantar eternaMufa: 
Morrcodc largos annos,cV ficando 
Agcntefuaem juftadorconfufa, 
Soccdeolhc Aladim filho mais velhói 
Foi de rara virtude, alro confclho. 

„ LLVIII. 
paz conrinua gorando cm feu goucrno,1        . J 

Ajuntou copiofifsinio thefouro, 
E Malaca chegou ao mais fuperno 
Eftado de grandeza cm gente,& ourn:. 
Quis cftc( por ganhar renome eterno) 
A cafavifuar,que adora o motiroi 
!'ara o que nãos armou denoto tanto, 
Que prcíbpunhadc morrer lá fanto. 

LUX. 
Porem conio os humanos fundamentos 

Sáo váos,quando o contrario ordena afúrtC 
Osdo prudcnic*Rcy pios intentos 
Atalhou,& desfez num ponto a morte: 
*ohaõ Aladim morto penlamentos 
£c ambição que entre os liomês hc taó forte 
Caufaraó diuifaes o niefmo dia, 
E Ycnçco co poder a tyra.nia.. 

Dom 



LLX. 
Do u filhos de Aladim Liihur ficarão. 

DcIRey ilc Campar neto era o mais vcllió? ] 
Chamado Solcinião, aquém falrarnó 
0< honics,n.iõ valor .nem bom confclho:   1 
A« menor os Mal-iyns fcajuniarno, 
(Ò d: humanos n-f|icitos clarp efpclhot )   J 

Sò porque era fnbritilio de Be miara, 
Que fempri o Mundo o poderofo ampara» 

LLXI. 
EraoBendara rico>& poderofo, 

Co mrlhor de Malaca aparentado: 
E tanto pndc,&fci. qui vitoriufo 
O (nbrinlio por Rcy t'oy Icuanrado: 
Rcynando, pòii, Mahamut, mas reccofoj 
Como tyrano cm nada aílcgiirado, 
Náo dcfcanfouatè que fYatcrcida 
A mi íeni pây,ao irmáodeixou fem. vida»   , 

LLXU. 
Fiquciem (cu poder d=pnnca idade, 

Fui cniprifaó.poflo dijcr.criída, 
Grcfci.crcíccndo o odij),* a vontade,',' 
Para feu dano fenipre aparelhada: 
Qjc quando me difpus :'i liberdade 
Da Lufa gente intrépida.& arrifeada, 
Foy tanto cm ódio fcu,&-por vinguiça,' 
Quanto por dar principio a lui.i elpcranj».' 
♦ UIX1I. 

Eâtra» nao tomarei,a morte vendo 
Como cm danno rcfulte a cite homicida, 
Alliuiando,'* náo fatisfazendo 
A dor, aiè lhe ver perder a vida: 
Voflo valor me fcftí )à prometendo _ 
Ver cedo cila eíperança bem cumprida,' 
EoCeo queas injiiítiças aborrece, 
AS caufaí que íaó jnftas fanorccc. 
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LLXIIIl. 

Afsi deu fim a liiftoria, não .10 pr.mrO, 
Que os ful"piro< tlc nono acompanharão: 
KKllroi niiniltmsde S'ulc.ino cm tanto 
0> imitados rayiisclifparaiaó: 
Eneroflao fumo,& com fé» rouco canto 
As íonora. trombetas incitarão 
Os b; llicfos ânimos a guerra, 
Dando íaluailc paz ;icxcclfa terra. 

1.LXV. 
Durou por largo cfp.iç» o clhorjdo horrendo,' 

Bcmqui: dc pAi nicdonlio. àclpantofo, 
Bramando os ecos I^njje rcfpondcndo. 
Som faziaôconfufo.&tcmcrofb: 
í'arou aartclhana,& desfazendo 
Sc foi logo o vaporcaliginofo, 
Dcfcobrindofc toda a forte armada 
De tremulas bandeiras adornada. 

"m       ri, LLXVI. 
f íucladasde tyna corcobriSo 

Das grandes naof grão paire dos coftadfJ«: 
Qutccimarte  fntil òftVrcciáo 
JiUudos.com diuifas matizados: 

. por toldai.íc conués apareciáo 
OsPçrtiigucícs fortci,& arrifcddos, 
Vertidos de mil cores diíFercntcs, 
Mofttaudofc Juftrofos,cV valentes. 

I.LXVII. 
Em tanto por Malaca o Rcy tyrano 

Difcorrc cuydadofo,&- cm toda ■ parra 
Contra o poder que teme Lufitano. 
A defenf: prouc,gmtcreparte: 
M'l.* mil inftrumcntoi do Vulcano 
I ara aparte do mar planiacom arte 

•    V«»re groffaiA bailas clbcadas 
(p*mlargo vcirapkno fabricadas. 
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LLXIX. 

Abdda o acompanha,qucfcguirâ 
A forte Armada que Malaca aítcr< 
£ chegara antes delia, porque a irá 
I nfcrnalligeircia ao lenho dera, 
Ouuindo oRfcy oauífo.fogo cfpira, 
Ria» logo que o perigo conlidcra 
Ans Rcy» vezinhos com tenção fíiuda 
Mcnfagciros^cfpacha,3t pede ajuda- 

LLXX. 
O Príncipe Aladim vnico herdeiro 

Daquclle grande impei ioentre a nobrtxl 
Malaya fc ofl'èrccc,&aucnturciro 
EIRcy dcPáoque fer amanicprciâ: 
Anima ao Rcy o Príncipe guerreiro, 
Que indómito, * faoz tudodcfpreiat 
E Coando çm toda a parto a guerra irada 
O Rey fobio 1 ver a Lufa atinada, 

LLXXI. _ , 
j0trc a torre, què Alaida frequentaua. 

Quedos feuspaçosfobreo mar caia, 
E quanio alegre a frota fe nioftraua, 
Tanto leu coração fccntriílccia: 
Qne já frio temor rcprclcntaua  . § 
O caftigo da culpa â fantafia: 
E paraqncdà armada o informaílC 
Mandou que algum dos piofos fc chama< 

LLXXII. 
•rróuxcraólhc Araujo,o qual viando 

Ante clRcy *> diuido acatamento, 
Seguro, & confiado entrou, moftrando 
Do valcrofo peito ° *'tiuo intento. 
Com rofto alegre o Rcy dif.imuiandô 
O tcnior,q'uc lhcocupaopcnfamcnto, 
O chamou junto a fi, porque pudefle 
Ver adrmada.acraiáodtllallicdcífe. 
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LLXXII. 

Diicndô: Tu, que deucs )â por vfó 
Conhecer de ífss nãos toda a diuifa," 
Duflas.quc porque as preza o pouo Lufp," 
As eftimo.quc donos tem me auifa: 
De quê hc aqiiella,cni q de hum marcõfufo 
ílodcadohum penhafeo fcautorifn 
Broiando das entranhas cfcondidai 
De viuo fogo fUmas acendias' 

LLXXIII.^ 
penhor (lhe refpondco) fenaó mi engano,' 

Aq-icílehco mocolayme, aquém d forte 
Sogcito fe* ao amorofo engano 
<^uc entrada acha também no peito forte; 
Mas polto que de amor padeça u dano 
Hc de inimigos duro auombro.& morte, 
E afsimoftra esforçado quanto ardente 
NelFa diuifa o que o feu peito fente. 

LLXX11I1. 
*Lá naquclla galé grande,** lige ira» • 

Qiic deitou nclte ponto ancora ao fundo,' 
Vcjobartóes fanguinos na bandeira, 
Ali» o valor ,&au"ombro vem do Mundo: 
j)om loio de Lima hcaqncllc, na primeira 
Idade naó fc Ibc acha outro fcgnndo, 
Saluo hum Coutinho igual cõ elle cm anrioj 
Em fanguc illuftrc,<5c feitos foberanos. 

LLXXV. 
A bcllicofa tuba câ de Oricnrç 

Ouuindo, defprczou logo o foflegó, 
E o mar paíTou com humdcfejo ardente     [ 
De fazer só na Fama heróico emprego; 
Pama cobiça o corarão valente 
Não ouro, premio vil de animo cego/ 
Por quem (cm razão tantos degeneraós 
.Que do mais polo menos JTC cfquçceraó. 



... l.LXXVI. 
^q»flla gríndc nso !-i dondco vcnrd 

Eítjjitlc ncniohndo hum ritamlarrr, 
Encerra cm (7,o fcm par merecimento 
1)0 ""H"" Lnfiiano Chriíráo Mirre: 
1'orto que a Panucoin fuis lindou cente» 
Só em f.-itn-; feus fc ocupo, dir;i parte,    * 
Que lie (j>or ,„ai<; qut. c]|-, n„i0 facilita) 
Matéria para a Fama Rida infinita. 

LLXX.VII. 
Q K.cy,qnc nclle sò liutiA i> lentído, 

Trcguntou a Aríuju delia forte: 
Quem Iitíefltí Albuquerque q atrciiidá 
Rompe o mar.dcf|irc7.ando vida,<Sc mortC. 
Eli.: que crtâip.mando nó temido, 
Oc taó .alto valor, peito taõ forte, 
Tauorecido da Fortuna tanto 
QHC às remotas nações enche dè éfpantó»    ' 

LLxxrjii.        v ' 
QIIC emprfifis altas, feito? arnfeados. 

Que. alcançadai vitorias o engrandecem; 
De ti labcrdcfcjo,quc pnardâdoí 
Feitos tais na memoria fer merecem. 
Pofto(dilí: Araujo)qu>os paliados 
Trabalhosa memoiia nu vfturccêmj 
E que citou ,i culpAndocm mi meu erre» 
Juda quando iiucr.1 a voi de f^rro* 

LLXX1X. 
Temerário ferci dizer oufando 

J)círc heroe o trabalho illuítre, * duro.' 
Como os que de fi muyto confiando, 
Moucraõ guerra contra o OlynipopurQ 
Dccer, como Thefeo,onde panando 
As almas vío,nií fera maíi feguro: 
1'orcni «-05 me mandais, qcu naó me àtríutf 
E por vos arrifearme a tudo dcuo. 

A^»ra 
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t J.LXXX. 
"£<lraíflMufíf,tu,quc fanorccei 

' Intentes aitos, teufaunr inuòco? 
T»,qiic nulos cngrnhos cnnobrccci, 
Vai me ncda matcriaalia que toco: 
Povquc íe cualuz tua me faleces, 
A tfmcr o furcclfn me prouoco 
Do moço das irmã* cm vaõ chorado: 
Do que deu noiucao mar vámcnic oufido. 

J.LXXXI.    ' 
Dnmc, Mufa, fauov que iodo o peito 

•    Fauurccido, a nmyto mais fc atreuc, 
Não perca, Mufa, naó por meu defeito 
Valor.quc no mais altoporfe deuc 
CalaiiSó todos:.V por ni mi refpejto, 
Aranjo cuydandi] hum pouco eíceiíe," 
Como quem dopa (fado íai memoria, 

, E eo mcjòu afsi a heróica hiftoria. 

H* j-lVl^C» 



LIVRO   V. 

ARGVMENTo: 

Conta jfr«u\i a afctndencU CUTA' 

DtJífonfo dt jílbuqutrqne faltrofo- 
Como defposs tjiie tm sifrit» pa(i<tra} 

Via asfmyas do indo mudalofo: 
Sutt fiifanlijt ctlebrtt dtclara, 
Vt qut jk o Mundo todo tfl* i/iat)of0l 

Altgrt-€ll{cy Mamitl, rica l.uboa 
Ormux. rtudida, CnUcut, &Goa, 

Efpoisdo llion fobirbo derribado 
Pelo fatal cauallo, & Grega manha ' 
Seguindo Vlyfles o rigor do Fado. 
Rópco o cftreito >nar,q oCalpcbanha 
E andando peregrino dcltcrrado 

Edificou no fim da illuftre Efpanha 
Qup hc caDcça de Europa, a jjrão Liíboa, 
13a noifa Lufitania aJta coroa. 

NcllA 
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IÍ. 

,. NellatCuíditofo nacimcnto 
í/     De afccndcncia rcnl ohcrocfamofo, 
j      Que na primeira id.idc o penfament» 
■n     Moftrou logo da Fama cobiçofo: 
*      Antes do quarto Infiro o pátrio aflento 

Deixo», correndo 3 guerra defejofo 
ÍDc nioftr.lr o valor,a que era cftrcito 

( Bemqnccfpaçoío) o campo de feu peitou 
' III. 

logo cntSoOs guerreiros AfticAnot 
Sentirão quanto Marte lhe hc propicio, 
Econfcrnaó Oí campo» Tingitaoos 
De feu alto valor o heróico indicio: 

I     Pa(Tados cm Anilla 03 vcrdci anno* 
Nobcllico loumucl exercício, 
O premio tcue de Ioaõ fegundo, 
Qucilluftre affombro entaó áradoMundol 

,• IIII- 
I Morto O preclaro Rcy de Rcy* exemplo 

Torna Albuquerque a Aizilla acompanhado 
Do claro irmão, cujo valor no templo 
Da Fama cfl.í a memoria confagrado» 
Entre o mauro cfquadraó inda o contemplo, 
Qual o filho de Euandro,cftiinulado 
Do defejo de gloria brauo,& forte. 
Quando tude atalhou a dura morte: 

V. 
Vendo Albuquerque de Agarenas lançai 

Atraucffado o charo irniáo,3c vendo 
Cortadas inda cm flor asefpcraiip* 
Que feu valor Uiecítaua prometendo: 
Tornou á pátria amada co a< lembrança» 
Qii.fi a perdaeílaua a dor offcrcccndo 

J •    Reynaua Maiuicl.qucdo real peito 
noftr» o forte yaraó.o amigo aíícito. 

Hj EtUua 
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VI. 

Eíhuaãlndii critáo cru dmudofo* 
Eltado, pila guerra que faxia 
O Camorij com animo inuejofo 
A Chi iftS gente, que cm Cochij viuia: 
O l)Oin R.cr,quc cios Teus hc cuydadofa 
Para o incorro armada apercebia: 
As dinas panes de Albuquerque notai 
E olaz caudilho da guerreira frora. 

Vil. 
Ticaua outra no ptirro Lufa armada, 

Que porta vergadaltobrcucnicnre, 
J)c municoõ.-.,cV dcarni.is carregada 
Apofcntou galharda.& foric geme: 
Djlla.cni a vcndooKcy aparelhada, 
A Iorgc de Albuquerque dá o tridente,' 
So'taófc a< vdlas defd^ os altos pinhos,' 
E do huini Jo criítal fcp.uc 01 caminhos. 

VIII. 
IWasfendo o imrfto Afonfori que primeira 

As ondas fc entregara,cV frefeo vento, 
Por conrr.irias fortunas derradeiro 
Chegou a ver de Phcbo o nafeimente» 
Oparcnr-: cm Cochij já do guerreiro 
Gamorij abatera o oufado intento, 
Rompendo i,s brauosNaircs, que n.l terra 
Tinliaõ feito aos de l.ufo tamaguerra. 

IX'. 
Xinhaófc Cm Repeli m fortificado 

O» qnc daquclla rota f: laliiaraõ» 
E com focorro o campo reforçado 
A fcgundacontciula fc animarão: 
W-.s como fc retlil de íii.lnlo gado 
Hyrcanosiigres brauosaflhltar.ió, 
Os fones Albuquerque; confidero, 
E tal o çftrago iV>gu.inofo>& i"erp. 
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X. 

COni como quando fnbitacrefccnte 
Qucolniicríiocaufa, campos aliando, 
Vallcs inunda, Sc a forjada corrente 
A terra rompe plantai arrancando: 

'    Tal rcííílida a Porniguèfa gente 
Rompo com fúria, Nftircs derribando, 
Aquém tomando de àquclla ilha os portos, 
Ficarão feus Caimais prcfgs,,.^ monos. 

XI. 
Tornados aCnchijcóm tal vitoria, 

O Hey tanto valor engrandecia, 
E com alegres lagrimas a gloria 
!'clos deus ale ancada ao Cco fubia: 
Dcícc feito ferà eterna a memoria, 
Inucnciíicis guerreiros,lhes duia, 
Eoqittieinmucti rcyno ouucr, vos offerecó, 
Potquc fei liojc Rcy por vos conheço. 

, XII,' 
Dtftc modo fc nioftra agradecido 

AJqiiellc5,qucpor cllc tanto obrarão. 
E que ver o feu noniccngrandccido 
S6 premio de fuás obras cltimaraó: 
Ao grato Rcy por cites foy pedido 
Hum filio dos que junto ao mar ganharão, 
Oudcliúi caf» forte edificaflcni. 
Em que feguraniciitcdcfcanfalTem 

XIII. 
IuntâõAs niaii ratoÊs, que confiado 

O fcnhar,quc a feruilo sò os mandaua, 
Na amÍ7.ailc,qnc tinlúo celebrado 
O qncclici lhcpcdião,llif rogaua: 
Cúnfidorandoo Rcy que o feu c(lado 
Melhor daqncllc nioduaffcguraua, 
Contra voto dos feus manda que pftfla 
tcuantac forulíja a gèmc noífa. 

m   à±m 
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XII1I. 

Abrem da Indiana terra o fcyo interno 
Que fruto rende grata a fnacfpcranfâ" 
Qiiando aurpício,qnc fâz tremer o Infcínfl 
Lhcsdâ noua,& fegura confiança: 
A façra ara cnnjuc oCordciroetcrno 
Sacrificado foi.qunndo em balança 
A)uftifa,& piedadiros homés viraó 
Os que o cimento abriaõ, defeobriraSt 

XV. 
'/ Cruz fanta prefumoque enterrada 

lai quando ocego Malabar perdia 1 
A Icjr da graça por Thomè pregada* 
E Tc abraçann â cega idolatria: 
lunto com cllacílaua ricácfpada 
Guarnecida CMII fina pedraria, 
Adora o Cliriftaõ bando o final fantoj 
E os peitos fere com dcuoto pranto. 

XVI. 
Rodiigo varão jufto, que milita 

Seguindo ninfigniadoGuzináodiuiftoJ 
Elcuado noCco, diffc: O infinita 
Bondade ,& de trabalho» premio dino< 
Fcftcjai, Luíiianos.voífadita, 
A Cruz fama declara alto dcftinô, 
Por vos ferá a diuina Fè cftendida; 
E com valor immenfo defendida» 

XVII. 
Afonfo cm tanto o marcial aufpicío,' 

Dcsqiic o diuinoadora, confidera,' 
£didc:o Cco prepare num pio hofpicfal 
A lcy da graça entre cila geme fera: 
Qu<! fc o Cco merectmos ter propicio, 
A guerra defeítimoque niccípcra: 
Q^c guerra pronoftíca aquclla cfpada, 
Sea Crm ajey dafiraca propagada. 

"' ^ "   AM 
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XVIII. 

Afsi diflfe. E o» valentes Portuguefct 
Tornarão ao trabalho cuydadofos, 
Os muros lcuantainlo cm poucos mefes»' 
Que por Pacheco fhõ hoj: famofos: 
Tu.que aniat o valorjic bem que prcict 
Eftc, que fci a tantos inuejofos, 
E fc ilentoudu tempo de tal forte, 
Que poder naó terh fobre cllc a morte* 

XVIX. 
A forralcia pois,foia primeira. 

Que edificou nas prayasdoOricnte* 
Em pagadaconftaucia verdadeira 
Trastantocncontro a Lufitana gente» 
SobiJa no mais alto a real bandeira, 
lunto opouofícl detiotamente, • 
Cclcbroufc aqucllc alto facrificio, 
Em que Dcos fc nos moftta mais propicio* 

ícitas as cerimonias rcligiofai 
Do Rcy,& companheiro dcfnedido, 
Rompendo Afonfoas agoastluftuoías 
CliegaaCoulaó,& foi bem recebido: 
Que porto que com cartas cautclofat 
DoCainorij oRey foi perfuadido 
Que lhe fuclíe guerra,naó baftaraó>     . 
Eapcfâf ffu as paxesfe jurarão. 

XXI. 
£ qual de Efon o filho valcrofo, 

QucfetdofrigioArictcí conquifti 
Oferecido ao cafo perigofo, 
Que cm fim com ofauor de Amor conquifta: 
Du mar vencida a fúria, co preciofo 
Vcllocino tornou a charavilla 
Dopay: tal Albuquerque á pátria toríía, 
E jâ de louro a illuftre fronte adorna. 
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xxn. 

De nromas.ilrogas, perlas carregadas 
As grandes n.nos tornou á foz do Tcfo,' 
Dftiidc lhe foráo de Manuel premiadas 
Obras que feigualarão codefejo: 
li rornando a mandar iw.uas armadas 
0 grande Rcy cm vcntiirofocnfiin. 
Por comp.inlicirodc nutro li:rng yálrrttí, 
Tornar o manda a>)S berçoi do Oriente, 

XXIH. 
Tafla o cerúleo pego acompanhando 

(Obediente a feu R.*y) o varaõ fovtc, 
1 lltiltre, <Scpor idad: venerando 
Aquelle Cunhai aflbmbro d.- MAuortc: 
No comprido caminho trabalhando 

( Coima cllcsn Fortuna, Sc reinpo, a morta 
Vovniuitaivcz.es aure os olhos virSo, 
£ os males cjucoftercce o mar,fentiváo. 

'   XX1III. 
paífadõòproccll.iíbin.ir, a terra 

Os hofpedou com feios inimigos. 
Com :ti armas n»s mios prontos a guerríi 
Que prometia mil mortais perigos: 
I'i>rcm clk-i,iii<iftraiido quanto erra 
O que tljfprcG trloipor amigos, 
CidaJcsabrazando, dcífmrá> 
Reynos.íc tributários Kxyo fiicraõ. 

XXV. 
Foi o rigor primeiro executado 

N.tdilioiofa Angoxaao fogodidii 
1'oiquc «> Xeque de vã foberba armado, 
A pai não quis de ta.nos defejada: 
Roto o Agareno pouo acobardado, 
Daualhc alcance a gente bautuada, 
Dou» ali crpofo,cccfpofa3os mais fcguiâo,' 
Mollrandu ^uc de auiiirlc sò YJuiáo. 

Do cutj 
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xx\ri. 

Dôcnrtopafíbda querida cfpofa 
Máo fc adianta o Sarraceno amante: 
Atas donde viuc amor, que ligurofa 
Morte lia.qncdc temor, nem mal qefpAnte? 
A gente fugki»a.& remerofn 
Seguia ao merino Mano femclliantc, 
O inuiao lorgc da Silncira, vid>s 
Tirando,dando ao Inverno almas perdida» 

XXVII. 
Deftc encontrada p<<rditofa forte 

A namorada copia, qusl 110 monte 
" Sc nííL-rccc a defenfa da conforte 

Scluaic toi'to de arrugida fronte: 
Tal firme o amante ulTérecido.í morte 
Saluatc (difíc) am:ga %ò fe conte 
Qoc executa o inimigo cm mi fuafiirU, 
E0C00 cftorue que rc faça injuria. 

XXV11I. 
EHa rcfponde: Mal p/uri rmc porto 

Sem ti, que c» alma, que eliepevio animâsj 
]}o beni,faltando tu,me defipoíTo, 
Que em ti conftllc fc teu bem ni: cflimas: 
NáodinidirA a morte cite amor noflo, 
Se a vida, por faluarmc, dcfcftimat: 
ftjorramo? júntos^ejaiguala forte, 
Que vida me feri comigo a morte. 

XXIX. 
Dizendo af»i, noj delicado» braços 

Aperta o do amor feu querido obj -ito<* 
Qunl ter coituma enrre amorefos hços 
A vide amante o frondofo cimo direito: 
Ou qual tom tcnacifjimoi abraços 
Do firme arrimo penetrando o peito. 
I.abyrinthos tecendo aein prende 
2muco, yovquem fobç,íç tUqueiu pende. 



XXX. 
O» c/lrmios de anior,Sc alta írrmcra 

VioSilncirí,(Vc()ifl alma con.pnlsiua 
Fvlicc amante difllra vidapríia. 
Para que tanto amor, eterno viua.- 
BtiTca picdnfo abrigo na afpcrcza 
Da ferra,cm qunnro for a forre cfquiuj,' 
Nnncapcrmira o Ccn( perdoe Mane) 
Que taõ eftrcico amor por miíc aparte. 

XXXI- 
Vou ( ffpondco pagaó) porem rendido 

Varaõ forte,cin<]uein vejo alta bondade» 
E:ipiedade,quc vfaítc,agtadccido, 
0 0<« vfc contigo de piedade: 
Efcalgni" tempo menos Afligido 
Permitir que cu te vcja.eíra vontade 
Que cm meu peito por ti catiua fica, 
Dtf agradecido aífcíto verás rica. 

XXXII. 
Afsi fc dcfpidiraõ,& entretanto 

D.ixido oaUancc,agcntc j.-i fcemprSga 
Nos defpojos,& o fogo com cfpanto 
Po* pagão» triítes,c]uafi as nnuens clicga: 
Deixando Angóxacnuoltaeni fogo» cV príto 
V>c nono ao campo de Sofirfc entrega 
A vencedora armada,* brado o venro 
Refpiraua nas vcllas frefeo alen to. 

xxxnr. 
Semelhante rigor exprimentaraó 

DíLamo o^ Hiiprndcntcs moradores^ 
Y. os de llraua,que enganos vSos vfaraó 
A'è prouar dasarnias os rigores: 
CJucrra ac/aiuando a fantapai nígaraóji 
Pfouocado* a bellicos furores, 
Aqiiirindo foberboscom feudano, 

• vollo^uc iatiic,& cm Yáo.o. defcngáno; 
R l-r»        Jê 
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XXXII1I. 

Rica ira I.amo.Anznxa ilclitiofa, 
Q^c fcu campo íc moíha ao cultor grito, 
Il.iOiiailas M gente Mlio.fa 
Na oft. ntaçaõ fobcrb.i.A no aparato: 
£ra Brflua cidadr r-opulofa, 
■De grandes edifieins,nobre ornato, 
Ric.i pelo comercio de Sofalla, 
De Anfiaõ, dcCanib:iya,iSf doBcngalla. 

XXXV. 
Abraíadas Ango.va.Lamo, Sc Brauat 

Sobre Socoiorà também tiucraó 
Cos fortes Fartaquins contenda brau.i, 
;Q^c nem á mcfnía morte fc renderão: 
Peja Fama,que «ó (c rcfpcitaiia, 
Inucjiciíieis a vida dar qtiilcraó 
Arrog.mtcsclianiando, t\ bcllicofos 
Os parriios honeftos,pouco lionrofoj. 

, XXXVI. 
Era Socotorà ilha habitada 

De Chriftáo pouo.dcfdo tempô quando 
Th<->mò,«.'in diurno fogo a almaabrafada, 
Alli chegou, hum Dcos,4 lismem pregando: 
DosFartaquins pouco antes conquiftada 
A mifcraticlgente maltratando, 
Vfauaódos rigores inhumanos, 
Q^o vfar coftumaó bárbaros tyranos. 

XXXVII. 
Em poder noíTo poftaa fortaleza 

Cora mnrtedos Valentes defenfores, 
Epor nòslenantadaa maisgrandezt 
Com groffos muros,torres fuçcriorcs: 
•R-ccolhcraófcâ náutica cílrcitcia, 
Triunlando os dons infignes vencedores, 
Dei.vado nclla capitão valente 
-Com imiytas munifõci,« dcftra gente. 



XXXVIII. 
Acabada Ma ímprela ilo guerreiro» 

Se (IcIpcJc, o profundo pego abrindo 
O illulUcSt valeu.fo companheiro, 
Hiifcaiufw as prjyas djciurc o Gágcs,& Indoi 
Mas Atonto, r.qucm roca ouiro roíciíõ, 
De nouo nouoi mares inquirindo, 
Chegou vencendo tudo.onde a memoria 
Confcrua de Albuquerque a heróica hiltoriá, 

XXXIX. 
Pelo Prrfico fcyo entra imitando 

O fuiibundo riiyn difpaiado 
Da altaninicin rompendo,& abr.ifando 
Contra a mor rc liftcn eia innis irado: 
Grades ruy.nnv}"'- .fríU vay deixando 
Vellis'05 ^° v*&ot cseciitmlo 
Piibliêandotltaraó por miiyio* annos 
O pi eco d: feus feito» fobu-;nos. 

XXXX. 
Maó vio dos celebrados nas liiftorias 

Kcnjnini de mais valora lux do dia 
Ni cxccuçaõ,difciirfo,& nas vitorias 
H^llí o Gregoaielchiades (■- via: 
Hc< ni CefAc cm tantas msreiais gloria» 
Vi n", vi, venci, lambem div. r podia: 
Campeie com Dauid 110 foftimento. 
V vence as fem ravuV.seo ciucndimciitct, 

XXXXI. 
Rcn:leftfcnnnonicLuiItanologo 

Antes de vir às armai, Calayatc, 
Y foi com rigor poda a fanguc, & fogo 
Pcn.-dcf«aí'obcrbaOmtc. 
De paz tiatauacom humilde rogo, 
NaÕ que tendo rigor prouar MalcatÉ,     _ 
Ma. dons mil Bcnjabarcj que lhe entrarão} 
For feu mal de focorro, o» alterarão. JV • 1 

Pelos 
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XXXXII. 

Tclos Msfeatcs. declara ia a gucrr.í_ 
Ordenou A lbiujiu rque darlhe aOaltô, 
E polia a LufiMiii geme cm rerra 
Enrrmi a efcals vifta c intuo alto: 
Qufndo a ganha.&com ral fúria cerra 
O efq:i*d;aõ forte,que de valor falto 
Deixa a ciciaJe o Ccujabar fogindo,_ 
E de oídem fora o* 1'cus o váo feguindo. 

XXXXILl. 
Seguido foi o alcance dando morte, 

Sem íexo icfcruar, pculoar idade, 
E dcípois,recolhida a gente forte, 
O fac<> (c lho entrega d.uidide; 
Em nó correndo, como 09 guia a forte* 
Os toldados ascafas,a vontade 
Cohiçofa fartando nas riquezas. 
Que muros altos rompe,& fortalezas. 

XKXXUII. 
* * DcfpojadaMafcatc cm fogo ardendo 

Kcniate de caltigos,(Jc rigores, 
Cliotofosdcfde linni monte o incêndio Vedo 
Seus mal aconf~lliados moradores: 
Leuantáo ferro os nautas cílcudcndo 
.Aoven/oas vcllas grandes, íc menores- 
O porto a armada deixa,te era breus chega 
Onde o alto csfcrcocm nouoMartc emprega. 

XX XXV. 
í^cita ferro em SOar, fV confiados 

Seus vezinhos na grande fortaleza,' 
Soberba oítenrícaó faiem de oufadns,- 
E moítras dão de indómita braueza.    . . 
Porem logo mcllioraronfflh.idos, 
Prouar não querem a ira Portuguesa, 
E valorrcfpcita.ndo no contrario. 
JTribnto ll;c oíferecem voluntário. 

Parte fc 

.. 
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partifcde Soar,aOrfação chega 

O forte capitão da gente Lufa, 
Elic paz oíícrccc.cV a pa* lhe nega 
O agareno cfquadraó,qnc-as arniasvfaf 
lã gaflado era o dmA malfoííega 
Afonfo a noutc,& dando luz eonfnfa 
A Aurora naó aguarda,quc o Sol laya, 
Farte iracundo a cometera praya, 

XXXXV11. 
Da barbaras cateruas ocupada 

Efhua toda prontas a dclcnfa: 
Porem por força a deixaódefpcjada. 
Melhor fofrenio aafionra.qucaofFenfw 
Segue a vitoria a gc-rfu bautuada 
Ate a porta onde f"i a furia iumicnfa» 
Cos imigos cm volta entrar procura, 
«aasaJia ncllaicfiftcncia duja. 

XXXXVI1I. t , 
Alli feridas dando,<5t recebendo, 

Abellicacontcnda íc renoua, 
A cm rada ui Sarracenos defendendo, 
(Tuc vencer cada qualdoí notíbs proua: 
Albuquerque impaciente reprendendo 
p.(b pouca tardança .heróica proua 
Y-A-L de feu graõ valor,cmbraça o cfcudO| 
V cometendo a porta rompe tudo. 

XXXX1X. 
Como cm Adr.ftria o filho de Philipc 

PaíTa contra o poder de Afia a corrente 
Granica, rompe (fem que participe 
Primeiro algum da glnria)a pagS gente; 
Secucnino os iuais(C< porque fc anucipc; 
Cada qual a ferir forte & prudente, 
ysfsi como coa cípada vai cortando, 
Os vay cm vozes altas animando. 

Aw 
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Ate fora da irilla váo ferindo 
N os inimigos portos cm fugid.i, 

I   O bcllicofuror naó coniontindo 
Que a nenhum dcllcs fe conceda a vidí: 
Deixando o alcance a fúria reprimindo 
A vencedora gente recolhida, 
Foi com v mais a villa faqueada, 
E por vitimo dano ao fogo dadat _. 

LI. 
AfloladaOrfacáo, tudo embarcado. 

Fez hum canliaó final de dar á vella, 
Logo as nãos furcSo o licor falgado, 
E benigna os recebe Tcthis bella: 
O cabo de Mafíndc já dobrado, 
As vellas grandes tomaó com cautclla 
De ir com mais feguranca a ver 1 terra 
Aquém fe aparclhaua tanta guerra. 

LII. 
^Fugia •"» noute, vinha a manha clârai 

As coufas diftinguindo,& illuítranifcVJ 
Quando aopulctaOrmui.Qucixómc,* Lara 
Sc dcfcobré.a geme aluoroçando: 
po porto á vilta as âncoras prepara 
Náutica turba.ác vellas vai tomsndo, 
Surgindo, ancoras deita breucmente. 
Pega na mollc arca o férreo dente. 

LI11. 
Deu com medonhoeftrondo a artclharia 

Saluaacidada, «naisquc alegre horrenda: 
Com a falua acabou também o dia 
E a noute fucedeo negra,& tremenda: 
Dobraõ-logo hús,c* outros a vigi.i, 

.   Porque fubitoaflahonaófccinprcnda. 
Que naó feja cfpcrado.&prtucnido, 
Antes de imaginai, acometido 



LIIII. 
Tinha i(a terra, & mar general feito' 

Cèiradim <]ucrcynai.a,cri] pouca idade,' 
0^roCogeatar,quctciu no peito 
lontra Chiiltãos herdada inimizade; 
Valor oitenta. pouco, ao pouo aceito 
Por tyran.i piiiinnca.qiic a vontade 
ICcnlcoiri ratito cítrenio fogeitaua, 
QM lobcibo, abfuluto gcuernauâ. 

LV. 
Eftaua )â no porto apercebida 

Imperando Albuquerque, grofla armada ' 
Q^c por forca, ou vontade cia detida  ' 
Toda a nao jà mercante, já anilhada 
Aqiiclla que (e achau» mal prouida 
Era do neceflario lego armada, 
Rcpartindo/hc geme mais guerreira,' 
Afsi da natural, como cítrnngeira 

LVI. 
Coa noua lux. Afonfo ao Rcy da terra 

Conuida com a paz, trato oftcrccc, 
Moftrandolhc tambcin que para a gncrrí 
Poder na.5 falta, nem valor falece; 
Mas cllcos ineyoi laudauciserra ■ 
Eaquella fá vontade dcfconlicce* 
Vario rcfpondc, a conclufaÓ dilata ' 
E cui tanto ió dcapcrccbcrfc trata* 

LVIL. 
Na prava a gente iiiumcraucl era 

Vcllula ao modo feu de varias cores 
Tal como quando alegre a Primaucra 
Vai/es, & montes veltc de hcrua.ííflorcV 
Nas armai fere o Sol.cV rcuerbera, 
Nitrír fe ouucm caualloi, foar tamborei' 
As foaoras trombetas o ar roinpi50 * 
jConfufas yoxes tudo confundjaó. ' 

 '. 2!!2L 
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Qual daalta popa os feus animaria^ 
J)o i migo avilta o grande,Ofhuiano,1 -< 
Quando a fera baralha ázr queria, 
lim que d.-u enufa anjor a lauto dano: 
O pio Afonfu, que no Ccõ confia, 
E cm feu nome o poJicr dcfprcza humano,' 
Aos poucos feus, que mais que ú copia cltimaj 
A defigual batalha ou fado anima 

I.IX. 
Noiado tudo tinha vigilante. 

Sem perder ponto, no trabalho duro,1 

Ecom animo em bcm,& malconílantô' 
Afsi lh--s dilfe,cV fc nioílrou feguro: 
Naçaó inuicta.quebufcando errantej 
Aquclla que d;i vida no fiiuiro 
A mericdcfprcijis,indo iruicncinci» 
Acabando i ml a os calos impofsiucis. 

, % LX. 
Em parte cQauios, donde nos importa' 

A refoliição mais,que naóvronfclho,' 
r.imaimmortal,aqui nos srbrc a porta» 
Vencendo tanto bellico aparelhe: 
Voflb valor minhacfpcrauça cxhortã," 
Qn/: hecada qual Jc vos hum claro cfpclhtf 
Em que fc denem ver os valcroíos 
Qu: só bufeáo renome de famofos.' 

•   LXI. 
Efla armada, que agora nos enferra, 

E no« molcftáem modo de cercados^ 
Rompeis pede a honra, acabe a guerra, 
O qua não podem r»gosdcfprczados: 
Conheça o brauo Cogcatar que erra, 
E°R.cy,quc Cegue intentos enganados, 

j.       Em dcfprczar a pai,que oflcrcceniosj 
£ cm vir. com vofco a marciae» cftrcmos,' 
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LXU. 

Temor naócaufc tantnimi^ gentí," 
Polia omlc fó hc fcmiraa confiança,' 
Aprendendo cm Dauil quanto Dcos 6™^ ' 
Q^c lc ponha nos liouics jcfpiíanca:        ' 
3ix :niplo |iC grande Gcdcáo valente. 
Deu co numero cl.-iio no Ce o vingança, 
E Xcrxcs vio na multidáocoiitada 
A confiança vá dcfong.macla. 

LXIiI. 
Arsidiflc Albuquerque refoluto, 

E fendo o grâuc cafo praticado, 
Tor ciiitar a Ormiu o infanfto luto," 
O Rcjr de nono foi coa p.it rogado: 
Mas fendo cftc efptfrar fe,n nenhum frota" 
Rompeofc a guerra, porque o Cco irado 
Tinha elegido já aqucllc inftrumcnto. 
Para vingar feu longo fofrimento. 

1XIIII. 
O filho de Latona rubicuiido 

V inha de nouo dando Im ào dia. 
Quando coni nono atfbmbro do profundo 
Manda Afonfo dâr fogo í artelhariâ: 
Começa horrendo cftrondo.A furibundo 
Arruinarfc o vniucifo pareci», ' 
Ecouio marcial fanguino cftrago 
Ferde accrulça cor o falfo lago. 

IXV. 
•Como quando no Inucr.no turbulento 

S:antepõem negra nuucin de rcpcntfi 
Aclara liudoSolfuriofoo Vento 
Lauçamlo rayos Iupitcr potenrr: 
Confulocfpantoocupao pensamento," 
Da (cmcrola mal fegura gente. 
Os relâmpagos vendo inípctnofbi, 
Trouoés ouuindo horrendos, * cfpantofoi. * 

Tal" 
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Tal o iulfnrco fumo vay írcfcendó," 
Tudo confunde, enupluc, &cicurccí, 
Só o fuiilardoviuofogo ardendo 
Por entre a clcuridáo regra aparece: 
DagrutTaartclhamoeítrondo horrendo 

■Atemoriza, a genteque peiccc. 
Aos ares manda gritos, & gemidos, 
Horriucl confufa5 enche os ouuidoí.' 

LXVII. 
P°r entre fogo,& fumo de ira armados 

Prouocaó afuror Bc!Iona,íc Marte» 
lífray ao fundo abertos os cofiados 
Dos inimigos lenhos grande parte: 
Entregues ao vil medo acobardados» 
li valor falta nós contrários,& arte» 

v Dcixaó muytos as naos,& ao mar fe lança©, 
Epor fugir da morte, a morte alcàncàó. 

» LXVIn. 
No meye do mayor perigo andaua 

Correndo a armada.num paro ligeiro 
O Cogeatar.ícaòs fcusbrauoanimaua 
lá mais que capitão, aucuturcirò: 
tuas notando cjuaó pouco aproucltaua 
Moftrarfe contra'a forte bom guerrcírôj 
Do temor ocupado, deixa a guerra, 
Os remo» bater manda, êc tomai terrâ» > 

LXIX. 
D6« vencedores fortes foi feguido, 

Porem cm váo, por fer jà vifto tarde. 
Foge clle do valor, de fi cfquccidó, 
E cm terra falta tÍm'nlo,& cobarde:- v 
Crccc entre tanto o cíbago, & cóm temido 
Eítrondo,notfundidos metais arde   ■ 
O fogo,cftindoocalb jâdc forte : 
Que tudo era foror, tudo era m órte. 

Ir f^1* 



LXX. 
Rtfta a armada inimiga, com horrendo* 

Clamor cometem a cidade, dando 
Edifícios ao fogo,quc'creccndo, 
Ocxcelfo de outros vai aniquilando: 
O Rcy o naó cuydado eftrsgo vendo,' 
As mortcs,& o temor dós feus notandòj 
E tanto da cidade entregue ao fogo, 
A foberba conucite cm brando rogo,' 

LXXI. . 
Manda aruorlr de pâi branca bandeira 

Sobre a torre maisaltada cidade 
O capitSo que a vò, manda a guerreira 
Ira ceflar,* bqllica crueldade: 
Para,o marcial foror,Jc da maneira 
Que aparecem (paííada a tenipeítadej 
Oscdmpo», que deixara deftruidot 
Os cultiuados frutos confunndos, 

LxXIJ. 
ftti aquella potente» & grande armada.- 

Pouctíauia fobcrba.&niimcrofa, 
Desfeia fc offcrccc, &• dcítroçada," 
Viíhatâ aòs iniigoslaftiniofa: 
NKíIC tempo Ima lancha bc,m rCmSdí 
Rpinpu a nanai campanha, ítfaijguinofai 
Chega onde 9 vencedor infigne e fpera,, 
Sufpcndldao.rigor que concebera* 

LXXIII. 
'A feus pès fc pòftraiaódonsPcrfianói 

DoRry Embaixadores já rendidos, 
Pcdindolhe piedade, & fim dos dano» 
Do triftc pouo,íc reynodcftrtiido: 

n-  Confidcrando Afonfo os poucos annOrf ; 
Do aflito. Rey.quc roga arrependido, 
lá compafsiuo (ente o pueril pranto, 
E que lhe cuftc o defengano tanto. 
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Precederão cm fim recados vários, 
Eadckjada paz. foi concedida, 
Kcy, òVrcyno ficando tributários' 
Por perpetua obcdi;nciapron ctida: 
Rias entendei (fcnVior) que de contrários 
Tantos,* taisvirouia tâoccniprida 
Não Tc alcançará fcin afoberana 
Biuina forca,dc quem pende a iiumana. 

LXXV- 
Mojiniigoscadaucrcs fc acnaiiaó 

As orfcnfiuas frechas encrauadas,   ^ 
QHC, rctrogado ocurfo, fe virAuãõ 
Contra os mcfníos,' de quem craõ tiradas: 
Alli diuinas forcas pclcjauáo 
( O rira marauilhal ) porque vfatlas 
Hoje naó faó tais arou* entre à geme, 
Danolfa Europa cm panes doOccidcntC. 

LXXVI. 
Xm fnuorde Pelayo já cm Aufcua 

Scniclliantc milagre Dcosvfara, 
O Dcos, que poio aos feus íiingué fe atrCua,' 
Dc Bahal os Profetas nbràfata: 
Em gloria tanta porque fempre deua 
JTcnter o homem, vendo que não pára 
A fatal roda, Afonfovioquc alcança 
O mal ao bem com pouca fcguranca. 

LXXVI l. 
Que álgús d«s capitties-ou que canfados- 

Andaflcnt jí da guerra perigofa, 
Ou por ódio fccrctOjOu por euf dados, 
Que çaufa natureza cobiçofa: 

, O rcfpcito perdido amotinados 
liando matéria :i fama pouco honrofa/*   , 
Dcixalo mtiyta?.veies intentarão, 
£ aittnta, Á militar gente alterarão. 



LXXVIÚ. 
Noticia *CtfRÉítar,&« Rdy tincraó 

Do difcórdi.-.cV aleiuofo prcfiipofto,'' 
E facuclir o jugo prítcndcraó 
Que tomarão por forca,*- n.íô por goflóí 
Pofcni prcuakccf nunca pudcraó 
Que Albuquerque à Fortuna fírmeo rofto: 
Porto que <ci. pnder vc diuidido, 
Os oprime, & fu/hnta o ,•} adquerido. 

LXXIX. 
Atas dizer oircccyos.&cuydados, 

Penas, defj ífofrepos, A- ínfpcitai 
Quanro fentio. fofreo ao$ (cus leuadoj 
De paixoéi próprias, pouco a Dcos accitasí 
He inítcria infinitaios conjurados 
Tantas cfcurcccndo accoés clcitai 
O deixarão ingratos á lealdade 
No tcnipoda mayor ncccfsidade". 

LXXX. 
Fogem: mas fcgud a guerra ováraÓfortí 

Com poucos,porem bós de altos rcfptitoi' 
Em quem nunca terá poder a morte, 
Q»c os fazem imniorrais Iicroicos feitos: 
Em tanrô a inueja,& odio,aquc por fortí 
Os nmyto valerofos faó fogciíos, 
Eftáuaõ feu valor aniquilando, 
Seu nome com vã» culpas infamando. 

LXXXJ; 
Em íim trás mil triunfos,ít vitorias^ 

Seguindo feu curtume o tempo varícã' 
Ha de pcrfçguiçoés Jargrts liiftoriai, 
Em que foi ícu valor bem ncecúariô- 
De cxéplos deixa ao Mundo alta, memoriai 
iendono íufrimcnto Rclifano. 
Mas nouô Iob de Dcos fauorcciJo 
Hoje feu nome he nuii engrandecido. 

_J '. Pnrntil  
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Pòrqnè dè Manuel éftc fánioVo 
Ellimado por forte,<fc por prudente, 
De feus hontbros confia o pefo honrofo 
Doconquiftado hupciiodo Oriente: 
Calecut o fcntio.ondc cfpanrofo 
Eftrago fez na Maura.* Naira gcnr«, 
Deixando a graõ cidade dcfpnjadl 
De riqueza infinita,& ao fogodada. 

LXXXIU. 
Mns n todosfoi triftc cfta vitoria, 

Allio Marirhal Cominho forte, 
ECorrca deixando larga hiftoria, 
Inuiclos rendem mortal vida ã morte: 
Eterna deftes dous fcràa memoria 
Nas gcnt«,&com mais ditofaforte 
Na cclefte Siaõ goiáo fegura 
PoíTe daqucllc bem, que fempre duri. 

• LXXXI1II. 
A fortc&bcllicofailha de Goa' 

Q^c curto» ao Sabiyo tanta gente. 
Por toda aparte a Fama jâ pregoa 
Como a ganhara o capitão valente: 
Uecco o Hidalcaô logo em peito» 
Com exercitogrofTodc repente, 
Mas achoa rcíillcncia taÓfamofa, 

I   Q«fe foi ade Albuq.'érquc perda honrofa/ 
M a 1.XXXV. 
Neitc tempoamancaÔ,queos portos cerra 

Em toda aquclla corta, comecaua, 
• Arcas remouendo» mar,íV terra 

C„m violência o I nucrrto jâ ameacaua: 
E _por^uco mio fuccfTodcrta guerra, 
E inimigo po/fcr, que ,4 vifra cftaua 

• y Obrigaua a dciwr o porto, a armada 
Sair <jms, mai Já a barra achou cerrada. 

"" Quanto 



LXXXVI. 
Quanto fcnbrafo ôbio^quantooconíclfid1 

J^cípoís metido no cerrado rio, 
Guardas memoria rara claro cfpclho 
Dos <juc feguem de Marte o lionrofo hx\6\ 
De armas, & gente bcllieo aparelho 
Tinli.10 fero llidalcaõ,* medo fria 
Ocorjçio fobrrbo lhe cobria, 
Qjando a brauefa de Albuquerque viáj \ 

LXXXVII. 
Alli morrerão muytOs( que o caminho 

Seguirão, que vay ter ao fim gloriofóV 
Chora o Tejo, o Módego,0 Douro, o WÍnlití 
Ainda o fcii Noronha generofo: 
Scgiiii!(ruj;iiido do parerno ninho) 
De Albuquerque o cllandarrc bcllirofo, 
Mntcria dando ao Mundo o brajo forte 
De alta cfpCrânca,quC atalhou a morte» 

LXXXVL1I. 
Tornandia outra monÇâõ logo que abrirão",' 

Arcai remoucudo os ventos frios,. 
(Que pór cima da terra cniáõ refpiríó) 
As cniupidai barras aos nauios: 
Sac Albuquerque, bem que nalma o firaÓ 
Miltriftcs fcntiinentosdos defuios 
Q11C para confeguir a tmprefa teuc, 
Çhic nó principio taõ ganhadacftenc.' 

LXXX1X. 
Masja, fcnhôr,fabeiscomo imitando 

' A Yrtíbo, & a IulioCcfar na prclrcza; 
A tornou a ganhar,dclla deitando 
Dos Canarins, & Rumes a brauezj: 
£ que muros, Sc torres leuanrando, 
FAbrícainexpugnaucl fortaleza, 
Eprcfidiodcixandoconucnicnte, 
Virá bufeat a Poicuguefa g«ntc 
:. "     ~ " D' 
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btu fim ítrsí Araújo â licroyca liiftôm 
Doj feitos de Albuquerque. A nôtitcCmútO 
Doclaro dia confeguto viicría, 
Ecobrio tuilo cem leu negro IIIJTI to 
O Rty fc rccollico, & na memoria 
Lcuaua retratado valor ramo, 
Ocupando temor o peito Juro, 
Prefago aocprajaó cloinal futurOj 

rf* LIVRO" 



LIVRO   VI.! 

ARGVMENTO. 

Df.ce JfmuAcuàltrriia m,r«Í4 
Qutofobtrho LUKÍCIfenandohahltá, 

Notiai lhe leua là da heróica armada 
Com que o mnnfiro m/cr/uí ,t ir* irrita? 
ÍIIa indómita tfauadr,t mail amadt ' 
lhe rfrf, cem que M.iUca a »»er< inr('f<*, 
£K>/ 4 contraiu.,padece afronta, 
Scvifiiibadoí amores Mirai e««r<«. 

I. 

SXOJCTV0 horrOrda efeurâ nOute,qnádô mudfl 
í )%^P' Com pc$ dclSligciro,& diligente  y 

Anda o filécio emmudccendo tudo, 
E fciihorca o fono brandamente, 
O cfpiito ingrato q no faó defeudç 

A primeira enganou copia in\,:cntc 
t perfe^uiode Ocos o amigo tanto, 
(^ucdi.-paíicnci» foi pioioíocfpanto. 
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II. 
Nó porto He Malaca a frota vendo, 

Pela porta infemnl decco bramando/ 
Nono furor natalinas acendendo, 
Os nicfmo víot cfpiíkosriirbando; 
E não parou o frro inonítro horrendo, 
Por entre fuuio,<Sf fogo penetrando, 
Tc lã dnnd'* Liiibclfiii tluono ardente 
Soberbo impera, padece impaciente. 

III. 
Alli foliando a yrz fcrn,& tremenda 

Senhor (dilfc ) das penas foberano 
Em vão ao ySopodor meu fc encomenda 
Adeítruifaódooufádo I.uíírano: 

. Torça mayor rlcfdc hoje lie bem que empréia 
Vingar a afronta nijnha.iSc noíTodano, 
Ancorada em Malaca caiifa cfpanto 
Afrota, que no mar pcifcgui tanto. 

Naó foi dcfcuydo meu, que fabe o Inferno 
OMC tirei defre» ncgroi apofentof 
A região clara cfquadraí, & no interno 
lâdaEòlcta prifaó rompi aos ventos: 
Subi,alteradooinar,ao Ccofuperno, 
E quafi mifturci os elementos 

j      Quando vi oCco a meu valor opofto, 
E naó hacom Miguel pór rofto a rofto. 

V. 
Oimindo ifto Luibcl, deu hum bramido 

Coui a dor grande horrendo, cV penetrante 
Aquclle cftrondo hôrriucl, A: temido 
Do trouaõ rurbidcnto fcjticlhantc: 
Tudo tremeo, julgoufc por perdido 

*  Em Achcrontr,o vclhc;naurgantc, 
. ^Porqucas ondas imnmndas l"c altc» .ir;ô\ 

E ilurci pela aberta barca entrarão. 
—   Iiatto 
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Batcó obuitri as afãs cfyantado, 
Que ilo niifcro Ticio fe apacentí,' 
F. Sifiplio foliou dohombrocanfadc» 
O pelo, que fubirem vão interna: 
Pi-r pouco ouucra Tântalo goltado 
Da agoa,<]"c fugitiua o atormenta, 
Porque co fib;l!o fubito rrcfccraõ 
Ondas.quc osbeiços qn;fi liuniidcccrnc». 

VII. 
Aqucllcs que a ruyna do penedo, 

Scjuprc temendo, «guaidáo pnr momCntOf, 
Cuydaraõ fercntnô o vitimo iiiído( 

.Aqucllc ar cçgociKhcndodfc lamentos; 
Calou Phlcgias,& donde cftam quedo       .  \ 
Tlu feo, Ic Icuantoú, f\.i io os ventos 
O Cciberoccm liuyuos triplicados 
Que oiuiiriõ os confins mais aparados» 

VIII. ', 
Por grande cfpiço oifpirito fobcrGo 

Fogo, &• fumo cxli.llou, C\ dor fogeito, 
£ jycras rcfpciíando AO facro Verbo 
lilasfiinias inilfolrou do ingraropcito; 
Vimr.i (difle ocfpirito proterbo ) 
Meu valor,quc nlõpòd: fer desfeito, 
Por nmis que nic per liga vingatiuo 
Aqucllc, por quem vim ao fogo viuo, 

AX. 
Sc a forte lança, que impunhei valente,' 

Quando ao Ceo ntoui guerra foi rompidií 
lndaarinas icnhú,coni que a humana gentéí 
Cad.i dia a meus pès vejo rendida: 
'Káofe alegre .Migoel,quc o rcyno ardente 
Encerraclquadra.quc ind.-nuc vencida, 
lá no Mundo alcançou também Vitorino, 
Que fazem li 4urar minhas memorias. 

Qud 
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X. 

' Q»,e tornes delia acompanhado quírâ 
A vera JiizdoSol,.dc(l'a,quccr|)3ntó 
Mayornoabifinocaufa, Jt certo cfpcro 
(Vic vencei ás tom c/la orgulho tanto: 
Iiefpcdido Afuiodcu fobcrbo,& fero , 
O rcyno atraiicflou de pena, & pranto, 'J 

Chega ,ícafa dos vicios,qnc cercada 
De confai vás,tcm fempre liurc entrada.' 

XI. 
Alli cm [ngnrdc-MÍnos prefidia 

Tinion,tanto doshomen» inimigo/' 
Aqucllc Athcnicnfcquc fugia 
O trato humano,cruel também confígô: 
Bruto entre os feios bruios Iò viuia, 
De trágicos,* infandos fins amigo, 
Em tudo v.ifodu ira,& de afpcrcza 
Contraditor da humana natureza. 

• XII' 
Efte vão rdificio Cliaos ardente 

O lugar l.c Joabifmoniais profundo 
Onde origor eterno mais fe fente, 
Inimunda habitação de pouo imniuudo:. 
E qual fucede entreconfufa gente 
Na praça vá dcílc cfpaçofoMundo, 
Quando ao comercio humano igual cóccrrc» 
Que fcrucndo.ora fc vnc,oradifcorrc. 

XIII. 
Afsi naquclla multidão conforme, 

A inclinação aqui, St alli correndo,' 
Andauaõ todos, todo cafo cncrnic 
Co a danada vontade cometendo: 
Alliofoi)erbo,&vão Ncinbroth disforme,'1 
Eos Titançt-ftaS ein/ogo ardendo, 

./^,c dci-uíbelfÉguindo-odoiidointcnióí 
^pucraÕ£ii:rraçontraofirmaiiK-ntc. 

■—■—  Mida> 



XI11I. 
Midas. & Polymncftor fc oftchdi.ió 

Coni niiiiicro infinito ddtc bandoj 
Os thcfuuros que cm viuo fc go ardiaó, 
C omauareinas mãos iudaajuntando: 
SardanapaJo.cV NCJO lá fcguiaõ 
Com Tibério,Calígula o nefando 
Modo.quc exerciraraõ cá na vida, 
Taô vcrgonhofamcntcdefpcndida» 

XV. 
Xcrxcscom bumirofo defaiino. 

Indalâ caftigar o mar mandaiia, 
EdeMcj^ncio o peito diamantino, 
Aidcndofem ira mais fe cxalpcraua: 
Caim bem de fauor de Dco» indino. 
Com inueja o inocente Abclodiaua, 
Sanlcontra Dauidellaua irofo, 
Doshonrofoscaniarci inuejofo. 

XVI. 
Galinio remirtb, cV negligente 

Tem hum leito de abrolhoi porcncoíto j 
E píraque dcfpertc, ítnnprc ardente 
M.:ial fundido llic borrifa orofto: 
Sc alj fia hora pudera fer comente, 
Matéria alli Afmodcu tinha degofto: 
Percm brcue detença naô foficndo, 
Ao quarto principal parti.-u coirtndo. 

XVII. 
Tem a Soberba lá o primeiro aíTcntô 

Com grande oftcmacaó.cV niagcíladeV 
Mas lempre caftigadado tormento 
Da pefada incliacaõ,&griuidadc: 
Enccrrafc a Auarczn cm apofento 
Efcuro, vfa configo de inipjedadc, 

, Vilmente iclolatrsndonanqucza,       ' ,'„ 
Epadecendo fempre a mpr pobrcza« 
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laCcíuaàlmpudiciciafcpaíTeai 
fauorcs finge, traja várias coret, 

I Á<jucm fcguindoyjo com pompa fca 
Atreitos triftes, muitidjodc dp;ct: 
A Irâ, que irula contra o Gco guerrea, 
Eftá fempre ameaçando com .rigores; 
AíTiftclhc a bifcordjia, toruâ a Yifta, 
QUú atè Uai companheiras he mal quiftl. 

XIX. 
* AGulacom grand}fs'n,oaP,tato 

Sentada $ mefa, eíH grotfa, «5c impedida, 
ApoplexialJjc miniftrao prato, 
E a torpe a embriagues ferue a bebida: 
Lâ num canto fc dà mifero trato 
A villnucja magra, <Sc carcomida. 
Sem gofto, nemproucitosò viuií» 
DoOdiovifitada cada dia. 

XX. 
Iriax a^Preguiça no portal deitada, 

ColDcícuido, eó Ocíq.coaIgnorância,' 
Muytas vexes dos outros h.c pif da, 
NSo fc altera pprcm,ncm deixa a cftancia; 
A Praudc, & Ingratidão latem morada, 
A nefciaPrcfunçAÓ, douda Arrogância, 
Tambcm foi aÀmbiçaó lá habitadora, 
Mas no Mundo entre os grandes viuc agorsu 

Exhalando Afmodeu furor, conuoça 
A menftruo.fa cfquadrâ para o feito, 

•n Qjjc tanto.ao iracundo!nferno toca, 
Eindefcnfíl do reyno taó fógeito: 
Mas a lafcjuia.qtie ânimos prouoca 
Com a Preguiça, & Gula a. mollc cffeítoj 
Pl>r entaó a> uaó quis^aquelja eiupreia, 
Adonde. acções conuinhaó de afp crexa* 
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XXII. 

Guiando a turba fcaeni males certa, 
Brjiinnilo facil:iIobrcga morada, 
Abri o .(o a porra p.u a nitrar abvrta,' 
Porem para fftir (cinprc cerrada: 
Por roJa a psrtc quea pau*ar acerta,' 
A ler.na região fica turb.-nia, 
Dcrcrroocampodefcii fruto, A flores,' 
Entra cm Malaca, & faz danos mayorcs. 

XXIII. 
Tiucraótodaa nonte dcfuelado 

Ao pagaõ R.ey rontrariospenfamentos,' 
Ora.n guerra, ora à paz determinado, 
Sem tomar conclufaõ cm fens intentos: 
E jà de tanto vacillar canfado, 
O fonn confundindo os fundamento» 
Dcftcí cuydados, tregoasaíTcntaraõ 
O» fornidos,* ao fono fc entregarão. 

XXIIII. 
Q;iando treme» fazendo o regio teitó,' 

Entra Afmodcu do» íews acompanhado, 
Chegan.lo, a Ira aplica,& a Fraude ao peito 
Do ódio, & da Au.ncia já ocupado: 
Corre o veneno ao coração direito, 
Clicyodcconfufaó,pcna,<Jt ruydado, 
E na n>at:ria já diípoftaprendc, 
AFraudc o furor cobre,â Ira o acendi. 

OProjrto julga vil, &afrontafua, 
Que Albnqucrqm.com tal defigualdàdc 
Oufe pcdirqiie os prefos iefti,ua, 
E por temor fcruil torça avonude; 
A paixão  a tomar vingança crua, 
Seja força, ou trciçáoo perfuade, 
Aidc no peito o i.-ofc penfan.. -.tO| 
Maí prona a executar íçairjfco 9 Jntcntoj' 
^       - .'     "'" .Qual 
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Qnnl O faminto lobo, que ífcondidô 
Ladondcacfpcflabrcuhahc mais cerrada,' 
Que o gado vc na rede recolhido, 
Dus valentes rafeiros rodeada) 
N.lõ foirega inquieto cofentido 
Em afoitai a tímida manada, 
Talotyiano R-cy *ó tenipocfpera» 
E fogo cm ranto eximia a vida fera. 

XXVU. 
Dali là donde o príncipe inquieto 

Co beliico aluoroço mal ioflega, 
Pafía o Anjo rebelde, & o mais fecrctO 
Lhe enche de ira, foberba, & paixão cegít 
Fuviofo acorda o príncipe indifereto, 
De modo que a fi mefmopaz fc nega, 
VI aõ derramar já langue Chriftão fcnttf 

• Irofo, apaixonado,c< impaciente. 
•^ XXVIII. 

Armas, gucrra,'colcrico gritau»: 
Qual o valente Turno, quando a Fúria 
I nfernal as entranhas lhe abrafaua> 
Que os coraçoé« acende ciu rayua, íc fúria: 
Vcrfcnntrcoefquadraõ Tcucro defejaua, 
Efazer ao varnõ piadofo injuria: 
Tal o Malayobraao confidero 
ÍForuiidaucl, foberbo, irofo, & fero." 

XXIX. 
■Era o Príncipe moco valerofo, 

De grandes forcas, corpo de gigante^ 
De cmprencler fcitoi alroi deícjofo, 
Oufado nos perigos, & confinnre: 
Também no grão niayorprcfuntnoloj 

1 , Altijp,temerário, cV arrogante: 
Alíiiodeu que me aícan^a a natureza, 
ApJicalhc os afteitos de brauèza. 

Jka A toio* 
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A todos 6S xnnn logo que fabia 
Terem na abominaticltrcifáopait;, 
A grane culpa trouxe ;i fantafia, 
Engrandcccndoacom indultria, & arte; 
Ellcv temendo a pena, cm vindo o dia, 
0 pouo alteraõ <Jc apellidaõ Marre, 
Alsixjue ainanhsccndo.ciii toda a terra 
Abominando a paz, pre^oaó guerra, 

Maspoaomicaodcfcjodo ryrano 
Sopro,* matéria a fúria miniítrâflc • 
<^is ver te vrdir podia o ChriftSodanô 
De •iiodo.quc cm ventura naõ ficatfc: 
E como cni rudo nuítre era de engano, 
Pareccolhc mand.ir quem bem notafle' 
Debaixo de amigaucl fingimento, 
Da armada a forfa.de Albuquerque o intento. 

XX XII. 
Eia Tuaó Bainho mouro valente 

Ncftc tempo cm Malaca ao R.cy aceito," 
Para o importante cafqeonucniente 
No fingir fabio.cautclofoo peito. 
Conielècfçaconfclha, & largamente 
Ba ai iu a pratica o mais feercto affeito, 
Defpois ao capitão cgrfcgio oenuia 
Fingido Embaixador, dobrada efpia.-' 

XXXUI. 
De algíis nobres do rcyno acompanhado 

Parcioda icrrao mouro cautclofo, 
Por irmaisoaqticjlc acto a «tomado,' 
1 menos a Albuquerque íofpcitofo;\ 
A nao guerreiro íbbs confiado, 
E quando chega antc.o varaófaraofo 
Conm'» barbaro^oiJJi de Agaf-Vxa, ' 
Cor (  Sc càbj-f»inclina,os braços cruz».' 

Em 
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| Em péôcapítâôcotraramcnro 
Que fcmprc vfauâ cm aftos fcmèlhantei, 
Mandoulhc cm coxim ricos dar aderno, 
Elleoaflcnto ocupou que tinha de antcs} 
Oi capitát-s de Lufoaltoornamento, 
Que aeonquiftar oMundocraó baftantei, 
Ocupâuaõem torno dcllc armados 
AíTcntos ticamenre alcatifados. 

XXXV. 
E qual píntaua * cega Idolatria 

Seus deofes vacs no claro Olympo.quando 
liipiter graué'entre cllci afsiftia 
Importante! negócios decretando: 
Tal hum deos cada hum dcllcs parecia,! 
E o capitão preclaro, & venerando 
Na gtauc mageftadequcmoftraua, 
Dos deofes o mayor reprefentaua. 

.  ' XXXVI. 
Ddlesem guarda Je húa, & de entra parte 

A gente militar braua, & luftrofa, 
Com as armas nas má» poítacom arte, 
Sc moftraua galante. & bellicofa : 
íentad«s,di(íi: o mouro:Chriftao Marte 
Profpere e> Ccô tua fama.que gloriof» 

|        Teu feitos, & vitorias relatando, 
Vniucrfalcfpanto vay caufando. 

XXXVII. 
tá donde Herculís pos limite »6 Mundo 

Atè cá donde o Sol primeiro aquenta; 
Teu fingolar valor j.4 ícm fegundo 
Da fec» ínueji as magfta s acrecenta: 
Kcptunoteama,* no fen mar profundo 
De que ignaimenrcimperes fe contenta, 
£o Rcy, que cftescftados fenhoreí,' 
Efcutandotcus feitos fe rkerca. 

_  •• •       k 3 Como 
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Cômôric todo valor, teu valor amâj • 
Qj,c ódio càiifa nos rimidos. <Sc inuéfíj 
t co teu Fcy,qiiccítimajá por fama, 
Amizitde perpetua ter defeja: 
Rigucz.ii liberal o Cco derrama 
Ncfte feu rcyno, & folgará que vej» 
Entrar na foz-do Tejo carregada 
Teu Rcy de todas cilas cfta amudá," 

XXXIX. 
IMr tantopédir podes confiado - 

Quamodarpodco mar,&a terra criai 
De donde fc lcuãnta o Sôl dourado, 
Ate lá donde vay dar fim ao dia: 
O metal mais rjuc todos defejado, 
Tcda a forte de aroma, St cfpcciariaí 
O rubi, & fafira rutilante; 
Al/ofar groflb, rígido diamante. 

XXXX. 
'Albuqiicrquí ii< p.llanras derramadas,'   • 

Docautclofo Mouro refpondcndoj 
^fsi diíll: Naõ «drogai cílimadas 
Aromas,nnro de rcu Rcy pretendo: 
Nem por perlas no fundo mar geradas» 
Rubis, diamantes vim o mar rompendo^ 
Pollo que agradecido cílimo lionrarme 
Teu Rcy,& com promeflas obrigarme. 

XXXXI. 
AquellciPortiiguercs que ficarão 

Nefta cidade pello grauc exceflb, 
Quando o rignr da morte algas prôuarao 
Do hum noffcicaptiáotriftc fueeío: 
Dasprayas Indianas mcaparrar?6, 
f-ítes venho bufear, & a teu Rcy pcfõif 
Anidosíftcs dcllc^omo^Tpcrcy ' 
Trataremos dórnais, que dclJcquerei 

Ná<J 
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Náodififcnu\v.& com fcucroafpèÍKV' 
Segurofe moftrou.Sc confiado, 
Caufan do ao mouro no fecrero peito 
Grande pcrturbaçaó.nouocuydado: 
E dcfpcdido pouco fatisffcito 
Do quo efeutou, & vio todo atTombrado 
Tornou.» âovcllv>B.ty conta o que virá, 
Ea rcfpofta,que todo o acende cm ira. 

xxxxm. 
Porém defta paixão.que tanto o alte'ra, 

Paffada a furia,& ímpeto primeiro, 
Comiuodcftiadif:orrc,& confidera 
No inimigo poder peito guerreiro: ^ 
Tome, mas tanto não, qnc a tenção ferá 
Mudère.íc com o cauto confdhciro    ^   . 
Traças pratica, comque o cnrrctcnhaó. 
Porque lugar de apcrccberfc tenhaõ. 

XXXXlIlf. 
Cada quM adelgaça o entendimento» 

£ parta a noute, & o dia imaginando, 
E dcfpois hum, «c outro penfamento 
Com madura prudência praticando: 
Entre muytoí efeolhem nouo intento, 
Còmquefegundavez o marcertando 
Ao càpitaó o aftutô mouro torna, 
E afsi diicndo.fcu engano adorna. 

XXXXV. 
O gráo SoltSo M»hamct, que ter dclcja 

Contigo,* com teu Rey larga a.imadC, 
Porque baftsnte â cftoruarnao f-j» 
Sorpcita algna falta de verdade: 
E para que também o Mundo o veja 
f S- ic Zf.> nfí-nde o Mundo lua bondade ) 
lnculpauel contigo lcdilculpa, 
Poito que alhcyo cm tudo clMç c»V»- 
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Qa* naqucllcfuceflb cm que em fim pari 

O que hoje (pode fcr) tcil peito irrícjr, 
Eftâ da parte de meu Rcytao tiara 
S»à innocenciá, que o Cco puro imita; 
/ morte do feu pérfido Bcridãra, 
Que foi do dano autor, ifto acredita,-  * 
Qt^c jâ deuei fáber que foi prouadò 
Ò ítu dilito, â morte condenado* 

XXXXVII. 
Áquelles Portugucfes, que do Infanda j 

Súccflb, em teriàmifcfosficâraõ, 
Mum trstárrícntoriclfe femprebrandei 
Còm obrai de piedofo pay acharão: 
Delles cAà Verdade ouuirâs quando 
Oi vircijtjuepnr veies confeffaraõ, 
E porque mais fe cítendaó feus louuoretj 
Ricos tos mandará de fcusfauorei, 

. XXXXVIII. 
O capira6 (que bem lhe conhecia 

O cauielofopeito) afsi refponde'; 
Nunca nic perfuádique fofreria 
Teu Rcy còufa, quea Rey nao coírcfpondè* 
De hum peita falto de honra &de valia, 
Se pode colligir qut engano efeonde 
Naódetaó grande Rcy, âr jâ informado 
Venho, Sc fei que o Bcndara foi culpado» 

- ,   j       . XXxXIX. 
E fendo áfiique foi a culjía fuSj 

Que cm parte fatisfet, perdendo » vida 
Razão hequea rheiiRey fc rcftitua 
No que CM fcil a perda recebida: 
Enaó tratando mais de obrataácrui1 

O SoJtaó deita armada, apercebida,   ' 
Pelo vir abufca^pigueíTdili/cndio:*     , 
Afiucrraacaufttirc, aJenha a© incendia: 

ComO^ 
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C6m6 :fto faca,* como a bautiiiiJá 
Gente me entregue, que cm MalicamOra, 
Seruir de mi fe pode, & Jefta armada 
De tintos inimigos vencedora: 
E atras naÓtoiharci, por arrifcada 
Que feja a emprefa. & de eípírança fora,. 
Nem em nume de lium Dei» sò poderofo 
Ha c. fy para mi dificultofo» 

LI. 
ÍJoftrâí do peito vílerofò dando, > 

AfsidifTc, nvnrhó forte, Sc prudentci 
Atento o WoUio o oimio, fc bem ficando 
Da rcfolufjó nobre defeontente: 
Porem comofagat difsimulando . 
Com falfas moftraso pefar quefente, 
Sc dcfpcde.o mar pada, toma terra, 
Imaginando líaefperada guerra» 

LIl. 
Turbado, & trifteãmeo tyrano chega» 

Que ouuindoo, naõ ficou nienot turbado, 
E com affeitos de ira, a raiao cega» 
Tais ratoÉ» diffe, do furor leuado: 
A prefurica5 foberba niuyto cega 
Eflè Váo arrogante confiado 
Na boa fortuna que otè agora teuc, 
AHiem meu reynoapormelcysfcttrcuef 

LIII. 
»Mas fe ihe nao mentir minha efperanca: 

Aqui parou, que o mais ficou no peito. 
Atalhando a foberba confiança 
"N a confeienciaâ força do defeito: 
Ecsmo openfamento naÕdcfcanca» 
TuTatTirntí" *temnr.& ira fogeito, 
Entrt aífeitoi contrários vacillaua. 
Ora ira, ora temor o fenhorcaua. 

Til 
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Tal como quando cxhalacaõ dl tcrrí 
Com cclcíte influencia fc lcuantn, 
Aqucm efcura nuucm prende, & encerra 
Vulcntacaufadc violência tanta: 
Pelejaõ quente, cV fiiò.&ncfta guerra *- 
A:efoo fogo que os mortaii cfpanta. 
Com tanto cftrcmo a fúria vay crcfccndó,' 
C^cannuem rompe com cftrondo horr£d<*. 

LV. 
Tal rompe do' alterado peito a ira, 

Pc taboca o furor vociferando. 
Brama furiofooRcy, rriíre fufpirS,' 
Beber o ChriftSo Cangue defejando: 
Pela viftao infernal logo rcfpjra, 
Qucíia alma lhe acendeo doabifmo ô bando,1 

E afsi ncllc era tudo irâ, te braueza. 
Contumácia, ambícaó.odio, auarcu. 

1VI. I 
Com cftc infernal ímpeto conuoca 

Afst feuj naturais, comoeftrangeirôti' 
Aos quais quaíi com lagrimas prouoca 
A ferda iníauíla guerra companheirof; 
A vos, diíTc, varoés infigne», roca, 
Pois O nome preum de cauallciros, 
Suftentarcftercyno.lSc minhaafronta 

"Corre, amigos, também por voffacontt- 
LVII. 

P:fta arrogante gente conhecida 
Po» feus infultos a fob?rba armada 
Vedes cm voíío porto já furgida, 
E p.uanoQb dano aparelhada: 
E porque a caufadilto lie ta5 fabida," 
A naõ refiro, por^m !*<• fnrid"-^   .,.. 
Em razSo, qucjuAo He rfa vidrpriuc - 
Q^cm de roubos tyranamcnte viuc, 
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Sce{tar>cfHè vfa forças, fc faz faltos, 
llecoufncm toda aparte alto* notória, 
Nnõ valerão a Orniut os muros altoj, 
Também laniciua Goa a trilte hiftoria: 
E todos cilc>de rffpVuo fahos 
Latrocínios inftiltos tem per glorin. 
Correm roubando o mar. Sc fc puderem, 
O mcfmo,& mai» vfar cumvofco qucrtm. 

LIX. 
'Atenção fiia fc vos moftra clara 

No dcfprcxo, coni.quc ouuc meus rceadol 
O pirata foberbo.&bem declara 
xasrcfpoftas o fim de feuscoydados; 
E ouni dcTuáo Bandaóeomo prepara 
Noffa afronta por termos nunca vfados. 
Com que fobcrbaslcysdifpocni, condena", 
E cm minha afronta a feu prazer oídena. 

LX. 
Afít dizendo, do enganofo peito 

Snfpiroi dcfpedia cinto a cento: 
Caufou em todos coinpafsiiio afoito 
/iqnclk acreditado fciuimcnto: 
LogoTuáo Bandaó,quc por rcfpcitd 
y\nimauadoR.cy qpenfamento, 
Toi profeguindo o que paflou contando,    ^ 
Com Albuqucrque,cm parte acrcfccntando. 

LXI. 
Mas ao fim naõ chegou, porque indinadô 

0 príncipe Aladiru moço valente 
Com o rofto de cólera banhado 
Empe íclciiantoiífcrr», impicientc: 
1 nda, pay, & fenhor ( LTic difle) o herdado 
Valor da Iaoa,& da Cclate* geme   i 

v Ím"teiis vaifãlloi vi«c, Sc cm ti agora 
Viuc Umkm o graó Paramifora. 

Ecu 
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Een, «j-icifc filho teu nicprcio tinto,1 

Anaô.K-gciiciaruinibciii me obrigo, 
AntcJcJpcro for do luio.íf pranto 
De réHfoi vingador, do Cco caíligo: 
Naónuicdrcntcnaõ, nem caufeefpantd 
Srm lhe prnuaras forcas o inimigo, 
Nem fc diga de nós que nos jfTombr* 
A finia vf,,& d0 inimigoú fombra. 

LXtlJ, 
Principio cm armas eííc eftaJo teus 

Qiic f< u> termos defpois tantocftenderaõ • 
Dnarmas/graófcnhor, vfar fodeuc, 
QMC r.ima gloria a teus pafladot deraó. 
O i'li fa,inuiíroRcy, quem fe te âtrcuí, 
Como já (ls feros Siamês conhecerão, 
QMC prod.ix de Malaca a nobre terra 
Faniofa geme, qual na pai, na gucrr*. 

LXIIII. » 
Afsi falou o barbar» arrogante» 

Ou a fnria infernal ncllc falauaj 
J.'logo o Rcjr dcPáo, ftroo femblantè^ 
Q^r agradar a>» tyrano defejaua: 
Por fo molhar valente, quatlto amante 
J>a Infanta, cujai bodas ag'>ardâua 
Dilfo o que n£>> comprio tão facilmente^ 
Qjc inilv.icsanior promete,* mente* 

LXV. 
Eu, foberano Rcy.aqucm V6tdeites, 

LcMantandomcao Cco, titulo hrinrofé 
IV fiilioodiaquc me cngrandcccftcs 
Convriquezas de .jmor.ítbês de cfpofo: 
Eira v iJa,íc nicu rcyno que fíicftes 
Oniia bolla Sulf-Jn.! y/-ntjjrr>Cci. ^-., 
Pa ra que dcfponliaii Vos offefeço. 
J/andai,que por metj Rcjr vos reconheço,' 



furofrxto. yo 
hXVl. 

I Nao (ícjucfcmcaftigo o Ijiirç intento 
I   Rcilc pirata sò com fratos forte, 

Seja c-ftc por niayuratrcuim.-uio, 
° derradeiro com fim julfo morte: 
Afsi difleem fauordopjnfamrnro 
Do trjílc R.cy, aqueni guiiiia a forte, 
Ou diuina julliçaa uicrccid.K 
Caítigoidos iniultoscomctiJo». 

LXVI1. 
Ncfteconfclho vários aftiltiiaõ 

Arábios, GuzarAtes,.Malabares, 
Pcgus,Bengalas, Iaos, que pçifíiadíraõ 
A guerra, por paixões particulares; 
Qiicjâcm paliadas occafí iés fornirão 
Naucgando cm fuás nãos da Índia os marc* 
Muitas veies o ferro Luficanp, 
Q^c origem feu rancor teucem feudarto. 

L LXVIII. 
jMas aqucllçs a quem ot muycos annos, 

Valor diminnindo.o failguc csfrjjo 
Perfuadiáo a paz, &ot£rauci dano'j. 
Q^c a guerra trai çonfigo referião: 
OJ feitos engrandecem Lufirauos 
E entre elle.s hum, que todos conheeiáo 
Por home, qqc o futuro adcuinhjana 
Perda dorc/no.ao R.cy pronoALcaua.' 

. F      r LX1X' *r* a Tua pauia Mcliapor, fcguiâ 
Como os feus naturais, oCl^riítSorjt(}, 

Nomcauâfc Etol, a mercancia 
Humtcn)poo tcue habitador no Egypto: ' 
inlignc einMemphis foi na Aftrdogiq ,   • 
Aprendendo tamhrm An ""igo Clito 

vPjíofanos vcrIós,qucelpj'rítos Iig.iÓ, 
* 1 fazer mais do natural obrigáo. 

. Checando 



LXX. 
Chegando a armada,Icuantcu figura^ 

V. os adros todos nellasamc.iy.iuào 
Incêndios, perdas, roubos, mortes duras, 
£ daqucllc alto impciioo firn modraiiá,.. 
Vendo citas Coulas, porto quefuturas, 
Contra aquelles que a guerra defejauão» 
Com raíucs brandas jn fc tinha opofto. 
Mas liurc entáo falou,feucro o refto. 

LXXI. 
Não fei (lhcsdilTc ) cinquccftribais feguroí,1 

Ou porque vos moítrais taó ccnfadosi 
Vedes por cita gente os Rumes duros. 
Tantas vezes fugir desbaratado!: 
Alíolada as foiças.& altos muros 
J?sçrrmii,oJ Rcys da índiafojugados,1 

'E vides quantas vidas vos cuit.iraó 
Oí que CJII Malaca para mal ficarão? 

LXXU. 
Pois como, váos, tlaquclla groíTa armada 

As forças dcfprcxais, & do prudente 
Cnpitnóo valor,*.ter fundada 
Suacauf*emra-í5o taó clara £gcnt6? 
Dei.Nhia prefuncaó váciíganada, 
E naó tnfqucis raxaõ, que lie só acarent* 
QucTi- a guerra fc rompe, claro o digo 
OCto,c\o Mundo \os lctâininúgo. 

LXXIII. 
Vereis cila cidadeque hoje vemos _". 

Tio rica, taó foberba, & pcpulofa. 
Entrada a ferro, 3< fogo, & a vercmoi 
ÍJopiinida da gente bclhcofa: 
3tás, tii R-cy, fugindo» mil cítrcmoi 
DC mifcriâs fofrrndo. apod-rcía 
tvagcítádc pcrdiiia,& régio mando c, 
No dcftcxro, )iú( tcmcndP,outxos xogando} 



Liuroftxto. Só 
1     . LXX11II. 

Mais profcguirquifcra: porem fendo 
Por Chriíláo conhecido, fofpcítofo, 
lrad» o cego Rcy grilou dizendo: 
Prcndaõ elle Profeta mcniiiofo.' 
Cu mjivirnõ todos com cftrondo horrendo 
Dotyranoo mandato ncurofo, 
E coino os maltx-iioiesafionmjo 
Foi â dura prifaõ dali leuado. 

L LXXV. 
(Sonegado o aluoroçi», o Rcy feucro; 

Por animar aos feus, tnda iracundo 
Pois ( dilfc ) ao Cco k- cltu.moftrlr quCrO 
Iuftificada minha caufaao Mundo: 
Poder Malaca alcança, & cedo cípero 
Socorros grandes, cm que lambem fundo 
Minha cfpcyrançaj & declarada a guerra, 
Os mais dcfpedc, Aconi Tuáo fe encerra, 

t LXXVI. 
tni tanto que cm Malaca fc entendia 

Em jmi tas.fr aparatos bcllicofos, 
luntos naCliríflá frnta citando hum dia. 
Andrade, Liira, lainic. <Sc os mais famofosj 
Sufpcndida a brauexa, & valentia, 
Vindo a tratar di cafos amorofos: 
Senhores ( did; Iaime )cm toda a parte 
Keyoa A nwr.ít feu fogo fcntc waixe. 

r-in LXXVH. 
(■»»' He ( refpondeo Lima ) & bemn vemoí 

tiHYos,quíAlartcfolsâ Amor fogeiro, 
' oreni só que arde Amor cm »'os fabcmOS,' 

j. Wa«naó acauladoaniorofoefFJtr.: 
' -ôJT-* a,"il:ldc c ftrcíia. que nòi temos,      { 

. ^btJ8a» n«o auendo aleum rcfpnto, 
V^cajcr iccicto amante vos condena, 
A Çaufa nos dúcj de YPÍla pena. 

^^ No 



Mdhcd cemjiiiftddt 
JLXXV1II. 

No meucnfo (diffc c]lc) váo. cV triíle,' 
Porque Ibcdcuo fer húa vaidade, 
Eu fou a partc,& o todo,& Iò confiftc 
Em qne de hum váo amor figo a impicda.dc> 
A romper o fegredo nic refifte 
Minha reputae?ó, que cm nefla jdada 
Será fabula ao Mondo meu cuydadp, 
Eíercicu por doujn reputado. 

LXXIX. 
Porem, porque vejais que facilita 

Muyio a ainiiadr, agoira contar quero 
Atjucllahiftpria na memoria .eferita, 
A que Ver fim djtoío dcfcfpcro: 
Hum fonhoelcutarch,que ncccfsita 
A p»d c:r agrauos de Amor fero, 
£ lendo cu contra o Amorduro diamantty 
Uailcu hum foriho só a faiermc amante. 

LXXX; 

Naó tendo o quarto luftro jnda cumprido, 
Hú\ noutc< oxalá que fora eterna)   . 
Tciidome o brando fono já vencido, 
E fopcita «raiap que ros gouerna: 
A bclln imagem no interior fentido 
Se me nioitrou,&apartcmn'u interna 
Do coração que muicA amor fentira, 
Scntio do Amor no mcfmo ppnto a iraj 

LXXX1. 
Pintar do bcllo objeito cada Fane, 

Trás Ter trabalho cm vão fora infinito. 
Que atras ficaiá todo o ingenho, St artej    - 
EÍor*ncccffariohum altocfprito: 
Naó hc maii bclla aquclla, por quem. Ma«§ 

"   De ciúme» tem r» rieo» do fogo afluo, _ 
>N o* feus fermòíos olnos amor mora,       ^ 
H a» faces bcllas amanhece a, Aurora. 
 "   "" ?osi ^m 



Liurofexto. g|. 
LXXXIL 

I^r grande efpaço cftiuc contemplando 
(I   Cos olhos dalma, a grande férmofura 

E daua lenha ao fogo, queabrafando 
Tomaua dalmà j.-i polTc fegura: 
Hlla também me eftauamoftras dando1 

De amor no fuaue modo, & na brandura, 
Com que cm mi punha os olhos, & moftrauí 
Qm: juntar palma a palma defe/aua. 

LXXX1I1. 
Eu, que também ncflcdcfcjo ardia, 

Dixcrlhc prociiraua minha pena, 
Porem naõ fcique força aio impedia. 
Da cftrclladcuc fcr,qucmcconilcna: 
Com aquclla anfia ardente que fentia 
Em meu coração dill"c: Quem ordena 
Tam fem raiaóquc ofruto amaJo veja» 
E com Tântalo igual na pena feja? 

LXXX1I1L. 
Entre aefpiga,cJc a niaó.q murolu em movo, 

Scnaõ hc o rigor de minha forte, 
Queá dita minha poem limite, & freyo, 
E linais claros dá de minha morte? 
P.aífci il noute no fonhado enleyo 
Temendo,& defejando (ay ponto forte} ) 
Aqucllccm que acordei, nunca acordarar 
Ou nada do paliado me lembrara. 

LXXXV. 
"cntaó éraaUo Jiaque íaudofo 

•Do meu pa (fado bem paíTci chorando,' 
]£. dando afsi mais forca ao amorofo 
Veneno, muitos outros fui patTando: 
Vede íc âucra cafo rigurofo  , 
Que ao meu fc igualcifcmpre fufpirandtf 

_P<:lo que nuuiem -cr,•itm »econcede» 
Mal grande, que cm rigor á morte excede.1 

I Coma 



MtiUca co»fni'íl.uU 
i.xxxvr. 

Gomo Já vida ao c (tremo me clic-gaíTc 
ElK-iinl ítiç&paiiL* in.dicina, 
l'orqiie o icnicdiocm parto íiaó faltaffcJ 
Qw a tudo pinclofo o Cco o deílina. 
Ordrjioiíquc p<ir fama çonfiiJtaífc 
Hum varão douto,quc a entender cnfina 
1>JS planeias o certo me uimcntó, 
Equc eítrcllasdáo luz no firmamento. 

JLX XXVII. 
Eftc imitando *qu.clfc amigo orâgo, 

Q»c h num tempo cm Qcípíios rcYpondia,' 
Af:i me d iíTc: Vifa o falfo lago, 
E as prayas bulca donde na cc o dia: 
Alcançarás rntre niorrál cllrago 
EÍÍJ bcni, que cc priua de alegria. 
Naõ dille mais doxandomcaefpcrancS 
Tão inccrtn,quc falia aconfianca. 

JLXXXV1IÍ. 
Mas como náo ouucflc cm mi foflego 

Animado a fcgiiir efta incerteza 
Aduuidola fedo mar meenuego,' 
Jjondc prouciílos ventos a brancza: 
A coda a parto donde agora chego, 
Scruindo o ingrato Anuir, figo a afperctjj 
D c Marte fanguiuofo, & furibundo, 
O bem bufeando, q«c náo ha n0 Mundót 

LXXXIX. 
E naó defiltire) a qualquer ibrtÇ 

Offcrccido deftacniprezadura, 
At<) que a P-arca o vital fio corte,' 
Ou veja a fufpirada fermofura: 
E perigo naó ha, nem pena forte 
Qnecuccnia já, porque 4CJ queãvcnturj 
Mc ICí a pad.ee 1.. .'.0lI,^- 
[Judo oqlia. (Jc. xiggr fc ac!i$çm.mcu peito;' 



Iiiurofrxto, Si 
i       .        . LXXxX. 
«gúi.-ci fintada*, que pallarap 

Tanto mar com taõ poucas fegurancas» 
IE tanto doilcfc.-.nçt) me apartarão, 

Qu,'-'/.! iicmdtllc tenho as efpcrancas: 
Foriunaem fini,<Jc amor fe conjurarão^ 
A que a vida fuftcmc sò em lembranças 
DAquellcbcrn, que foi taõ limitado, 
Q£« nuncachegou mais que a (Ir fonludo, 

I.XXXXI. 
A compaixão mouidps, A admirados 

I   Eftauaó atmorofa hilrori.í ouuinJo 
Os furtes caualcircs, quando brado» 

i   Ouuiráo a rebate, o ar ferindo: 
Leuantarãofc logo âluoroçados, 
E viraó como vinha o mar cobrindo 
Húa armada de remo numercfa, 
Dando moftra fcberba,& cípaiuofa, 

LXXXX1I. 
Gretenfc labyriutho cfeiiro 

As volus imitando fabricadas, 
Eiu váo as fuftas no cleuicnio pura 
Formão gyros, & voltas intricadas: 
D:fpois embaídos, qual no campo Juro" 
Africanos ginetes nasirauadai 
Efcarjniufas, cometendo tirão, 
E Ora cites,ora aquclle* (c rctiráoj 

LXXXXUI. 
Entre íi com gentil ordem rrauaraó 

Húa batallia ( ao parecer) ferida, 
N a qual bem a oaual arte moftraráo,' 
Com exercício de annos aprendida: 
Dcsquc de Ncroafsircprelcntaiaó, 
E d<: Cláudio a« naumor.hiai;, foi feguida' 
Dai mais a câpitana para terra 
tcom grande cftroruio,$c muficade guerrí. 

Tido 



LXXXXIIII. 
A<juc1Ia,& Outras muytas vezes dcraS 

Sem clTcito nenhum moftra os Malayds" 
Q»c aflombrar ardilofos pretenderão  •' 
Os de Lufo, com bellicos cnfayos- 
Porem foi obra, & tempo que perderão, 
E gerarão de- nouo ardentes rayos 
De ira no peito de Albuquerque forte, 
que em Malaca choucraó fogo, & morte. 

llV*>& 
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11 V R O  VII. 

ARCVlftENTO.' 

I   A tU y'""r'i t^ffffo F-tol promete, 
!<A\E eom Sopfaa l>nfc*r Garcia parle: 

Slutim* as n/tos Gu^araics, & aComc\t 
blalata jfonfo com propicio Ma-rte: 

I     Tinido o Rcy os prefos tht rtmtte, 
E de p"X. àruorar manda efiandarit, 
Itol, tyociualltiro, a que acompanha 
leaão Glaura mfeltx. de Ima montanha^ * 

I. 

fâg^i Eítc tempo dcfda alta pop& via 
[õ|Vgj^ O forte capitão fazer cm terra 

AP^SÍ Tranqueiras, & plantar artclhariá 
«íSç^Jj Có varias outras prcuécocs de guerra 

la de alcançar osprefos detconfia, 
E teme algum engano dos que encerra 
1 ouo o /\£a»"cim J.CHU, w. no tyrano 
Confidera hum artífice de engano. 

L i Como 



MitJdCít conjulfl/ttlii 
II. 

CômS fois JíliitnfiTccftcconceito 
Com inrgo difeorrer nocntlindiméritK 
Dcfcoiiílnnp entrou rro iliuftrc Pcil0, 
A ira proiiocindo o ícntinicnto: 
E porque naõ fc ofTcnda ícu rcfpcito ' 
E culpa venha a for o fôfriniento      * 
Qnc armem com grande prcffa bateis maftJJ 
Lcam, Vercira, Andrade, com Miranda. 

III. 
NOJ quhtrosrmados Jcnhos aos valentes 

Varoe,, reconhecer mandfl a cidade, 
E norai os lugares conúcnicnies 
1 ordor.de a cntr.r com 1Jiais fegurídac!<* 
Fti*.iil6goco? icni(,sdi|j/>entcs

t> 

O mar os remadores, & a vontade 
Do çipitaõ prudente cxecuiândo 
Tudo os quatro guerreiros vaõ notando.- 

Manda também ri Rcy laír do rio * 
Armacla.qneo mar cobre, a cometòlôj; 
Porem naõ perde A fon Coo heróico bridu 
E manda 0« mais bateis a focorrélôs:    ' 
Caufa nos inimigos med» frio' 
Tanta rofolucaõ, & só com vclcw, 
Vindo a boga arrancada, voiradcraÓ,' 
E no rio outra ycz fc recolherão. 

V. 
Tuao HandaSa bordo com rícadó" 

Comporto de difcnlpas amanhece,' 
Q2.c Albuquerque naõ quis outiir eanfada 
!>>s «ínpa nos, que nellc j.-i conhece: 
EIlieinaiKloiidijcr.quccmtodocíradíC    'I 
Qjiando a fortuna fobcóVquandôdcce' 
Sempre pa|a„r- -6ueS n.ancnha,' 
E hmn rofto, Iiu Rcy, hu £>c9t tòmíti tinhíU 

Enchco   A 



ítttrofetímt, 8/} 
VI. 

picliiOUlSlaeVdc mcdrofo enlcyo 
A fcuírfircfpofl.i inopinad.i, 
Driuidandu do fim, ic falta htimmiyó 
Na guerra jade todo dcc'arad»: 
Sò noRcy fc conh.-ccentre o rirceyo 
Irado ocorscaó, a alma obflinada, 
Ta7 )-.inias, rega, inalula,p:rfuldc, 
E tudo hc coiifHÍaõ.áf variedade. 

Vil. 
'Albuquerque também cui tanto eflaua 

Fiufluardo num peçode cuydadns, 
F.raaha notite já ft mda naó dana 
Rcpoufo aos (alibi membros irnb.illi.ndos: 
E quando o fono os olhos lhe rcupaua 
Doscontinof dclutlos ngríu.ido;, 
Do caflcllodc popa/, ores clerso , 
Que da noute O filencio inicirompcrád. 
^ VII. 

HràJaráo ot que cftauaõ de vigiai 
Quando a bordo liuni batel checar fenti ií6, 
I: quando pela enxárcia jâ lobia, 
Tor quem denouo as voxesrepetirão; 
Dcfcjáo faber todos quem feria 
O qucouioii lanto, & íobre o conuís yiraõ 
Huui velho cuja barba chega ao peito 

I   Da cor da neuc venerando o alpciío. 
IX. 

Formandoem tomo dcllc,agcntc hum muro, 
Pédio que ao capitão forte o lcuadcnu 
f>ar procurando entre, o noftiirrtocfcnrO 
Moftras.qucde fiel o acredil aliem: 
Mas i»5o bailou inoflraríc ião íeguro, 
Paraquc dcIU mal não lofpjitafTcm, 
Algis, aquém nmm. «>•• •< memoria, 
15c Sinon, & de Troya a trifte hilioria. 

L A TraicnlhS 



X. 
TrAíímlhc para entrar cm finiliccnfa,1 

LJ donde o capitão mal rcpuuiára. 
Entra, <5c fandindoô diíe: Gloria irmiicnfá 
O Cco, varaó infigne, te prepara: 
De teu trabalho vejo a rccoinpcnfa. 
Contigo a ocafiáo lés cara a cara, 
A dourada guedelha tC oflfcrccc, 
E teus intentos altos fauorecê* 

XI. 
Quíni Ci tu? ( diffc Afonfo) Sc côm que intcntO 

EflTebcm pronofticàs, <fc me animas? 
Setci(inda que humilde) hum inftrumentô   I 
( Lhe refpondíô) com que o tyrano oprima»! 
Merecer teu fauor feruindo Intento, 
E fc, qual hera a forte muro, arrimas 
A teu dito valor minha humildade, 
Subirei grato á mór felicidade. 

XII. 
Mas para que naó fiques duuidofo, 

O magnânimo Afonfo, emChviftôadoro; 
N afana parte onde Thomc gloriofo 
Morrco por Chrifto.dV cm Malaca moro. 
Fui ao tyranofcro fofpcitofo 
tforque liurc falei, & porque âóCOrO 
Dos falfosconfclheiros contradiíTc, 
E verdades là pouco aceitas diflé. 

XIII. 
ConrramioRcycrucl cm ira acefd,' 

Por cllc ã prifão dura fui mandado, 
Onde fenti do ferro o duropefo.» 
No conceito dí todos condenado: 
Porem naó fofri muyto verme prefáj 
E cm teu nome de tudo rcfpcitado 
Rompi as prifoé ,.'. ..„' -•«•q.„c„,ilnue'<,' 
Que te cfpcro fazer feruijos grandes. 



X111I. 
i vQui inda que te pareça fraco Velho? 

Força o de fcj o dá, a razaõ, oagràuo? 
Scruirci pelo menos de confelhoi 
Irmão no amor, na fogeiçaõ cfcranO: 
E fc de alto valores claro cfpcllio, 
.!Arte,& feiencia alcanço,quc aTimauo 
Iguato naotfcruancia dai cftrcllas, 
E a Atlante cm conhecer ocurfo delias. 

XV. 
Com arte alterar poffb os elementos, 

Moucr aterra, atras tornar 01 rios, 
Turbar o mar, mudar num ponto oj ventos, 
Viuo fogo acender nos gelos frios: 
Mai ifto, cm quanto aos actos taó violentos 
Naó cortar o motor fuprenio os fios: 
Que ícm licença fuaconfidera 
Quccontra lob, Sataõ nada pudera. 

XVI. v 
1 E nàõ julgues que qual o falfo mago v 

De Pedro contendor delta arte vfo. 
Que entre págSos a Chrifto nalma trago,' 
E dclles aborreço o torpe abufo: 
De Malaca alcancei o triftc eftrago, 
Moftraónoos adros Iupitcr confufo 
Desfalecido, & trifte cm ponto forte 
Nos dout de Elcna irmãos cafa da morte.' 

XVII. 
P6rem para iftò fer, conuem primeiro 

Que hum guerreiro q viuc cm branda calma 
De Amor, fc vá bufear onde eftraiigciro 
Em mollc ocio padece afrontas dalmâ: 
Tendo contigo o forte cauallciro 
£>o Malaca terâs inteira palma, 
Qic oi Ceo que auus vuunas te deftina, 
Aisi o iftafc|clccc? Sí determina.     • <■ s 

Abrindo 



TútUíà cofíçiiíít.tJii 
XVII í. 

Abrindo vinli* o ninrcftc famôTtj; 
Por fcr nos danos de Malnca parti",' 
E fcguindo o citandartcliellicofo 
J)a miliru aprender contigo a arte: 
Mas violenci.iinfcmsl o icnipeíhiofo 
JDiao leuoii.í mais remota parte, 
Coin cinco valcrofòs companheiros/ 
QuCfnó entre os famofosdoí primeiros. 

IX. 
Eftci cujo valor fccíkndca\tantoj 
>   Agui trarei com que dos rcus famófos 
l  Hu me acompanli", flqUé n.io caufe efpántí 
'   Cafds,quc poflâaucrdificiiltofns: 

.l-fcutaiiãno nuiyto5,l5c entretanto 
Algúi do» circundantes ioucjolbs 

.   Deite encarecimento honrofo cftauaõ, 
Outros ver o guerreiro d.-fcjauaó. 

XX. 
Também o capitão a alma fufpcnfa 

Na miíiitc o que efemaua referia. 
£ rcfpondco: Sc o julto Cco difpcnla 
C^uc extinga de Malaca a tyrania, 
Do mcfmoCco terás a icconipenfa, 
E que a terás de mi na terra, fu, 
Serás do Luíitano pouo honrado, 
Sempre faiiorccido, <5c vcfpcitado.' 

XXI. •: 
Mas no tocante ao cauallciro fortd, 

Q^c pedes, que Aja mnytos náo duvido 
lá defejofos que llic toque a forte. 
Por molhar o valor na alma efeondidor 
Porém quanto me a mi primeiro importe 
Seguralo, dilçorrc nofentido. 
Pois que me iinj«'iunariíe"todos conta, 
E daiidoa inâ que fentirci de afronta? 

Dom _L 
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XXII. 

bÇiii I6?.ni dê SOufn moro valcrófo, 
Aquém mais od;fcjo orifco acende: 
Aíii Ilic dis.SCjacu, vSraS famolo, 
Eíc,aqii!.i)i cila cinprcza fc encomendei 
Naõ lia noMundo c?foperiaofo, 
Quando do Cio ncaufa fc defendei 
Edo rifeo niayor deita a»ént'ura 
ILfta fegura cfpada nicníTcgura. 

XXIII. 
'Cominho jumanfriuc â empreza pedi! 

Com outros miiytos, lodos dos famofo!: 
"Mai conftarttcAlbuqutfrque a )icfta,&i:npcdá 
Dcixíndoos d.-firóntcntcs, & tjnci xolos: 
"Em tanto que cllc conluiei a, & niede 
Mil fuceflbs nocafo pcrigolos, 
SonfaqO* da licença dumdàra 
Chamando aEtol no feu batel faliárã. 

XXllll. 
O fabio o Togue enuolrocm neuoacfrnra, 

Qucinuifiiiel o faz aos circnnft.inies 
Ate que dando n vclia^o ar fc apura, 
E conhecem no barco os naucgames: 
Por grande cfpjco ocfpántocm niuyrot dura 
Do fuccflo,& de ver qi(tí as cfpiunantcs 
Ondas o fatal lenho diuidia, 
Taó ligeiro, que a vida dcfnícinia. 

XXV. 
Pârtc 0 guerreiro forte, os mais ficarão 

Sentidos, <fc iniicjofos da partida, 
Outros mal fofpcitando imaginarão 
Ser cfta a derradeira dtfpcdida: 
O fcntinicnto, & cólera abrazaraó 
O i>eito aocãpitaót n»s rcfiftidà 
A paixão, aâ cípcrançaaa jornada, 
Pofto que a julga fabula fonhada. 

De' 
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XXVI. 

De nrtuft o sol com lúcido retorno 
As rcii(]„jas da nouccdcfterraua, 
£ com alegre, <5r radiante adorno 
As courasjádiftinras illuftraua: 
Da arnindaobofquc no húmido contetrnfl 
( Scnaõ naual cidade) já dourâua, 
A confelho co diurno rayo chama 
AFon(o, Sc corre da âuentura afama. 

XXVLI. 
Acodem logo os capitães valentes 

De acabar cafos grandes defejofos: 
E o capitão lhes dííTc: Obedientes 
A vúflo Rcy, &a Dcos, vâroés famofoj: 
Vosalfombro fataldc Mauras gemes' 
^iralcançartcs triunfos mil gloiiolos, 
lá a razão grita que prfncipios demos 
A obra, porque tanto mar ròmpcmo». 

XXVIU. 
Arégora cfpcrci chcgaíTc o dia, 

Q^c a palaura real. & fè guardaíTe; 
N<>lFo inimigo,& como prometia» 
Os prefos companheiros nos mandaffe: 
Mas vjftaafalta fua, já feria 
FCICILT reputação fc maii tardam; 
Em lhe daro caftigomerecido,. 
Tanto ao peito obllinado cm v5ó detido. 

XXIX. 
Afsi Albuquerque anima, &pcrfuâdc: 

Mas kuantnndoavoz Iotgc Botelho 
Acrtd tado porvalon& idade: 
Efçutai (diilc ) o parecer de hum velho» 
Antes queaflalto dfcmos á cidade, 
Q^ie fe queimem n< Imhne aconff'hrt 
Guzaratcs, porquêTícTcrro*o perigo, 
Sc nas collas deixamos o inimigo. 

Dcfpoií 
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ru XXKt 

|°4fpoÍjqiic dcllcs pníTe aofogodcrmoi, 
I  Pari (cconfcguir do intento ocífeito, 

Sc cómoda a marc, <5c lugar tiucrinos, 
Logo poremos â cidade o peito: 
Que pofto o cafo nos nianorcios termos, 
Que acheguemos hc beni ao mais direito, 
E de rigor executando cftremos, 
Quandodefeanfe o Sol defeanfarcnios. 

__ XXXI. 
De exccllcntc varaõ voto cxccllcntc, 

DiíTc Afonfo, <Jc dos mais foi aprouado,' 
E armados osbatèiscoa dcftragcntc 
Foi no fçguintc dia executado: 
Dauà jâ nouas a Aurora no Oriente 
Da vinda de Titaõ, quando o cfpcrado 
Sinal atubadeu, que os roftos jnuda, 
Grita a gente âtè tntaó atenta, ic muda. 

XXXIí. 
Arrancão todos com clamor horrendo 

Ferindo o» ares, & coj remos duroi 
As ondas alteradas rcuolucndo, 
Efcumalcuaotando, (Sccriftais puros: 
Grita© tambemos inimigos, vendo 
De improuiíò o rebate mal feguros, 
Vas concauas eauernas repetião 
Wilccos tudo, & tudo confundiáo. 

O    ,r XXXIII. 
XHal foc tocando afogo noute alta,' 

Qiic cm cafa cada qual ter imagina 
Correr a gente, que dacâma falta 
Ate quc i parte,que fcabrafa, atina: 
Tal no mar, & na terra fobrefalta 
O cftrondo, & vozeria rcuentins: 
Oídd.uioenL.o.ifHoomarcortau.10,    . 
f- por chegar ot remoi apreflauaó. 

Chíc.iJot 
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XXX1I1I. 

Cíicgsdos à diflancia qn« podia 
Faie r emprego, flc cífcito rignrofo, 
Nas inimigas naosa artcJliaria, 
IVgoio laliiredaó.ijuc aidecfoantofo: 
Nos ardentes pelouros nioric fria 
Sccmioluc,&logo fiíOuuclunn ínfliinofo 
Som confufo de gritos, í< ganidos 
Dot que morrendo cft.aõ , íidos fciidoj, 

XXXV. 
Branos os inijnigos rcfpomkraõ 

Tarubrm a artclliariadifp:rando, 
E chegando abordar, os receberão, 
Pedras, frccha«> & dardos mil tnandôj 
Cubcnoi dos cícudos remeterão 
0> furtes PortugueUs, A- pegando 
Em variaspartcifogo, num momento 
SubíMii chamas,& lumopclu YCIHO. 

XXXVI. 
Entrou o medo, coaíulaó, & cfpjnto 

NOí Giuaiates mifcioj, circados 
J3c f<go, cV fumo, hum laftinii fo pranto1. 
Ao» ares kuaiur.ndo acobaid.» Jos: 
Vendo iiu fim algús cm rigor tanto, 
IX outro remedio já dcfcTpcradn;, 
Sal.áo por entrt as chamas accndidasj 
1'rocui.iiulo no mar faluar ns vidas. 

XXXVII. 
/lias já também no mar a imiga forte 

Ilics tinha aparelhada morte duri, 
Acabíõ ncllc :is inácss da gente fortíí 
Que a ferina ircicaÕYingar procura: 
Preza os imigos jadajulta inorte 
Daõlhcs omar,«* f"*"1 '"'""'turaJ  • 
Motiem contra a cidade oj vencedorií; 
Querendo executar nouos rigoreíi- 
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XX XVIII. 

Bem como o braun louro magoado 
Do f.upaõ duro, fíjguc ao que o ferira, 
E apenas mortn deixa o moço oufcdo, 
-Quandooutro logo feguc, ardendo em ira: 
Tal Atonfo iracundo.& Indinado 
Trás de hum caftigo a dar jà outro a/pira, 
Com acidadcbcllicofocerra, 
íazcmib afercoçi fogo dura guerra. 

XXXIX. 
Em feu fer omayor influxo cftau.1, 

E aos edifícios cm que o mar bailai 
Defdc os bjtcii co fogo fc alcançâua 
Que embaleoés, &'jancllas fcafeendia: 
O foproBoreal, que rcfpiraua, 
A chama forças daua,que fobia. 
Ameaçando aosCcos ponta$ vibrantes, 
Imitadoras vis dos yáps gigantes. 

XXXX. 
Oforte Límft foi o que primeiro 

Húicafaaccndco com m!5o oiifada",' 
Decwjdofobcco Jnuiílo caualiciro 
Tiros que a pagã lurba arroja irada: 
Teixeira por ftjuor aucntiirciro 
O fogo nfii mio, & noutra a cfpada, 
Com pcz,ar do inimigo, A vilipendio, 
Fez D ou ira caía rigiirníò incêndio. 

XXXXi. 
Abreu, Silua, Miranda, hum, <5c outro Andrade 

Af07. doeftreitorio atraucíTaraó, 
Ede tiros formando icmpuíhdc, 
Saida á armada barbara cftoruaraó: 
Os mais correndo ao longo da cidade,' 
MilI ao fojjo edifícios rntf»ar3Ó, 
Entre dj-prVmciroívay Torgc IJotclhô, 

• E>.u ta.rga. ida.de c|c \alor cfpçlho. 
Ccutiiilif 
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XXX XII. 

Coutinho cujo peito gcucrofo 
Aos uiayorcs perigos feinclinauí 
Com algús falta cm rena, fV tfpantóíb 
Parece que arruynar tudo amcacaua: 
Húagraócafa vc,quc numerofo 
Efquadfnõ de inimigos amparana: 
1 rofo rayo os acomete, ik ofende, 
Eo fol?crbo edifício cm foge acende. 

XXXXUI. 
Eftouàó neftacafa apercebidos 

Das armada» reais o« baiti mentos, 
Enxárcias, munições, com os fundidos 
Por Vulcano roauorcios inflrumcntos: 
Crcfrco a vorâi cliama, <fc recolhido» 
Os forus Portuguelcs, pelos Ventos 
Voa a cafa cm pedaços dmidida, 
Polo furor da poluora acendida. 

XXXXIII. 
Os miferos Malayos quando viraó 

Táoefpantofa,& fubita rnyna. 
Todos de hum medo frio fc cobrirão,' 
Solicitando o que o vil jticdoenfina. 
EIRr)' de Pão, & o Piincipcacodiraõ 
/qutlle cftrondo liorriucl, & com dina 
Kcprcnfaó os animaõ a que virem, 
E í vingança do grane cftragQ afpirem. 

XXXXV. 
Tode a vcrgonliA tanto, & real rcfpcito, 

Quctornáoanimofos» defenfa, 
E com mil tiros de mortal cffeito 
razem áPortugiicfa gente oflenfa. 
Mas como o fogo jn de teito cm tcitO 
Vay correndo vHn* mm fúria imniCnfa,' 
'A que partcâcrilidem naó labiáo, _^ 
<ÇHjc tmlo çnuojjto cm niortc?c< chamas vÍ2Õ. 

Em. 
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XXXXVI' 

Em t»nta confufaó cm dano tanto 
Tenros niininoí, timid« dmizrllas, 
Imbcllcs velhos com intçnuicfyamo 
£ gritos altos ftTein ascítiella« 
Ecoircndo á Mefquiia <-ni iiidc pranto, 
Enuoltas iog.uiuas,& ijucr^llas. 
Mil votoí liberai* otítriccraó, 
Que fçndo a deofes vá'>s nada viilcraó. 

X XXX Vil. 
A derribada Troya, quando ardia, 

£ a Ronn ao natural reprefentaua 
O incêndio fero, A a turba que teinía, 
Chega là donde o Rcy turbailncftaua. 
Entre o pouo confufo Oamur hia, 
Qm: por fantoM.ilacavcncraua, 
Porque denoto peregrino fora 
A tumba vifitav que o mouro adora. 

XXXXVUI. 
Vendocftc o Rcy túrbido, aísi oreprende: 

Não tedoem (d.(Tc) de Malaca w danosí 
Que mais teu duro coraçSo pretende, 
Que ver do Cco táo claros defenganosí 
Bárbaro fogo cila cidade acende, 
Que alíWnbro foi do Mundu tantos annos: 
O Ccooqucr afsi, que náoouuera 
Quem contra fen decreto fc atrçucr», 
^ XXXXIX. 

NSofofre oCcoquc renhas por catíuOj 
Homés a que fiicfte guerra injufta, 
A danos te auenturas exccfsiuos, 
Alem dos niuytos, que a teu rcyno culta; 
Abranda, ò Rcy, os peitos vingaúuo», 
Dalhes, os que dáó caufa â guerra jufta, 
Que não ferá r.,,^- r„ fraquexa, 
Pois yencer paixão propri»?b«forialcaa< 

M W* 
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L. 

EflaspaIauras,oii ncceisidadc, 
Q^c .1 tudo chriga aoduio Rcy mudarão 
O pcitiLÃ difpiifcraóa vontades 
Qw. difpor fortes cafos naõ bsflaraõi 
Dar manda Ingo act prefoj libei il.tdc, 
Qm: dclle, pede fer, naõ alcançarão 
Sc ocfpcrado focorro lhe checara, 
Antes que a gucira Afonfo começara. 

LI. 
Em tanto cm bcllicofa competência 

Gumetiaó tacanhas cfpantofas 
OidcLuío, & jà toda a rcíillcncia 
Era vá contra as forças vjioriofas: 
Crcfccndo liia das chamai a violência, 
As torres confumindo mais famofas» 
Por entre o fogo, <Je fumo andauaa morti 
Mtniftra da ira de Albuquerque forte, 

LU. 
Andaua o capitão dcftro,& valente 

Pelo mar difeorrendo a toda a panèt 
Solicico acbdindo, & diligente 
Co valor grande acompanhando a arte. 
E cm quanto á forte, Sc vitoriofa gente 

• Fauor Neptuno da, Vulcano, & Marte, 
Eis vem lair de males t5o efijutuos, 
Como triunfando, limes oscatiuos^ 

L1II. 
Qmil nas Albanias ferra* káoirofo, 

J)cquem fora o montciro pírfcguido 
Q^c OJ filhos lhflciiaua. & temerofo 
Soltai a,por fc ver dcllc feguido: 
Vcndoos liurcs.fcefquecc genrrofo 
Badox, que tanto o tinha cnibranccicfà 
Alcgratic cojn'c"Mes"ío procura, 
E do monteito fimido jjaó cura. 
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LU1I. 

Talo vatsó infignc ante fi vendo 
Os que cm lugar de íiJhos cftimaua, 
A conccbidacolera pcrdrndo, 
r>o fc alegrar com c'.les so irataua: 
Das armai cclíar mandaocítrondo horredo 
Em final da alegria que go»»ua, 
E por honradobhofpcdçs, o dia 
Emfcftas paila ao fom da artclhari».' 

I.V. 
Konipia o fatal lenho o m«r cm tanto] 

Com a velocidailc que acontece 
Cortar a pomba o ar, co negro mauro 
Também a nome cm tanto fcolfcrccç» 
Orortc. Soufa, que ignorauaqnanto 
Vcloi corre, no Cco, que fc cnnobrecc 
Com taó raros milagres luzes bellas, 
O concerto contempla, & curfo delias, 

O íabio companheiro ilto notando 
Da popj, onde allcntâdo no goucrnO 
Do batel afsiftia, defejando 
Bntrcielo,foltou a voz do interno: 
Dos alhos que contemplas ignorando 
Quarto trabalho, do arquitecta eterno 
Conta a gf nulidadevái hiftoiias, 
E lhes aplicaiabulofai glorias. 

J.V1I. ^ 
íà pinta os heroes Gregos, la ao Romano 

Q^uc â pátria pos o jugo,da apofento 
Tanto ao Mundo cegou aqucllc engana. 
Do que padece no Tartarco affente: 
Masfc lagartaó altodarfe a humano 
Valor dcuera o erSo mereoimento' *ti\ 
Dos vo(lo» Lulitanos, ja tuicra 
De todo boje ocupada a çtlicrejsi.es/pj:^ 



MALíCA coniu\íí.táá 
LVIli. 

(W lâ o primeiro Afoufo, l;i o fegundo, 
E o grande Sancho lux eterna deraó, 
£ o. claros dL-fcerfdentes, que no Mundo 
F.in virtude, & valor rcTpMudeccraó: 
M-v» deixando o paliado, inda o profundo 
Orintal mar,que vodat nãos romperão, 
E cite que agora abrimos, verão glorias 
Dos Portuguefif, que honrarão hiftorias. 

LI.Y. 
Iftoouuindo o valente canallcirô, 

Dofcjando fabercoufas futuras, 
Coniarne (diflo 6 fabio companheiro 
íKíTCS licrocsas altas auenturas: 
Do poruir, valciofo nuenturciro 
Tc direi o que sò por conjeturas 
Sciencia alcançar pode inueftigando 
O que o$ aftros cilaó pronolticando. 

Quando hum Sequeira em armas cxcellcntc   I 
Gouernar o Indiano fenliorio, 
Infcltarâ feus mares infolcnrc 
Mclique Az feroz fenhor de Dio. 
O que lia de quebrantar forte, & prudente 
Soberba tanta com heróico brio, 
E quatro lenhos cm naual peleja, 
Diogo Fernandes íc dirá de Beja. 

LX1. 
Reformara* oimigo arotaarmadai 

E vingatiuocom poder dohrador 
-Oufarâ cometer noua jornada 
Onde o rebaterá oLufooufado: 
Mas a morte cruel acelerada 
Com rayo de hfu cinera difpârado 
Romperá o peito"; qifando o braço forte 
Maisacfprcac o poder dámcíma morte. 

., P orern^ 
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LXU. 

Porem ocupàr.4 o lugar honrofo, 
E ao morto capitão dará vingança 
Dom lorgedc Mcncfcs, qiicfamofo 
Scrn em quanto no .Mundo ouucr IcmhratiÇ» 
O bárbaro caudilho j:i mcdrofo, 
Pcrdidoo valor, falto de cfpcrança 
Deixará com fugida vcrgonliofa 
Entregue ao fogo a armada numero la. 

LXIII. 
Atftcs feguiraó vários conflitos 

Entre a gcnicCambaya, Sc Lufitana, 
Ate qnc apôs de males infinitos 
Sc entregue Dio â força maisqu" humana : 
Alli efeurcecrâó altos cfpriros 
A illnftrc fama Grega. & a Romana, 
Começando num Cunhai|lnftrc,& forte, 
Que abaterá o poder, ao tempo, & â inorte. 

LXIII1. 
Eftefabricará a graó fonalcia, 

Onde fata <*urar fua memoria 
Manoel de Soufa, que o viucr dcfpreza , 
Por cxtltar a Portugucfa gloria: 
In cantar ouço em Muía Portugucfa 
De António da Sylucira heróica hi.ftoriâ, 
E parece qne o vcp rebatendo 
Os feros Turco», Dio defendendo. 

LxV. 
Infigncsduas matronas lá contemplo, 

Adquirindo renome alto, «Jcprecaro, 
Húa de Amor, & fortaleza cxuiiplo, 
Outra piedade oftenta, & valor  raro: 

■   Eftas ilh.ttraríó da Fama o templo, 
E darão yida ao' mármores de Faro, 
E do Enipyrco lerão 'luzes mais bellas, 
Que efías.qut; vemos lúcidas eftrclla». 
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LXVI. 

?*£i>ir:" a nobre Veiga o claro efpofo 
"'Entre 65 perigos, & furor da gncrraj 

E fcr.-ís Vafcoocellos venturofo, 
Scguindôte tlouj Anjos câ na terra: 
Afamofa Annacm aftovalcrofo 
S/oítrârá quanta fé, & valor encerra," 
Vcrâ o ferido filho j5 acabando, 
E âoperigo citará cniro animando* 

„       . LXVII. 
Etèrnu.1 ra alli fim memoria 

Lopo de Sónia celebre Coutinho, 
I'or quem adquirirão perpetua gloria 
0 Tejo, Guadiana, o Douro, & ouinhflí 
Será admirando affiinto da alta liiítoria; 
Luzaosqucfegueniimnicrralcaniinho 
Fernando Penteado. A fuás façanhas 
Eterna iimcjadai :neoês cftranhas. 

LXV/íI. 
Alta dará tambcni matéria afama 

J>oni Ioáo Mafoircnlias, cujo brí<5 
Opollo a R.uniccaõ,)à Marte o aclama ' 
Hcrrtico defenfor dailhiftrc Dio: 
Doni PernandodèCaítrode entre achámS 
Atrásfar.í foiíiaro Turco frio: 
E os ttes irmãos Almeidas faraó tanto, 
QMC daraó aos por virinuCja, & cfpanto. 

LXIX. 
DeiiiiHi AntónioGaliiao, quenerôe valentí 

1 aflara aleni dos limites humanos, 
Memorias durarão cm q'uanto ardente 
O planeta niayor dourar os annos: 
Rompera de oito Ilcys a immenfa génté 
Com cenro, & vinte ravos Lufitanoi, 
Alaga o fanguciiíiigõ a terra, & logo 
»e i idore a cidade abrafa ô fogo. 
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Di Araidé a prudência, íc valentia^ 
Que acudindo a Cliaul, Goa defende» 
E do graó Maícarcnhasí valii, 
QuciloNizaiiiiluco o furor rende, 
liem aparada pcnàindaalgnro dia 
Os feitos, que por hora mal compre ndi 
Obferuaçnõ confufa, com profundo 
Engenho Tcfcreucrá,alcgrândo o Mundo.   . 

LXXI. 
Virão os irmãos Sns da foxdo Douro, 

Porque do alto valor, que nclles mora 
O Turco trema, o duro íerfa, <Jc Mouro 
E quanto* vem primeiro a lux da Atirorí, 
A fama (que amaraó.naõ prâta.ft ouro) 
A feut feitos dirá tuba fonora,' 
Deixando mil valentes inncjofos, 
E niuytos dcimitalos defejofos. 

LXXII. 
ScbiftiáodeSâ naforte Dl'o 

Ao fero Rume inoftraraos quilatei 
D; Çcu alto valor, & heróico brio ^ . 
quetemeraóo   Ganges,o Indo,o Eufrate'». 
E 1:1 no Mauritano fenhorio 
( Cruel fortuna quanta gloria abatei) 
Moftrarâ que temor ncllc níócftbc 
E que inuito voltar atras naó fabc. 

LXXIII. 
Pantalcaó de Sá r.aõ menos forte 

Ormuz focôircràno mór perigo, 
Na cafraria foge deli: a inerte, 
E cmPondaroroo cxcrciíoininUfi0"- 
Verá Salfetc <m duuidofa forre .   ^ 

■  Que hc mais de gloria.qucda vidâamigO» 
E tontarâ illuurc, «'eterna hiftorU 
QMç feu raro valor deu a vitoria.. 

M4 *S 
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Lxxiin. 

Se viras de Dom Paulo, illurtrc Lima, 
Asqtic naó fei dizer façanhas clara* 
As que a Fama por vnicas fublima, 
Nono Marre por cilas o aclamaras-- 

Oiipor naó ter fegundoa mórcftima,' 
Dcucr o mundo a feu valor julgaras, 
Eftc ferà fenaó remunerado, 
Aplaudido dctodos,cVinucjádo. 

LXXV. 
Também Já Triftáo Vaz da Veiga inuidVJ 
-    Socorrerá de Ormur a fortaleza. 

Rompendo por lium numero infinito 
De armados lenhos com feroz br.lucxa, 
Manoel dè S«ufa cm dcfigual conflito 
Lhe ficar!? entre a barbara fereza: 
Aajudaloo famefo Veiga torna, 
E da viroria aos dous o lauro adorna, 

LXXVÍ. 
Virá hum Snmpayosòdc famaamigo, 

Aquém Neptuno entregará o tridente: 
O quanto ao mar dará fangncininiigol 
Quanto inim igo lenho ao fogo ardents I 
E fc me perguntais porque naó digo 
As accoêi de varaó taõ cxct-llcntc, 
Direi que para entrar na menor parte 
J & náo alcança o engenho falta aârte. 

LXXVIJ. 
De Fernando Ximcncs a piedade 

Também azas dará, línguas â Fama,' 
O fatcrnal amer, alta bondade 
Que louua o nicfmoCco.íc o Mundo aclam»! 
Quhndo naufrágio infando a crueldade " 
No mais brand»^maii oio peito inflam*1 

Tu polo amido irmíõ sodas a vida 
Por Dcos, que o íelo preza defendida. 

MâLM 
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LXXVIIL. 

Mis do valor de hum sâ da gmó fortuna 
Dará <> Indico mar eterno indicio, 
E ferà de Ceilão forte coluna, 
No tempo que irà toda cm precipício: 
Eftç os Ceos querem que ai virtndcs.vna, 
Exercendo fclii " liercico nfficio: 
E íe veraó no illulhc Conltantino, 
Em fer humano, alomos de diuino. 

LXXX1X. 
Dcfpo/s que cftccoiu obras admiraucis, 

Sendo de Alia terror, de Europa gk>riaj 
De palmas, &trofcos inumeraueis, 
Enriquclcrotcinploda memoria: 
Terá motiuos Lufo lamcntaucis. 
De heróica fi, mas lalHniofahiítotia, 
Que ao Mundo diixarà fua illuftic mOrtc, 
Com que a gozar irada melhor lorte. 

LXXX. 
Lourenço Pires, & Caruallio iniicjo, 
Que oclarif>iiuo auó rcprelcmando, 
Por trís veies cair ao maro vejo, 
Co fangiic illuftre a«ondas cfmaltando^ 
Erres veies fobironde o dc^jo 
De honra o fará claro como quando 
Vay faindo o planeta rubicundo 
Do mar falgado por dar luz ao Mundo. 

LXXX1. 
Com rayos de façanhas rcfplandccc 

Kayodcviuofogo nos cílcitos, 
E a fama dos amigos cfcurccc, 
Q"cnaó foraó do tempo áslcys fogeito»: 
Elte eternas memorias oíFerccc, 
A feu raro valor. fr hèmicos feiro», 
Com que aflionibraiidoos inimigosfortet, 
Opofto á morte multiplica mortes. 

^ Mas 
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"Moldei tor.ijuiSidiÃ 
LXXX1I. 

Mas fntrèâs gloriai h que tenho frfticjây 
Motinfi já depena me liftima, 
O TcjochorA quando o Ccofcfteja, 
Mafcarenhasquc a vida defettima, 
Porem fc honrada morte fctlcftja. 
Sc cm fim ahonraâmcfm» morte anima",' 
Com razaõ tios honrados inuéjadn , 
Seráile DOm Ioaõ a morte honrada. 

LXXXIIL 
O animo, cônftancia,íe fortaleza 

Dâraó no Parfco feyo ercrnocfpanto, 
^Dc Ruy Freire magnânimo que preza, 
Bnfcâr afama com trabalho tanto, 
Po* Pcrfas Anglo», belgas a braueza, 
Quebrantada cítara, & humilde em quanto, 
.Armado rclplandcee, o mar fogeira, 
Efte cujo valor Marte refpeira. 

LXXXIIII. 
Obras diraõ que admiro jantamcntfi 

Quanto a prr fencad-.' hum Botelho ImpôrtS 
Conirn as naçoéi rebeldes rayo ardente 
Dos eftadòs daIndia('cfcudo forte. 
Toda vejo que chora, & trifte fen te 
Ver, que em feu dano ordena irada amorteci 
Porque dòlle por vezes foi vencida, 
Que o feu mcímo valor lhe tire a vida. 

LXXX . 
Dí mais heroeso fabio lhe t'atara 

Ornato, fcrcfplandor do mar dôOriente^ 
Se delicada voz naõ atalhara. 
Que rompeo pelos ares triftemente, • 
Altcrafco guerreiro, que julgara 
Ser o grito de qucmdcfditas fente, 
E perguntar querendo ao ccmpanhcirA, 
Ouucm fegundò grito, ouucm terceiro. 

Oimc 
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LXXXVI- 

Chiuf m lrtgft hiajç vp7.cs,á- gemidos» 
Q^.c ofilenrioda nontc interrompi?.ó, 
li entrando no cOracaõ pelos oimúlos 
Mais fcchrg.lu.ió, mais. &maii ferião: 
Aplica o fabio, atentos os frmidns. 
A parte, (donde ao parecír) falii.io, 
Porcntrc aco]ifufaó,qncoMundo cobre, 
,Tcrra cm pcnliafcos altos fcdcfcobrc. 

LXXXVII. 
Ab guerreiro a moíhou, que com afTcito 

Picdofo o rogou, que ver quifcflx i 
Quem com gritos leria o cxcclfo (cito 
Que a obrigação pedia lhe valcíTe: 
Etol ná"ó uicnos compafsiuo o pciro» 
Onde de feu furor o mar fccfqiicfíc 
O /cnho guia, A com piedofn falto 
A caula bufenr vão do lobrcfalto. 

LXXXV1I1. 
Fóriõlhc asvoTxslaQimofas guia, 

Ea luz que a irmã do Sol ao Mundo dauS, 
Que fem nuuensno Cco rcfplamlccia, 
Qiem triftc asdcfpcdia lhe mnfhaua. 
©•s dtí Amor laço» bcllosoffeiulia 
OfFcndida bclleza,qnc abrandaiin 
Com lagrimas o monte, & as eftrcllãs 
Feria com n!tifsima<<jucrcllai. 

LXXXIX. 
Torna (dizia) ferás msis picdofo< 

Naóvfando comigo de piedade, 
Executa o mandado rigurofo, 
Se hc que intentas guardar fidelidade. 
Com rizáo teu fenhor verás queixofo, 
Eu com razSo tcacufo de impiedade, 
Masque fejas ordena o fado duro 
CruelcomigOj & a teu fcnbor perjure. 

Af» 
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LXXXX. 

Ah] chórana, quando faltcada 
Se vio de Etol, ir do guerreiro forte: 
Vence a natural força, & acobardada 
Tod^o mal teme, fe n5» jâ o da mortí: 
atas fendo pelos dons alícgursda. 
T\!ra indaqueo rigor tema da fortei 
Brandamente aconfolaõ i cila cm rantó 
De nono torna ao laflfmnfo pranto. 

LXXXXI. 
Soufa fc Jhenffereec, Ar juntamente 

I5c fcn lamento a cauía lhe pergunta. 
Adoro aborrecida, naõ *ó aufen'c 
( Uifleclla) coa cfperança hoje defunta: 
la* «piantas tem o Inferno penai fenie 
Meu peito,contra mi tudo fe ajunta, 
Qjie tanto a fer cruel a fortechega. 
Que nic dá males, ir morrer me nega. 

LXXXXII. 
Naci nobre cm Siaõ.naceo comigo 

Amor, que foi crcfccndn com a idade, 
Que de Ido infclii berço amei o iir.igo, 
Que inda ofFcndiJa adora cita vontade. 
E também tenro infante, quando amig? 
IH" era o Cco, me rendeo a liberdade 
p.flc.quc de matarme icm defejo. 
Por quem viui. por quem morrer defejó. 

LXXXXIII. 
A-idade pueril junios guiamos, 

liem que ânuos juucnis dcfpôis negarão, 
Para vemos quais traças náo achamos. 
De ("pois que ospnys cuèis nos apartarão? 
Quais fobrcfaltos, ÓV anfias n?ó prouamos, 
Quaiictodarnic porjon,ij).iitro intentarão, 
Ale que anior.éV fè puderaó tanto. 
Que o laço nos ligou de Hymciico fanto. 

Erri, 
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LXXXX1HI. 

Em tanto bem Ratraõ ( que afsi fc chama 
**cq conforte cng.tnoío,ou enganado) 
Por valor n Mal.ua ft ganhar fama, 
l^afToii o campo azul de nãos arado: 
Fiquei qual fica aulente quem bem ama, 
Quando (naó tinha cuidoo mar pafiado) 
Scruo, que porfiei fcnipre foi fido, 
Tornou de paire docruciqiicrido. 

LXXXXV. 
Na carta que o nicnf.ige acrcdiíana, 

Morrerá de íaudades me dizia 
Fingindo.&qiic molhafll- quanto o ama.ua. 
Vaiando o mar, fo vida lhe qucrR. 
EM,  que só vdo fcniprc defej ua, 
(IuJgai.qiic golto o uicu entaõ feria) 
Vamoi ( dilfe ) Já donde a vida tenho; 
E incauta os pés meti cmfalfo lenho, 

LXXX.WI 
Eraó os nautas de regiáo clTranha, 

Equcm cm nii Icu/iAcm naó fabláõ 
Hbcmcuydo ij foi diferem ínanTia 
Porque dizer de mi naó. faberiaõ: 
Tomarão terra sopé delta mont.inliai 
Adonde f'rai> sò bramar fc ouiiláo 
Auiaem tudo o mau íiJcncio mutiii 
E cobria a nocluioa ftinbratudo.  ' 

L.vXXXVlI. 
Com engano me fez faltarem terra. 

1 â apartsdos da praya, & do na.iio' 
Dopeito o duro intento clcím.   rra 
Tirando a cfpadacom furiofobiio:  ' 
^izcndu: Bem qucjulg.ic inji,,, gUcrrí: 
E troncar finta de tua vida o fio 
Perdoa. Glaur?.! mandato hc ri^.rofo 
Oc meu fcuhor.ík teu maritlo irofo. 



MAIAC* eenjui finda 
LXXXXVI1I. 

Eu quaíi morta, mifera tremendo, 
A cauía prcguntcidc minha morte 
Naó lei c iucrcfpondco)& o braço horrín<lfl 

Co/ura fraco poder leuanufonc: 
A vida aborrecida aborrecendo, 
Opcitodcfcobri, &dÍfle:Coirc 
Adnrac(\>adao collo, pafle o peito, 
Em toda a forte sò a Cairaõ fogeite 

LXXXXIX 
Por cllc, naó pormi amauaa vidai 

E poiscllc nnbunccc, cu a aborre^) 
Laço de Amor atejn cem eUcvnidaj 
S-J;t lie, ÍDino fua lha o(f. roço: 
Que foi lua ícncènça obedecida 
Ci u l^llo, lhe dirás, ver i]uc padeço 
Pu-, gilrofcn,iV qucclfc alsi o ordena,   ' M 
Baltí. a Jazer fuauc ir.inhapcru. 

LL. 
£ aicii f> nhor.cV meu afíiima, quando 

Ame ejlc tornes, <]uc <lc mi cítcndid<) 
Nunca rui, & que ncllc Jilt-Iairando 
0 :il.:io,iiidao!ícRfor endurecido. 
Ali) d:fle,o nional golpe aj;ii2rd?iido> 
1 uji.llo tanto, quanto obedecido 
Q_iamlo o que jâa fcririnc fe nplicauí, 
Vi qncofcrioda niáocair deixaua. 

LLI. 
£com ahuapicdofa, Sc compafsiuá 

DiíTe: Naó fofre 0 peito que te oflenda.' 
Nem tflà cm minha maodeixarre vina» 
De mi ma inocência te defenda: 
Naõ inche menos, que ati a forte Cfquiui! 
Porque o dia que meu fcijjior entenda 
Qiic mais piedofo fui que verdadeiro 
Stra de minha vida o derradeiro. 

FoíLJ 
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1.1.11. 

p°n ilarce a morte o Cco o naó rermita, 
Q^c aci tnmbcin te titic por íjnliora, 
Mus for aos duus fi.) (c faciliin, 
Ssaley guardares, que cederagorj. 
Ap^rp^tuock-ftcrroncccrsita, 
Mas pode o Cco difpor. qui inda afgum hora 
Claras as coufas.vosvcjais vnidos 
Em; fejais os doúhagradccidos. 

LLIII. 
Soque .1 vida coníerues deti quero," 

Oculta ou purcgiiiia, porquecheguí 
Só de rua morreá f.irua aocfpofu fero, 
Em quanto â rpiniaó errada ffguc: 
A/Sl J'.^-',Mí5cu,quenaóelpcro 
ládavida algum bcm.quco ferro cm prcguií 
Em mi lhe peco, íc aquellaconcfía, 
Q»ecftimacao merece, me offendia, 

LLII1I. 
Afsipcdiaa mortc.ícafiia negaua. 

Quem dará rriftevida fim dcuerái' 
Eu porá Jar áquclhqiic o mandaua,' 
Ellc indicia julgando a tencaó fera: 
E como j.l determinadocftatiâ, 
QMC eu dcllc a vida aceite naó" cfpcra-, 
Só inttdcixa.diícndomc a i dcixirmí,' 
Podes naó te oci)liar,cn defterrarme. 

LLV. 
A[è a praya ô fegui, mis qual ô vento; 

Par-io voando no infiel nauio, 
I-agrimas de mcui olhos cento a cento 
Ao mar mandarão caudaloforio: 
Com gritos penetrei o firmamento 
Mil vãos queixumes dando ao vento frio. 
Ao tempo que èhegaftes, onde agor3 
MkUt minha alma fcmrçmçtjio chora, i 

Os 



MAIACA conqu\$AÀAm 

LLV1. 
Os flftros contemplando. Etol cm tanto 

Q^e a > kutaua.lhc dillc, .is It17.cs bellaí 
Enxuga, illultrc Glanra, que a teu pranto 
Finitlitofo prometem asc-ltrcllas: 
Jrcoinnofco te importa,deixa tanto 
Jniitil l'uTpirar,& vãs quen lias 
Vem,Malaca vt ris t ni tempo breuc, 
Que ao pcnfamcnti) imita o lenho lcufc, 

LI Vil. 
Anda fcnhora( SoufadiUc )& fia 

Que quan.io OJ ailios faltem, cfta èfpada 
N»9 faltará, A ic fará num dia 
liiniamente inculpam 1, S< vingada. 
EHa ll"C aEtol ouuic que a Uuaria 
Ao ai""' airciito, <lifl>: Confiada 
N-i picmcfl'a,quf he o maisdc nobre pci/ô» 
Vi.» figo, & ao valor volfomc fo^cito. 

LLVIII. 
Entra õ no barco os tr^iquc pela amara 

Lr. ri a fc rcfiiaU nnHorUOnrf, 
Em lanto dcHypcrion a filha chara 
lá Jcfcobria a rubicunda fronte. 
Vendo Souía a luz brlla difVe: Aclara 
Elpofa de Titon fae là defronte, 
A-1 Ore]las doCcodeiaparcccin, 
Em niar,& terra as c< ufas fc conhecem, 

LLIX. 
Mas dizeime: Que cofta vendo cftamos, 

Que betn de ti que alcanças tudo enrendo? 
Quinto (Etol lhe rcfpondc) nauegamos^   J 

Notacm que a graó Camboja cftâinos ved" 
Ilhas mil para a Fartc Auilral deixamo», 
E para donde o Sol fc vem erguendo, 
QucafsiocupaóoYIcptunmoartcnto, 
Como as tftttllas o alto firmamento. 

Atrai, 
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LLX. 

**t5s fica, onde faz aterra ponta, 
A populofa hmnrcmpo Cing.ipiira, 
Ctcfcco Malaca com f:udano,íí afronta* 
Qiíc tambem hejcclU poucofegura. 
Atudo toma o tempo cttrclti conta. 
E peia nas balanças da yentura, 
Qw: fobindo, & baixando fem firmczaj 
De todo o citado moftraõ a incerteza. 

LLXI. 
^âo, &Patànccom Ligor fc cítende 

Na corta que dali corre a Caliíto, 
tos mais lugarc» queSiaõ comprendô 
Atè onde o Mcnaõ Yés tom Tcthi» mirto; 
SacdolagoChiftmai, íc aterra fende 
De vários rcynos, <5c prouincias vifto, 
Também (et» dous irmãos por quem florccCm 
Os F\:gus, &licngallas, fe enriquecem, 

LLX1I. 
Daqui pcrtoaMccon atras deixamos. 

Tem como o )$.ilo inundaçofjcrcfcidas, 
As caufas delias nunca as alcançamos 

I Qicinda astem para nos Duoscfcondidjs 
I Do Campa a coita agora nauegamos 

Das plantas adornada, enriquecidas 
' Do odor fuauc, que entre os bõs fc cítimá» 

Qnc o coração conforta,alegra,anima» 
LLX1H. 

tis dàChina começa aqui a grandeza, 
Q^c com fer tanta.lc cercou de muro» 
De fer filho do Sol feu R.cy fc príza, 
O fundamento diífo não apuro: 
Mas cm guardar juftiça, &• inteireza} 
Em ferem feu goucrno rc<fto,& puro, 
Enicaftigar omal, Jc o bem premiaríc",' 
BcmUcfilhodoSolpodcprciarfc. 

N      " E>» 
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LLX1IM. 

F.is là Cancij á niaocíqucrda fica, 
E Cauchiuchim mais para o PoncntcV 
E temos aol.cuantca grande, & rica 
Il'u Lyconia cm ouro fJcrcccnte: 
Olha a grande Cantaó que jà edifica, 
Oiidcdnr nobre hofpiciuá voílàgcntff,' 
Qm? jâ no rcuolticr dos alhos iejo 
Kendcr tributo o Bctampina ao Tejo. 

I.LXV. 
Sc cm diicrtc as grandezas me ocupara 

Dcftc opulento império,  confidera 
Qm-1 três vezes o Solfc nos moftrsra, 
Eno Oeafo outras tantas fcefeondera: 
E não lhe dera fim, 6 gente rara 
Sc o dador de bés tantos conhecera! 
Porem pois o nuyor dos bés lhe falta 
Na abundância mayor, de tudo hc faltíi 

LLXV1. 
Mas virá tempo que cila neuoa efeuta 

O piedolo, & diuino Sol desfaça, 
E a merce tanta, grata com fè puraj 
E com deuido culto fatisfaca. 
E o Iapaó donde ha tanto tempo dura, 
A cega idolatria, a Icy da grafa 
Receba iii:ulta terra cultiuadai 
E co fanguc de martyrcs regada. 

IIVR/J 
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LIVRO VIII. 

AR.GVMENTO: 

DE Titoni.1 ao M<4f«r So*/» chcg4 
Com Etd, donde encoi/lrSo llello trijlt^ 

GarC"> namorado,»!*!entrevê 
,/ít rediAS A rax/io,h jimerrefille. 
çhtr* •■* óilla Tinnia de AmoT (t^a j 
£ aufenuje Aioralo Hjodefftt, 
^ítí 9«« <» ihna em f «rpwr.i >ef}ij4 

Lhe arrama gafei/ew «"" ">•« %vcr vi^ti, 

I. 

Sii vaticinando Erol, diiiaj 
E o lenho pelo liquido clemcncqi 
Rcfualando ligeiro difeorria 
Imiradpr dolciic penfamcuto: 

Atras deixando a China, quando o dia 
Declinam, acalmou o amigo vento, 
Que daua forca á vclla do nauio, 
ft* fç acharão oa foi de humfrçfço, rio.' 

N_3       "      ípoftd 



E porto qu= na entrada pnlrcgofns 
Rochedos fc leuanião eleniro íicáo 
Amenos v.illcs, campos cfparoíos, 
Que a cultiuar feus naturais fc aplicao» 
Alli angclins. & fandalos clicirofos 
Parte dat agoas cobrem, A pnblicáo 
Por cmrc as verdes folhas feus amores 
As aues com fuauifsimos clamores. 

III. 
A rcgiSo (diíTc o mago) já chegamos, 

Que. os nollbscauallciros nos encerra, 
J-: conuein qucdcprcfla os pés niouamos 
Ale ch-gar ao cume dcíTa (erra: 
E porque a parte ignoras, q„c pizamos, 
Saberás quetftarica, & fcnil terra 
Tem a bclla Titonia por fenhora, 
Que fc manda chamar filha da Aurorai 

r , I1II« 
Prczafc hoje de ter p0r afccndrntci 

A Iupiter, Electra, & Laomcdonte, 
E â Tlton, que amorofos acidentei 
Nâ Aurora acende no Troyano monti: 
Gerou cftc a Mcmnon, queenrre 01 parente* 
PorTroyaa vida deu,& Eurynicclonte, 
Qj.c IS naófoi por fer de pouca idade, 
E a may defpois da gucrradiflur.dc. 

V. 
Elle chorando o fraternal fuceflb 

Ncftcs montes, que faó limite, & muro 
Entre a China, cV Catai, o trillc excedo 
Da ináy imita num Tílcncio efeuro. 
Defpois feus dcfcendcnicsno progreflb / 
;icsnnos o rcynòcftcndem, A Co durO 
Exercício das armas fojiigsraó, 
Alem dobrem a,* Oiubaliifuadaraó. ~- 

Ouw<Là 
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VI. 

Ouuí no rfyno vários fuceíTore< 
Deftailluftrcafccndcncia,& rcyna agora 
Titonia, qucsò os afpcro< rigores 
Deftcs montfes amaua caçadora: 
Aborrecèndoo Amordinos amorí-s 
DcfprciaiudcKcys, porem já* chora 
Efcntirádc Amor penai immcnl.is, 
Que vinga Amor nú ponto annos de offéfas. 

VII. 
Tirou de hum lio cm quanto íifsi dwia 

( Conforme ao Catai víb) dous vertidos. 
Que para aqucllc cffeito j.n trazia 
Anrcutndo n por vir apercebidos: 
Eftcs( diirc)viitanios,qucfciia 
Cens o perigo, fendo conhecidos 
Da gente de Titonia, que ciofa 
Vigia amante, ÍV teme reccofa. 

VIU. 
"E aGlâura diflfe : Aqui ficais fegura, 

Eein dafal'-i do fono rcílauraruos 
Podeis. q»c antes que fuja a fombra efeura > 
Tornaremos, fenhora, aacompanharuos. 
Ella lhe icfpondeo: Queira a ventura, 

i   Ouqueira o Cco, que pode íò guardaruos, 
Que cuconio jacheguei âo mòr cftrcmo, 
Tendo perdido tudo, nada temo. 

IX. 
Afsi diicndo o fabio, o barco araua 

A torcida raii de hum tronco antigo, 
.   E por hum vallc acima, que lhes daua 

£oin baftas ramas encubcrio abrigo, 
3obiraó,quando jâ noOcafocntraiU 
Da bclla Leucoilios o claroamigo, 
A quem a efeura noute fucedendo, 

lÈauplueo tutfo no ftu mftçtohorrendo. 
 Ni ~'~    Dcfap4: 
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DiMpJràcém logo 6s Orizrtntis 

NaseftrcIJasrcflítcâluzallica; 
Túr verdes campos, A fil..cftrcs mófltíí 
A penado filcncio fc menta: 
Somente murmurar fe o.iuem as fontíj? 
Pore.n fem dano allico fenhorea 
O fono c. animais, pondo aos humanos 
Em doce cíquccímentó bés,<5c oW. 

XI. 
Eneubertos coa nome cm fim chegarão 

Aõcutníttoaito luonrc.ônde aíTentadoi 
»o pafTado trabalhodcfcanfara5, 
A dons frondofó* freixos cneóítadôs- 
AIIi de nouo o modo praticarão 
Q^-au.áodc f.uardar, defpois deíntrádôl 

Oantigo turymcdoiné edificara- 
... -        . XII. 
Algiu mefcj doannô era habitada 

Dafcrmo.-aritonia.qacbrcfpcita 
Dcíerdccaraatcirapounada, 
^«'aa^BeyíaqMcHefitiô aceito; 
DílcaiiGdos os dousá grió portada^ 
Em fim chegarão do foberbo teito, 
Em cu,o fagoáo régio |,Um ]u,nc ardia? 
<*MC contra anoute confcruaua o dia. 

XIII, 
Ceni mônteiros de guarda lhe afsiftiídJ 

Que imhaõ as paredes arrimadas 
Cem fortes *írcs, <jucrcfplnruleoaS 
Com pontas por Vulcano fabricadas' 
N« portas com a clara luz fc viàé*    f 

Amorofas hiftorias entalhadas 
£mre Aurora. &Titon nomòntede Ida 
Dafcrniofura juutnil vencida. 
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X1IU. 

1)5 grande Troya ao pt do monte eftaua 
A maquina fobcrba,o clavo Xanto   . 
Oi Apollineos nuirot rodeaua, 
Rompe Simoisdo campo o verde manto, 
Tilon as feras perfeguir moftraua, 
E a fuga delias por temer, & efpanto, 
For entre os aruorcdos,&-elpeílura 
O primor, & viucia da efeultura. 

XV. 
Reprcfcnta outra parte o marchetado 

De ouro.aljôfar, cftrellat, prata fina, 
Carro da Aurora, & nclle o amante amado, 
A cujo ardente Amor o-g* fe inclina. 
Dcfcuydada de ít, perde o cuytlado 
De abrir apoita ao dia fá imsfjnn 
Como mcllior fcgnre a amada prenda 
I>cfcii rcceyo, & amor doce contenda. 

XVI. 
Quatro caualloi pelo frefeo venrô 

Cândidos, & purpúreos da Alua amante 
O carro conduzindo, lano alfcnto 
Dourado paraõ no vitimo Lcuantc. 
Aqucllcdin.&ducm quC Outr,os cento 
Viftonaó foi o Auriga rutilante 
Que como a Aurora as portas náo lhe abrií, 
Por entre nuiiÊj arrojauao dis. 

xvn. 
Dcfdo faguaó o mago, & Soufa intraraS 

Num pátio de fnbcrbaarqnftrflura, 
E no fim dcllc o inuifto Mello acharaS, 

\Do châro irmão fcntindõ a morte dura: 
<C ujo illuftre cadaucr enccrrarSo . 
A tarde anteccdcntecm fcpuliurà, 
Pofto que inculta,rara,ícfuhtuofa, 

••"'ÒbrAda natureiA A.rtificiofa. 



XVlll, 
Nd mèyodaquclle nfpero rochedo, 

Pniíji.cbàtccontinooniarfuriofo,' 
E con, boca de ícras,&amoredo 
Bcijaa Amphytritcoriócandalofo: 
Rc-prcfcnu Pyrâmidc hum penedo 
Alio, St por natureza cauernofo, 
O» por obra do tcj)ipo,(]uc bem bafta' 
Para abrir pedras quem memorias gaft*. 

JEftc fiicraõ funeralCra/io", 
Do defumo valor, a,lIím iò , „ 

Vencer rode ajudada do contrario 
Deitino  nnií que férreas armas forte* 
i abrirão no fie] clepòfiiario 
Eftcepiiafiodecíaraniloa forte 
Contraria do guerreiro foberano 
NoCatandioma.&LníTtanQ. 

XX 
Efte penedo, áperegrinoiencerra 

Iara tanto valor o mar,& a terra, «as eem ,IngoasdtVtmkdfno o 

weixoua parna amada pcJat-ncrra 
A nfccft trabalhos p„s O pf ito     ' 

Eftc afpcro rochedo a fcpuhura 

Em tanto que éftai fúnebresmemoria» 
Aomíleciualleiromagoauaó, 
i-a dentro aos (] entretém mundanas cléríat1 

Wufico. .nftrumcntoi difca„tauâ5,    *    -' 
Ao fomdclles dc Amor altas v,t0rias     ' 
Quatro acordada, vozes eclebrauaó, 
E.adnbclIaCy.hcreaocanto,        * 
9"? amou dc Myrrha o bçJJo fijj10 Mntjf - 

Cantai^ 



LÍnrteitMB. lol 
XXM. 

Cantarão dcfpois diíto Galatea,' 
Entre os braços de Acís reclinada, 
E qucTriuia o Cco deixa, <5c fc reercâ, 
Do feu paftor prezando verfe amada: 
Como âBorcaso Amor afuria enfrea . 
E alupitcr mitiga a chama irada. 
Acende o graó tridente, & como dentro 
Plutaó fogeitanoTartarco centro. 

XXIII. 
Dâsvoxci a brandura, o tom fuaue 

Os mais rebeldes peitos moucriai 
Porem de Mello ofentimento graue 
Pazcr tregoas coa dor naó confe ntia: 
Os goftos foge, &• faz que mais fcagrau- 
A pena, que já na alma naõ cabiai 
Soula aduertido cmaó do companheiro» 
Chegou, &rcprcndcr> afsi o guerreiro. 

XXL111. 
Deixn efle fentimentoafeminado. 

Chorão tempo,que perdes ociofo, 
Que deite difíerente craocuydado, 
Que a patfar te obrigou o mar furiofo. 
Quem es tu, (rcfpondeo Mello indinado) 
Quafcm razSorcprcndes riguroío, 
Que finta do perdido irmão a forte, 
Quando sò,quc fentirme deixa a morte? 

XXV. 
13 5o dcuei tu faber quanto aborreço 

A fempre pouco honrofa ociofidade, 
E a penaque me alcança, & o que padeço 
Porque hoje vfar naõ poflb da vontade: 
.Sônia lhe rcfponJco: Eu me oíTercço 
A porto ati.tfc aos mais cm liberdade, 
X)ndc o forre Albuquerque vós aguarda, 
Que cm dar principio â guerra por vpi rardí. 



Mál,tíit cônqulflaài 
XXVI. 

P(5r íónfclhô, ò inuiftns caualleirfls 
De hum varaó fabio, que o por vircntfndij 
Ate te acompanhar de taisguerreiros, 
DeMalacaoc.lrtigo fe fiiípcnde: 
.Auifa, ò Mello illníhe, ot companheiros,' 
De qiifcm o valor Lulo sò depende» 
Albuquerque voi chama, eu por VôS venho* 
Embarcação fegura, & brcue tenho. 

XXVII. 
Lín6u cóni àluorococntrefeui braços 

Mclln 6 guerreiro dcllc conhecido» 
E duplicara os amigaucis laps, 
tá.ii do prudente m.igo foi dorido: 
Deixai para Ouirn tempo cflesabrarôj,' 
Naó íeja horto intento preucrtido, 
DJirci o tempo que voa áprnucitemoj» 
Quepaffado húa \ci mal cobraremos. 

•     XXVÍH. 
Afilhe, (din'c Mcllò) mas 6 gofto 

De hu,ú bem naõ efpcrado, o peito altera," 
Eso o que cm veruos finto meu dcfgofto 
Irrcmccliaucl mingar pudera; 
Porem para que vofloprcfiipefto 
Configao eíFcito, que A/buqucrquccfperá 
D,iici nqutllcs companheiros conta 
Na deliciada cafa que ot afronta 

XXIX. 
Aqui ncllaachareis de amor cfcrSuô 

Garcia idolatrando hum brando objcftoj 
Fazendo áqijclle herojeo intento sgrâuo,' 
Qjje concebido tinha o nobre peito: 
Porem naô porque tanto o calo agrauo. 
Prcfumais dcllá incontinente eftciío, 
Qiicarègora Tif-rm, quanto amante, . 
Foi guju4*afçu decoro vigilante. 

 Com _ 



Ziuroeítaiiol ici 
XXX. 

fcamlaçodc Hymcnco atarfcinrcnt.1 
No que atègora mt>ftra,& jâofiisra, 
Mas aileys difTcrcntcs o que aiícnta 
Amor alteraó, & afsi tempo efpcra. 
Wascònio a Icy do Amor lie lcy violenta,' 
Que nwnca incoiiucnicntcseonfidcia, 
N»ó fi», não vindo vôs.noqttc parará, 
E fc ocaftodefejo fc trocara- 

XXXI. 
■Qncpoftocinc cmGarcia penfamento 

Nfo vi.qnco cafto^CVpnro amoroíTcnd.li 
Ou que rcfpciro vença o aucuimento, 
Ou raiáoo apetite vença, íc prenda: 
Naõ fou cu de arrifear O entendimento 
ACrrOs,qiicincapaicsfaõ de cnimcnda 
Defpjis de cometidos, pois fabcinos 
Que Amor naõ pára, arè chegar a cílremos. 

XXXH. 
'Afsi dizendo, entrou là dòmró »dood& 

Em apr.liincis jogos dcfpcndião 
As hor.isi cm que a fómbra o Miído eíconde, 
Qufc cm filencio o ligeiro pay ícguiaó. 
Com a cca, que cm tudo corrcfpomie 
A grandeiarcnl, jâ cntSo cobriaó 
As funiuofas mefas os criados 
De antigos mcftrcs falas goucmados. 

XXXIII. 
udmírnna da cíifa o illufti cornato, 
■   E dos aparadores a riquexa, 

A fraganciâ, do Cco <jnafi retrato, 
E do trato politico aeftranhcza. 
Era igual cm magnifico aparato 
U o modo, no concerto, Sc na grandeza 
Ao grão banquete das liiftoriasdino 
Da bcll.iEfiypciaad vencedor Latino. 

^  "" senti- 



xxxnn. 
Senrnraofc Cata», &Lufitanfli. 

*■ <■•'» cabeceira a clara dftfccndcnté 
"i Aurora, cujos olhes fobcranoi 
^••ccmentcinfpirJuaõ fogo ardente: 
*■- '<-' <li liberdade craó tyranos, 
Garcia diga o que no peito fente, 
Nem tinha menos fogoella no peito," 
C<ii- Is acendia, vendo o amado objeitoi 

XXXV. 
ficnnM.llo, ouqiicfofrcinduftria.ou forte 

Afl -ntado entre Lemos, cV Coutinho, 
£ o que pa(Tara lhes contou, eo forte 
Soufa.áeacaufadefctigraõ caminho, 
1; profeguió: Hontofo intciito hc O Norte, 
QM,tfcguÍmO»,deixando o pátrio n/nhoj 
tile nos leue lâ donde nos chama 
AlioiuoCicmpreza, & nòs conuida a Fama. 

XXXVF. 
EntcndcoVillâlôbn» que defronte 

ricr.ua o cafo, & iliffc: Quem duuida 
Fanirfcantcsquceílcocio mais afronte 
O --redito, por quem fe arrifea a vida? 
lít-> confirmaõ todos, & na fronte 
De qualquer dcllcs fora conhecida 
A iciiçaõ, fc Titonia bem notara. 
E os fentidos Amor naõ lhe cegara. 

XXXVII. 
/qm lia cca cfplendida acabada 

Sccnchcodo licor puro < que reerca 
C"ii furtando) lula taça coroada 
Das flores com que a Aurora afronte arr>.«: 
Nas mãos a toma a bclla namora la, 
One de fi mcfma por amar fc alhea, 
T. conforme ao gentílico coibimc 
Afsia Auroraiauocou|ít o diurno lume." 

— ZJL ni"-  -* 



LiuroeitHuo. loj 
XXXWII. 

Dlua, qtic o Mundo alegras prccurfor^ 
Do Imncetcrno, qiu* dá lu^aoM mJo, 
Fauorcce os Miremos, clara Aurora, 
Em que minha cfp^rança alegre fundo: 
£ tu, aqueni denota Delo adora 
Claro <la noute iinigo alto, St peundo, 
Sc inda Daphnc te culb pcnlamcntos, 
Ampara, & fauorcce meus iiucnios. 

XXXIX. 
Diflc) ft logo à fcriiiofa, «fc doce boca 

A rica taça, & puro vinho aplica, 
E defp is que o licor fabro/o toca, 
Deixando a taçade mil graças rica 
A paliou a Garcia, aquem prouoca 
Aamorofo* furores, que publica 
Humdefufado modo di inquictarfe. 
Porque naó pode o aniordifsiimilarfu. 

XXXX. 
Também pára ôs mais liofpcdes riôuxcraó 

Coroadas taças do licor preciofo, 
E faiisfcitos dalialgúsfc erguerão 
Por darfe ao fono, dom dos Ceos Toro fo: 
RccolheofcTitonia,<5t naó perderão 
Tempo os guerreiros, que onde cuydndofo 
Soufa cfpcrana,cVo fabio companheiro, 
Encaminliaó o amaine caualleiro. 

XX.vXI. 
Saclhc ao encontro o valcrofo SouTa, 

Induftriado do prudente mago, 
E dillc: Aparecer ver o Sol ou fa 
Q<l,cm padece na fama tanto eftrago? 
(-orno teu brauocoração repoufa 
Em ócio afeminado, quando lago 
De fanguc jâ Malaca fer dcue ra 

''í,'ortcu Yaíor?^ucoLi)fobamloefpcra> 
  Arcprcn- 



MnUcÁ coutjuíft <Uá 
XXXXII. 

A rcprcnCaó confnfo.eV jâ alterado 
O caualHro rcfpondcr queria : 
Mas piofi-^uiiidoSonfa, o venerado 
Sin.il da redenção lhe defcobria: 
Dizendo; O illuftrc intento aqui ha parado," 
Que coiii fè tania o largo mar abria 
Deite final dinino taõ dcuoto, 
Que era morrer por clle o menor voto? 

XXXXI1I. 
Tu, que te promcria< fazer tanto , 

Que nos rcynosda Aurora Pjadnraflfe 
A diuina Ara do Cordeiro íiflnto, 
Equc templo nic o Cliiin lhe cdifícaue: 
liin voluntário pouco honrofo encanto 
Naó f.iucsquc ligeiro o tempo pafle? 
Vão ieii defejo idolatrando adora 
Na que l~c fat cltaiiUt filhada Aurora? 

XXXX1I1I. 
DC Chriftopromctcftcfer giurreiro 

Não de Amor, queent ti poent nódoa taõ fcá 
/corda, nstnc rádocaualL-iro, 
Do fono, que de teu valor te alhcft: 
Rcfulcnco dcléjó, que primeiro 
ArdcoiiciTaalmacntaõ de fè caõchca, 
Vamos onde Albuquerque ati só aguarda^ " 
E ti Cto vitorias mil para ti guarda. 

XXXXV. 
Viíta a Cruz fama do guerreiro amante j 

Do reprenfor fc humilha aos pes ehorofoi 
Quanto o verfe acttfado de inconfrante, 
Cor.lufo o deixa trifte, & vcrgonhoío:       / 
Calou hum poucoí mas paliando auante 
Sentimentos daquclje dno aiuorefr, 
Im gemidos ronipeo, òV gritos dera, 
jc o lugar, cm que cítAuaf 9 concedera.  - > 



Lturo eiraito; j^. 
| XYXXVJ. " ^ 
xial Jcsfoxcr coftuinaoSol ancuc, 

Que o fti> cungelou ilo J.ug) Iillj.rnO; 
Tal da Crus fama aqudla vilhbrciic    • 
Em pranto ilie Jcffcio mais iineriio; 
EdllftrCcmo erguer ollios fc a»>:ue 
A Vúi.cli.iuctlnbcin que ilura çtcriio, 
/\qucllca que tão facilmente inclina 
Mais a bcllczaliiiiiian.i, que ailiuim, 

XXXXVII. 
Como farei, ó Cru* preciofa, cmmenda,' 

Q^c aiiicoiiiparauclciilpacm parte igu)||c? 
Como farei què laftimadn a cnrcruln 
Sòmcntco coração, 4 ao Mundc a. cale? 
Que façanha obrar poíTo, que defenda 
Que liurecm meu defeito o Mundo Cale? 
O fc logo daqui fugir pudera, 
Que da culpa fugi também djtferal 

XXXXVI1I. 
Contrito afsi chorou, quando animado 

De Soufa foi, com lhe dizer tdonde 
O iiauio fatal deixara atado, 
Qjea feuvcloidcfejo corre/ponde. 

I   O ifuc cllc ouuindo, difíeenucrgonhado: 
A partida aprclfai, de mi difporulc. 
Naó perdem tempo; panem logo; ay qllJmo 
FicaaTiconia fen-imenro, íc pra.m0| 

XXXX1X. 
Por poria oculta, quetal vci dcixaua 

Ora o cuydado, ora o defcuydo aberta,' 
Fogem, & „ni Cm tant0 r?po„fa„a 

Tittiau, maldiirmindo.A-malJefpcrt*.' 
^ndar junto de hum rioentaó fonhaua, 
T. correr pcia cfcrúy & dcfcrta 

Arca cm v5o,  porque beber queria, 
' £Ç?m? a lançajo, a. Bggalhc fogia. 

— A crainle 



"ÃlaUcd conquiftdcld 
L. 

A grande pina o coràcaõ no peito 
Lhe direita aísi, que dcfpcriou gritando» 
A voz retumba no dourado teito, 
/ gente cm fono enunha dcfpcrtando: 
Cerca a familia feminil o lcitoi 
De tanto grito a caufa preguntando, 
Ellarulpira,& dh: Graõ mal me aguarda, 
Que cm fonlios jà me aflige, & mcacobardá» 

LI. 
Naó tarda n mal, que ao pontodons moniciros 

Das que a cmpraiara caca madrugarão 
A fugida dos Ínclitos guerreiros 
A bcl!a.<St mílcanianrc rcuclaraó: 
] ulg.iTiiOniaos fonlios verdadeiros 
Dot olhos fontes viuas llic brotarão, 
Ijcomo na alma o dardo de AniorfcntC» 
Do infaufto leito falta impaciente. 

LII. 
G ritar.doem fim defcalca.fc vertida 

Após o amado ingrato faecorrendo. 
Sem reparar, da grande dor vencida, 
No credito que arrifea, ou vni perdendo,' 
] à ncftc tempo a Aurora, dcfpcdida 
Do amante cfpofo, vinha aparecendo» 
Paron cllacntrc a gente que a feguia, 
E alsifc queixa à que abre portaaodia. 

LI11. 
Rubicunda deidade aquem adoro, 

Clara do claro dia precui fora, 
Naôconfintasque orTcndaõ teu decoro 
Em mi, que niSy techamo, bella Aurora*.   :' 
Ah naó fc diga que te vejo, & choi o 
Equc me deixas cm triltezâ agora 
Qrc o Mundo alegras, fendo a confiancíj 

Qm; cm ti pus vã, <?c yã minha çípeianfa.^ 
EÍ$ 



Lium oitAUa, IO J 
LIIM. 

• lc o chamarmcdcfccndentc fin^ 
Naô faó do Mundo fabulas fonhadíi, 
Hoje fc myllrc, impede a rencaó crua 
Q_tc deixa minhas anfius enganadas. 

• AUloCeo vida a Mc m no» rcllitua 
Pelas lagrima» bcllat dcrraniadai 
De teus olhos, que enxuga a luz do dia, 
Aqucm jâ as minhas faiem companhia. 

LV 
Kaõ diíTc maisi que a prerfa, & grande pena 

A mais larga oracaõ lugar naó dauaò: 
i   O monte dccccni quanto a lux lerena 

Com cânticos as auci faudauaÓ: 
A praya chega , cV nclla Amor lhe ordena 
A execução do» males, que ncfpcrauaõ» , 
Partir o barco vèi ay fera viftsj 
Oueui aucrâ que a tinta dor icfiltaè 

.   J-VI- 
l,àcnra5 vinha fpindoo graópUncra, 
• Quieto cftauaonisr.calniaciao venta: 

Equal foc pelos ares VCIOT, fet», 
Rompia o lenho o liquido elemento. 
Conhece osfugitiuos,íc indiicrcta 
Rendida, quanto á Amora feu tormCntOi 
DiíTc gritandr; Fogei, inimigo? 
Mas do CíO mais ligeiro hc o calligo.   • 

LV1I. 
tyiofes, cujo poder lie inimcnfo, & eiemO,' 

Do cryftalino atento moradores, 
E 01 que tendes do mar largo^ouerno, 
"Ç quantos fois na rerra habitadores 
fc-vos quclâ imperais no cfeuio InferitOi 
Eíaftigaisdc ingrâtost>s rigorci, 
Pois jullos fois, a pena que nie alcança 

^G wdai jullica, concedei vingança. 
9 "        2*4: 



,    .    • LVII.I. 
Ati,N^nif fis viugndora inuoco, 

T. n vos negras irmás, miniftràs de irai     . 
C^e bcm.cu:,'lloq.,c 3 Inltimapríiuoco 
In.ih a rnclina impiedade, que ódio hífpira.' , 
Deite ,n.r queiu cm p:na á gloria troco, 
Açoute vípcriíu» o peno fira, 
Epcrfrguido fejacomoOrcflci 
odioali Jiicfmo.a liuiuanos, & acclcírci. " 

LIX. 
O Tethys, Billá máy da bcjla Aurora, 

Tn, «jiicc» kz (antiga fama naó me mente). 
Da caia de Tirou progeuitora, 
Doçtc do tua afligida dcfcctidcntf: 
O li.mililo pouo,qnc cm ,cu reyno niOrJi 
Contra o perfijo incita,o graõ ri idtntc 
Embeba nelfc o drt»o teu conforte, 
Porto quc.indiuo de taõ nobre morte. 

IX. 
I Fique t-ntrç loilo.ft linuis íepulrado, 

Do Malaca n5o chegue a ver a terra» 
E quando yrlia Ili =r conccila o Fado, 
A treição mqrra na primeira guerra. 
1'orcin que dige;? Amor hc sò o culpado 
Que ccsojníantcícmprc o? golpes errá: • 
Do peito me roubou n liberdade, 
E40pcrju.ro deixou liurc a vontade. 

LX1. 
Ria; mire, qu;> deidade oftuorecc, 

E contra mi por cllcfc conjura? 
O mar■tran<fuíllo.& brando fcorfcrCf^j 
Prefos os-vehtoi na prifaó cfciira, 
Eítla viílao batel defaparece? 
Ali d ofe-iinimigo*! forte duíjl 
Não.vos moítniscni tndo rigurofoi, 
Daimcn morte fercis tainbini piedofoí?  • 

Ncflé 
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LXII. 

Neftc tempo vencendo .a dor pcnoía 
O ifpiritoquc infun le au* membros vida, 
Pcrdco obcllo roftoa cofJc rota,, 
Ecníra anaõ fcrdosfcus (oílida: 
Ccr:ou a ,i turba fcmiailcliorofa. 
Imaginando todas ter perdida 
Anacural ftíifhor.">l&' gnips dauao, 
Q^c> alies, & cauçrnas njutlauaõ. 

J.XlIf. 
Chegou da bclla «manco rrillc amante 

A viilaquafi ao derradeiro fio: 
Vfaõ remédios mil, nenhum baltautc 
Para curar de Amor o dcfiiario: 
Era o mal ao da í^ortc fcinclliante. 
Cobre o paUido roílo hum fuor frio. 
Alui Ic turbxdi- liua,& de outra   (hclli-, 
Mas nellc cftremo por cilrenio beija. 

l.XIIII. 
Afsi o vital cfpiritofiilpfnlo, 

A nobre cala cm braços a IcuaraÕ, 
JI com piedofador, pez-irimmenfb 
Mais afliuos remédios lhe aplicarão: 
Em tanto aqiicllc íciitimcniô intcnCo, 
Pormicoí as vitais vias fc cerrarão, 
Ta icrmoi & recebendo nlcoto n pcitp^ 
Feiio com gritos o cftrallado teito. 

Í.X.V. 
Do mortal parafifino em fi tornada, 

" Sc alegrão todos,cila foHuçando, 
Osolhosbaixo» como (Tnuurgonhat!*, 
Mo aaiorolo cxcelío imaginando, 

tOv!\ aniorfcnre, ora a paixão mofbada,' 
í ocafo com raiãj conlidcra.ido, 
A ileicfpcracaõ lho acende a ira, 
7à f°r vingança, já de amor luípira» 

O a O dia 



MAIACA CO»tJUj^AÍA 
LXVI. 

O [lia todo palia entregue no prantf», 
Também ihorofafp noute n.iõ folll-ga, 
lilhc ordenaua o iniTiuo Amor cm tanto 
Fim,mas fim irirtc ao JII?1, a q»: le entrega» 
Na grande C<<rcado lapso efpanto, 
A quem a paz lu largos annos nega, 
Rcynaua luculnnoaos fcns acciío, 
£ a fermofa Titonia no fen [íeito. 

LXVll.   ■ 
Dcfcjofô de ver, cY de mollrarfc 

Nos jogos,que celebra bellicofoi 
Catai aos deofes váos, cm que ajuníSrfc 
Os guerreiros collumaó mais famofos. 
O mar pniruu, &• quande*.! afjinalarfc 
Sc apercebe entre tantos valcroíos, 
l}cll.- triunfa Amor, que cm toda a parte 
Oitenta mais poder Amor, que Marte. 

LXVIII. 
A clara fíllia da fuicnte Aurora 

A ver as fvftas alium balcão fahia, 
Qu_.il a fcrntofa máy na alegre liora, 
QMCO Mundo alegra, dando palío aodla, 
A ílrmofuraeílranlia oReyadora 
Admirado, & comente do que via, 
Tbdo o fufp.ndc linni auiorofo encanto, 
E a amada liberdade pc rdc cm tanto. 

JTXIX. 
Ijitenta tudo quanto Amor cnílna 

Por ter da bclla mijada o bem de cfpofo, 
fllas duraelirclla, que a rigor a inclina, 
Ao palToque era amante, o fez odiofo: 
Tclice cm feu defnrczooutro imagina, 
Que vínc quem bem ama, ruecoíb, 
Hum, ít outrocuydado o iuquietaua 
S«m amorofasiras fe abrazauà. 



Lturoo'it.<w> joy 
LXX: 

JSíftas Andas checou voando a Fama 
I5a fufpn ada ingrata exagerando 
0 mal fundado amor; ò^JII.IIHO Tflânia 
Dos ciúmes, íf Amorcrcce abratandol 
1 ngrartfçimoa Amor mil víí.cs clnni ã, 
Eàqucdcf fpcradocíiá M\ rando. 
Grmc, fiifpiru, chora,& naõddcança 
Abraiadocm dcít-)o< de vingança. 

r        , LXXj. 
ia fOndcnando o lnnj;o fofrimeoto. 

Se embarcou com trezentos cfcolhidos, 
F. dando vclla ao faiir.ra.ud vent <>, 
Ao Catai porto ehcgaó naó fornidos: 
nalifobcm ao e^lcbrcapr femo, 
Todorcuolro cm choros, & giniidosj 
Era cntaô alta nome, ÍV de repente 
Entráo ferindo a dtfcuydada gente. 

LXXM. 
Confufas voiet com cílrondo horrendo 

Porbobedas, A iciíos rctiimbauaô, 
Dcfendiáofcnlgús, outros tem-niln 
Ondeclioraua a triftc amanteentrauaó: 
T-Ila o rumor ounindo, & fugir vendo 

"Os que guardar a vicia procuranaõ, 
Tomou lium dardo forte, A gciicrnfa 
Corre onde aconfufaó cracfjiaiitofa. 

LXXIU. 
Gritandovinliao brauo luculano 

Aos fciis, queâ amada ingrata refpeitalícm, 
E âqucllc, que < ra caufade fen dano, 
Trendc r, ou dar a morte procuraíTi-m: 
Q^aiidi. d llíno cruclao bem ryrano 
Qjiz entaõ maisciucl, que fe rncontraílcm 
N«"mcorredorefruro,dondca vida 
Truncou incauto dellc mais querida. 

o j m& 



M rtléCd ren/jiilííitcld 
J.XXIIII. 

Ilíaco dardo p.ifía o cfcujo forte 
Do PrincTpa iufelix. qu: a fera cfpaJa 
Nop'iito lhe efcondco cnuolra em morte 
L.i donde era ile Amor doce morada: 
C«t- a iofèlicii come o quer a forte, 
1- aUiiliflc, ofotraruloa voz cnnfada: 
S«jas bem vinda, ò morte ln>jc pkdolaj 
rim dcíL-jadoa vidatnó penofa. 

• LXXV, . 
fero no coraf.ló d'>aiitanre irado 

A delicada voz, & logo teme 
Ailefdiia ina/or acobardado 
Vc fua ma fortuna, & trirtcgcmtf: 
Cora m com liuçsnum, Tfc outro foJdado, 
Seu dano reconhece, íf vendoo, treme 
O corafaó, feroz no jeito ardente, 
(^uc já males da morte.* de Amor fente^ 

LXXVI. 
Brci.iroísngue vè do aberto peito, 

Enclle tintas rigmofaefrada, 
Por icrra dei ribado <> áureo teito,' 
A li:z dos bejlo» olhos cclypfad.ij 
Ve leu mal infinito, o bem desfeito," 
Mou.jacíp.ranca, a ttòr eternizada, 
K al:i os queixumes derramou ao vento," 
C^cIJic clita.ua o grane fciitimcnto. 

LXV1I. 
rofsnic-i lie quc c ^a0 C(.c FCrn,,-ta- 

Qiie iniullo amor, cVininlIa fone vnídós 
rruriiiiJgiicin dyra ley, com fungue eferíta* 
Con:ra fraco.» mortais indurecidns? 
Monitro infeliz de Amor, A âz defdita. 
Em quem cri<>s,fcm culpa cometidos 
Pedindo nos Ceo« cfla'ó niayor vingai.ça,' 
Q^c aucr perdido a yida, Jc a eff cranca. 



Ztiirct>i'tttif. 108 
LX-XV1II. 

Os fnncftos vcílÍ£Íos do feri rio 
Rigpr. que íIIC iiiouia, rriftc vejo,' 
E naõ me "Uta adoí? ilmo tkJlinol 

[     Vingança de mi mcfmo ter diícjo: 
^    Olhos que mais cruéis inda imagino, 

Çíur: a aura mão, cjnc tfó iiiCfluio icjo, 
Erixinosvos fem I117.I1Úi, & outra utrclla 
'A jnáo a chaga fez, vos podeis vclla! 

LXXIX. 
1 ^bflleza diiiinahoj; cclypfada 

Por eíla dura mão innduernda, 
Quem, conioift-mi fois morta adorada»" 
Poderá com morrer tlínirts a vidar 
Tu facrilegi mão acelerada, 
Para dobem mayor fer homicida, 
Emprrgacmmi tuafnria, volra o ferro 
Coatraefte pcitò, origem de leucrro. 

LXàX» 
r MM coftiimàdàaoftitoatro7, rccíyo 

Rebelde a cftc fcrài por ferpiedoío: 
Oiiáo feja aísi, naó, leocafo fcyo 
A morre menáofai também oilinfô. 
E tu, gentil cfpriíc, bem quccrcyo 
Que agora me feras mais rigurofo, 
Acoita cite Uc mi vitimo officio, 
Se por vingança naõ, por facrificio: 

LXXXI. 
I -^fsi diicndo fobre o fcrrodnrô 

Sc lança, antes que fer polTa eftôíuadd,   < 
Entra no amante peito o fado efeuro,' 
E cac mortal fobre o objirito amado. 
De altos clamores <) eclcftc muro 
T rilic, A piodofámcmí penetradot 
As cftrcllas fccfcondcm com intuído 
íorjailò o Sol fahio,nias cfcôndidô/ 

p 4 Livnq 
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LIVRO   IX. 
ARGVMENTO. 

OK»J JiGtntralocttrottitrtça 

Que com Sá, C ttdimaimutt tlli tht£«, 
f. dk .ijSattoÁ tidjdt, dMirtt ,nut)*\ 

Kum tltfantt o lUjfat « felt)*: 
rtremlho^O- voluc pilot/tui rompoid* 
Vtixa Jifonfo MaUca cm fogo ardcnd»' 

I. 

| M militar cif rondo fe inuoluia 
jMaUcaentáto^preuéfoésdc guírM 
! Satisfação Afnnfo pretendia, 
I E a facra F<í plantar na infida to-J* 
Maliamct, que aunreza, & tyranía 

E furor infernal «o peito encena, 
Daraiáo de Albuquerque forma offenfa,   ' 
£ truta d» vingança, íc JA deferifa. . *■ 

Erpírtõ^ 
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II. 

I.xpírto capitão, Rcy cuydadofo 
Com tranqueiras fortilsiiius repara 
Tiulo o que o mar com Une, & bcll:cofo 
Agente aprcfta,<í? munições prepara: 
E aqnclk- dia quando o Sol fermofo 
Sc moftraua, feguindo a nianliá ciara, 
Sobre Elefante de Ceilão íc mollra 
A gente militar, qu' liic dâmoítra. 

LU. 
DiuinaMufa tu me clizeagora 

Ot Príncipes, & R.eys,quc armas tomarão 
Nas apaitadjt regiões iia Aurora, 
Que em fauor de Malaca Tc ajuntarão: 
Tu contra ocfquccimcnto guardadora 
Das rofrfas; fabes quantos lâ fc achavaó 
Varões fortes,& o numeroda gente, 
Abrentc o arclifuo de tuafacra mente. 

nu. 
Gjlhârdosfe moftraraõ os primeiro» 

Os Alalayoi no mar exercitados," 
Com grande p^unraõ de cauallcirôs, 
Equanto bellicofos, namóiajos. 
Eraõfcus capitães quatro guerreiros, 
Por medres dft milícia reputados, 
E prudentes nos bcllicos furores, 

• lados feros Siamcs vencedores. 
V. 

Seis mil frecheiros deftros gonernaua 
Indorafpis marítimo almirante 
Da milícia Fcro7,,que o mar cortaita 
Em coífodo cílrangciro nauegante. 
Trás ellc» Banirei tre« milguiaua, 
Efquadraó entre todos importante, 
Qucoí ràyos exercita furibundo, 
Çjm que deílruci, ò Germânia o Mundo. 

Rvlbcao» 
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Roftacao n terceira rfípndra adCftra 
)  Alais oue .is p.,ffa,l.v grande, «V numcróiV 

I orem gente nas .■fnnasjnenos delira 
Qne .1 forçofa ocaíiaó f:z L-.llicofa: 
NcccfsidaJc, que hede ludt» mcllra 
Dos officins ciuis â pergofa 
Guerra os paffou.íf delia adifciplin* 
Em dcfcnladaamada patriaenfina. 

<- . , VII. 
AòPríncipe Aladlm feguca nobreza 

Wc Malaca, luftrnfa,* bem armada: 
Tudo arrogante ( ào p.ircccr)dcrprcza' 
Tudomoftra ameaçar coa \ifti iiada. ' 
Três inillcua círi cfquadra, m «rpcrczâ 
Das armas gcnic ioda exercitada, 
Qiiclcguira o ftirortla dur^i guerra, 
lano mar militando^;! n.1 terra. 

VIU. 
I mpenctraucis arma? a cik' brano 

Os valciofos membros lhe cobrtnõ, 
forjadas pnr aquclh: graófrimaiio, . 
De quem os vãos cfplritos tremiaó: 
£bem que annarfc tinha poragrauo, 
A feri valorado ornsroDie fíruiiói   ; 
Dizendo ryiocítar feu forte peito 
A força de nenhum mortal logcico.' 

IX. 
Aposcftes os feros lios paítaraó 

Nocxcrcicio das armas exccllcnrfty 
Q^ic por fritos heróicos alcançarão 
Immortal apellidó de valcntesi 
Efeudot, lanças, frceliâs fempre vfaraÕ 
Irofos, vingarmos, impacientes* 
T"3o Colafcar.,4 Vifinnraja os guhõ,   • 
Qjjcda arte milítat pouco fabião. 

traí 
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X-. 

Eraõ cílés dou» Lios fnuorccidòj 
\ DclK.cy, & da Fortuna.pod;rofos» 
£ pelo iraro mercantil fubúlfts 
A lugares, íc tituloshonrofos:, 
E aqu lies que 01 feguia.õ, efcí.lhidos 
Nas aiiii.-.*niaisfiiizado;,i]iie dtiofos, 
Ojtoniil f.iõdefuas flniilias liens,' 
Que cu, fera Hclioiia',â guerra aplicai. 

•  XI. 
A Malanodous mil liimcos fcguiSo, 

E após cl/c. & Cambir Lcquios i]niul-.cntos,' 
Q^e os perigoi da guerra naõ fogiáo, 
Inda trata-lo cm mcrcaniis iiucntoi» 
Duus mi) Anis; que fama lòqucriáo, J 
Ucfcnrolarão a bandeira aos ventes, 
Deiaide os guiacapiláo cgrefiio. 
Que cm Arú Jjfpois teuco cetro régio» 

XII. 
Irmaó era ddRíy, clle o mandara    • 

Em fauordo Malnyo feu vixinlio, 
Poíloquc abe lia Infanta lhe negar*! 
Abrindo a inimiCdcs o ca min lio. 
ElRcy de Páo.qnc bem canto alcançar» 
poctiuiic fcntinJo o duro cfpinho, 
Ncllc o competidor odiofouendo, 
O fegue, & pafla o campo cm ira ardendo; 

XIII. 
Siguiráono oitocentos tirade-reí 

De eruada frecha, <Jc mil que lança vfauaõ» 
Mas pouco acha/loscm marciaisfurores,      , 
Porqnc tempos ;.uia pai goz.niiaó. 
Quatro uiildcPatané moradores 
'Num cfquadraó galhardos fc moftraiiaõ, 
'Seguindoo raro cm forças Ariano, 
Em fanguc humilde, m»« foberbo,'* braiio. 

Ditrao 
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„■      . XIIII, 
E3'M0 £„,;, 05 naf idos mu ribeira*,' 

Q_»:as agonsdo fanmfo Menaõ regáo' 
• "Hl, * quinhentos faó.-cuins fileiras   •'     •' 

A fcin contrários focorrrr não ricgaV- 
Oi mais deJles moucraó -a1 ai bandeira* 
t-oniraMalaca. que cm fcruirufe empregáo, 
Qiiaiitío ôS aiuios airas guerras riucraó* 
Q»e iaõ mal aos Siamês fucederaó. 

XV.' 
Seguem logo a Caro! mil Cambo/ano» 

Soldados tlcftros quais no mar, n,Uerrá 
Mellrc por cxcrcicio, í> largos annos 
He das aftucia-, que a milícia*ncerrâ: 
A Ll,>gois oiioccmos MimlaraTos 
Exercitados na continua guerra, 
Qjc faiem aos vc xinhos dciManilha, | 
QJíç o Sul liabiiaó da Luconia ilha.' 

xvr. 
Pada com mil Ligorcs Arantcyo 

Galhardo, & bi lio, quanto cm armas forte 
IV-IKey de Ccilaõ, que era pegrç, & fcyo 
Alcifira npario a lucrfa a forte:      • 
Como alu'j& louroo vin, teuc rcccyo 

"De nome infame.& de infame morte, 
Epondicni fíu lugar infante indino, 
A .•norie*jnandoii dar ao real niinino. 

XVII* 
Rl.is Tngancs a laílima motiido 

Mi'- falua a vida, mais que a máy piedofo. 
.   Ea Ligoro mandou ao conhecido 

Mirem cm guerra, Se paz varaó famofo:        * 
Das" graças naturais faunrecido 
Foi crcfccndo.íí nasarmas vílcrofo 
GanhandocftimaçaÕ no real conceito 
Tui capitão» «Jçftc focorro eleito* 

Koucccn- _ 
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XVIII. 

Noucccntos Pegfu.quc asagoas puras 
liebcui de Martalião pallnraó logo, 
Erafpe lie c capitão,c< uraças durai 
Vcítindo, vfaó também armas de fogo. 
A tiles Peguem com longas vcíiidnras, 
Qual) forc\dos de lium i/rftno rogo 
O» que na roz do Ganges rico hoblMÓ, 
Que na mariiinia arte fecxcrciíaõ» 

XIX. 
DoGuxnrfité os barbíros cultores 
\   Ininiig'>s mortais do pouo Lufo 

Guia Abdslà, &i\e nio os nioradorc»,' 
Que fegnem do Agareno o torpe abufo. 
Quatro niilCoracancs,&Mogorés." 
Qaeu bdlico exercício teu) poryfo, 
Seguem a Solimaó foberbo,& forte, 
Qjc dcfprczando o Cco naõ tcinca morte» 

XX. 
I.tSolimáõ fe tinha em Goa achado, ( r» 

Quando Albuquerque a entrara a vez primei- 
'   Donde heróico valor tinha nioílrado 

Em defcnfaóda Canarim bandeira: 
% pcfpois do natvinl furor leuado 

Seguindoo ardorda inclinação guerreira, 
( Q_uc nos raisacoulas bcllicofas chama) 
AJUalaca o lcuoti da »w:rra a fama. 

XXI    . 
Erà do Turco fero, o arnes f«.bcrbo, * 

A pcile de lium monítruoio Cocodrilo 
De que o Jcipio, fendo cm conflito acerbo 
i>Hc aífaltado, junto ao patiio Nilo, 
O dano cftcuc do animal piotcruo 
i^s "inuladas lagrimas rmcltilo, 
F.dumlc qualquer outto a «"oní/achara. 
Anuas, & gjoruícu Yâlor ganhara. 

*PaiT.St|a 



Malited cenjHtflíttltt 
XXII. 

PJflfjcIa .1 militar moftra, o fcnéro 
Rcy nTiiáo Bambo, qu-ili priuanca 

,   Goiana o fo£ro,c]iama,,V diflc: OucrO 
De meu rcynocmii pòr hoj; aclpcrança: 
De teu Valor, te boa fo i riin.K fpero 
Vitoria, ft a-nzíjiuc iln confiança, 
Toma obaflam, íVncIleo retro entrego 
Manda, faze na fama heróico emprego. 

XXII]. 
là velho fon: mnsinda que hoje a idade, 

Em qncosSiamci rcfifH, guiara, 
Tal te cftimo, que com igual vontade 
Solicito a teu goucrno. militara. 
O pagaõ ante a rrgi:i mngcftnde, 

y Qac a tani alto lugar o Ictiantara., 
Com grata ador^cSopolto que indina,' 
For tres vezes cabeça,5c corpo inclinaf 

XXIIII. 
Com ten grani nome que fcr;t infinito 

Eternizas, fciihor, minha memoria, 
Tomo dainuifta mão baftaõ iuuifto 
Fcliceagoun>da inclira vitoria: . 
Q^Ií lua virtude no mayor conflito 
Meinfur.dirâ valor, caiifará gloria, 
li nefra Çilt* fortuna íò  uiepcxn 
QMC he de liíi pyrata vil pequena acniprcza* 

XXV. 
Oxalâi Rcy potente, me mandaras 

De fpregar te is pendões là donde o Tejo 
páreas vaga aNcpruno de agoas claras, 
Porque<Jc rmrO as pagafle ateudefejo:       , 
Ou, como Euryftco i. Alcides, mecnipregSrai 
Que inda P°rl» arriícntmc a mais dclcjo, 
Mas fciâ enfayopara qn.mdoniandcs 

.Acabar cmtcn nome emprezas grandes. 
Af$i   . 



Lmro >;»no. ria 
XXVI. 

Afsi dizendo, o medoq JCencobria.' 
Disfarça <om c>forco o canto mouro, 
Quz ao íqjmo fcn.blantc dcfuicntia 
O corarSo prcfigo a trilVc agouro, 
lá u.-ftii tempo no T^nith ardia 
Ferindon terra oÇolcom frechas dcourO,' 
TtiáoU.Hid.ío peloarciiofo campo " 
Co cetro militar recolhe o campo, 

XXVII. 
Mís primeiro com viiiw, ft alarido 

Da genre marcial (que idolatrai]* 
.   Na vunqdc do R.-:y) foi recebido, 

A cujo.-plauzo grato fc inoftrmia, 
O campo na cidade recolhido, 
•Albuquerque no mar íc preparam 
Com Fé. djf'jopio, intento alto, 
Para dará cidade o fero afoito' 

XXVIII. 
Dífda alta popa o capitão de Chriftí 

Paliara moftra bcllicofà YÍr.i 
Do Idol.itra,cVAgarcno puno miílo' 
Oneàílefenfa da pátria terra afpirír. 

.    Poicm ter ofohcibocampo vift0. 
Em lugar Jc temor lhe aumenta a ira ' 
E ao, poucos fci.,,q,.e uui, q.lc m    '    ♦ j^ 
Lembra que co valor a copia igualc.u, " 

XXIX. 
fiem como ou fado da guerreira popa 

Da nao primeira os feus animaria 
Iafjo cabeça do melhor 4o Europa, 
Qil'- o fatal ouro cnnquiflar queria. 
Oroite Afonfo, que daimigatropa 
<.;«mfiido no Ceo pouco temia, 
M.pílrai,d0i|)e a riqtnúinia cidad.-. 
Aoi lcut orando anima, Beperfuado 

m       Cauaullcirm 
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XXX. 

Camflciros ilc Chriíto, q..c do Tejo 
A fama Pelcuandoalem do Gangc», 
Terror íníi, AniesMo Marcial cnícjo' 
JV/fts, que vilks barbaras falanges: 
A ;ujn gloria penduradas vejo 
Malayo» crífes, Arabrs alfanges, 
Pila atónita Tânia na tomada 
Delia do Sol pcninfula dourada. 

XXXI. 
He chegàdo.v.ilcntcs companheiros, 

O tempo, que jn tanto delejaftes, 
Por quem deixando a pátria au^nrurcirOS^ 
Tanioi climas, Sc tanto mar paílaftes: 
Y. portoque como incliios guerreiros 
Jímprczâs íaó difíiccis neabaítes: 
I'ara o credito nofTo cfta lie a forçofa, 
£ própria vúfTã.pfr riifíiiultufa. 

XXXII. 
Crftumado? a entrar féis altos muros, 

f. cr> as armas abru largas tftradas, 
Pm IVpfd», Malabares .Rumes duros, 
Noções, fenipre n vencer aroiltimadas: 
E fendo afsi, IIIAI cír.iiaó feguros 
He tias de mal tfeidas cliacadns 
Os vTo*M.ilayos, nem fem vai.dores. 
£)C Vi flòs biacris ff inpre vencedores, 

XXXIII. 
Dii-ndo afti erni repentina grita 

Agente fc leuanta aluoroçada. 
Por vir hum barco, que no curfo imiti 
A frecha dparco Perfa difparada; 
Clicja o Unho fatal com infinita 
Adm iracaô da gente baumada, > 
E nellc aqiifllcs difcjados tanto 
i^u: goaacayfaó, que fc iguala ao efpântfl. 

* Sobirnó 
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xxxmr, 

ISobiráo.iSc 0 conucsairaueíTnráó, 
Os parabés & apjaufo recebendo, 
E donde oCapliáotftaua, entrarão, 
Porcntáooçonfclhoiíiierronípcncloi 
Recíprocos abrnços começarão 
Afcltojada vinda engrandecendo; 
A fonloa rcccbçlos feleuanta, 
E Garcia a fau,dalo fe adianta. 

O Cç-o, por quem, trabalhas, teu defejo" 
Picdofo aceite, <5c ao fucccííb o iguale,' 
Eco adira old Cefar.qiicem ti vejo, 
Todo venças, <5c a Fama de ti falc: 

Triunfo te apparelhe o pátrio Tejo 
E para ornar teu louro, a terra cxlialdi 
Perlas cie noua Aurora ém ri:o orualho 
Em gratificação de teu trabalho. 

XXxVI. 
Paffci na Afia por acompanharte, 

A teu nome, & valor afeiçoado» 
Quis Fortuna cftoruarme, ít âqiiclla parte] 
Mais rcniotado Mundofui lcuado: 
Vcin com o incfmo intento de bufeatto 
De Pouolidc huniMcllo (inalado, 
E deixou I,cmos o paterno ninho, 
O forte villa lobos, íc Cominho. 

XXXVII. 
O Capitão os braços oíícrccç 

Aosgucrrciros.&aEtolcoiníigoeítrcíta; 
E com dinos abraços lhe agradece 
Trazer cm fua ajuda a copia eleita. 
Etol lhe difle: o Cco (que fauorece 
A;t»fta emprcia) teu defejo aceita, 
E (e o paliado modo inda me culpa,' 

•  A V?c minha tenção cm ti difçulpa, 
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xxxvm. 

Vi te» prudente zelo impedimento 
A neccífari.iobra.o fegurme 
Iinpofsiucl, ÍV quis mcupcnfauientd, 
Poftcfcriilriiicllior.dcfconiemaric 
Tambcm, S. uhor, de Soufa o bélico inteto 
Efcula* culpa, que otiuc de fua parte 
E Ce merece» culpa cafligada, 
Merece aubrafer gratificada. 

. XXXI v. 
Afsi iliflc. E Albuquerque alegre, ât grauc 

A todos louua, a iodos engrandece 
Sabendo que o lounor fempre he fuauc 
A quem por obras claras o merece. 
E foguio: Purgue o fogo, o fan^ue lauc 
A cu^a abomin.iuclqucefciiitcc 
Eflc rcyno a que o Sol di luz primeiro. 

Mas cm váo.pois llie falta o verdadeiro' 
XXXX. 

E pois maó anima, o Cco dá ajuda 
A cidade ámanhá cometer quero' 
r>ia he do fanto, que guerreiro s,uda 
A patna Efpanba, & feu fail0r cfpcro. 
Cada qual ao romper da Aurora acuda 
Apercebido pua o afoito fero, 
E final vos dará a tuba lonora 
Defpcrrando co ronco foiu a Aurora. 

XXX XI. V 

yos Lima.aquella pane que rcfponcje 
AMefquits.aiíaltaiJcouipauliado 
De Isime, Andrade, >'aiua, Soufa, & ponde 
Em vos aperceber logo o cuydado. r \ 
Eu co reíloda gente h pordnndc 
Se vne com ponte o poao feparado' i 
Entrar procur.irci com duro aííaJro' 
í «a ponte faremos todos alt0.     ' 

Evoí    |L 
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I^Vós, òvalerofosraualleiros, 
I    Q^.* o Ceo propici.. manda cm nofTa ajuda 

Por taó cílranlia via, aucntuiciroj 
CaJ.i qual ao ni.iyi-r p.'rig" acuda. 
Acudireis aoicaíos derradeiros, 
E porque nclJ.sofuccíTn muda 
As vezes o coiifillio, irto rratamoii 
Lá nos cnfínc o cafo o que fa^aaio», t 

XXXXIU. 
•Afsi deu fim o capitão prudente 

Ao difciiffo, que todos aprouaraó*, 
E por aperceber armas, St gente 
As nãos a,lu roçados fc tornarão. 
Entreianto nas ondas do Occidente 
r>«Phcb(>os claros rayos fc encerrarão, 
A mais da gente ao fon-.> olhos entrega, 
O capitão ao fono os olhos nega. 

XXXXllil. 
Manda ante fi trazer finas cfpada», 

Scguroscapaceics, fortes peitos, 
Firmes efeudos, armas que ganhada! 
Tinha na guerra com lieroícoí feitos. 
Eíos caualleiroscomo deílinadas 
l:í pelo Cço, A fim de altos ctfeitos 
As rcpariio alegie,encarecendo 
O gofto dc!hasdar,afsidncmlo. 

XXXXV. 
Deltas armas que foram jà defenfa 

■Do mortais inimigos da Fc nolfa 
Cukrtos vingareis a injuílaoffchfa,1 

Elias afãs feraõ da fama volTa: 
Qjifí dando ao dano julta recompenfa 
Finque as illuftrcia quanto fcrpolía, 
E {Juc cm Malaca com felicc forte 

■»  Fareis Uluftrc cogauo atempo^ jnortei 



^''H diffc Garcia) o Cco que fcja 

I ara que o Mundo vencedor te veja 
Do tero uiiigoarrependido urde. 
Vonuaotc.npocmanto.quc dofeja 
Gaftar as coufas.& fugia cobarde 
Do claro dia a n»utc, & jâaicftrclfei 
Bufcatiao de Ncrco as filhas bcllas. 

. XXXXVII. 
Toca a fonori tubadclpertando 

A gente militar cm mar, & terra"- 
A bordo cliegaó os bateis remandoi 
Arma toco Malaca pronta a guerra- 
O capitão dcChrifto ali animando' 
Os feus coa F4 que o Chriíhõ peito encerri 
Seacnfa,&rogaaDcoSllogoa„iniofo 
Ralgàr cos remos manda o pego vndoíb 

;■        .   XXXXVHI. 
Jtii que fubiro grito feleuanta, 

Omarcoabalo.&graucpcfogemi- 
E nas vczinhas prayas fc quebranta, 

A terra ao parecer co cftrondo treme. 
Lima coa fua cfquadra fc adianta, 
Jue de glçna ambiciofo nada temi, 
Por cima dos reparo» aparecem, 
E a defenfa os Malayos fa ofTcrcccin. 

XyXXIX. 
O velho Rey, que mal fofter podia 

O grauc pefo da comprida idade, 
De armas cuberto, aqui, & ali acodía; 
£ com íaa vifta anima, eVperfuadc. 
Chegais a tiro em fim,de arrolharia' 

Cma homfona fera tempe frade 
Começou dcíiruindo, Sc arruinando: 
Grofla nuuem defumo o Sol tjirbando. ' 

Dcfpa- 
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bifparao de mais perro os nofquctcirôs 
Mi), & mil voáo balas rigurofas, 
A luz.do Sol encobrem os archeiros 
Com multidão de frechas vcncncffts: 
Seus almazcs dcfpcndcm os bcftciros, 
J a fc ouuciu ays, & vozes hftimofas, 
£m húa, & outra parte fanguc corre 
Por donde a morre pallida difeorre. 

LI. 
Por cntre frecha* balas, fogo ardente, 

Iiiitrumentosbelligcros de moite, 
Em terra falta a Lufitana geme, 
li cm fobir as tranqueiras ptoua a forte» 
Niõ foy a pagã turba negligente 
Em rcfiltir ali Indorafpis forte, 
Roítacaõ,& Arainco fc anicpufcrao, 
E prouas altasde valor fncraó. 

LU- 
t)obra5fe os gritos, &cfpanrofo cftrondo,' 

Chcgandofc a ferir j.í de mais perto, 
Hús Pclapatrin' amada ávida pondo, 
Outros por Chrifto gloria, A premio ccitô • 
Sobia Alberto o grofíb efeudoopond o 
A golpes mil, quando de dono incerto 
Chegou vibrando rigurofo dardo, 
Que abrio no peito o corafaõ galhardo. 

L11I. 
Dt i*ara os férteis campos do Mondego 

Pilho vnico dos pais, que procurarão' 
D* guerra diffuadilo, qué o foliego 
Nega ,qUe ter com cllc defejaraó: 
Mas aapartallo do briofo emprego 
As'1àgrimas piadofas naõ baííaraõ 
Câwcllc cm fim aos pis do inuifto Lima,' 

Adicofa jlma dando a caufa primai 
"   """""       V i       '    Velòfo 
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Veloíb, que era deite conijanliciro; 
Em competência honrofa jgunl fobia," 
Trabalhando por fcrílli oyrimeiro. 
No louuor n5«> fofrendn companhia. 
Mis hum pelouro no fone a u;.-murei ró 
Nnni momento entregou â nmrrcfria, 
Da altiua fronte no cérebro paliando, 
Os honrados intentos atalhando.  . 

LV. 
Cac Guilherme a par de 11c atraueíTado 

Palanca de Tndorafpís.dcldc o peito 
Efqucrdo á déRra efpadoa.mas vingado 
lápaíToude enirca vida «Sr nmrtcoeílreíto 
f^ne I.iriíadcftas mortes magoado 
Contras rranquciíacorre,aobrauo cfftitó 
lndorafpis fcoppoj.que mal ciiydaua 
Que uo feti fatal fio o fim chegaua. 

LV[. 
Qual folto Pardo, qnC com falto horrendo 

PormUaucl fc lança, vendo apre*, 
Asiconrr.ipofias armas naó tcmcndfj 
Lima faltou dcfda molhada arca. 
Poslhcí.lança Indorafpis, pretendendo 
Rebate lo: mas como em rocha alhea 
Bs mudança a quebrou, Sc ardendo cm ira 
O guerreiro a vencer cm tantoalpira. 

LVH. 
Co fero mouro cerra, & alimpa efpída. 

No peito lhe cfcnndco: cila homicida 
Da prifaódelatando aalnia indinada 
Co fanguc lha arrancou pela ferida.' 
Sobe após Lima a gente bautizada, 
E fora dos pagãos ceita a fugida 
ftiorto fru capitão, fc naõ chegara 
Roftacaó, qac os reprende, anima empará 

Donde 
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Bóndè tímidos is? com que efpcrnnça 
Tá" liurc entrada dai) no fero imigo? 
Pois quem fois cfquccçis, tende lembrança 
Que dais fe cite fngis, cm mor perigo: 
Tomai do ntorio capitão vingança, 
E à cbfcnfa tornai do rcyno antigo, 
Que jí voííoi paíl-idos conquiftaraó, 
E â eufta de feu fangtic íuftcntaraõ, 

.'LIX. 
Afsidíxcndoo bárbaro arrogante, 

Contra o bom Linià remeteofurinfo: 
Mas qual no mes de Mayo touro amante 
Contrao conipetiilorcorrc cioío: 
Tal Liniaíotrc intrépido, ft conftante 
Ao duro encontrode inimigo irofo, 
A forja por vencer lium, & outro apura,' 
E executar acolcraprocura. 

LX. 
No mefmo tempo nnh::õ já fubido 

Andrade. Pniua. Soufa. &procaráua 
Iâinie íobir.mas era refiftido 
De Aranteo, que cm valor fe lltc iguàlaua, 
Tinliao fone pagaó íncllior partido 
Torqnc do filio forte fc ajudAua 
Porem valor naó vai, nem fitio forte» 
Contra poderes da inimiga forte. 

LXI. 
Cara ferir a deftr» iradncrgniâ, 

Quando fendendo feta aguda o vcntO 
Lha prega na afte, que ate alli regia 
lá niõ defenfa, mas impedimento* 
Elle mais naô podendo fe defuia, 
Sçndo muyto mayor o fentimento 
Djlfc apartar forçado dadefenfa, 
Que a graue dor da recebida olfenfai 

P ^ .    Retirada 
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Retirado Arrntéo, fobc Teixeira 
Coni morfe de Emirem, & Bdugano: 
Naó fucede afsi a M<-ndo da tranqueira 
Precipitado á máos de Cariolâno . 
Aliem feu langue cnuoho a derradeira 
Hora paílon da vida Feliciano, 
Crâua a Bernardo huhi pè na folta arcj- 
Hum dardo, que feu Iene curfo enfrea. 

.    .    . LXIII. 
Teixeira que A- vè „a tranqueira alta 

Com morte dos valentes defenfore» 
Entrco Agareno bando fero falta 
Seguindo Amor nos belíicos rigores: 
laco Tangue inimigo a terra efmaltí 
Aipirando a façanhas fuperiores 
QuisrcfirtirllieEui-illo^brciienienW. 
Seu engano cohhccc, Sc o dano fente. 

fc LXI1II. 
Eni tanto os fortes Souía,Paiua, Andrade' 

>ao ferindo em honrada competência, 
Nos Jaós, que com ígUalferocidade 
Trocurauaó faicrlhcs rcfiftehcia» 
Porem TnãoColafcar, àquem já a idadfi 
wegana ardor,* forças da violência 
Marcial, * perigo cm que fc virá, 
.Temendopoucoa pouco fc retira. 

LXV. 
Os três fortes guerreiros conhecendo 

A fraqueza, com inipetoapcrtaraói 
E fofrer fúria tanta naõ podendo 
Gs feros Iaos,as coftas lhes moftrarà?: 
leuantaó os de Lufo hum grito horrenda,1 

Seguindo os que inucnciucis reputaram 
Comrigorhiis ferindo, outros matando, 
B°I!-*SS* £23! í?" langue no ferro dando. 



íii/ro »í«í, 117 
LXVI. 

lã1 também Roftacaó ferctiraua 
Dos golpes duros do valente Lima, 
Que vendo os feus fugir, só procurauâ 
Saluaravida,qucatèo fim fccftirna: 
Porem o forte imigo o tiaó largaua 
Imitandoo falcaó ligeirOcm cima 
Da garça, que cfgrimlndo o bico forte. 
Defende a vida,ou dilata a morte, 

LXVlh 
Kanriâda éfta tranqueiracónt tcrnbéí 

Aflãlto prouas altas, &arrifcadas, 
Deixando em tudo âtvas tanto o pofsiucli 
Quccaofaõ lioje efpanto imaginadas. 
Segue a gente, que o Cco fci inucncintl 
Ai Varbaras cateruas derramadas 
Pelas ruas que cm fanguc yáo tingindo, 
Ora o roftomoftrando, ora fugindo. 

LXV1II. 
í) vento rompem gritos mlh ít cni tinto 

A cidade Albuquerque entrar procura 
Pela ontra parte, adohdc vozes, pranto, 
Armais & gente encerra nuuc efeura: 
Crcccabrâucxa nos defora tanto, 
Quanto mais era a refiftencia dura, 
Tuão Bandaó anima o» defenfores, 
O valciôfo Afonfo o» ccrcadorcs. 

LXIX. 
Erngr6(Tacriuua,frccriasi cVruinat 

De cintadas tranqueiras »lra>ileccni* 
Contra as quais trás mil pfouas peregrinai 
Seguro tcitocoí cftudos tcccin. 
Logo arrimando eícad.is temaó din.is 
Obras, que porfi nicfinas (c cngtaiidíccm,' 
Gidaqualo primeiro ílr pretende, 
Efobir(Ucfprczauio a m&rte) empr-nde. 

Portm 
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JorFmCatfllRagoíscom Ariano 
Wzcin com fero, golpes rcfpcitarfey 
* <)brctodoíofo|,Crbo ftbrauo 
Soliinaó procuraua aucnrajarf». 
Garcia que da Farm ao eterno gftuo 
Alpiravcndootcmpodcinoftrarfe, 
A tranqueira que ll,c era impedim*htó 
Gcncrofo fc chega, fc violento. 

LXXI. 
AJ mãos robuftas deita ás èíhcadas 

E trás grani parte delia» em ruína; 
Teme b Malayo vendoas derribada»; 
E vencedor o Lufo fc imagina: 
Em tanto o sà famofo, desprezadas 
liingas armas, a ferir cri fina, 
(Rompendo pcloj  bárbaros guçrrciroij' 
Aó; illnftrcs famofos compahhciros. 

LXXII. 
Wâí  qual nas officinas de Vulcano 

Açaf.a cercão os mmiftroiduros, 
Qiftndopara oTonamc foberano ' 
Os rayosforjaó de elementos puros: 
Tal ellei por chegar ao cftremo dano 
Aquclle de<iuc cílio taÓ mal fcguroi, 
Erauoi quanto iracundos o cercarão, 
E nclJc golpes mil precipitarão. 

LXXILI. 
Ellequal jânos Calidonios montei 

Das inimigas armas naóeuraua 
O monftruofo Iauali, que as fontes. 
Caminho' .campos, valies inf.-ftaua: 
Dos inimiijos asalriuas frontes 
E centrípoftas anuas dcfprczaua 
lá deites íe rcpàrá.àqucllestira, ' , 
Segundo omone ocaf0,ou Icua a irai 

TiréuJhS 



Líitre nonf- ll° 
LXXUItl 

Tironlhí com 3 malta fcmclhanté 
AdoTlubano, Ariano hum golpefeyo, 
Que bem .1 derribar forabaftante 
O robufto doCea feguro eftcyO: 
Porem o cauallciro vigilante 
Sc defuia.cV fícnu Carol no mcyo,' 
Que alli lhe tiniu limitado a Corte 
O fim da Yidacni dclaftrada morte. 

LXXV. 
l>e> golpe horrendo em p.més mil desfeito 

raxee-fangucopagão a tena impura 
.Ao tempo que Garcia AbrionO peito 
Do ftbcrbo Ariiuofonte, efeura. 
Paliado o golpe, que trocado o tffeito 
Tcuc do intento, já que a maça dura 
Tornàua âlcuaiitar, a Aguda cfpada 
S.iida tbrio á vida, á rnortc cmrada, 

LXXVI, 
Cac O feroz, pcll.i cruel ferida 

S nnguinolcnto rio vomitando,^ 
Eo fero Solimão a cfpada crguicJá 
Sobre Garcia vay fogo brotando. 
Baixíiiao ferroagudo.quc homicida 
Fora do forte incauto, íc imitando 
O deftro Mello, a Oito naõ chegara, 
Que no feguro efendõ lho repara. 

LXXVI1. 
Síbirâ apos Garcia o forte MelIo% 

E afsi reparar pode o châro amigo? 
Trmando fcrocifsiino duello 
Com 6 lobcrbo quanto forre iniigo: 
Cuydou o Sarraceno dcsfazello 
Tiftrcitandoo not braço»,mas antigo 
Carualho naõ cílâ, nem fouro duro 
Como o guerreiro fe moftrou feguro 

Hum 
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Hum brcuicfpafo forcejando andárani' 

As forças apurando, por rcndcrfe. 
Aiòquç miis irofot fc largaram, 
Por rornar co as cfpadas a ofendcrfc: 
Porem outros fuccííos cíloruaram 
O tornar por entaô a còmbatcric. 
Entrando com graó fúria os que fobiSo, 
Aqucm mal os Malayos rcfiftiaó. 

LXXlX» 
Corre Mello, ho$ bárbaros ferindo, 

Por onde pafla, mata, tronca fende. 
E o brauo Solimaõ sò refiftindo 
A Cliriftániultidam deter pretende.' 
Dccrpa hum braço a Arrur, 3c diui*dind6 
A cabeça a I.inncÍ,cm terra o cftcndc> 
Mas caregando tantos foi forçofo 
ScgUir os feus, porein mais vagârofo» 

LX.vX. 
Tal dos niontcirós duros acofladô 

O leão gencrofo fe retira, 
Porque a vifta da morte ao esforçado» 
Puftoquc de temor, valor naó tira. 
Em tanto com D_'taide embaraçado 
O foitc Afonfo cllcne,&dali infpira 
Valor nos feus coa vifta, & claros feitos,' 
£ temor frio nos Alalayos peitos. 

LXXXI. 
Com o Lcquio Cambir Lcaó fc afrótteâ 

£ Callelbranco co Bornco Walano» 
Qjc cutaõ cerraua a irrcuocauel conta 
D*, breucídids do vital engano. 
Por junto ao paladar a aguda ponta 
Entr.?, & o paífo lhe abre ao eterno dand,' 
SíC d;llc quenre fanguc cm groffa Véa, 
Ecac de bruços nafanguinca arca. 

_£ftá 
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íiic âopartirfc ila querida cfpoft, 
O tornar vitoriofo llic «lltgura, 
Porem cila affligida, áclagrimofa 
Naõ fia decorativas na ventura: 
Parte cllc cm fim deixando! reccofa, 
Equanto o ama inais,mcnos íegura, 
Que o coração prefago adcuinhaiia 
Do amado cfpofoa perdá quechoraua, 

LXXXlIl. 
No mcfmo ponto entrou pela outra parte 

Daponte Banirei com nona gente, 
E Tuaó Bandaõ com nouo csforco,<fc arte 
Voltaua junto hum cfqiiadraó valente. 
Vè Afonío o perigo,& manda parte 
Da Lufitanacfquadra brciicmcntc 
Gorn Pereira, òcAlrrcu, porque deitaftem 
Da ponte a Baturc),* a alTcguraflcni. 

IXXXIUl. 
tiles de afsinalarfc defejofos, 

Como dons feros rayos fulminante! 
Abrem pelos imigos, que furiofos 
Vitoria fc prometem de arrogantes! 
Erafpc cos Pcgus pouco ditolo? 
Socorre a Baturcl, mas fcmclhantís 

. Foraó alli os dons na mortal fottc 
Bem que cm varias feridas varia a morte. 

IXXXV- 
A boca Baturcl gritando abria 

Culpando,* reprendendo fcUS foldadrs, 
J    $*n.da a la»fa,«iuc cm far,guc fe enuotui* 

De Abreu por clIacnrrou,r.rócandoos brados. 
J-acofer^ rendido A morte fria, 
U> jollioi retorcendo indri indinados, 

Mas ic f ««ir» 0 atalha a cfpada fera. 
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Dccc â tnlliantccfpadã, & HinididÃ 
Deixa a frunte foberba, & chega aos dentes» 
Caenum momento o inifrro leni vida, 
E a rcbcldcalinn nas regiões ardentes» 
Alo nos ot capitães logo perdida 
A uraueza dos mais pouco valentes 
Saluar somente as vidwprocurauaói 
E nlgúspor uinyior prcl&.,io mar faltauaó- 

LXXXV1I. 
CosGuzaratcs Abdclâ focorre, 

E aos que fugindo vão o mídoenfrea 
Aosyolpts inimigosqtiaíí torre 
Excclfn.&íiimc.dc mudança allica: 
O valente Noutcl poi clle inoric. 
E. entrega .Vntonio, í< Lopo á morte fia. 
Quando hum bote de lança o faz terceiro 
De Anib.-.l,c<Sertório companheiro, 

LXXXVI1I. < 
Fica ende a luz perdera, dor inienfa, 

Os fcntidosconfulos.cV turbados: 
Kciiraiaóno osfous, &cm fuadefenfa 
Scnioíiraóof.nforesdenodadoi. 
Os de Lufo, que jâ nem d5o licença 
Para ftifiir, os vaõ fcguindooulados 
Pthsiuss. que Mane pes-dí fone, 
f>"c )à as inunda o fanguc, & ocupa amortí. 
w LXXX1X. 

Coutinho m ire tenipo íe afrontaua 
"   Com Batraó.cV da briga pcrigola 

la fendoopagaó Ce rcriraua r< 
Pcid.-ndoo fr.ngnc& forca a defira irofa. 

' Porem Bandão que a pelejar lornaua 
Lhe vr.lctí por teu mela rigurofa 
J=!pada,que aBatiao ferira o peito 
Mais rigiiroíancllcfcz o cítciío. 

Paflri 
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•"afiai o fio fntil pila g.uganta- 
Eil -alento vital corta o caminho 
Caccllccin fim qual decepada planu' 
E deixiaaímafobcrbio antigo ninho. 
Clamor barbam loj;o fc leu anta 
Choucndo tiros mil fobre Cominho, 
E iiiuyíosai|iicni tantA,furia alcança, 
Foraó ilo morto general vingança. 

LX.vXXI. 
Mas Botelho, Alpoem, Siiua. Caldeira, 

Pcílba.CaftcIbranco rebaterão 
AiMalayas fileiras de maneira, 
C^uc cm drfqrdcm cobarJc fe pufei a5- 
Em tanto Soliináo a ira primeira 
Inucnciucl fuílcnra, n,ío putlcraõ 
Fazer que tema tantos iniitiiros, 
Antes fc opõem intrépido a0| perigo >« 

,  ., LXXXXII. 
Não fe repara o baibaro, só trata 

De ferir a infinfr.il dando a morto 
Ao valente Gaft á de hum golpe niJtl, 
Qoc, por leu mal,protão,, Com c||c a çQ{tt 

A Macedo a poi cite a alma dcfaia 
Paífandolhc de ponra hum peito forte, 
Quccm Milaõ fabiò artífice forjava. 
E cm planetárias botas temperara 

LXXXXIII. 

Comfuiiatantaaefpadaatroirodca, 
Que fefaz rcfpcttardos qUCo fcguiaQ,- 

E )á a vergonha aos ftus 0 I11C<10 enfrea, 
Torna n Jo a focorrclo os que higiâo.. 
Gritando clle os anima, & ft ivcrca 
Nof de Lufo matando, que pcnliáo 
O campo, ó quantas vidas acabara, 
Sc o Cep alj, a 6a(.çianáo giijar^ 

Vinha 

i» 



LXXXX1111. 
VinhaofampfoSá de fanguc.alhcyd 

O valor com o as arm.ls matizando,' 
Aos ijuciraJo feguia horrendo, íc fcy<5f 

Aquém o legue heróico exemplo dando. 
0> inimigos, com igualr;ccyo 
DcJ/c fogiaui,qual coílumao bando 
D t Içues pombas da águia caudalofa, 
i^uc ligeira as pcrfigiicrigurofa. 

JLXXXXV. 
Conhece (.-Tnreri frrpo varaó forfí, 

Todos por cl/e deixa, &sódcfcja 
\'(lk- vingar do grande Ariaboa mortC, 
L loberbc ocluiiu u alsi â peleja: 
li im: naõ poderá mar a forte 
O'.se o Mudo a minhas mSos- morrer tC ycji 
EJpcra,011 foge, quede qualquer arte 
j}o mi naõ podtrâ-i lu je efeaparte, 

LXXXXV1. 
As vas plfluras quclcuaua o vento, 

N^õ rcfpondeo guerreiro valcrofo, 
Mas do efeud» cuberto ao mais violento 
Enct litro corre inirepido, cfpantofo. 
C'.>m duros gnlpcsofuriofo intento 
C.-da qual dollcs cxccura irofo, 
lá d- arte vlauaõ,).1os leuaua a furií,' 
E io uatauaôdcfa7.crfe injuria. 

LxXXXVU* 
Hum altabaixo horrendo o pagáótirS. 

Que o Clirijlap caualleiro lhe rebate 
E de poma relpotide, pondo a mira 
Lá donde o coracap alçando bate: 
JDtulhco pagaó oefeudo,* cego de ira, 
Cuydando rematar o cruel combato 
Omra ponta lhe tira. nias cjrrada. 
Fadou por cmrc < orpo, &o fcracoa efpâdS. 

Chcgaran» 



J.iurc nino. I il 
LXXXXVIII. 

Ciicgarr.õ jj-intar peitocom peito, ^ 
íà do (iiruio enconuo a gloria fi.ió 
Aos fortes braço», jí do laco eftrcito 
Aferirle de nouofe defunõ: 
Mas a taiuo fuvor tirou o ».licito 
lkllicoía ambição dos que corriáo, 
Por oífBnder'taiiibciii ao pagáo forre , 
Parte querendo em vjn n.i grand: morte* 

LXXXX1X.      .   . 
G-lrciao níoconfente:, Sc ucfu grita 

Que sòcom ells o deixem, A o ajudara 
(Tanto over tantos lomra hum c irrita) 
Sc imputarfdhc aculpa não «'uydara. 
Mas no rigorq-ic o iinigti uecifina, 
Sc golpe tira algum, de outro o repara, 
Nem o pagaó.qiicocoritít afio eutcml», 
lá lhe atira, nem J^Uc fe defende, 

LL.      . 
Nu nrcfmo tempo Umi^uc inucncincl 

Os imigosleuauadc veruida, 
Achou diante o Piincipo ccrriucl 
Com a jícntc mais brauaA mais luiidá. 
Saluafekoftacáoconuaoporsiiicl 
<Vic já nas uiãosda niotic tinha a vida, 
A batalha mais fera fc renona, 
Fazendo cada qual licroiea proua. 

LLI. 
ElRoy de Páo, com quem naõ foiauaro 

Amor, ferio também na Chriftá gente 
A tempo que chegou o em valor raro 
Gci nal de naõ vir antes defeontente. 
Naõ Ih; fofreo o cfpirito preclaro 
Hirtar da guerra, vendo a gut rra,nufcnte> 

,  Sentido de que Afonfo le efculaffe, 
•    E feguilo na gloiia naõ deixaffe. 

•      .0^ ?.llfi 



MAIACA corifiíiftdâá 
LLII. 

£llc o competidor odiofo vendo, 
O fanguc fc lhe altera, a fúria criei,' 
MOMC conrra cllc cm fim brauo,& trcnicnJdJ 
C>j,al o rayo.cjuc da alta iiuiicm dece. 
Virando o Rcy nqncllc cft rondo liorrcndOí 
Repentino temor cm f! conhece» 
Mas logo de fí mcfmo enuergon h ado 
O inimigo feros cfycraoufado. 

LLIII. 
' A ferirfe conicçaõ com braueza, 

Mas fezfe conhecerem breuc cfpâfO 
.De Gcinal o valor, forca, <Jc dcftrcza,' 
E clRcy de Pão fe vio no eltrcmo palio: 
Acodiraôlhc os feus ncíla cftrcircza, 
Tendo já feito arras hum,& outro paflb 
Chamandoo vay Gcinal, Sc o vay fcguindOjJ 
Pelos ímigos larga eftrada abrindo. 

LLIIU. 
Naõ fujai, ( diíTc ) que o fugir da morte 

He v5i> fc ao fatal limite chcgaítc, 
Sé. para me tirara vida forte. 
Poiso melhor da vida me tiraftc: 
Naõ iLTmcrccas por cobarde a íorte 
Ditnfa que cu perdi, & tnalcançafte, 
Mas foge,qnc pois tés ditofacftrclla, 
Conlcrna a vida, para gozar delia. 

LLV. 
Tais palauras Gcinal ao vento daua, 

Porque o Rcy aifumbrado as naõ ouuia',' 
líde fcpòr cm íahiosó rrataua, 
Vencido jâ o valor da cobaulia. 
A'adiin que de nada fc aflbmbraua, 
Urano os leu? animaua, & reprendia 
C >r.rahunibracoa Rodrigo, <Sra Mathiaí 
Anticipou o fim dos vitais dias. 

rorí"~ 



lÀuronona. Izz. 
LLVI. 

Porem Dom loaó de soufa, que matança 
Igual fazcnd/> vinha nos Malayos, 
Os olhos nclíc pondo fc abalança? 
Etal feacafo dous ardentes rayos 
Dos que coftum.ió dar ao Cco vingança, 
Nos ares fe encontraflem, que dcfmayos 
Mortais aos mortais caufaõ: tal irofos 
Violentos fc encontrarão * cipancofos. 

LLVII. 
Pciados golpes com furor fe tiram, 

E com iguald.-ftreza fc reparam, 
Nunca laMousdeCadmo os campos virím, 
Nem os donde A fia .A Europa batalharam. 
Logo de ambas as partes acodiram, 
Edc modohús, St outros fc ajuntaram, 
X^clhes foi nccelíariodiuidirfc, 
Eatras tornaram,por poder fcrirfc. 

LLVIli. 
forem nnõ torna arras o heróico Lufo, 

Antes p;:rfeguc mais o imigo bando, 
Nojâ lem ordemcfquadraõ conflito 
Hum numero infinito derribando: 
Talcoiiiooslauradorestcni por vfo 
A fe« rompo as Içara* ir fegando. 
Ou no monte corrar acfpfiTa brenha 
For dar dcfpois ao fogo a feca lenha. 

LL1X. 
Afsi derribáo na Agatcna turba, 

Que a vil fugida por remédio cfcolhc, 
Brama irofo Aladim .&aviíta turba 
A cólera, & o furor que a aíma iccoliie: 
Geme, grita, ameaça, & naó perturba 
Do medo a fombra o coração, nem tolhi 
A Fortuna que iradafe lhe moftra 
Dar de heróico valor heróica molha. 

Qi     " Dçtra^ 



M,\IAC~A cenyuíjlt/lti 
1.LX. 

Detrás de todos porefcudo fica, 
Or.i o Afunda- procura, ora replraj 
Naô fojc naõ, que afeu valor implica* 
Mas cos feus fc retira. aqu:m ampara: 
Foróm cm váos<)ui,&alli fc r.plica, 
Efem dimidia vida ai li deixara, 
Se cniâô Dcraidi.íc clR.cy nàó íbcorrcraój 
Q,uc dos do Lufo a fúria detiucraõ. 

LLXI. 
Sôbr; limu grande Elefante guarnecido 

De rico arreyo <lc ouro, & feda obrade» 
Lâ na rica Coiláo tinha fubido 
O velho Rcy de forte arnez armado. 
Apè Detnidc o fegue do luiido 
Efquadraõ dos Dará* acompanhado: 
Dons Elefantes diante dcllcs vinhaó, 
Que dous caftelloj fobre íi foílinháÕ.' 

LLXII. 
TresNaires de Elefantes domadores 

As adcftradas feras lhe região, 
E dos callcllos dcftros tiradores 
Dardos^ & heruadas frechas dcfpídiam! 
Horrcn dos gritos, bcllicos clamores. 
Rompendo os ares, ate oCco fobianjj 
Chegáo pois a ferir, mas brcucnicntc 
Vitoria confcguio a Chriftá gente. 

LLXIII. 
Em quanto faiGcinal a Aladini rofto,' 

Paiua, Miranda, Lima, lainic.Andràdtf 
Cometem com heróico prcíupoílo 
Dos ElcfiintJS a ferocidade: 
Frj o ferro nus dous primeiros pofto 
Que com a natural bratiofídade 
E das ferida; grande fentimentô 
Bramidos dera© ao turbado vento, 

Oi 



l.LXIIII. 
^sNiíresi a que liiim tempo obedeceram 

Vás trombas retorcidas abraçaram, 
E logo co furor que conceberam, 
Mcyos mortos de fi longe os deitarão. 

|   Com ifto contra os feus a volta deiain, 
Mjtaõ muitos, cV os mais dcfoidcnaraim 
Dcrribáo a Dctuidc mal ferido, 
Q».c morrera a naó fer dos feus erguido 

LLxV. 
St£ucm oiLufiianosoffenforcs 

Eíh- roto cfquadraõ de (ordenado, 
PorC-m Dctaidc bom entre 01 melhore* 
Ferido cm contrapôs o peito oufado. 
Tornaófclhc ajuntar ícm valcdorcs, 
Que era de todos gt ande mente amado, 
I: afsi deixando o campo rcfiftía, 
Qoc dizer naõ fc pode que fugia. 

1.L.W1. 
ElRey por fc guardar do Ímpeto horrendo 

Dos animais que brauos \olta daiiaõ, 
Entrou por outra rua naõ fabendo 
Que Lemos, & Coutinho Ihacccupaurió^ 
Serrão, & Villalobos pretendendo 
j\juntar 1c com Lima entaó clicgauió, 
/o valente animal cada hum fc lança 
Pondo|lic Lemos o pri meiro a lançat 

LLXV1I. 
|   Mas coniô cóufas grandes já por forte 

Ou por coftume mais que o Mundo antig* 
Guftaó muito, fenaõ lhe cuftaainorte 
Como a Ekazar, fe vionomór pciigo 
Húa tirada frecha do arco forte 
DoR-cy>pofto que velho, duroimigo, 
Hcrnado ôfcrropcllas armas fc entra» 
E no peito feroz fc rcconccntrat 
fi»j — -   r..     - ■    •    AÍiltao 



M/tldc* cenijuífíaJd 
1.LXVIU. 

Aflaltao logo hum fcntinicntointenfô, 
Que mais, & mais cada momento crcce, 
£ fc o valor naõ chega a cftar fnfpcnfo 
A forca pouco, & poucs desfalece: 
E chegara Apagar o comum cenfo, 
Qnp o tempo cobra, que defapârecc, " 
Sc Jogo hum EfculapioLufitano 
Remédio não achara ao mortal dano. 

LLIX. 
Magoado ô Elefante das feridas, 

Bramando volta os outros imitando, 
De caminho tirando nmytas vidas 
Dos muitos que paíTaua atropelando. 
Solim.ió trás os feus jâ fufpendidas 
As vás barbatas, fc hia retirando, 
Caníado, poluorofo, horrendo,* fcyó, 
Cubcrto de feu fanguc, Sc fangue alheyó. 

LLXX. 
Caldeira o fegue, & com igual preftexa 

O moço Andradcdcfcjandoagloria 
De render do pagaõ a fortaleza, 
Dina façanha de immortal hiltòria. 
Garcia o naõ feguio porque dcfprczli 
Acompanhado de outros a vitoria, 
Das mSoscfcapa cm fim da morte irada, 
Por naófcra fatal hora chegada. 

LLXXI. 
vfO tempo que do encontro fe apartarão 

Os de Malaca feros defen fores, 
VJa dctthudâ ponte fc ajuntarão 
Os de injnftos âgrauos vingadores. 
Agradcccolhe Afonfo quanto obrarão 
Com cftrcitos abraços, & lcuuorcs, 
Sabendo quanto cftima o peito illuftre" 
l.ouuorcs juftos, & da Fama o Juftrc. 

nl i mi 



• Lhiri ntno. I24 
LLXXII. 

Cncga a Gcin.il, cV conhecendo quanto 
Com pioiiaheróica ícr fie) moftrara, 
Alsi lhe diOc-,0 de Alia illuftrc efpanto, 
Dinodcquc Alexandre tccnuqara: 

■    Para fenipre fcrâfom valor tanto 
A Fama liberal, fc a forte amra, 
E fcajudaroCcomcupcnfanicnto, 
Verte has felicc no perdido affento. 

LLXXIIL. 
Oxalá ( rcfpondco > com meu defejo 

As forças fc igualarão, porque viras 
Quanto ícruirrc,& a teu Rey defejo 
E^por mim alcançaras, o a que aípivasl 
Paracftccítcito Achillcsfcr inuejo, 
Mas o valor que tunostcusinfpiras, 
Que jâ me anima  & o coração exalta, 
He baftante a fuprir o que cm mi falta. 

» LLXXIUl. 
Agente rccolhlda.aqucllcpofto 

Fortificar o capitão pretende 
Em quanto a ocafiaõ lhe moftra 6 roftó» 
Que largada da mão tarde fc prende. 

•     Solicito no heróico prcfupofto, 
Em lcuantar tranqueiras logo entende, 
Encllas plantar manda a artilharia, 
Que dos imigos fora, pouco auia. 

LLXXV. 
Porem para o trabalho confidéra 

Canfada.cV mal feridaa mais da gente,' 
►      Edo Soiaftligida.quc cntaócra 

Emulo ao Mundo du elemento ardentt: 
E bem que o fitio fultctitar quifera 
E ver que deixa o conquiflado fente,. 
Com deliberação grnuctSc fiiuda, 
Eparecer do» feus confelho muda. 



M.iLtrk c»»<]túYl,tkl 
Ll.XXVI. 

-   Em tanto dn< jancllas, & terrados, 
QiLC para aquclla parte refpondiáo, 
Mil frechas, mi] pelouros de inundados 
Sobre a gente Cliriftá mortes cliouiáo: 
JWas chamando Albuquerque aos <!f forrados 
J.inia, & Caldeire, nquellcs que reginõ, 
Llics mandou que de fogo a* IUSOJ armaffcin 
¥■ que as vciinhas calas nbraiaíTuu. 

I.LXXV11. 
I>aó a<\ mandate cffoito: prpa o fogo 

Nadifpoíld inateiíarom tremenda 
Tuna, vibrantes pontas foliem logo 
Au? aves, èe de fumo nuuc horrenda. 
Gritaa niifcr.l gente, porem rogo 
Kaó admites voraz chama,contenda, 
Com as nuuíí liorrifona trauendo, 
fj. esferas mais altas ameaçando. 

LL.VXVUI. 
Eolo nefíe rontodefataua 

Da fermofa Oritliiao brauo amante," 
Com que o incêndio cruel mais fc esforcana 
Com horriucl eftrondo crepitante: 
Contra o fogo temedios mil bufeaua 
A pagãgenrc, mas nenlium baftanre, 
Oue co vento d; cafn cm cafa prende, 
£ confumindo aqui, j! la fc acende 

LlXXJX. 
Edifício rm jràndrza.íc lauor raro 

Sobre fcerfita» rodas fc moui.i, 
Finge a u;atcriao mármore de Paro 
lUuflre:oiiieta!, que Arábia cria: 
Ncllc fc Mie naô fora o Fad > auaro, 
Da Infante a» bodas celebrar queria 
O Rry.Sc com alegre variedade 
Carr^ triunfante dar viíla â cidade. 
  A nupcial . 



l\ufor,ono, iay 
LLXXX. 

A nupcial câfa de dilicias cliíá '•** 
Tambcm fe atrcue o vingatiuo lnnií," 
E na rnnrcr Lírica afii fcatca, 
Qne rcfoluidacm pó, jicllca eonfunie.' 
Dclln a Mcfquita onde com torpe, & fca 
Adoração, & bárbaro cofttinie 
An vil Mafoma hunrauâ .1 gente cega, 
Aflámaardcntc jufcamcntcpcga. 

J.I.XXXI. 
A Mcfquita efquadraó confufo acede, 

E procuraaiaíliír o fogo.cin tanio 
Vendo o prudente Afonfo que naó pode" 
Canfada a gente» com trabalho tanto, 
Porqueo intento ao pofsiuel fe acomode, 
Em quanto o incêndio dur.i.fic crecc opr.lto 
A arrdharia embarcar manda ganhada, 
E agente vencedora fá canfada. 

I.LXXXII. 
O cfqujdraó militar logo começa 

A ir.& vir dcfpojos embarcando 
Como no Eftio com feruente preflà 
Elquidraõ de formigai faqueando 
De trigo as eiras montes atrauefla 
Por entre crua?, Sc cfpinhos fuítcntandô 
N a boca o graó pezado, atè enferrálo, 
E na cítreit» cauerna cntczOuralo, 

LLXXX1I1. 
■Aibatbaras cacemas oflfaididas 

Quando tanto dcfpojo embarcar viram 
A dar,ir a receber nouas feridas, 
Bramando vingatiuos acudiram: 
Tornado nouo a morte a trnncar vidas^ 

. Aqui apcllidio Marte, alli fufpiram» 
Em fim cffeitos crus de dura guerra 
N o mar ôftcntarn, porem mais na terra. 

RiôS 



Mttldca confjuifi,tÍA 
LLXXX1II1. 

Kios correm dr> fanguc dcrrsmadó, 
Q^c nas ondas emrando, cm fanguinofa 
Mudáoacorccnilca, de ira armado 
Scvcomefmo furor, vift.icfpantofa: 
Alas jà fim dauaao diao Sol dourado, 
Do grande Oceano vifítandoacfpofa: 
Tornafc ás nãos a bautizada gente, 
A Agarena o elemento apaga ardente. 

LIVVO 



LIVRO   X. 

O 

ARGVMENTO.; 

fogo de tAáXitcA dfagar mande 
M thamcl, C Ttctofo a fortifico, 

Bdtr.io aTTtptudtJo a Cltura abrtini*, 
Hut emfua companbt* alegre fica: 
JíS cmtrtruti eTitncias Etol *ni*. 
Cem Garcia,&lhe m Uraa cuja.ric* 
Das tffg'" d" Heroet>alcr>fos 
Que hão de exceder «t/l» AOS máisfamofos» 

I.      • 

SgA2S£C Errada a nontc U cerúleas igôas 
f^^gâí Do áureo Botfcro ardefroda» pare" 
^Tl\l Como tal veicóasTinacrlasfrago35 

J^gèy As do lirrcno ardendo fc offerecem- 
Crecédo prantoí,aumétando magoas 

Voraxes chamas confumindo crcccm, 
Na trifte confufaó craóos gritos 
Hum gritgsó» Ic todos infinitos. 

(Durou 



MáUu conjnifldJie 
_ f til. 
Durou 6 firo incêndio{:r.indeparte- 

^•\q'«cllainfaiift»iiouic hórrida, & Iriftá 
Eja que com trabalho, engenho, & arte 
Da Voras chama a fúria fcrcíiftc 
O velho Rcy, com quem 0 Inferno parto 
Quanto ódio, éc morei rama nellc afsifte 

•  Do P0,,° cfcnta o pranto Ijítimofo, 
Potcm IUO compafjiuo, niaj irofo. 

_ ,. III. 
O nono dia aguarda dcfuclado: 

E-jàqnc luz cfcaífa a Aurora daiia".' 
Do Régio teito fac aonde turbado 
Com mulridani de mortos encontrauS: 
Contempla o fero i-ftrago magoado, 
E a vingança impacientedefejaua, 
Mas cm quanto faicr naó pode cffcnfâ  • 
Sc reporta, <Jc J6 tia ta da defenfa.      ' 
,r " mi. 

Da fcpnltura aôs monos; &• acabada» 
EÍIJJ moítras piedofas, diligente 
Rcfazerinanda as roías eftacadas, 
Para o nouo yabalho anima a gente; 
Ouiras ele nouo foraõ leuantadas 
Onde lhe parecco nuis conuen iente," 
Plantandonellas groíO, anclh.íria 
De leij mil pefas <juc cm a/alaca aula.' 

V. 
ftíanda minar de confeição fulfuria 

As rnai principais donde jàfora 
O dia de antes da batalha a fúria, 
Cujo fuccíTu nalmairofachora: 
Qoc reccofo dafegunda injuria 
Em tudorjuaniopóde fcmclhoraj 
E como brote (ordena) apraya abrolhei 
Perigo cerro, ^uc k efeon^c aos olhos. 

■(.. 



Ltnro ilec'*fi>. 
VI. 

Fortificado liberal clefpcnde 
Cos foldados, forcando a natureza' 
GrDÓfom.idcouro.quceinfcu.lanòaprénJo 
Que auentura a piíder lu.do a.iuaieza! 

•   Grande pirre do bom fuccflo pende 
Da gratificação; d.í fortaleza, 
E com nono valor arri fca o peito ' 
O rjuc vc feu trabalho faiisfcito, 

VII. 
14 então muitos daqucllcs que cfta gnírríf 

Lhcaconfellmáo, delia odiíliiadijoi 
E por fegunda vez a pátria terra 
Em perigo tão afpcro temiáo. 
Mas comoclle no peito irofo encerra • 
Tanta parte do Inferno, não cabijò 
Nem acharão entrada os defen^anos' 
Que lhe moftrauáo os futuros danos,' 

VIII. 
E inaii de furor cego, que difercto. 

Os feusfequazesa confclhochama 
E com a raiua, que lhe infunde Alcrô 
Todo cmira(dizcndoafsi) fc inflama' 
Trocou fortuna inítaucl o quirto 
Eftado meu, ác injufta hoje derrama 
Em lugar de bcneuolos fauores, 
Guerra, fogo, ira, roubos, & furores' 

.     n IX. 
* pofto qnc o contrario rebatido 

Recebcoperda, nouoaflalto ordena, 
O Ceo tnc vingue da razão niouido 
q^c infiihoi pune, & fcn. razões côndentf' 
*ao temo cu o jiyraw. Ar do atrcuido 
intcnro feu rerci mui pouca pena» 
Quando vosvirdifpoftosadefcnfa, 
«a Vingar prontos táo injufta ofenfa. 

A todos 



X. 
A todos cíle grauc dano alcança 

Pclasjnorics de irmãos, (íllios, amigos," 
Cujo fangue pedindo cila vingança 
Obrigando a fofrer nouos perigos: 
Naô fe conheça cm nos de fconfianca 
Que fcontcin rio Fortuna aos iniinigósi 
Airlhc pòdcánianhá que chorar tanto. 
Que vó coa niottc fc Ihccnxngco pranto. 

XI. 
Mayorpodirque noflo iniigo temos, 

Eliojccftamos melhor fortificados: 
Sc do antigo valor naó carecemos, 
A vitoriacfpcremos confiados: 

• Porem porque osconfcllios nos cftrcmos 
Cafos, fenipre fer deuciu cílimado., 
Co a prudência, & valor quceonfidero 
O parecer de todos ouuir qwcro. 

XII. 
Afsi o Rey ditfc i& tal como fucede 

Dos médicos cercado algum doente. 
Aquém dos votos o vari.ir impede 
O rcmcdiocfíicat do mal que fente: 
Ou como quando os limites excede 
Do furor a PortUna, nauta gente 
Entre o« gritos perder, <5r medo frio 
O unodogoucrnodonauio, 

XIII. 
Tais no votardiuerfo*apr«íTara5 

Dcftc império opulento a graó ruína 
Os que na juntacom cIRcy feacliaraó', 
'Aqucmjuftocnftigo oCcodcftina: 

Igús qnc fc pcdiíTe â pax votaraS: 
Antros julgarão ferfraquera indina,  . 
Oâó somente o pedila, ouprocurala, 
N at rogados com cllà inda aicítala. 

MU 



LiUYoÀcclm*^ xz$ 
XIIII. 

Mas 6 Iao Colafcnr que do paliado 
Perigo inda o temor IICIIí: roynaua, 
Fingindufc xclofo.ncobonl.ido, 
Q^cftíconiiirâíí: a p.u aconfelhaua: 
O Príncipe Atad mda iralcuado, 
O profegiiirfc a guerra fuíteniaiia, 
Silimáoo ajudaua,& furibundo, 
Afsi dizendo ameacaua o Mundo. 

xv\ 
Contra fuceflos mãos o peito forte 

£ de valor armada preualece: 
Que trocar o valor coftuuia a fúrtá, 
Sc a Fortuna aos oufados fauorece. 
Temor da infâmia, naõ temor da morte 
No peitogcneroíofc conhecei 
Efe todos a guerra aconfclhnftcs, 

• Como hoje reprouais o que âprouafteif 
XVI. 

Mo deixes, Rcy inuiflo aconfclharte 
De quem do fim honrofo fc defuia 
E faho do valor tenta apartane 
í)o mcyoquc faudaiielsò feria: 
Qu9m rtntirocontrario.cm teda a rartff; 
Ll>e farei confortar que lie cobardia 
E liurc falo f.m temor de nada, 
Porque o que a lingoa du,obra cíh cfpada 

XVII. 
Afsidcu fim colérico, &cfpantofo, 

^1'nncipcolouiiou, dizendo; Fal- 
^fniprc a Fama de ti , varaó famofo 
£co mento teu fua tuba iguale. 
^°nf"fo Colafcaracílcafrontofo ' 
' 'odp não fabc fc rcfponda, ou cale, 
Esodinc.-neixai.corraícmfrcyo, 
^c pouco eufta aucnturar.o alhcyo. "• 
  Não 
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fjXoquis falando mais aucnturarfe, 
Porem corrido, Ar pouco fati»fcitO« 
Hum firme penfamento de vingarfe 
Nnqiiclle inltnntc conccbco no peito. 
Logo todes r,s in:iij,por congraciarfe, 
E náoaiicntiiràrem. fc» refpeito. 
Com osqueiempre a guçriapcrfu.idiráo 
Que a guerra profeguilf.-iii^concluiráo. 

XIX. 
ElRey de Paó medrofodopaflndo 

Não fc achou nelia junta já prefente* 
Que ncllc, o antigo amo*r desbaratado,' 
Era ncuc 0 que fora fogo ardente: 
Naó-lhe cabe nopcito acobnrdndo 
O íoraçSo, cmfim deixando a gente, % 

Finge ir bnfear (ocorro nouo, íc tarda, 
Em quanto a noua do fuccflo aguarda. 

XX. 
Cefl» adifeorde junta, & no mar foa 

BeJliea tuba num paraò ligeiro, 
Que na prava inimiga pos a proa, 
E armado oceupa intrépido gnerrcirOj 
Com alta vox.quc igualco a fama voa 

• A batalha prouoca áuenturciro 
Ao caudilho Batraó da gente Si.imc 
De Glaura cfpofo in&íis, naõ inume. 

XXI. 
Moftrar prômctco SOufa cm efracáda 

Glaurainnoccntcct enganado o cfpofo, 
Teme cila amando, a Lufirana efpada, 
E o braço do guerreiro yalcrofo. 
Porem do fabio Etol aQcgurada 
.One veria no cafo fim ditofo, 
Soíidannodo marido, a fè atraiia 
Ao qne huis dcújíua, #c mais tem'.»- 



LÚire âtcím», Up   ■ 
XXII. • 

í>cfcmbârcí ante as bàrbarai bandeira» 
Com Glaura, nqucin o trajo o fer defnícntet 
Ocupa o pouo bárbaro as tranqueiras, 
Conuc fes toldas, xarcias a fiel gente; 
Batrão cm tanto deixa fuás fileiras, 
Com negro arnci mollrando o q alma fenti, 
E pela praya moucopaflbtardo, 
Naófci qual mais, fe triftc, fcgallardo. 

XXIII. 
Chegado onde o guerreiro Lufitano, 

Ay rofo tanto, quanto forte o elpcra, 
Af>illiedifíc: O tu, que por teu dano 
feroz me chamas a batalhai ra, 
DeíTc furor de teu viucr tyrano 
De ti primeiro a caiifa onuir quiferâ 
Por ter a opinião ji.ítificada, 
Que gouerna a ra*aõ, melhora cfpáda»' 

j _ v , xxiiij. 
A razaó que da minha parte tenho, 

( Hcípondco Sou la ) a acobardarre bafta» 
A xingar o inocenre fanguc yenho 

.   Da infelis Glaura, quanto infJiscafta. 
N)õ digas maiu da vida que foftenlio, 
Indino fou, o bem de mi fe afnftn, 
( DiíTc o pagão ) bem minha morte vejo, 
Tudo me acuía,& s6 morrer deíejo. 

XXV. 
Enganado (ay de mi) fui homicida 

Dobem mayor quccniSogozaua aterra: 
Damc atencaõ hum pouco>&logoa vida 
Q»e aborreço,do peito dcíenccrra. 
Foi minha cfpofa, antes de o fet, querida 
DoenganoloMuliàs,que ncítí gnerra 
^lortalmentc ferido a minha offmfa 
Deu,dando ávida acerbarecompenía.. 

JR, Parti' 



TíâUÍA 7<>nijuíflddi 
XXVI. 

Partimos de Sião, por dar ajuda 
Ao Rcy Malayo, mas contrario véntô) 
Nos lenou a Ligor, onde fe muJa 
Todo o meu bem pa(fado>cru mor tOrrftetcV 
Ali ciofa paixão nunca fifuda 
De todo me cegou o entendimento, 
Dando principio a minha larga mortí» 
E fucedeo o cafo delta forte» 

XXVII. 
Dado (erro cm Ligôr, ao Rcy amigo 

Vifitar fui dos meus acompanhado". 
Foi entre os mais o disfrílçado imigd 
Ià para o fero engano aparelhado. 
Tornados â galé todos comigo 
Enrce tantos deitar fem fer notado 
Pode hum libello infame,que me conta 
Meu graue dano, minha injuítaaf.ónta. 

XXVIII. 
Defpôis que sò* na popa me dcix.íraõ 

O papel vide Inferno» A morte chcyd,1 

Cnriofo o quis lu\ antes eugaraó 
nfetis olhoiinaó chorarão inal tiófeydj 
Foy cada letra hum rayo, «Sc me abrafara^ 
O mais guJtrd.">.6Ío dalma, inda o receyo 
De feu ligor.pancc que cm mi viue, 
Nào auuidoj.ibcm iic que me priuC 

XXIX. 
Eraõ biboras feras juntamentt 

Qu»a Fama ajiencnarâS cnganôfaij 
De minha cfpofa caíla,& inocente, 
Impvitanílolhc infâmias vergonhofái.1 

Molha penaro cauiclofo aufente 
Dcfcjando tornar ás amOrofas 
Horâs,qu:cmlarocm defonor tecídoj 
Çozaua do rauor só a mi d«uido. 
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Entre ós finais que cftauaó aecufandó 
A Glaura, li meu nome, infernal ira 
O coração me abrafa, mil entrando 
íu rores nalma,donde amor íentira» 
íiquci por grande cfpaço vacilando, 
Iâ me lcua o furor, jí me retira 
Ò amor atá que falto de cfpcrnnça 
De minha offenfa cm mi tomei vingança! 

XxXI. 
Em mi, que nclla me tirei a vida, 

Por cuj* falia cm dor cteina peno» 
Afsi meu bem pcrdi,afsi perdida 
Dcllc a efpcranca, aòs males me condeno. 
Quem o cngahofoauior deita homicida 
Cana foíTc, por maii qnc faço.ác ordeno 
Nunca o pude alcançar ati que a forte 
O vcyo a defcobrir com jifta morte. 

XXXII. 
Onrcni o peito cautclofc aberi 01 

lá mortal a mcut pé$ cehio o f migo 
Muliàs,quc arigurofa niortc perto, 
O eterno teme, 6c nà\> outr&caftigo.' 
Dcfcobrindo mortal ódio encuberto) 
Dcfcobrioquanrofoi cruel comigo, 
Ecom Glaura, qnc já côas plantai bcllaj 
Martyr de meu furor piza as cltrella«« 

XXXIlí. 
Adordainurja,& vcrfedcfprciido 

Ce minha cfpofa, & verme venturofo 
Diflelhe conuertera o amor paflado 
Momoiial tdio, que me faíqncixofo. 
E que traçara por Ic ver vingado, 
QNC cu mcfinoC que cila nmaodo f:z dlto/o)y 
A vida lhe tiraífc mais amada. 
Confeguio a. v ingança defejuia. 

Ra Eícutiji-. 



XXXIIIL. 
Efcutandoodifcutfode meu dano. 

Ira, raiua, furor no peito ardia. 
Andas mortais, tormento deshumantí? 
T»do quanto ha nolnfcrnocm mi fentia» 
Ao que de minha gloria foi tyrano, 
A vida quis tirar, que já perdia: 
Mas quando o furor juftofe abalança, 
Anticipaõfc 01 fados a vingança. 

XXXV. 
Ouuidotés a defditofahiftoríai 

Caftiga agora e m mi minha defditaj 
A culpa naó.que da perdida gloria 

. Su tenho a pen* que íerá infinita. 
Certa, 6forre varaõ, tês â vitoria,' 
Da tua parte a razaõ ta facilita, 
E da inculpau:l Glaura âinjufta offenft 
Prefasmetcm as mãos para adefenfa. 

XXXVI. 
Arsidiíía.ítcônipafsiuocm tanta 

O efeutaua o guerreiro generofo, 
E Glaura que deter mó pode o pranto»,' 
Em folufos defcobre amor queixofo: 
Corre o auaro veo com mudo cfpinto 
A vè, a reconhece o triftcefpofo, 

E bem que inda naõ cré o bem que vi'4 
Amante abraçar corre o que naô cria. 

XXXVII. 
Glaura fc afafta, «JtdizrDftente,ingrato, 

Q^c nàõ metrazaqui tencaõ deamarte, 
Zelo fi de honra, Sc defmcntir o trato 
Que vfafte com quem jâ foube adorarte. 
Xm tanto opioíífsimo aparato 
De lagrimas oftenta, A igual reparte 
Aos bellos olhos, da alma ofentime, 
E ao confufo Batraõ gloria, Sc torni 

, I ntó, 
icnto.  J 
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Mas vencia gloria, & contra o irofo afpcítO 
Sc arma de fuauecfcufí, A rogo brando. 
Que esforça o (entimcntO) Adoce affeito, 
O^uc daalinacft.-í fufpiro1! arrancando: 
Tanto fc cfcufa.&rogacm fim, que o peito 
Da que renclcrfc cftaua defejando, 
CommouiUofc moítra,& aos fortes braço» 
Communica recíprocos abraços. 

XXXIX. 
DcfpoisquebrCuàaliuio as almas deram 

Nos amorofos laços dos compridos 
Tormcnros.qae igualmente padeceram 
A Soufa graças daõ agradecidos 
Pofto que os bÓ» (Batraó lhe diz) fizeram, 
O bem, sò por fer bem, & Os recebido! 
Fauorcs pâgarâ fempre a memoria, 
/"inçando a tuas glorias cila gloria. 

t XX XX. 
I^m quanto rfceber o peito alento 

Será tua efta vida.ée fcâfè dada 
Naó impedira o grato penfamentô,' 
Fora do bando Lufo hoje cftacfpAda: 
Porem lei de primor, grilham violento 
A vontadevque tes tam obrigada, 
Obrar naõ deixa quanto obrar cfpcrâ, 
Paííàda cftaoccafiio, queo Mundoalterí. 

XXXXI. 
| A gloria do Aieccfío, effa vontade 

Saó paga a meu defejo venturofo. 
Pois vi monftro» de Amor, rara igualdade. 
De quem o mais felix viua enuejofo. 
Afsi rcfpondeo Soufa, Se de amizade 
Perpetua as mãos fc Uaõi & com faudofo 
E cortes fentimento fcdcfpedcm, 
Hum toinaaomar, osdoui o campo medem. 

EL2 Cfim 



XXXXII. 
C6m pranto Alaida * forte vcnturôfà 

De Glaura fplcntza, & afsi defcanca,' 
Efe moftradefeu amorqueixofa, 
Qucváo feguindo vai vá cfperancá. 
Ditofa tu mi) veies.& ditofa 
A p:na ,quc taó grande premio alcancaí 
Sofrendo ínalct.alto amor mofttaítc, 
E nas afãs daTaina o Icuantafte. 

XXXX11I. 
E milvezCscu trifte fem ventara, 

Que húa incerteza, hum impòfsiuclfígò,' 
A vida fempre rendo a morte dura, 
De hum perigo pafTindoa outro perigo. 
O fe quando fai da frpnltura 
Prinicirai fora lar.too fado amigo, 
Que ò leite que mamei d J nutrii cara,' 
Veneno forat<5r a morte entaõ n amaraj 

XXXXIIII. 
DO amado par o íini cruel naõ vira 

Feia fera amlWçaõ do irmSo ryranó. 
As anilas, & tormentos naó fentira 
De amor, fegunda origem de meu dano: 
Nem quando liomés, A Oos sótraiàódc ira, 
E furor inferna! incita o humano^ 
Tcílcnuinha infeliz aferviera 
Da ruina,que â amada patiia cfpíra. 

XXXXV1. 
Como 01 rios ao mar,os malc» correm 

A meu peito dos males centro trifte, 
Como 01 ventos fugindoí os bSs difcOrròm 
Que sò cm funir de mi feu fer confiíl-c 
Inueja grande tenho a quantos morrem, 
Culpo a vida, qué a tanto mal refiftc: 
Mas viueapcnanalma; qticmc canfo, 
Pois nem poflo na morte achar iLfcanfo? 

Min    A 
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Não" rnc^IcOndcni meu bem torreados muros? 
Ncmmo negaõsó monrci lcuantndos, 
No mcy Orne tem pofto os fados duros 
Immenfos mares, reynos apartados: 
Seguem meu» váoscuydados mal fcguroí 
Efy cranças de bé« sò imagiiiadon 
O vaidade, que adora o pcnfamentol 
OÍuauc alheaçaó do entendimento} 

XXXXVII. , 
ke pari miouuírâinda algum hora 

Poder contar ai penas que padeço 
Aobelloobjcito, que minha almaadora, 
E por fenhoranfente reconheço: 
Todoopaflado mal.gloria me fora. 
Ifto piedofo* Ceos, humilde pico 
Fareis dirofa minha trifte forte, 
Será fuaucá fua víftaa morte. 

XXXXVJII.    . 
Naó perde tempo ò inuifto Afonfo cm tantoi 

£ qual o lutador, que já prouara 
At forcas do contrario, que com tanto 
Trabalho a vei primeira derribara» 
MH tretas confidera, & com cfpanto 
Dos circunftantes,brauo fe prepara 
Paraofcgundo cncontro.emque jà agloria. 
€oiar efpcra da vitima'vitoriai 

XXXXIX. 
Tal mil cftratúgemas imagina 

E diícorrccograuc pcnCamènio, 
Q^ait podem fer conforme adifeiplini 
Militar do contrario, ardis,& intento* 
E por preucnir ludo,determina 
Míndar quem no valor, & entendimento 
E na aítucia fegundo Vlyfcs feja. 
Pàraquçtu^o inquira, & tudo veja- 

is    - -       çuem 
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Q^m eftc aja de fer imaginando 
Em quem iam nobres paires coneorreflem* 
T>c Etolfc lembra, &bcm Confidcrando 
Ciência, fè,& valor, que o enriquecem. 
O chamou ante fi, & diffei Obrando 
Em fauor noOb os quatro que florecem 
Hoje no Mundo em armas, nos trouxeílei 
Com Dcosj fe a mi obrigafte,mcreccfte. 

Logo á cidade Açfeala viftaentrâmói 
Que pírtoeitcucentaó de fer ganhada, 
E fc dc]la fenhores naSficamos, 
Seriapor naõ fcrahoraclugada: 
De aflaltala fcgundâ vei,tratamos, 
Mas como hojecftarâ fortificada, 
Saber importa, porque 4 iuafraqucaí 
Apliquemos a nofla f<mal«a, 

til. 
Trâtaó de fnadcfcnfa, & naó duuidd 

Q»c toda a forte de Marcial engano 
Tenhaóconi noua aftuciáâpcrccbida 
Onde menos fc tema em noíTo dano. 
Porem tu.qncdoCco foftc elegido 
Pârainftrumcnto, &mcyo foberano 
Do gram caftigo, que a Malaca cfpera 
Has de eftoruar o clF iro a tencaó fera.' 

.      . LMI. 
Tu co a ciência tu.i entrar feguro 

Entre os imigos podes, & iraicrmC 
/informação de tudo que procuro 
Porque faiba guardarmc,&atreucrmf. 
Etol Ihcrcfpondco:No rcynocfctiro 
Entrara a fer pofsiucl, que meterme 
Naó cftimo por ti no mo r perigo, 
Defçíuetçu cftandaíte,&gofto figo. 

Logo 
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'^go qnê a negra nome o manto eftcnda, 
E vários cafoí. qual coftuma, encubra, 
Entrarei pôr .Malaca at£ que entenda 
Quantos enganos, &caiitcllaçcubra: 
E para que melhor tudo comprenda, 
E viftos o* p-rigoi, tos dcfciibra, 
Fingirmc faberci de roda a forte, 
Edaquclla naçaó.que mais importe. 

IV. 
Afsi lhe diffc-,& quando a tenebrofa 

Filha doantigo Chãos acompanhada 
7>o graue hotror,íf confufaô medrofa 
Sono infunde na gente trabalhada: 
Apertanilo a Garcia a valerofa 
Deftra, lhe difle:Para ti guardada 
Tem o fatal dcftmo alta auíntura 
Meus paífoj fegue a forte te nfifegura. 

LVI. 
Vimos ( o valerofo Sá rofyonde ) 

E fe querei vejamoi donde nafei 
Atè donde cânfado o Sol fcefeondo. 
Ou mandame que n lago Eílygio paíTe. 
Partem com ifto, & toniaõ terra âdonde 
Naõ pudcíTcm fer viftos,nem fc achífle 
Confaque fer pudcfTe impedimento 
Parafe confeguiro Pm do intento. 
.     . EVI1. 

Pr'mciro mudaó de armas. Se vertidos, 
Edc modo ficaram dísfrac.idoí, 
9^c dos amigos inda que xlnrrtidos 
Poram por Guzaratcs reputados 
Afsi do efeuro horror fanorecidos' 
por lagares de Etol já frequentados 
Lâ pehpirte do Scrtani entraram, 

l E a cidade ate onur atraueflaram. 
^  Com 
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Comas jmigas tropas fc niiíturaõV 
£ de liúacm outracíhncu y 5o pa dando? 
Os fscretos enganos ver prociiranii 
Etolfcinprc inquirindô.fc perguntando: 
Vem quam pouco os Malayos fc aflcgurairi 
Dos feus bés a cidade dcfpcjando: 
Q^nis as formigas com induftria, & arte 
Mudar focm os cile irosa outra parte. 

vi-   . L1X' v«aodas ruas asfeerctas minis, 
* "a praya os abrolhos encubertõs,' 
De cfpcras bafiijfcos,curcbrinas 
Grafl copia, * de outros bellicoscôricertdlã 
Das nbrazadas caías a' ruínas, 
E das riquezas os Gudnés defertos, 
E a ponte viram taõ fortificada, 
Qutí moftraua negar a tudo entrada".' 

IX. 
Os brauos Coracanes,& Mogores, 

EosGmarates cm fua guarda vir»Õ,' 
Porq-iccnmo craó tidos por melhores,' 
O perigo mayor lhes repartirão. 
Vilta Malaca, & os muitos valcdorcs, 
Qnc cm vaé,«Sf por fenda no lhe âcodirlm 
Com aqucll.-s fairSo.quc tirauaÓ 
Riquezas que dos montes confiauaí. 

L7CI. 
lá fora (diíTcEtol ) caminho bréue 

Conuem fazer a parte que fc oeulra, 
«-■giicmc alegre, que aquem bem fc atreué 
Nunca o Ccocoufas grandes difficulta. 
Ducndo.ifsi,mouco opaífolcue 
For viacflrcita.A quanto cftrcira.occultál 
E paó parou,nem deu de nada indicio, 
Atçthcear ahunicclcbrc «Jificio. 
• ~ °    --1  Mffttjli 
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^oftrânaípefto queira a noute òfcufá) 
Ser de mármore branco a alta portada, 
De rara, ou nunca vifta arquitetura 
Por artífice douto fabricada; 
Abriofe da graó porra a cerridurS, 
Dando âfamofa copia liure entrada,       , 
Começando num eftrondo.quearruinarfe- 
O Mundo parecia, o Ccoquebríríc. 

LXUI. 
Cobríoefcura nuuc a face bèllâ 

Da clara irmã" do Sol, que então faia' 
Mil trouoét retumbaram entre aqiiclla 
Trena, que com os tayos fc acendia. 
PaíTada atempcítad:,cada cftrclla 
Torna a dar liu de nouo á nome fria, 
E OJ dous íc acharam doediílcio em parte 
Onde iguais craó a matéria, &attc. 

LXllll. 
Nefta quadra primeira fobrea porta, 

Por donde fc entra a mais fublime aCento, 
Do l,úa grande matrana a vifta cxhorta 
A lcuantar O nobre pcnfam:nto: 
Pintida tem âot pes a inueja morti, 
E adornaó as paredes do apofento 
Trofcns, cllatiMí,carros, queaosfamofôi 
Conduziram triunfando vitoriofot. 

LXV. 
E«a. aquém templo dao, julgão deidade. 

Que tudoefeuta, íc ve, tudo publica, 
' E ao Mando vcyo na primciratdadc 

Sonora ruba â locai boca aplica. 
Abrefc ao foni a porta,& a niagelladc 
De outra cafa fc vc. em que entraó, rica 
De glorias, onde não feteme a fone,, 
Ncnitcm lugar o tempo, nem a morte. 

Eclla 
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Belladcidadiéntaõcm fornia humana; 
Que de candor Vertida, & louro eterno. 
Coroada a cabeça fbbcranâ 
Nos Ccos afsiftc atormenrandoo Infernd 
Os recebe,dncndoalcgrcíc vfana: 
S-Uuodinôvaraó làdolupern» 
Atonto Para ti por mi guardado: 
Aqui de longo» annos fcfperado» 

_        . „ LXVII. 
logo deita, duas Ccfas fumptuofas 

A terceira os condus de mor grandíti 
Em quí ardiam mil pedras Iuminofas 
Qiie môírrauaõ do teitn agram riqueza* 
Ornauaõrc as paredes defamofas 
Pmruras, aquem daua tal viucia 
Pá arre o primor, que Apcllcs fc enganara, 
E a« figuras heróes viuas julgara, 

2.XVII. -J 
Ao catiallcirô às moítra, & afsi monend» 

A doura lingoa, diíTc: Nas idades  ' 
Antigas o porvirPatcVnuz vendof 
Effigicsfci dos que eftím ou deidades.' 
Deixou a todos temcrofo.íc horrendo, 
Por ncnoas groflàs, feras tcmpéftadcs 
Eflc lugar. * âti tò dcftinado 
Poder ver o que nclle cíB giurdado, 

LXIX\ 
A!j.úi deDfcs que ves, goza hoje ©Mundo, 

Outros feram, correndo ocurfo dcannoi^ 
Qje neftas partes com valor profundo 
Haõ depaflaros limitei de humanos, 
Dcflc que ves primeiro fem fegundo 
Sempre inuiílo,caftigo detyranos 
Segues o gloriofífsimo eftandarte 
Ellc hc Albuquerque verdadeiro Marte. 

' fftfi    ± 



liur» àtclmt l i 5 

Eltcojngoporâaccrnii altiua 
Que cm tantos annos pôr siam naó pode, 
£ aqui fua memoria titara viua, 
lá corra o tempo, já a Fortuna rode. 
Tcnie.ò Malaca, adcílta vingatiua, 
Queo açoute irada fobre ti facode: 
Porem fe agora fores caftigada 
Deita gnte ferás tambem guardada» 

LXXL. 
Olha obomRuy de Brito Patâlino,' 

Que fera dellaodefenfor primeiro, 
c Andrade, quecíTc tanque Neptunino 
Co fanguc tingirá do I ao guerreiro: 
Irá delJe fugindo peregrino 
Patc Quctir no tranci derradeiro, 
£ fugirá tambem desbaratado 
I>a laca o Rey foberbo acobardado. 

í LXXJI. 
Effequecftá motlrandooroítôirofo 

*>c hum graucengano âo parecer fentidó, 
He I orge de Alkuqucrquc,tâm famofo, 
Que naõ poderá fer nuncacfqu eido. 
Klloutro mais valente, que dirofo, 
(St hc julgar pelos aftros permiiidi,) 
Goiará pouco tempo cite gouerno 
OcJlc cobrando a morte o cenfo eterno 

v. LXXIIÍ. 
Vt> bom Iorgc de Brito |>orá a morte 

Eftccftado em grandif>imaaiientnra. 
Tanto hccegaapaixnm, aanibifaõ forte 
Q<!? fua ruyna.íf deftruicam procura: 
Porem no grauc mal da mcfma forte, 
Qi|c o fántij lume na torincnra dura 
•Aparece aos afFJitos marinheiros 
Lhe acodiraru aqucllrsdous guvrrciroj. 
^  Aqucllr 



LXXIIU. 
Aquellc he Dom Aleixo de Mencfcí 

KtTbwtro hum Corta illultrc, cuja hirtoriâ* 
Honra, LV gloiia feráde Portugucfcs 
nina do eterno archiuo da memoria» 
Dcfv ndcrâ Malaca, mil rcuefes 
DaFoitiinaícfrcndo.mas com gloria 
lao< rebatendo,* Mandariji valentes 
Cos poucos ícus fíiinintos, & doentes. 

LXXV- 
Ol 1* Manuel Falcão, olha Duarte 

De Mello fobre a iniign fortaleza, 
E Diogo Pacheco horror de Marte, 
Que morto o bo Falcío.configuc a cmptci* 
M> ricFalcSó.niai nao aquclla parte, 
Que iinmortal dnrou Dcos de mor nobrczSi 
Dali aquclla Jlluftrc,& tlitoíaalnia 
Irà triunfar nos Ccos com jufta palma- 

LXXV1. 
Eis«m tip.iflaopcfodo goitcrno ■'.'    ' 

AíVnifo Lopezdaiiiclita cidade 
' Sir.timlufc acabar de hum mal interno/ 
Quccrn f/oro roubara áiioflâ idade* 
Acijuiriras aqui renome eterno, 
Jníigne vencedor da aduertUkd:, 
Goutino cerco,& fomes padecendo, 
A viltQO fetoimigo fempre tendo. 

LXXVII. 
Porafpcrezastais tcfaiaidino 

Do goucrno Oriental mais fobèranO,' 
E ncllc com aíToiíioJ dediuino 
Saberás exercer império humano: 
Supremo aqnitevcfi maiódcllinol 
Nunca aos mortais igusl que ali inhiirns0^ 
Quando atreucríe contra ti dunida, 
De ti festrcue a parte mais querida. 



tiuroàtchno. rjc> 
IXXVIU. 

íflrçSo víjó tlcíTa ai ma gcncrofa 
Em folidSo, cVcftremo defcmpârô 
Votei mandar anCcoi-m váo qucixofa 
De obftinacaõ fatal exemplo raro: 
Difpocm teu peito a proiia rigurofa 
Claro varaó.que Alcides afsiclaro 
N o trabalho íc fez,& ao claro aíTcnfo 
Naóporgoftos fobio,ma> por tormento, 

LXXIX. 
Effe que cílá Bcllona coroando 

Dosdefpojosdc Daphnc, licdefceinlentí 
Do grão DomPhâfes.luz a que imitando 
De rcyno CHI rcyno vai.de gente em gentí, 
Olha com qne valor ai vcllas dando 
Do rio de Muar vence a corrente, 
Ia falta cm terra, ganhão Pago logo,' 
Foge elRéy de Bintaó, ella arde cm fog<}. 

tXXX. 
MnoPcríicOÍcyoemBarcBi rica 

De groflb aljôfar vence o mor perigo 
O Rey Mocrino na defonfa inica 
Sentirá de feu braço o gr5o eaftigo: 
Pofto que a foldo conduzindo aplica 
Pcrfas, Se Arábios doze mil configo 
Velo catiuo.it prczo,<Sc fua cabeça 
Entre as Agmas,& Cruzes dina onípreca. 

LXXXI. 
Tâl 0 filho de ©anac valerofó 

CoTalar de Mercúrio,* cnriia cfpada,' 
Eeftcfcudodndeufahiminofo 
Do cérebro de lupiter gerada, 
De hum golpe corta o collo temetofo 
Daquc já fora de deptuno amada *. 
Palli Jo o rofto de ferpenrci clicyo 
A.o<!fçtido fatal hç rico aricyo. 

Mas 



MaUcu conçiiíftdja 
LXXXII. 

ft/as naó fc moftratâ menos valentí 
OntraMcliquc Al fenhor dirDio, 
Q^edc (amas vitorias infolcmc 
Comraíta de Chaul o fcnliorio. 
Q;ic tomando da armada cite o tridente,1 

lá Jlic foge de medo o.Muuro frio, 
Do rio Nagoiana até Cambaya 
O mar lie langue, fepultura a praya. 

LXXXIII. 
O Pago dcftruido, o Rcy tyrano 

Na. ilha de Bimam fe farn forte. 
•  E com verda Fortuna odífcngano, 

J* nouo tornará atentar a forte: 
Dali fein_ capitães-em Chnilaó dano 
Scraõ nirniílros da violenta morte, 
E «-hegaiâ MaUra a tal cltrcmo, 
Ç>uc temendo trabalhos tantos, tremo. 

LXXXII II. 
Tornará lorge de-Albuquerque & inuiílo 

Suecflortc fera em trabalho tanto, 
1:. qual tu com valor quafi infinito 
Ccrcn rcfíírc,<Sc do inimigo lie cfpanto. 
D: GarciaCainhnrmal'n grito 
Dirá a Fama. o v*lors«f-WíIO fanto, 
A"! forte os imigos vaif.rindo, 
E lã piadofo aos pobres acodindo. 

LXXXV 
Al elkqt «deixando a cTpofa âíuada 

E re/íro> filhos, rompe o mar furiofoJ 
Nro refp: ii.indo a idade rcfpeirada, 
O ijuc manda feu Rcy, cumpre animofo; 
Oijifu deixa Bintam desbaratada, 
J: «]ue a Ciindacoinete-çcncrofo, 
II.- riancjfco de Sá no fim dosarmos 
D.no cxcmpLar.de brauos Lnfitanos. 

E(fc. 



Liuredecim» x\j 
.LXXXVI. 

«»c he tc-u claro irmão, que hoje prudente 
Cargo llluftrc miniíha foberano, 
E enfie rto de arnes rcfplandcccntc 
lâ aíTombro foi doferoMahonictano. 
Em fim o imitador do auo valente, 
Que tomou as gales ao Caftclhnno, 
Vio junto nofrcfco Douro a lui primeira,    '"" 
E a lux verá cm Malaca derradeira. 

LXXXVIl. 
Ucfpois qiiccni mil accoeso braço forte 

Encher o mar do Oriente de cfpsranca, 
A que a todos iguala dura morre, 
Lhe abrirá paffo a eterna fegurança. 
Porem vcb tu que opõem o peito A forte 

, E por feruirféuRc)'alegre canfa? 
O filho vejo mal remunerado» 
Edc feus bes o neto dcfpojado. 

LXXXVI1I. 
Rlârtim Afonfo de Soufa, & Serraó vejo 

Com Lacximana cm dcfigual batalha, 
Mortos os choro,<5c mortos os /nuejo 
Vencedores da bârbârâcanalha. 
Olha outros doustambum gloria do Tejo 

l  Romper cm Linga a armada,qo mar coalha, 
Hum Balthafar Rodrigues hede Bcjâ, 
O utro Aluarodc Brito a Marte inueja. 

A LXXXIX. 
A'»nucl de Soufa Alli feguc animofo 

Com tres lenhos a armada numerofa 
R'orrc, Sc vence no trance mais gloriofo 
Que feguc ao graó valor morte gloriofa. 
Mis vira os olhos ao varaó famofo, ' 
Quedará fim a emprefa perigofa, 
A Pcro Mafcarcnlias, aquem ama, 
Para fc empregar nellc fempre a Fama. 

S JDeftç 



MAU(A eo.njuifiddtt 
LXXXX. 

Dcftc logo o Vatanc o rigor finte, 
E parcas paga enuolto cm medo frio» 
Eí Lacxamana em terra,& mar poccntfi ' 
Quebranta ollcntacaõ fobcrb.i,<St brio. 
1.1 v»y fobre liintaõ, funde acorrentr, 
Vence iinpofsiucii Cube o fundo rio, 
Entra acidade a vida a tudo nega, 
Fujc cobarde o Hey.ao fogo a entrega, 

LXXXXI. 
Vès com qnfc valcrofo infrinlcnto 

Vence aprnpriap.iix£o. fonrazoéspàtfa? 
Efcuíandochegar í.o fim violento 
Cafo,q'ic tantos malc9 aincafla. 
Exemplo feja fempre o pio intento 
Aquém ambiciofo as Icys trafpafla. 
Ao R.cy,& a Dcos de quem a paga cfperá," 
Fazer major feruiço naõ poderá. 

LxXXXlI. 
Olhâlorgc Cabral com riguroxa 

Guerra, alli do Longou toma vingança, 
Ela 1'u'uido a fuceflaó honrma, 
Supremo rege, <Jr nome eterno alcança. 
Eis Pcro de Faria de par goxa, 
E Malaca parece que defeança 
Dcquanros trai configo a dura guerra 
aialcs, que padecem cm mar.& cm tetra. 

LXXXXIII. 
Mas Dom Paulo da Gama fc olferecc 

Do foi de Gama rayo peregrino 
Quanto ncllco valor do pAyfíorecc,' 
Tirando vidas Marte Neptunino: 
Enirc osfcroiimigos reíplandecc, 
Entrando o iinigo lenho, mas dcítinO 
Cruel atai lia com acerba morte 
Quanto obra coacípadao braço forte 



Líttro decimo. jig 
LXXXXIUI. 

A(]iií para a vinganc a já apctccn* 
O magoado irmáo lenhos, íc gente^ 
£ por perigos miláli fc atrcuo 
Afend:r do lenta na a gtnócorrente. 
Vcs COJIIO cm rerra falta,* cm tempo brouC 
Entra,íc entrega a cidade ao fogo ardente! 
Saluafe nacfpeífura oR.cy medrofu, 
E Dom Eltcuaó parte vitoriolo. 

LXXXXV. 
VelofobríoReytorna. <juc inféftarido 

De nono com armada o niat corria. 
Tudo lhe abraia, foje o imigo banJo, 
Entregue a niayor parte a morte fria. 
Humilde ali llic ped: a pai jurand o 
^^c nunca mais as armas romaria» 
O valcrofoGama lha concede, 
Masfcgurot rcféi primeiro pede, 

LXxXXVL. 
'Clodccdcaorumor.o Achi-m rebati 
Nífll: nofturn o aflalto inopinado, 
E acolá rcfiílir ferozeombate, 
E fugirlhc o de Adiem desbaratado^ 
Males atalha, prefuncoés abate. 
E feliz rege de Oriente o citado 
ílefpciíado do9fciU|C< obedecido, 
DQ Turco, Pcrfa,<5f Malabar temido. 

£. LXXXXVII. 
ls rompe o mar (bufando a Turca armada) 
^c abre paíToalfracl, Pharao caftigo, 
Senrc a forca Alcoccr da dcftra irada, 
E no vitimo íconfume a chama imiga. 
VcToro fobre fia calhante cfpada, 
Mas por ícus feruó» a d< fende.6c abriga 
A «naroyr Cailierina, que defronte 
Tem lacra fepultura cm facro monte. 

_SJ Eii 



MíiUctt conquiUdàtt 
LXXXXVIIl 

Eil oliCrOc vâlerofo, que fugindo 
Do Mundo, & de fi mcfmo, venci olnferfltf. 
E por caminhos afpcros fubindo, 
Conquifta ventorofo oreynoeterno: 
Olha que multidão o vay feguindo 
De almas.quc hadcliurar doefeuro auCrnOJ 
Saliic. ó do Cco na tfcrra peregrino 
Elias zelador, Paulo diiiino. 

LXXXX1X. 
Milagrofo Francifco, 6 quem gozar* 

Do tempo da tua vinda veniuroío* 
Graõ Malaca folicita prepara 
Condino hiifpicioao varaó gloriofr). 
Eis chega a Moçambique,onde com rara 
Caridade, Sc cuydado feniorofo 
Enfermo no liofpital enfermos cura 
E a faude nas almas lhes procura* 

LL. 
Eis defembarca cm Goa , ó qnaõ trocados 

Em breucs dias faz feus moradores, 
Penitentes chorando erros paíTados, 
Choucmdos Ccos auxilios,cV fauorcj; 
Dcfprczandô trabalhosarrifeados, 
Edas deferias prayas os ardorcsw 
NocaboComorij o ves pregando, 
A* almas a milhares ao Cco dando. 

LU. 
Dcndto cm Meliapor entra, <3e vifitá 

DcThomè a venerada fcpultura, 
E por mcyo do famo folicita 
Ardente,* fanto efprito na alma pura:) 
Dali pa(Ta aMalaca, dondeo imita, 
Com branda voz rendendo a gente dura, 
Que engolfada nos vicios vai pirrMdí, 
Dosbcs que faõ durauciscfquccida. 



ílurcJtcímo ifp 
.  . LL1I. 

:. 
As infernais legiões faz, d tira guírra, 

"regando, & conucrtcndo o jiouo rudo, 
Jniita aChriíro,& Chrifto cana terra 
Lhe roncede poderes fobre tudo. 

!     Kaqucllc moço que lá ves íc encerra 
Efpirito rebelde, furdo, St mudo, 
Iâfbjcoiííiigo porXauícrrendido, 
Iâ falâ,& gr;casdá o moçoaffligído. 

p. . LLIII. 
tis em Aniboino do Scnhorcultiuâ 

A vinha, aqiitfm cultor ânuos faltará,' 
Ecauandodcnouo, com fc viua, 
A cerca, & de fcui danos a repara: 
E corno dos trabalhos naõ fc cfquiua, 
Nâ afpcroia do \íoro, terra auara 
Planta feu xelo ardente plantas belíasi     * 

^   Que o fruto hão de fobir fobre as cftrcllís. 
LLIIIL. 

Vtlo torna a Malaca, & juntamente 
Vem fobre cila "o de Achem com lenhos cctO' 
OlhaSimáo de Mello, que valente 
1*0 inimigo rcfiítc o mareio intento. 
Anima o varaó fanto aChriltá gente 
A que vá do contrario cm fcguiincnto. 
Eis Dom Francifco Dcca O m ar cortando 
A nu mero fa armada vaibufeando. 

TL LLV'      • 
* hàatro o Parles do naual conflito 

Jáco fanguedo bárbaro fc inunda, 
O qual fe moftra o Lufitano inuifto, 
Confumida do Achem a gente inunundal 
Tudo Francifco vc cm rapto cfprito 
Confola âo dúbio pouo a voz jocunda, 
RcuclCndolhcs aindyta vitoria, 
Alcançada 4os ícus com tanta gloria. 

£j- NO 



MaUcd. cerifiàtlaid 
LLVJ. 

K° TâpaS, como o Sol quando amânheeí» 
Dcflerraas treuas, tfcdà lux ás almas, 
O como entre os trabalhos refptontlece 
Caminhando por ncues, & por c.ilmasl 
O quanto a i-inln tio Senhor floi cce, 
E quantni ao Ccodá triunfantes palmas! 
Quanto»por cllc Deos milagres obrai 
O cego viíta,o morto vidacobra. 

LLVII. 
Reluz a fantidndí na pobreza, 

Edos baibaros Reyi hc venerada^    ' 
Taó grande hc da virtude a gentileza^ 
Qnc he doi próprios ímigoj rcfpcirada. 
Velo outra vez do mar paffa a incerteza^ 
E para cometer noua jornada, 
DK lapaó toma a Goa, & nunca eanfa,' 
Que bufcaaDeos,& nelle'só defeanfa 

LLVIII. 
lá da idólatra China o mar nauega 

Pela dar toda a Deos feu iclo ardentéí 
Mas inda naó merece a gcntcccga 
Vfcro lume da Fá relphndcccnte.' 
Eis o fim )â de feus trabalhos chega,' 
£ a gozar vai do premioctcrnamcntc» 
Eis o fanto cadaucr torna a Goa. 
E a Fama de milagres raro» voa. 

LL1X. 
'/qucllc que defende a fortaleza 

DC tantos Reys, & gente combatida^ 
Opondo cora intrépida brnueza 
O primeiro ao perigo fenipre a vidar 
He Dom Pedro da Silua.que sóprcxí 
•A que a heróicos clpiritoi conuidaj 
Eftcniercc doCeo goia aexcclenciai 
Dç cftrcma Yalcntia,«5t dcprutjcncia. 

Ma 



LiHriffeitxió' r/}0 
LLX. 

Ms», sh J6r grande! que entre tantA gloria 
Morto ves Dom Garcia de Mcncfcs: 
Mas fedar pode vida heróica liiflorií, 
Honra eterna ferá dePortugucfcs. 
Olha Gomcz Bjrrctoj alta memori a 
Deixado heroices feitos, qu.1ni.1s VCTíI 
Com hum só lenhoa toda a armada iniigíi 
Afrontâ,ou < por mcliicr dÍ7.cr ) caftiga. 

LLXI. 
"e« Chriftouáo de Sá, que no trabalho 

Emayor rifeo os feros Ião; rebate. 
Eis chega Gil Fernandes de Caruallió, 
Com que immenfo valor logo combatei 
Os Iaos fogem temendo o mortal talho, 
Sem que o potTa deter fanguc de Patei 
Segue o bando Chriftftó a heróica prouâ, 
í>à co bárbaro fanguc ao mar cor nona, 

LLXII. 
•••"cerei o fero Achem por mar, <Jr rèrra 

Com infinita gente a fortaleza, 
I     Corri poucos Dom Lèonis dentro fcencerra," 

Mas fupre feu valor, eV fua deftreza. 
Mota a'diuerfas maquinas de guerra, 
*>oi afTaltos continos a briueza, 
E da virtude a multidão vencida, 
Defpoisdc tantas vezes rebatida. 

LLXI1I. 
ardida a gente, O credito perdido, 

Quanta cerco o Achem dcfcíperadòj 
Hum Clho morto deixa, mal ferido 
Lçua outro doviucr defeonfíado. 
Eis vem para o foeorro apercebido,' 
l^o primor de amizade círimulado, 
ObonoRcy de lantana o Mundo vejá 
Aprouadinadç Jouuor, & inueja. 

S4 Toma 



ÃitiUcttcõnfiiijlaJit 
LLXI11I. 

Torna obarbaro Achem ao Marte irofó 
Com infolcncia os mares infcitando'- 
Mas olha como jâ no riofermofo • 
Liiis de Mello, & Silna o cftá abrasando.' 
Vcncedorcntrao joucm valerofo 
Em Goa, queo Hidalcaóqucr dcbellando 
Tornar ao feu antigo fenhorio, 
i\fas acha de Ataíde opoftoo brio. 

LIXV. 
Eflontro que támbem julgo inucnciuel 

ScráMathias de Albuqucrquci ò quanto 
Em Ior fc moílraao Achcin tcrriucl, 
Ronipendoem breuc cfpaçopoder rantol 

• Pofta a Fortuna ao? pés, vence o inipofsiuc!» 
Aos nautas c.lufa vniucrfal efpanto, 
Ventos contrafta, brauo mar nauega 
E áo fupremo lugar do Oriente che PÒ. 

LLXVI. 
A]'1 nomioaó da Coita anima a g?nré • 

Da fome,fleenfermidades trabalhada, 
E os nauios repara diligenre 
Com que logo no mar poefn groffa armadí; 
Olha conjo lá cm Ior dcftro,& valente 
luncosabraia, &tcm defpois cercada 
Acidndc OomPcdrodc Mencfcs, 
Honra, & gloríadeilluftrcsPortugucfcs^ 

LLXVII. 
Eis rcfplandecc o grande Luis Monteiro» 

Conquiftador do Ccô, terror do Inferno. 
Nuncacfpada empunhou melhor guerreiro,' 
Nem rompeo de Neptuno o fcyc interno; 
Em C haul, <5r Damaõ auentorciro 
Começará a fazer feu nome eterno» 
Terá ncíTcmar celebres vitorias,      ' 
Em fim no Achem o cume <Je fuás gloriai. 



iturt itcmo. ! /} I 
LLXVIU. 

"ís Mahcafccrcada, &quc a defende 
Do bom Roque de Mello o valnr raro, 
Feroz as ondas Luis Monteiro fende, 
Por dar â fortaleza illuftre amparo . 
O qual num lenho só ratitos otTcnde^ 
E euftarfaz ao Achem feu odiocaro( 
Mas ay que o que naõ pnde o iniigo forte, 
Pode o rigor da defaftrada forte}   ' 

LLXIX. 
"ór culpa de foldado pouco cfpcrtó, 

Toma a poluorafogo,<fc num momento 
Da infauftafuriao baxcl forte aberto 
Cubcrtas, & homés voáoprlo vento. 
O bom Monteiro de viucr incerto. 
As ondas torna, onde com nono alento 
Nadando,conferuar procura a vida, 
Que cfcâpâra da poluora acendida. 

LLXX. ,     ■ 
Mas conhecido, quando mais fc anim.l, 

Perde ( fc a vida falua ) a liberdade-, 
Leuaóno ao R.cy do Ache q tanto o cftima, 
Como feentáo rendera àaurca cidade» 
Moltra o cruel que delle fc laftima, 
E a que deixe a lcy fanta o pcrfuâdc 
Tanto cm váo com pronicflas ,& fauores, 
Quanto com afpcrczas,& rigores. 

LHXXL 
Go»ftantÊ perfeucra, & indinado 

De infernal fúria âccfòo Rey lhe Ordena 
O fim de tanto? fantos inuejado, 
Eâ ventura mayor cego o condena. 
Aquellí grandecampo rodeado 
De varias gentes â ditoía pena 
° tracem com aqucllcs cauallciros 
Na guerra,* i>o martyrio companheiros. 

'11. Afu» 



Mdhci cor.tjmfláiá 
LI.XXIl. 

"A fim vifla ôs cftaó dcfpedacando 
Porlliccaufar temor; cllcanimbf» 
A vUactcrna lhcscftá lembrando 
De que primeiro a gozem inuejofo» 
Os miniftrôs cm fim executando 
O bárbaro furor do Rcy irolo. 
Bala o fazem de peça fulminante", 
Don de voando ao Cco, febe triunfante^ 

LLXXIII. 
Olha agora 6 fâmofo André Furtado 

Em tantos trances marciais inuifto," 
Dinode ferde todos inuejado 
Ta6 heróico valor, taó alto efprito: 
Dcfccrca Cananor, & faz, ao ufado 
Ccrcador tributário, & no conflito 
Maual vence A o coffariolcua a Goá, 
Ondcdcdous triunfo» 1c coroa. 

LÍ.XX1H1. 
Eis lá fegunda vci as ondas fende 

Apczar do furor,domar, & vento; 
Logo tres fortes nãos de Meca rende» 
E auante paífa ao principal intento. 
Chega a CcilJo, Columbo fc defende,, 
Foje o fero Ráju, foje o fedento 
De fnngucCutíniuça temerofo, 
E o oapitáo o fegue vitoriofo. 

LLXXV. 
Tinge cm fanguco Cardiga,*a infolenclg 

Do bárbaro caíliga.qtic perdida 
(Dcfpois de vafcrofa refiftencií) 
Aaruiadadcixa.de falua a nad^a vida. 
rlotàcomqticadmiraucl diligencia 
Em lafanapatáo fa!ta,& vencida 
A cruel baialha.mata o Rcy imigó,   ! 
E Rcy poc in 4c fua niáo fic],<?< amigou 

1 
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LLX.YVÍ.' 

"prendi o fâmofifsinio Cunhalií 
Ganhadaaincxpugnaucl fortaleza) 
Aqui cnimudefl a inueja,ou fempre fali» 
Apeiar fcu,louuoresdaaltacmprezâ. 
Agora cale Roma.Grécia cale: 
Etu notaovalortnotaadellreza 
Com que df ira daCunda a loura gcnttí 

' Da voflà Europa intrépida,<3c valente. 
LLXXVIJ. 

^'5 do ínlr de Maluco os vai deitando, 
Ganhando forralcza*, &cidadcs 
Nouas aias4Fama, et lingoas dando,' 
E innei» aos q luS de \ ir noutras idade!» 
Hicmáo incxpugrtaiiclcfcalando, 
Choucni do muro horrendas tempeítades 
fie tiros» & de hum feixo dcrribido, 
Quafi dará tributo ao mortal fado» 

LLXXVIU. 
^a fortaleza que H tem cercada 

Sete Rcys confiados na vitoria 
DaOlandcfa ajudados groíTa armada*' 
O efpcra de fuás glorias a mó r gloria. 
Com pouca gente cnfcriiia,& trabalhada 
Coufas dinas fatàdc eterna hiftoria, 
Efe ha de ver em bronzes efeulpida, 
Malaca por Furtado defendida. . 

LLXXIX. 
i Agora olha eflês dousque em outra idade 

''oriáo Roma,* Grécia entre as eftrellaa 
Porem jâ lhe prepara a eternidade 
L»gar aonde feraó luzes mai» bellas: 
Hinn pot entre afulfurca tempettade 
Da artclharia de Olandcfas velas 
Socorn a fortalera em males poíla 
Eftc inuifto fetâ Fernaó daCoíU. 

EfoutrÓ 
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LLXXX. 

Eíloutro que acaudilha altos guerreiro* 
Q^c o* vinte, & cinco fc diraó da Famt 
].»ic valerá nos trances derradeiros  - 
Rompendo tanto iniigo & ardente chama 
Efle exemplo ferá dccauallciros 
E fe quereis fabercomo fé chama 
Varaõ que ha de gozar ta6 alto efprito 
loaó Rodrigues Camelo eítâ alicfcritoi 

I.LXXXI. 
Eis ttom Martim Afonfo.quc aniraófo 

O vem adcfccrcan ó dura fortel 
Quanta efperança.oioticm vaíjrofo,' 
Ha de atalhar intcmpeítiuâ mortcl • 
Choro o Tejo teu fado rigurofo, 
Q»c a rcr mais larga vida, ó Caftro fortí," 
Po grão Dom Ioaô dcGaftrO as âccoés clara* 
Emulo de fuás glorias imitaras. 

LLXXXII. 
Aq<icllc digeque fará ditofas 

Com fcu gouerno asprayaslndianls; 
* alcançará vitorias taó gloriofas 
Q»c cm muito excedera as âccoés human**» 
M.iM te inoftrara cmprêfas milagrofas, 
Q»e haó de alcançar as gentes Lufitanas 
Mas a Aurora.quc as treuas já defata, 
Sobir no carro quer de fina prata. 

UXXXIII. 
Importa qúe na armada cftejais ante» 

Qjede todo recolhia nouteo manto,"1 

Equc asaues, que faó do dia amante»,' 
A iir>uaiii7 celebrem com feu canto. 
Jazendo aíii.das falas rutilantes   ' 
Oi dous fc acharão fora com cfpantó,' 
Doçauallciro.dônde 6 mâr^ucbraui, 
A Yiftadokatcl,queos cfpera.ua. 

ir        T nrfffld 
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LIVRO   XI, 

ARGVMENTO. 

1t     A brtuvtoitenJo contrita ponteou/aio 
J?\X* força <lo combate ardente bala 

Lhelcua. língua,& Jentet, (y enforcado 
ftt.m iicmt ganha,-qu«ndo perde a fala: 
tia foníco-claro^fonfo auendo entrada 
btojlra que itftu valor nenhum fe iguala, 

%/í mão ido MuTlreSá Svlmiãe morre, 
Gtinal a Infanta, aquém amou,focorre. 

I. 

SS IftaacafafamoraamínTiícerãó 
*tÍP Na.arn,adí|.* ao forte Afófoqaguar- 

S^T^Í Cuu,a,,oíono»'eÍ2largaderáo (dana 
*•***(?& De quanto o Rcy tyrano preparaua. 

Ira nocoraçaõjuftaacenderão 
Xlco gencrofo peirolhc inquietaua, 
E vcr-Jo que aguardar ora danofo 
Prudcntcordena,& executa irofo. 

O iunco 
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II. 

O junco brauo de Gcinal guarneci 
De gente, arrolharia. Sc de arrombadas,' 
Nclle mandou a Abreu que fcopufcíTc 
Sobre a ponte, & inimigài cftacadas, 
Paraquc aanclhaiiadurcndeííc 
Serem outr.ls. de nouo fabricadas, 
Atò faõs os feridos pòr o peito 
A cidade outra vez com duro efleito." 

III. 
Tinha na cftreita barra o fundo rio 

Hum baixo, que a paflagem impedia 
Nos menoret influxosao nauio, 
Q»c a grandeza das furtas excedia. 
Mas de agoas viuas com algum dcíuío 
Sobir o mayor lenho bem podia, 
O guerreiro olugar honrofo eftima, 
A conjunção aguarda, aos feu-, anima.' 

li ir. 
Logo que ve do Sol a irmã rotunda, 

O mayor capitão ante fí chama 
Todos os capitães, &com facunda 
Linguaem dcfcjobcllieofo inflama: 
Varoci illnftrcj, cuja fama inunda 
Deu donde cà primeiro o Solderramà 
Seus rayos, ate lá donde cantado 
Sc entrega ao mar dcVlyíTcs nauegadai 

Chcgadahcaoccaíiãóque nosconuida 
A dar a cfta obra fim, q entre as mãos tanioJ- 
Pintaõ calna a occafiáò, flt mal perdida, 
Muy tarde, eu nunca mais a cobraremos. 
Ao rayo na primeira arremetida 
Imitando, o pofsiucl excedemos, 
Porem quanto ategora traballiâmo:', 
Scià cm yáo.fc Malaca naó ganhamos. 
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SCnaõ confia rai qual foi o fruto. 
Qiis tirou Ainb.ilddranta guerra, 
Entrou ScipiaõCarthago,oiemoluto 
Ficou por cllc na Africana terra: 
Quanio enulci anuo» fez o Grego aílut0 
Que a gente no fatalcau.ilic «.nct* ra 
Manque «g'orialhcfora afronta clara, 
Sc Troyacom feu muro cm pè ficara. 

VII. 
AnoíToDcos fcruimos dilatando 

Naquc hoje lie imiga terra, fua. lcy fanta,' 
Errvs aboniinaucis difsipando, 
que perfnadc o Inferno a gente tanta 
Scrulmos nollo Rey, âcrcíccntando. 
Cetros ao cetro, que inficiscfpanta, 
E a Lisboa Malaca cfcaJa rica 

Be quanto cure o mar roxo, &âChÍnafica.' 
* VIII. 

<^m fim deiícmos ver o fim da cmprcxa. 
Qwc vicjnos bufear, mares rompendo 
Incognitos,c<chcyosdeafpercia, 
Rigurofas tormentas padecendo. 
Com caiifa o Mundo julgai a a fraqueza 
Largar o qnie rendido cframos vendo, 
Veja n Oriente, como jâ tem vifto, 
Que velos poucos fens peleja ChriíV>. 

Dl ,X- 
^clo que porta n: llc a confiança, 

Co a noualuzoaílaltodardefcjo, 
Konipaõfc inconucnicmcs, que a tardança 
Asniais da; vezes fer danofa vejo: 
scrà pufta nos Ccos certa a clperanra, 
* fé de Ioíuè agora inucjoi 
xueq-^m coni fé raô altacomerera, 
Tudo para Ycncctlhc obedecera. 

" Difltf 
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X. 

Diffc", & conformei todos aprouarâo 
DJ fone capitão o nobre intento, • 
/: para fc:u* nauios fc tornarão, 
Por ciar a tudo inteiro comprimento: 
A noute apcrccbcndole gaftaraó. 
E vindo a Aurorao  bellico inftrumcntfl 
Que vfouMiloiio, cauladtfua morte, 
Dcií final, defpcrtando a gente forte 

XI. 
R.cfpondcndo ao guerreiro forni ferirão 

Logo mil viuos gritos aseftrcllas,     • 
Q^ied.i niòrhn. vencidas encobrirão 
SJ'1«ICIIC nicfnío ponto as faces bcllat: 
>5ari'l.ids Osimigos repiliraó 
O nifd' nlio clamor,& co -s qilercllas 
Da 1 tubafcitiinil, que o rumor crccc 
Tornar o Mundo o antigo chàos parece 4 

XI!. 
Saem logo da armada o mar abrindo 

Os ligeiros batéis co a forte gente» 
Aqucllc final bcllicoacodindo, 
Qjc acende o brio ao coração valente: 
L'jgo Abuqucrqne oaífaho repartindo, 
O )nnco «balar manda, que eminente 
Sobre os batéis armados parecia 
Calklto, queamparandoos fc mouia. 

XIII. 
Scg'iiáopelc liquido elemento 

Pouco a pouco os batéis o lenho armadOí 
.Qual pelo prado vagarofo armento 
S'.guc o foberbo touro naõ domâdoj 

Eis que fobre cllechoucincento acento 
V-louros, que abrem lium,& outro cortado» 
J llctambemdc fi dcfpcdc rayos, i.- 
A laof. & Rumes Yltimos defmayós.     . 
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XIUI. 

^'ftsdcfogo tnnpeitadc horriíjcl 
Crcfciao fogo,& jâíaliauõ vidas, 
E Abreufcmio, qu-llcãi cèrriucl, 
Muitu mais fe einbraucccco as feridas-. 
Valor,& c xemplo aos fcai daua Inucnciucj 
Dcfprtzador dos tiros homicidas, 
guindo iiúa bala afroiua.&liorrror de.\iarrd 
Liic lcuao» tlcntcs,& dalingoa parte. 

XV. 
ficou disforme o que cta gentil rofto, 

Ma» nadisforinidaJcagcntilcza, 
Q^s niait ícama na opinião do godo, 
(^••e do valora fcrmofuraprczi: 
Não larga Abreu o perigofo polto, 
^us incapaz de temor morte defprcia, 
1'urem o Tangue falta, ns dores ca-ctin, 
Eas forfai pouco a pouco desfalecem. 

h XVI' '*nda Albuquerque a Mello cm continentí 
PorfucccHordo capitão fendo, 
Por companheiro o aceita ocfprito ardente, 
Q"c em nenhum modo fabefer vencido. 
E des que o douto F.liíio diligente 
Remédio aplica ao dano rcccbfdo, 
Bem mortra aosfeus na gloriofa mingoa 
<^c lhe fokjáo mãos, fe falta a iingoa. 

*VIJ. 
j *■ Porque o mar a recolher tornaua 

As agoasflu£luantcs,quc cxpcllira 
Ojuuco, que iiuia â ponte naó chcgâuí, 
Fax que o dente tenaz na arca (ira. 
£«i tanto o horror do Inferno rctrataua  ' 
O fogo,o fumo.aconfufaó, a ira 
Ocfpan.tofo rumor da artclharia 
Aniuítfíiáodc gritos,que fe ouuia, 

X .Çaftadí ♦ 
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XVIII.. 

Gadadoodiana afprra contenda,' 
A nourcp;rigofa fecoiiirp • 
Taó cfpantofa cm tudo.íV raõ horrenda? 
Q^c naó fci íc haquem medo naó conhefí* 
TrapoRey coiuo a» junco fogo acenda 
No tempo que .1 n< diurna maredef», 
Paraoquebsrco a barcos prender inAuda, 
Que o tio tomáo dchúa a Outrabanda. 

XIX. 
E ftes clicyos de lenha, Sc pes ardenJo 

Com a minguante da maré deceraó,    ' 
F.iícndo a horriucl noute dia horrendo,' 
IX-que as ecleftes luzes fccícondcraó. 
Tanto contrario fogo os ChridSos vendo* 
VIJÓ oiifarci diz.er que naó tcincraõi 
Porem co fcuiprc vfado valor Jogo 

.   Nos batais vaó acontraftaro fogo. 
XX. 

Com tcnafcs,arpcos as acendidas 
Balcãs remando ipartSo do nauio, 
Alai acuda de muito langue, & vida? 
De algús, aquem foi tumba o fundo ri*. 
O fferecia ais tiros homicidas 
A liixdofogoáqucllcs que com brio 
Honrofo o concraftauáo gente forte, 
Aqucm naõ (çz torcer o rofto a morts. 

XXI. 
Liures dede perigo, acreícer tornj 

A maré fluftuindo,<5{ juntamente 
A filha de Mypcrion a portaadorna, 
Por donde Apollo fae do claro O ricruC,   , 
Rico orualhodc pcrolas entorna 
Sobre o fero Ncmcorcfplandeccntc, 
Qy dos eternos rayosabrazado      , 
Pa tctcâtlquecido ruge irado. 

Com. 
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„. XXII. 
^0l»i a nouaraari ferro leuanta 

j   O bmuòjunco, &a'pontc inimigaferra 
E com a prèlfa qu- ao imigo cfpanta 
Dos batéis juntamente ociquadraó cerra,' 

I   I-iina que maisligciro fc adianta, 
Pegado ao junco dâ principio à guerra. 
Os feros inimigos íe defendem, 
E quanto podem defendendo otfcndcm. 

XXIII. 
iS°bcm Lima, & Garcia cm competência 

Sobre ellcs pedras, dardos, frechas decera ' 
Masqualdons montes firmes á violência 
l^e feras tempeftades, pcrinancccin: 
Chegando acima encontrão refiltencia 
Mayor, que a feu encontro fe oíícreccm» 
Malano.ek Roftacáo acompanhados 
Do yalor próprio com três mil íolJadw. 

XX1III. 
I °f«m Garcia que já d feu dcfgofro 

Na defendida ponteos pès pufera 
Bem do efeudo cuberto o peito, A- roílo 
E("grimeconrraosdou»acfpadafcra. 
Lima no mefrno ponto fobe ao pofto, 
£ da ponte fcnlior fcc«n(idcra, 
Naõ menos os pagãos de fi fiauaõ" 
E darlbes logo fim ranibcm tuydauaó 

h. XXV. 
us dos outros recebem golpes duros 
^recendo a gente de húa, & de outra paru 
O pó, o fogo, & fumo os ares puros 
Pertuiba,& io jà fc ouuc o fomdc Marre. 
Treme a terra,o mar brjtma.cV nosejeuro» . 
^Pofentos da morte fc reparte 

)   Ofuro-^pnde blasfemandodecem 
A* almas dos pagãos,que ali perecem- 

T * 99. 



Malaca coif.âíiiiid. 
XXVI. 

Do junco jn rambcm coni lcuc falto 
Sc tinlnó Mello, A Abreu lançado á pôfltC* 
Contra quem acodindoao duroaíTalio 
Eliana Solimão já frnnic a fronte. 
]'or ou'ra parte p fobira ao alto 
Cominho, &nn lia morto o fcroOrOntc 
Que com focorro de Bintaõ chegara, 
Deixando cm trilte pranto âcfpofacharâ. 

XXVIL. 
Sobem Do Toaõ de Sdufa, hú& outro Andrade 

Wai *o mifero Arnaldo que os feguia 
Cortou o fio da florida id de 
Hum pclourocntrcgandooá mortefria» 
Do junco iicftc tempo tempeítade 
De fog", feta^í ancas dcít-ndia 
Sobre a multidão barbara, hús matando 
Outros ferindo, 6c aos mais acobardando* 

XXVIII. 
Porem igualem t tido cftaua a Jorre, 

Sem que rcfoluçaõ romaffc Marte, 
Quando fobindo Afonfobrauo, St forte 
Sc vio das Qujnas fantas ocílandarte: 
Como fc vjraõ nclle orottoá morte 
Perderão os pagãos o esforço, & arte, 
E quanto valcn.fos rcíiftiraó, 
1.3 faltos de valor as coitas viraõ. 

XXIX. 
Correndo os fegue a bautizada gente, 

Q^nuto encontra arruinando.it desfazendo 
Qjnl foc no Inu.rno rápida crcccntc 
Arrancar pedras,plantas foucnendo 
lxofo Solimão rocha iinminentc 
0Anoun Horacui aqucllcciírfo horrendo 
Pcicr cuida, dez lanças fc romper,»' 
Juntas nellci & JHOU-íIO naõpudcraó. 
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7 XXX. 

EHc intrépido aqui, <5r nli fc lança 
v^naljos montciros duros rodeado 
Tigre fero, qu« por tomar vingança 
Em lugar de fugir, remete oulado. 

'   ')c alto a baixo arabeça a Nuno alcança-, 
Qm: nelle tinha c cftoque jrs quebrado, 
f- fendendo ate 0$ dentes a homicida 
Êfpadâ deixa, o mifcrnfem vida. 

XXXI. 
*P0» Nuno. a Fernando abre no peito 

^c tíbio fatigue fonte caudalola, 
Por donde a alma aprelfada d;ixa o cftrcito 
Cárcere humano,* íobc a fer ditofj. 
Vendo ifto McIJo.irofo, Sc coindcfpcito, 
Contra tile moue aefpada rigurcfai 
E tal golpe lhe deu cm dsfcubcrto',' 
^Jic fora pouco auer hum monte aberto. 

p XXXll. 
I °fcmacôncha da Oirana fera, • 

Aquém guarnecem prancha» de'.aço(ínô 
K.cfiftc mais, que rcfillir pudera,   •• (■•    • 
Quandj fora de hum feixo diamantino. 
Masdo golpe, que o Caucafo rompera, 
C^uafi fica opagaô fora de tino,- 

I  E foi dando trafpès,ate affírmarfc,   • 
Eforniidaucltorni por vingarfe . 

. XXXIII. 
'Us ordenou de Mt lio a amiga forte 

Qu* Gerardo com animo atrcuido 
Entre elle fc tnctcfle,&o pagaó forte, 
Q^e lcucmentedcllefoi ferido: 
•Anticiponlhc o atrcuinicnto a morte 
Q»c a duas mãos o imigoembraueeido 

■    A cfp.-^toinâ,&dcaItoabaixo ofende, 
E^iafi feito dous, cm terra oeftcnde. 

T J Naó 



Xx-XUlí. 
Nílõ acobarda o golpe rigurofo 

A CIirilH gente, antes acende em \i&\ 
F. de offendido o Turco generofo 
Jâ mais rcpnrâ, do que golpes tira. 
Porem tal vez qual jauali ceulofo, 
Que retirandolc aos libreos fc vira," 
Faz roílo, Sc a ferir torna eom braueza, 
E dosimigos ó valor de fpreza. 

XXXV. 
'A (érh o naó toma 6 iimifto Mello 

De Ar.mtcocftorujdo, rignrofa 
.Sorrc, & grande valor a focerrelo 
O trazem donde o cfpcra a Parca irofà 
Fere oClurftaõ guerreiro ao filho Wello 
De Alccfira de ponta, * a Jurtiioofa • 
Efp.ula.oarnczfairando.fntroiilâdonetfi 
O alento vital o peito efeonde. 

X.VXVI. 
Cae morrendo entre os mortos, eeljrpfada» 

As luzes bellas, murchas frefens roías, 
lá de mil bcllat damas inuejadas, 
Que cm fJammas acenderão amorofasl 
Liurçsda ponte cm ramo àscftaeadas 
Deixáo Lima. ft Garcia as nuwiroías 
Tropa* de in)i»oiantcfileuahdo, 
walano, c< RoftacaÔ mortos deixando.' 

XXXVII. 
Cae c brauoMalano. a altin» fronte 

Por Garcia atè os olhosdiuidida, 
E Roftacão por Lima aomardipóntC 
Aberto o peito dando em fanguc a vida» 
O fcroSoJiiiião mouiuclmonic 
Einparandons Alalayo*, a homicida 
Efpada cfgrimc após de íi trazend'* 
De armadas gentes hum diluuio horrenda. 
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XXXVIII. 

Tôrnaõ.vcndo- valori?nro,nj\)ntaifc 
Contra as Chriítás efquadras as contrarias,' 

E com nono furor torn.ió a darfc 
Côm diucirfas feridas mortes varias: 
Forças apuram poraucntaiarfc 
QUí ali llic faõ mais que a arte, neceflana*,' 
Ecni quanto dura obcllicofo brio 
Mais que agoalcua faneuc o fundo íio. 

XXXIX. 
"tinal A Ardonio.quc fogiâalcançn, 

E de fera cítncâda cm rei ra o cftende: 
Q^cr temerário Argcodarllu vingança, 
•'orem fua morte o niifcro pretende: 
Dcfuiallic Gcinal co tfeudo a lança, 
E de horrendo altabaxo ao trillc fendô 
A barbara cabeça cm vaò armaili 
Contratai braço, A bem rcgidacfpnda. 

XXXX. 
Vwlelâjquc já» dextra luipjrdcra 
I No paffado conflitodeix» o leito, 

Bramando por fartar a fedo fera, 
Qu= de fangue Chriítaõ IheíbraiaopcitO: 

- A Fernando, & Mathcus a inorte dera, 
C^uc encerrou jantos hum materno eftrcito; 
luntos do Mundo â lui primeira viraõ, 
luntos a ver a eterna lui paniraó. 

XXXXI. 
°ocrbo deitas mortes fc imagina 
"cll Fama fobir âo immortal cumei 
M?1 a lança de Abreu modefli* cnGna 
"Tirindolne o fegundo ocular lume. 
f«rilo, vencioo cego, fer indina 
Eaç anlu a feu valor o heroe prefumí, 
E o tr/'>(; deixa com furor inicnio, 
E'Sr'inidor feru Jui, nao fem ronernô» 

T4 "     .Qui* 
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XXXXII. 

QuisRajú retiralô conip.ifsiuoi 
.Por ícu uiaí. porq c o cego t> confiJárí 
Pc L ifíraiiobaudn, fero. & cfqiíiuo 
Pela vida Mie lançaaclpada fera. 
O pagaójà mryo morro vinga'tiuo 
Co ftibifo furor que eonrebera, 
Meya cfpaJa deixou riclkcfcondida, 

E caent ambos fciit vilr.j.ambôs fcmvida» 
XXXXIIl- 

EncontrAfe R.lpois c6forte Lima 
T)c quem Carolaftuto fe efeapara, 
Ao duro encontroo graópagáo fc anima," 
Mas bem tania oufadia compra cara: 
Porque o Cliriflão guerreiro aquem foblinií 
O Cco dcfpois que firme fc repara 
Contra clleira brotando fc arrcmíTai 
E do peito ás cípadnas o atrauefla. 

XXXX11II. 
Salda abrindo ao fanguc o ferro duro, 

Lhe foi cobrindo a viíla fombra eterníj 
Deixa o cadauer frio,foge o ar puro 
A rebelde alma,* decc A graõ cauernâ. 
Solimão era cm ranto dos fens muro 
E o Príncipe Aladtno.quc goucrnà 
A Malava nobreza, rambem corre 
Aquclla parte a tempo que ofocorrí» 

XXXXV. 
Aclamáo os pagãos com grito horrendo 

A chegada do Príncipe rcfriucl, 
File cnuolto cm furor fero, Se trêmcndd 
Sc oíFcrccc ante todos inucnciíicl: 
logo feu velho pay raiua vertendo 
Trás cJlc chega, & fai mais do pofsiuel 
Adccrepita idade, <5c longos anro-.: 
A que tftiuaó gua rdados tantos danos 
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XXX XVI. 

A^in cfteue cm fcu ponto largocfpaço 
O rigor, & crueldade da baralha, 
Rcprcfcnta Aladim luiin mont«dc aço, 
E tudo quanto encontra ronip.-,& talha 
Da ouira parte Aofagaó impede^ pairo 
Coutinho, que também abre, í< d Tmalha, 
O Sol perdi: açor, vendo o encontro duro, 
Aterra treme,eV treme o centro efeuro. 

XXXXVII. 
Nunca Eftcropes, & Pyracmon, & Brontcs 

Com fúria tal a çafrn de Vulcano 
Golpeando gemer fucraó montes 
Como osdous por clicgarfe a eftrcmodano. 
Por força inclinaõ asaltiuas frontes, 
Aos golpci que miniftra ódio inhumano, 
Em fauorde Aladim crcccm Malayos, 
E de Coutinlio Lufitanos rayos. 

XXXXVIII. 
Ali feajuntaõ de húa, & de outra parte 

Dos dous imigo'' bandos os mais fortes,  "- 
Repartindo igualmente o fauor Marte, 
Ma< com vários luceflfos varias fortes: 
Na igualdade cruel de esforço, & arte 
Infinitas,* varias faóas mortes, 
E infernal confufaó érà aos ouuidos, 
Eftrondo, vozci, gritos, & gemidos. 

XXXXIX. 
Ncítí tempo do Sol a lux cobria 

Nuucm dcpó,«5t de fumo,aquc ajudàuaó 
Dando vitorias mil a morte fria 
Tiros que de húa, ÍV outra parte voauió: 
0 bellicofo cftrondo cnfiirdccia, 
Os mortos paflbans viuosciroruaunõ, 
E er -«• f^nfuhõ tanta o Sàfamofo 
Rayo, vibrando a cfpada,cra efpantofrt. 

Com 



MdUc,iconeju'ifldàÍ 

Côm SolimSo fc adiou peito com peiró,' 
r>iófcoidou!féro> coni furcr violento 
inimigos mortais abraço cftrciro, 
Efogoexrulaó co aprclfado alento:' 

(    Tincracadaqualpor fidesfcúo 
( Quando arrancado naó do firme âtfcnto) 
Entre oi braros l)uni monte, & na dureza 
Igual dos dous fc via igu.11 firmeza. 

,       . LI. 
Forcejando trei vezes, intrieadat 

Voltâsdflõ,logo tornáoafirmara," 
Trauaófepèsconipès, &coas vfaeJaJ 
Trètaifcafaltaó.para mais jnntarfe: 
Ate que bem as forcas apuradas 
Procura cada qual do outro foltaifc» 
Ia que hum ao outro cm fimdcfcnibaraca 
A fera cfpadâ aperta, o efeudo embraca. 

Llí. 
/ ferir feantiripa o Turco irado, 

Ji dealrn abaixo golpe horrendo tira, 
Acha a efpada a Garcia rcparaih, 
Maid.iroerTeitofaza immenfa ira: 
Ogroflb efeudo pai te. <5r o rcmpcr.ido 
Arnez, & no hoinbro czquerdo fere, Se tírí' 
(Bem que Jeuca ferida) cm copioíà 
Vcafanguino humor coin dor penofat 

LIll. 
Crcce coador a ira, a ira aumenta 

A forca do guerreiro Lufitano, 
E iiacabcçaao Turco feroaffentS 
Duro golpe que o chega aoeflrcmo dan<5." 
Naó pode a foria rcfiftirviojenta 
A concha do que finge o choro humano,     , 
Chegi fendendo ao cafeo aefpark '""luí"1' 
Abre de quente langue fonte viu». 
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LHU. 

^í fenda o pagar» no peito irofo 
Fnria de nouo concebe» tremenda 
E cfpantofo Trouaó rnyo fiirioTo 
De golpes forma teinpcftadt: horrenda' 
Co MI naó menos furor o S;1 fainofo 
O fim procura da afpCra contenda, 
A arte dando quanta ao furor parte, 
Mais o Turco ao furor, menos a arte 

:LV. 
íntcmpeftiuoi golpes mil (lefpcniit, 

Que hum monte o menor dcllos partiria: 
Mas Garcia qutaquclla furia entendi, 
Algús rebate, & doutros fe defuia: 
Hum golpe que nos ares fogo acende 
Paffar dtixa,&<lncf|adaaponta gula. 
Metendo o corpo, A- pós,& afronte irada. 
Foi do ferro homicida penetrada. 

LVI. 
Sangninofacorrcnte aos olhósdccd 

Da fc tida cabeça, &íio pagão cega: 
O guerreiro Chriftani que a(si t> conheci, 
Mcllnr os golpes, <5t a leu faluo emprega: 
Solimaõ que lua morte reconhece, 
A que a falta do fangue, &vifta o entrega 
Ardendo cm ira intrépido imagina 
Axinganca alcançar cnni fua ruina. 

LVII. 
Corre braços abertos VíTo irado 

E de nono co forte imigo ccrríi 
Dizendo: Acabarei", porem vingado 
Vamos no mar dar fun a nofla guerra: 
iracundo do inniftoSá trau^do 
^recipitarfe intenta, &ein tantoa terr* 
Co p'inrio fangue alaga, qucdcfccndo . 
Das tendas formaua rio honendot 

Rcfiflc- 
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LVlli. 

Kcíiílrllic Garcia o fero int--nffl. 
£ fiimeo aperta,í<oprime lua braueza," 
Perde o fatigue o pagaõ, ca fatigue o alento. 
Porem naõ perde a naniral fereza: 
Faltr.õ as forças, naõ furor violento» 
O vencedor a iiiortc,o CeKdefpreia, 
E «uai co a dor raiuofa o alão ccftuma, 
Lançaõ os olhos fogo, a boca efeumâ. 

Em fim a terra vai torre iiiiriiinente 
Eofortc vencedor leuaconfigo: 
Vira »ó cllrondo a pagá,& a Chriftágcntí,' 
E Garcia fc ve cni mortal perigo: 
Qu: o Príncipe Ahdino impaciente. 
Por focorrer, & por vingar o amigo, 
Sobre clle vai. vibrando a ardente efpada, 
ftfas Coutinho fc úpoem á morte irada. 

LX. 
Ocfciidoforte deu ao golpe duro, 

E niij fc tiraó cm igual baralha. 
Em tanto que Garcia mal feguro, 
Por ver o fim de Solimáo trabalha: • 
Abre largo caminho ao Fado efeuro 
Porjuiito ao paladar rompendo a malha 
Com agudo punhal, ÍV inteira palma 
Alcança, & dece ao abifmo a ferox alma» 

LXL. 
Morto o Turco valente, as coitas deràó 

A« catemas pagas tlefordcnadasi 
Grira ameaça Aladini,irias naó valcràó 
Injúrias, rcprcnfcCs ao vento dadas. 
De taide ali,& Batraó o focorreraõ, 
F>ícndo lieroitás prouas,& arrifeadas, 
SahiaTc ofero princípèda moi*y    ) 
Mas alcança a Bairaõ aaJucrfa (órte. 
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LXII. 

Em quanto de Coutinho Q repara. 
De entre a turba comum frcclia C" tira 
Qm: rignrofa nbrimloo peito-, para 
Imito donde a de amor de amor flintira:    « 
Turbaófcos olhos, perdem altizclarti, 
E no vitimo cfpirar de amor fufpira, 
Que pronunciar naõ pode o nome amado, 1 
là dos mortais íolucos aialliado. 

LXIII. 
$»lujr Detaidecm tanto pode a vida, 

Acompanliandoo príncipe furiofo, 
Que dos feus vcndoabarbarãfiigldi, 
Sc retira, do judo Cco queixofo. 
Naquclla parte o Rcy apercebida 
Tinha a fulfurca mina, & cautelofo 
■Aguardaua que o príncipe paflafle, 
E nella aLuíitanacfquadxacjHratíe. 

JLXIJII. 
^auaóosvcnccdoxcs no perigo, 

Mas addcrtido o capitão prudente 
Do fabio Etol naõ quis feguir o imigo, 
E deter manda a vencedota gente, 
Para a vifta do U.cy, que jâ configo 
Vc poucos,te temor no peito fenie, 
E trocado o furor cm fentimento, 
O poltodeixa.& muda pciifamcnto. 

1XV. 
tm quanto daõ lugar desbaratadas 

Ascfquadrasiniigas, fortifica 
._ Afonloa ponte groífas cltacadas 

Antes muto fcrtifsiniofabrica: 
■C°'Hra as ruas de imigos oceupadás < 

■  Aartclharia ali ganhada aplica, 
C^uc'.  ---    rigurofas difparaua, 
EexccJfot edifícios derribaua.      ;      "    -> 
^^  Apoílo 
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LXVI. 

.Apollo ardentes fet.isdcfpcdia 
Dcfdo.Zcnit cm tanto contra aterrí,' 
E mais queados imjgosutFcndia 
^\os Liifuanoi acelrfte guerra: 
Tudo co íoJarfogo fcaccnd;a, 
Nas entranhas o viuo ardor fc enectra 
Daqgellcs, a que fere fem defenfa 
Do planeta niayor a fiam ma intenfa. 

LXVI. 
gente dos fem o capitão as penas, 

£ paradar rcmtdio a aíFliçaó tanta, 
Pas nãos manda trazer veias, & antenas» 
Econtra a ardenteluz toldos lcuanta. 
Qjial focao caminhante nas amenas. 
Rim iias do Mondego a verde planta, 
(fiando Phcbo no Cancro rcuerbera: 
Tal aos de Lufo a fombra refrigera 

LxVIII. 
Porem como os imigos initadoj 

Vitimas forcas, & vitima cfpcrança 
Prouar quifcffcmou dcfefpcrados 
TornaíTcm a morrer pola vingança: 
Contra cllcs manda Afonfo aos esforçados 
Paiua,Caldeira, Se laimcqucdcfcança 
Co trabalho bufeando o amado objeito, 
QII« tanto fogo lhe acendeo no peito. 

'  LX1X. 
ComSoufa, Caftclbranco,Abrcu,& Andrade» 

Mandou outro cfquadraõ, que focorrcilc 
O primeiro cm qualquer ncccfsidadc, 
Que ocafo bcllicofo offcrcccfle. 
Saem os de Lufo, <3c fupre a quantidade 
O valor, queeni qualquer dcllci floreei^ 
A rtcebelos facoimigo bandojrnr-   ) 
0> Ccos puros co;u gritos penetrando. 
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LXX. 

M* Vanguarda Gcinalauenturcird 
IConi I.cmos.íc Coutinho competia,' 

E Iaimcdc Amor vão forte guerreiro 
Eufemia aqucllc bem <juc naõ auia: 
I.í falrodc efpcrança ooaual ciio, 
Aísi fcii p;nfainciirorcprcndia: 
tjuefrutode meu largo mal cfpcio, 
Sc l)ún foiíhada fernxiíura quero? 

LXXI. 
'êO C moftrao a ra7.aõ)num claro engano 

(   Qje he o que minhacfperanra folicitai? 
Ode monftruofo Amor jmnienfo dano, 
Dor, qactem rlc infernal for infinita-. 
Mais que meu mal jàtcmo o defçugaiio, 

i   í ferà a liberdade niòr dcfditn, 
ÇJuc hc ramo a grauedor de 1111 querida,'    ■ 

I   Ç>ue*o ponto quc faltar, faltará a vida. 
LXXII- 

p°pénfamcntoamante af»idifcorrc 
I íu acicatado ferro cfgriíiy: cm ramo 
I Gente infinirada Malaya morre, 

Q,u= obftinadacontrafta valor tanto: 
t>c fanguc caudalofo rio corre- 
ada cidade que fc tnuoluc em pranto, 
E d«»qiie a terra inunda triltcnicntc 
"* cor.pagi tributo ao graõ tridente. 

Ma LXXJII. 
U o forte Caldeira a Sarmacante, 
~ Coutinho até o peito f. nde a Ormont?; 
Jvi« iinprudcmc com aniiuuarrogante ' 
Oulou aconierclo fronte a froute. 
ywfliJjTaoj pagãos golpe (cnielhantc, 

a naõ rçccao que o fngir afronte, 
i col}- A,Z losforte» vencedores, 

Hieot vio feguindo com mortais rigorci.' 
Segui ndp 
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LXXIIII. 

Çtgiiimlo Oí inimigos fugititinos 
Teixeira, Lemos, St. Gci o ai chegarão, ] 
Onde pij.lofo amor, {;.(!>•$ cfquiijus 
N<> b>.llico «hcatro fc ajuntarão. 
Fugia, os vencedores vingatiuos, 
Fonrcs os olhos.que almas abiazaraó> 
l'n ir ca feminil turba te mero la 
Dcllley de Pão a mal guardada cfpofa.' 

LXXV. 
N* vifta ff rc do Paccm vajente 

0 rnyo da.infligida fcrmolura, 
Ârdcro antigo iogonaa'ma fente, 
Quede cinza cubrlra fertedura: 
"Furivfo amante ávida impaciente 
1 a p >/a bcllaamadadnr procura 
E ames que cheguem a faxcrlheoffcnfa, 
Seuiiprc^a.iSf fcancniiira cm fuadefcnfa» 

LXXVI. 
Edilfe: Conhecido ié<; 1'enlicrai 

Ocíp.Vo, que cícplheltc-, odcfprcxado 
Conhecerá» com minha morte agora, 
Folio que ate o morrer me nega o tado. 
Em quanto nlsi diiia,* cortadora 
Elp-da vibra, já detem irado 
A Lufirana gcnrcifV abella Infanta 
Num Elefante fobe. & fc adianta. 

LXXVII. 
Iayinr, & Lemos, que tarde conhecerão 

A mudança do bárbaro ntrcuido,   , 
] racundos contra cllc fe moucraÕ, 
E duramente foidcllcs ferido: 
r<rderaitrifrc ávida,A fenecerão" 
Vãos cuidados: mai Uiido focorridô 
ijc Aladun,& Dctaide, amo^rSJ'"jina 
liidc. <\ cllc feguc quem Uickna.aalu'.\. 

Alanna. 
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I    . LXXV.Hl. 
fadirh comDctaidi; fe retira, 

Também á forte irada obedecendo, 
j O peito fogo, fogo a yiítacfpira, 

Atras por muytas vezes reuolucndo: 
I Tal o açodado touro ardendo cm ira 
j Contra os fcroi libreos virando horretjjq 
I Co$ fçrtcs cornos diuidindo o vento 
I Acende ps aresco togofoalento, 

LXX1X. 
cfte tempo a Malayos rigurofo 
Vrecólhcr.a tubaChriilá foíj 
Aofjnalobsdccco vi.uriofo 

I EGjuadraó, bem qnc a ntuiros na alma doj, 
| t>o Cco cru tanto o iniuftoRcy qucixofo. 
I &o grande itnpcrio feuperdea coroa» 
' Ecni todaapartc triftes A-infinitos 
I Daua o nijfcro pouo ao vento griíçs.. 

i-ÍV^-2 



LIVRO   XII. 

ARGVMENTO.1 

EKtrcos tifscnti, claura atrouida' 
Am**H o morto cfpf, hft    # (bora, 

F. dt l,r«t *g»dafr«h* malftr,d.t * 
( D.lofa si na mor,, ) „ chr,fio adora: 
^trm.ioft os '»>m,got,poiid» a yida, 
Vir ytr ft <tforte fuaf, melhor*, 
^)uda o Ceo ao Luftano Marte, 
E amora yenctdor o alto -si and ar tt. 

I. 

X3co lumes piadofoprepararau!t 

A pompa funeral do moriôdiá, 
E quanto o graõ plane» a|umia„3|' 
De negras Veltiduraife cobria: 

Co rriftifí ío a °. fentimcnt0 acompanhaiú 

Enyod, a parte onde off.-recc a forte 
Entre tníi.za, * l,r-ror, raftói Z^ttèl 

Nçít* 
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. II. 
*:ftc tempo do mar para a cidade 

Ci>in hoirilono eílrondo difpcdUÓ 
| Húaile mnrccs fera rempcitadc, 

Q«c aos iiillcroi Malayos conlumiáo: 
Hllci tambem imnicniaquantidade 
De mortíferos tiros defp.ndião 
Nas tranqueiras Chriftis, que â contrapoíU 
Cidade tornaõsípcra repotla^ 

III. 
^io pára a marcial procclla horrenda 

No defeurfo da nc uie perigofa, 
{  Dasçltrcllas naõvilia mais tremenda, 
I Ncmatriftcs mortais miiscfpantola: 

Semelhante era aqusllada:ontcnda 
A Teucros infelices pmorofa, 
guando aquentando QS orbes feroz cliam& 

| A terra fc clrrcinecc, o Cco rebrama. 
IIll. 

^fonfo inuiítoquando mais cânfado, 
I Prudente Vlyfcs, Argos vigilante 
I As vigias piouè, & em fiocuidado 

Da ronda lobre as guardas importante» 
I Toca a vela de prima ao d;fuelado 

laimede hum fonho vão guerreiro amantíí 
j   Qucelcuadoem feu triftepenfamento, 

Acrccenta a hum tormento outro  tormentôi 
V. 

toaõ pafla Iiora, cm que o mifero naó gema, 
E a lamentar a lingoa naó defate, 

I   Sufpirando infinita* pslaeftrema 
( De taó comprido mal breuc remate: 
Nem ha mortal perigo que já tema, 
A Amor sótemc,aAmor fc humilha,& âb.uey 
E a An^or.cniàndo o Sol parte, cV quSdg torna, 

(   Dcfpojotcudr.^ ifiu iwunfo adorna. 
L: '""   Ví E«á 
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Vt.. vi. 
*toM»cOrnommcntodascftrc]Ias 

"'>'çru3 perto dcllc cuidadofo , 
Os íufpiroícicutn.&vãí qucrcllas, 
«O-' o tnfle nmante aos ventos da queixofo: 
Docurfo poremaõ dasluicsbcllns 
Mais uao trata, & com animo piedofo. 
COMI f.uucs ra2bês brando o conforta» 
iadarlhcpartcdc feu malocxhorta. 

In,rn^dece o ferreiro, & quanto aJeanca 
Das fcicncia. Etol, traz á memoria,   ? 

E cu, fim cor.Culta o mal fcm cfpcranca 

Eaquc  alhecontoufonhadahiftoriaí ' 
Cobradhcd.ílco fab.o) conOanca 
DUolo pofluidor de heróica gloria 
Quchca bcllczaquc fcguCs,*q„c'tea   .• 
A que alcançada, tes filoriofafama 

Vil/. 
Pelice Amor, ditofa aduerfidadè 

QMC- hc pirando afpcrcras, cerra guia 
Paia os taninos, q,lc cfpiraófuauidadc. 
Em prninuciaetiiiia, <5c eterno dia • 
Ah confr.gra o t-mpo j eternidade 
Qu".m docaniiiil, > do ócio íl- defuià 
E tanto ja trabalhos merecerão       * 
QMC cmrcascltrellasaltai.fc pmVeraS 

IX. 
Tu, que por cima de afpc«zai tantas, , 

Moiieiid-oo*Fc5,-dif(icuIdaaes puas 
Segmndj cftampas da-, diuinas plantas 
Dcfiaqucfulpirandofolcnizas: .    '- 
l:íqur entre así«aisaraf te Ituantii 
Tanro que entreas cftrclla* tecternizas,    • 
O penfamentu diixa de ti in^n^. 
ftjc cfcurccc.oq«c ^uirfí fornamJ. 

Jaime _- 
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X. 

'*>me oconfclho cfeuta, Scdcfcnganô, 
I Que do rigor da forte js cfperaua: 

Confidcra o remédio de foi dano, 
E mais que o dano já o remédio o agraua 

|   Rompe o filcnciocm fim,& d'»: Tyrano 
Moua inucnfn5de mal fc nic guardaua? 
Sua aparente forma amou Narcifo( 

I Eu por foaluda fombra perco o fifo. 
XI.   . 

Aqucm naÓ móutrâ minha defditâ 
Sifypho ha tanto tempo carregado 

I De cfpcrancafalax com infinita 
I  Penado honibro perdida em vão cinfado? 
I  O vá, mas bella imagem,na almaefcrita, 

I   Incêndio.que abrafou o mais guardado, 
I De mi feras eternamente amada: 

Sejas deidade, fonlio, fombra.ou nada. 
Xil. 

lAfsi lamenta da pâisaó vencido, 
E com graues razoes Etol procura 

L  A fpcr.-s, & faudaucis do fentido 
[  Alheado aparrar a neuoacfcura: 

Qual medico gentil quando affligido 
i De intrinfecadeença enfermo cura, 
\ Que OJ remédios aplica maii fuaucs, 
I E fenaó faõ deeffeito. vfados grauci. 

XIII. 
]0 Iaimc ( difle ) cm ti bem claro vejo 

Quanto 9 paixão em nós hc poderofa,' 
é Correndo fegues o teu váodcfcjoj 
^ E a razaó, que te auifa, te hc odiofa: 

Sc te poderás ver, honrado pejo 
I   , A cauta de teus males vergonhofa 
('Cnlpa^'  -   ,_. ^-"'"tgaraâ tanto 

Qw: d« aucpcndimcnto fora pranto. 
V i A amàdi 
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A amada fcrmofura te"s h viíh, 

E tua paixaõ ecgaa dcfconhece, 
O teu alto valor nobre âconquifta," 
O tcudcfcjohumiJJcndcfnícrccc: 
Vcnfa a razaó, A cm fcuj.írcnooafíiílí 
Nao des mais forja ao mal, q a alma padfffJ ( 
Quccmquimováo, humano Amor prctcdcH 
Oftcndcftc ati mcfmo, & os Ccô» oflfíndcs.  [ 

.    XV. 
Na alma ai râzOM difererâs penetrarão, 

E i coníidoraçsó caminhoabriraõ. 
Cuydndos ditTcrcntei começarão, 
Dos ollios nouss lagrimascaliiraó: 
Modcroufcodclcjo, mai ficarão 
Lembranças, que muy tarde fccxringuiraóV J 
Que fc morre a tfperança nn euydado, 
FicSo memoriai vinas do paliado. 

XV l. 
Em quanto Iaiiiic o dcfcngaiio fcntC J 

Entre osntorios da morte Jr CcOsqucixflfi 
O cadaucr amido infelizmente 
Kufca .ijà de Batraõ amada cfpofa*. 
Mas entre a multidão da mona gcnt« 
E confufaó da noite tenebrofa 
O euydado amorofo vaÓ ficara, 
SeabcJlaíaceCyninia »aó moftrâraí 

v, r XVII. 
Com anfia que a dõr caufa, Icuantandd l 

As chorofas cftrcllas ás eílrelias, 
R"8os, & vSosqucixumcs mifturanda; 
Afsi roga, afsi ao« Ccos manda querelas: ' 
Eternas luie», que pa/Fais brilhando 
Porcelcílcs caminhos margéibcllís, 
Males de Anior,*.»"',»»,:!'.', —-n--.._ 
Molhai, tjuem juottb àdóro, àõl õltíôs triíti$<( 

paim&^ 
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XVIII. 

DalinÉniortôo que víuo me tiraftcs, 
E piadofasdc mi fercis chai adas, 
Bailem os males jà, que me caufaltes 
Tanto tempo cm meu dân« conjuradas* 
Afsi no rlaro aflento que occnpaflcs, 

1       Nunca fcjsisdc niiués cclypfadas, 
Jf     Deixai <]uc clicenc a darlhc ("■ pulturj, 

E o golpe cm nu execute a Parca dura» 
XIx. 

E tu, que com trís roftos rcfplandcccs, 
L  No Ceo, naterra,& lá nocTcuro Inferno,' 
f  Tu, que as plantas animas,& enriqueces 
[ O mar profundo com vigor interno: 

Os rayos com que as coufas fauoreecs, 
•   Communicandotcu valorétcrno, 

Eftendc, & moílramc entre tantos onde 
A nouteefeura o morto bem meefeonde. 

XX. 
Acafoqujl fe rogos a obrigarão, 

A face Delia defcobrio ferena,? 
[   Primeiro os altos montes fc moírraráõ 
I   Logo a cidade enuolta em fanguc, & pená. 
[   Entre os que valcrofosacabaraó, 

Como daquelle iniperio a' forte ordena» 
Conhece Glaura o jâ perdido efpoío, 
Exemplo de yalor pouco ditofo. 

XXI. 
"tio amado pcit6 a feta vè crauâdâ, 

Defmayaocorifàoidorrendidô,' 
I Cac mais morta cm fim, que dcfmayadai 

Sobre oque tanto amou morto marido: 
CJ^âficianliiia fogaz defemparada, 
A ttltalliadcteuedofentido, 
Tendo íufnro 3 a dor, & do accidcntC 
Mortli ivina, r»n>ira,i» logòfentc. 

^_ V4 Torn.1 
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gXXII. 

Torna de nôuo a dor, co noúo alento" 
E lagrimas dá nono o» olhos deraó, 
ia fufpiros o peito manda ao vento, 
Com que de nôuo os ares íc acenderaóí 
Ao rriíre fiifpirar o fentimento 
Incauto grito ajunta, & darquiferaó 
Jâ compafsiuas, mais que rigurofas 
As Parcas fim âs penas Jaftimofas. 

XXIll. 
Fere o grito no ttfito ctyíhlinoi 

E foldado ignorante ao vulto rira, 
Q^y P<r ordf m fcerera do deítino 
O laftimofo grito defcobrira: 
A fetaferco peito alabaítrinó. 
Q»cparâ tanto mal Amor ferira, 
Ays ainfdiceao Cco manda queixófos; 
Boti que fc jà mortais, i,,da amorofos. 

t XXIlIl. 
E como pode, a debil voz Icuanta. 

Biicndo: O vencedora gente forte,' 
Já comido piedofa, & jii com tanta 
Ira, taufa ctuel de minha morre: 
Sccnire marcial furor piedade fama 
Tem lugar.A o permite minha forre,' 
Pois me nega o poder a morte dura, 
Ao Siame Bauaó dai fcpulrurav 

XXV. 
De Etol a debil VòT foiconnecidá, 

Q^covalcrofolaimcaconfclhaaa; 
Porque dçllc, t\ de Soufa fora ouuidí, 
Quando lobre o rochedo(c queixaua:        -     '» 
Valcrlhe ordena, mas perdendo a vida 
Glaura para as tranqueiras fc chegaua 
Qjafi prclagada fejice fqt'V —     , 
(^c la lhe ordena * niomentane'» mórttf. 

Albuquer-—_ 
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XXVI. 

Albuquerque as cftancias viíirandó, 
A aqui Ih parte chega ao ponto que cila, 
A laftinia as cftrellasprouocando 
Da que (ca mal cafifara. fc qucrclla.- 
Ellc do lamentar débil, & brando 
Sc compadece, & manda recolhera, 
Abrem do cftrcito alojamento a porra, 
Eatriítc acharão emrc vlua,& morta. 

XXVII. 
Faltado fanguc, que já tem perdido. 

iThclinauaacabiçaà dorpenofa, 
Qual"no ramo do tronco diuídidô 
Languida íctriftc pende murcha roft. 
Etol.aqucm mais doe o fucedido, 
O primeiro aleuantai arigurofa 
Ferida inquire com piedofo intento, 
EU» o fabio conhece, íf toma alento. 

XXVIII.     • 
Esforçando â voz fraca: diferente 

»uccflfo]à mepromercfti, diíTe< 
Fcliitu, fe a piedade omnipotente 
Hoje obrarOhc reTpônde) o que cu prediffe. 
O fe cftiucflc nadiuina mente 
Q^c o rayo do diuino Amor feriflfe, 
E dcíTc luz a eflaa/ma, quchoje ccg.i 
la quafi ao ponto diípcrdcrfe chegai 

XVIX. 
O Gliuraemniendarás erros pafíados, 

ConfeíTando hú só Deos immenfo, eterno, 
Qm; de nada nos fez, & os adornados 
Cèes decftrellas,mar,tcrra, & horrédo Infer. 
Efte nos rcdimio,quc desherdados ( no. 
Nos fez do homem primeiro o maogoucrnp, 
E 99' r""f ' ''o. * nio, a offenfa dura 
Pa^oú, lendo crcaaorj polacrcaturà. 

rfcla 



XXX 
PeJ.aP*'«>a«iueil,afu'fPtrii„a; 

Jirtc a tr.ucr ao< honibro» fc deleitai 

Nsvinliapagaigualatot^daua, 
Jíijc tambmi aoq„e chega tarde, aceitai 
I cd-agoa quedaclpa as almas bua, 

P«lr, confia, <rè, fcriíi ditofa, 
Ser* doctcmocfpofo, ctcrnacfpofc, 

Alsi dizendo, em (i ]|,c acende o rtito; 

Oqnc naó ve jácré, tantos lhe ínfpira 
O Cto auxilio*, & com pio âffeito 
Vch agoa.que hede vida ja* fufpira: 
lenaonaeni braçot, .Mhcordcnaõ léitfl 
Conforme ao fitio, que inttrumcnios de itã 
Ocucp5o,& aplicar cruas comefla 
Elicip.qucdc Apòllon arte profeflá. 

XXX11- 
Ellajj Ha cfpcrànea.éV daFéchea 

Q^ie oCco lhe infunde, diflf:: Antes q âgraufl 
A morre o que lie mortal, erta alma fea 
PuriSquco bautifnío.cVa culpa lane. 
In ueftc tempo a vifta fc lhe mica, 
E ao rodo cobre hum p.illi Jo fuaue 
Got ficros ditos, 5r agoa o facerdorfi 
Lhe dà (dcChriílo cfpofa ) o eterno dote] 

XXXIJ1. 
Elicioem tanto já das cruas proua 

A oculta força, jâ arranearjprocurâ 
Coíi dontamãoo ferro, íc ador reneuá 
Sempre que arrancar proua a feta dura: 
Em quanto cvuas aplica,eruas reproua, 
E quantos ha fcgredos na arte, apura. 
DOJ membros bcllos a alma d-/*"°JJ.I:u 
N clle a arte faíta, nwi-a taTÓi a yl^a. * 

Contem:    _2 
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XXX11II. 

Contempla triftc ao capitão valente 
A rrc-sladada ao Cco morta bcllcza, 
E bcin que granccompafsiuofcutc 
O acerbo cafo, mas a ibrtc prcia: 
Manda que guardem cm lugar tlcccntc 
Ocoipo frio, qnc honras j.-J dcfprcza. 
Ate com pompa funebre, & piado fa 
Dar ao nobre cadaucr tu mba lionrofa. 

XxXV. 
No nicTmo tempo entre as bgioes protcib»  j 

D: infelices fuccfTosqucbraniadâ3, 
O vcllio Rcycom lagrimas acerbas 
Maldizváscenfíanças enganadas. 
Aladim arrogante com foberbas 
Razoes vãmente aos ventos derramadas, 
Molhando que a fortuna dcfeftinia, 
Afsi dizendo aos feus, & aopayanima. 

XXXVI. 
Torces vàroés, vos fois do Ccó guardados 

Para hoje exercitar piedofo officio, 
Os males reparando naõcuydados 
Pcfte império que vaie tu precipício: 
Quco veruos na«defditas tão nufadot, 
Cara mi tenho por felice aufpicio, 

aíTcgura A efpcrariça da vitoria, 
Qn<s indahadecternizar vofla memorial 

XXXVII. 
Môftrándo o valor vitimo pagamos 

O que á pátria, & ao nobre fer dcuemos, 
£ quando pola pátria aqui morramos( 

Da Fama fiterna vida alcançaremos: 
Rode a Fortuna, nós também façamos 

*     Como opróbrios futuros atalhemos, 
Ef^'VÍ""' *• ■""<"-imigaa forte,1 

t^aõ nos pode" tirar a honrada morte» 
^ luntas 
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XXXVIII. 

Juntas logn as relíquias ilo vencido 
E rutocampoa nona lux aguarda, 
Recuperar cuidando inda o perdido, 
Q."f a nada o peito altiuo fc acobarda.' 
O valcnrcGcinal de Amor ferido. 
Que O nóuo, & antigo fogo na alma guarda, 
Do príncipe os internos faunrece, 
E a acòmpanbalo cm tudo fc oiTerccC. 

XXXIX. 
N*ó perde tempo ncílc ponto o Inferno, 

Que de nouo com mil aíTcitoi de ira 
O caudilho A fmodcn do efeuro eterno 
Milharei de infernais guerreiros tira: 
Co 11 cllc fac também do negro AuernO 
Alcftr^quc o fnror da guerra infpira, 
O viperino açoute facodindo. 
Os ni^mos vSoscfpiritos ferindo. 

XXXX. 
As Ienes :fas aprcffada cm tanto 

A negra cfpofa dcCharon batia, 
E iique por Mcmnon banhada cniprantOÍ 

. A A urora a nunciaua o nouo dia: 
Por dar ilulrrc fim ao inrento fantôi 
Animofo Albuquerque prcuenía 
A vencedora cfquadra, & afsi á memoria 
lhe trax a jâ efpciada alta vitoria. 

XXXXI, 
O mais, amigos tendes acabado, 

Sò falta que a cidade dcfpcjcinos 
D*> pouo infiel, por vos desbaratado. 
Guerra fácil, que o Ccocm fauor tcmOi: 
Em njs dando lugar o imigo irado, 
De entre os corpos pagãos apvtaremot 
Os morros compânh ' .. ■" 
Vidas dadas por Dcos.fjuccíírcllasplfSrt.. 
 v 
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XXXX11. 

|E permitindo o Cco que impcrio$ funda,    . 
Como confio, pois por nòs peleja 
Q^ca de abominação «cfquiia inimunda, 
Cafa a Deos dedicada hoje fc vrjv 
NellacffcíJjue j:'i o bem eterno inunda, 

IÊ niattyrcs de Chrifto o Cco fefteja, 
Sepultura teraó logoquc o voto 
RcndaÍsat)co5 com animodeuoto. 

XXXX11I. 
^fsi diflej & dar manda viuo alento 

Aoconcauo meai, que incita a guerra. 
E ao fom rouco do cltrcito.a!ojamcnto 
Ai bandeira».tlc Lufodcfcnccrra: 
Turba o gritar confiifo.íc cftrondoo vento» • 
E do pefo oprimida genie aterra, 
Retumba o valle, tremj oSiamc monte, 
Oabifmo treme, alterafe o horizonte. 

XXXXUI1. 
i Com nâõ menos-valor ao encontro duro 

Aladim,&Gcinal rápidos correi, 
De fumo, cV pò fc cclypfa o rayo puro, 
E de húa, & outra parte miiitos ni"ircni; 
Mas firme fempre lnitn,& nutro, vino ni'iro,' 
Porqond: hús mortos caé , omros cócotré) 
E chega a c(Urdc modo o trance cdrcíiu, 
Qu;: encontrailcuilo ncfcuJo, p.iio a peito. 

XXXXV. 
^ual fc Aufiro, cV Borca* comfuror vchcmcntc 

Nnucsamontoando, & rcuoliiccido, 
Sc encontrarem vioíin»os,de repente 

' •   Com furo cftrondo,& terremoto horrendo 
.E obdinadns terror da humana gtdtc 
«Em pedra, trouoés, rayos desfazendo 
BCUICQA'-—y' ■■•• f-'-J4i(icff«in, 

K    Sem nuViium poiico de pai fc concedelíem. 
.*-' T»e» 
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XXXXVI. 

Tais o? imígos bandos com violência 
E pertinácia dura fc offcndiaõ, 
Fcjoz o affalto, fera a refifbncia, 
Húi, «Jf outros ganhar terra porfiaoí 
Nefta mortal ferina competência, 
Que nuucs de pò, fc funiu confiindiaõ, 
Heróicas niarauillias fc fuemõ. 
Que entre a confnfcõ mefma fc efeonderaó.   I 

XXXXVII. 
O primeiro Aladinidefpcdc Iiuiu dardo, 

Que brga abre cm Valério á morte entrada»   I 
Ceco mifcromorto,c11? galhardo 
E fero arranca a luminofa efpada: 
fende a cabeça 3 Alberto, & com Bernardo 
De ponta cerra,& a parte mais guardada, 
Do coracaõ penetra, An" laida 
Do acicatado ferro, faca vida» 

XXXXVII r. 
Aotriílcnaõvalco a ligeireza, 1 

Q^eiuqucllc lugar j.i llic valera," 
Quando fogindo a barbara fereza 
Com Viegas, & Alaídaao mar fc dera: 
Do príncipe, que a morte,<Sc armas dcfprfiza> 
Emulo o valcroíoGcinal era, 
Mata a Fclicio, & contra Simão corre, - 
Aqucin Guilherme por feu mal focorre. 

XXXXIX. 
O coracaõ de li um freixo, a que Vulcano 

De ponta diamantina o cílrcmo armara*, 
Nogrofloclcudorompc do pagano, 
Qu» a Simão deixa, cV d?llc fc repara? 
Pyicnirjialíe doOlympo foberano 
lupiíer rayo irofo dilparara, 
Qiic inuiftud penetra an mo '■* «"'íróí 

Sendo num tciiipoxutuny ccUro^wccfFcitS   L 
M   3 
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^âlhôrrentloftPscc.uminimeruioinftanta 
MoiiecórraGiullicrmc.ftâ morte o entrega, 
E naó p.»rando a cfpadá nuilanrei 
■Dos humbros a cabeça a J>inis ci ga: 
IFoi contra lulio, nus achou diante 

Lima, quchuni gulpofororulle emprega, 
O cimo fino o liurwu de fer fcihlo, 
Mas torna atras alhe/o do fentido. 

LI. 
0 guerreiro â regiáo mandara efenra 

As almas de Audali, «Sc Tucafcruo 
|  Com outras, que cfperando fcpultura 

Charontc naõpaflauaao negro auerno: 
E v«i fobre Gcinal, qnc a Parra dura 
Enrregar jacuidaua ao foro eterno: 
Mas torna cm fio pagaó.cc fc defeode, 

1 E quando lugar acha a Liniaofiende 
LU. 

íâiniicoforti Amaofuccflbrdino 
Do forto Soliniíó as forcas proua, 
■Agrâuado do Amorf^uc o dcftino 
Ordena, /egiiccom heróica proua; 
Naó perde o valcrofo imigo 0 tino 
E brotando furor, golpes renoua: 
Mis com tanta dcíircia fc combate-, 
Qiic antes que o golpe chegue, fc rebate. 

r LJH. 
pwjzrl o fim efturuadeita guerrí, 

Ve Arnao menor irmão naó menos fortfi     7 
^o„, laim- de a;to abaixo feroz cerra 

" Qii? cftcucquaficnnó nas mãos da morto' 
Jtta»Gnaiel<o furor, qucnalma encerra, " 
£> golpe nao Acerta bem de córte 

^Pcixa a fíM9, «Sequerdcllc a icccmpcnfn. 
Na 
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Lim. 

Na garganra fobcrbanaJcalaUa 
l'<Miiacfcondco, que abiio larga falda 
Por onde blasfemando a alma tndinada 
Deixa o corpo, qiiccm terra cac fem viefo 
Arnao o naõ vingou, que jàcin trauada 
Contcndaeflaua ao tempo Ja ferida 
Co Vilcrc fo Mello, que ncodira, 
Quando ir fobre Teixeira Guaxe) vira. 

IV. 
Os nitro; valer grande  curta vida, 

li compridos trabalhos deflinaraó 
Aos duus forres jrmáos,que daquerida 
Pátria, por longos mares apartarão: 
(lue emprefa naó foi d<l!cs confeguida, 
Em quanto da ferena luz. gozarão» 
Aié que foi Carai de hum ftuultura, 
Edollcoíiiti a Parca jà procura.? 

W'        ■ I Soufa, Silua, & CoutiiihorcfirtiHo 
Uns feros laos a natural braueza, 
Q^c pelaslançai feros fc^iiiítião, 
Por Urir rom cftrcmosdc bruteza: 
Mas >■< mo nos caudilhos, que os rcgiáôí 
Faltaua experiência, & fortaleza, 
Sem ordem ia as cfquadras ma! regida» 
Mcni>s fc atreucm, prezaó mais as vida». 

J.VJJ. . 
Pcrcm quando ocfquadráo Taôfc retira, 

O valor moftraõ vitimo o< Malayos, 
Da perda a grande dor fomenta a ira, 
E ttos magoados puros gera rayos:       f 
Bem como qrando de humor falta, clpira, 
A vela, que cmrcos tremule* lefmayos 

Com mor lnz brcue 'r ~ '"Z'1"SH* 
O vigor fsfor{ãudoq.uc taúcc. '• 
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LVIU. 

0 príncipe AUdim os aniniatia 
Mais. que com vozes, com heróicos fcicot, 
Com que lingr as â Fa^na eterna» djua, 
Eterror era do» contraiios pci'os: 
IO Lcqiii^ capiiaó o acompanbaua, 

Opondofc aos perigos mais direitos', 
E o principe Dciiidcciu quem naõ falta 
Valor, iode a Fortuna baixa, ou alta. 

UX. 
^las desbarataa barbara firmeza 

Guzararccfquadraô, que de Gârcij 
Naõ podendo foKcr a fonalcza' 
Fogindo rompe a imiga companhia: 
Rápido o fotte Sá co a ligeireza 
Que às pombas caudal águia, os perfeguia, 

[   E em confufa tlcfordem rodos portos, 
lâ poucos moíirnõ aos de Lufo os rortot. 

LX. 
IQuc horriueis, & tremendas cutiladas 

Da Lufitana máo recebe o mouro} 
Feridas ja naõ daó curuascfpadaj, 
Nem faõ mais que dcfpojos crizes deouto: 
Kioi de fanguc concm.quc lauadas 
As ruisdeixaócom fclicc agouro 
Da bruta mancha, íV abominaucl cheiro, 

'   Com que monftros ?>lalaca honrou primeiro. 
LXI. 

Chcgauao tempo da fatal ruina 
,    Daqucllc império profpcrado tanto, 

E ao nicfnío ponto atè o valor declina 
'.*  NaqucJIcs que eraó do Oriente cfpânto: 

1 Efftirocoftumado da diuina . 
i   Indica, qne pledofa.Jcrcfta quanto 

A niortpi' «-1-     > r*n'»n tarda 
Em ira aumenta o'quc a paciência aguarda.' 

X Com. 



LXII. 
Com eíh de vitoria alta cfpcranca 

A Afoníbofcii euftodio Ali apareci, 
A clcílr.l armada de fulminra lança. 
No cíquerdo braço ocfeudo rcfplandcee: 
Como de luide nona feguranca 
O corac.iõ magnânimo enriquece, 
Ecntrca do pò,& de fumo nuuem »egta. 
Com voi humana o ar Xialayo alegra 

LXI1I. 
O ponto, ò Afonfo, chega que dtfcjàs 

Oo pretendido fim da alta conquifta. 
Olha quantas o Cco.por qnem pelejas, 
Em tua ajuda cfquadras hoje alifta: 
Lcuanta os olhos, qne Deos quer que vejas 
Idciis imniortais com mortal vifta 
Daquullis, que por ellc ai vidas cícraõ, 
E dos que com Migue/permanecerão. 

LX111I. 
Vcs ali onde mais arde o conflito. 

Entres Malaya,& Portuguefa gentà 
O teu Noronha, jà gloriofocfprito, 
E os dous Almeidas gloria do Oceidenré: 
Coutinho illuftrc.&huni Corrêa inuiâc^ 
E aqucllcj que neftc vltinioÓriente 
Seu fanguc derramarão la combtim, 
E do guerreiro imigoa firria abatem. 

LXV. 
Olha acolá onde efquadraó fupern» 

Do Cuftodio da Aurora acaudilhadf> 
Ferindo vai na multidão do Aucrno, 
Qje Afn»}dcuguiacoatratiinflaminada 
N ota como obed.cnte ao Padre Eterna 
'A retirado vallo)àcxpugnado 
Por ti, & na prjiaõ dpjojjo 'icriçcrríi 
Aot guerreiras ijcíi.—^^ .-..v »^««i. 
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I.XVI. 

Portanto a tfpada tia gentia, & moura 
Seirasdcftroco agera inuiáo aperta, 
E a cidade, que o Sol nafeendo dourai 
Do jugo vil da idolatria liberta. 
Caya Babel foberbí, Mcmbrot moura 
E rríum funda nefla taipa aberra, 
Donde a Fá và triunfante, <V vencedora 
Por todoíosconfíiis da claraAurora. 

LXVII. 
íOiíTcftdcfaparecc.E Afonfo logo 

O infpirado valor executando, 
Entra de nono no mauorcio jogo,' 
Vifiucl rayo abrindo, A derribando: 
A efpada em Ima niáo.eV na outra o fogo,' 
Exemplo aos feus, temor ao imigo dr.ndo,' 
Pelo aberto cfquadraõ entra de forre, 
Qnc rouba o inodo de matar á morte. 

LXVIII. 
Xeque o vafente Arnao acfpadâiira 

Tinta em Tangue do peito ao inuicloMclId 
QJcjâ de alento falto, mal refpira 
D.T iriftc corda morte o rofto bcllo: 
Docafo a compaixão lhe acende a irá 
Econtrao matador,quea rcccbcllo 
Sac confiado, irofo fc abalança, 
Dcfqofo de gloria. & de vingança. 

L - LXIX« 
paõfc pefados golpe» com fcríiâ, 

QJJC lugar o furor naó deixa 5 arte j 
,   Mas j.i que aquclla rigida braucia 
i  A coníiderafa6 concedeo parte, 

O capitão de Cluiltocoa dcítrczi 
A forca ajuda w- propicio Marte: 

I   5,crc ° TZái-■',       * 'cfcubèrtíj; 
LA° cc-s&ro lhe deixa aò vento aberto. 
M^AX ^t» '"   SoftCrfe 
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LXX* 

Soltcrfc já mortal cm vão procura: 
Mas dcfpois que j.i aqui, já ali fe inclina,. 
Q^ialnlto pinho por tormenta dura 
Vai Com horrendo cftrepito cm ruina: 
A gente que o feguia mal fegura . 
Do medo aconfelíiada sò Imagina 
Como faluarfc, <fc as cortas dá foginda 
Ao rayo Porrugucs, que a vay ferindo. 

LXXl- 
Foje a multidão barbara cobarde 

Dobamiiado pouo pcrfcguida, 
Só o príncipe Aladim.quc cm furor arde, 
Moftra dcfcftiinar aodiofa vida: 
Brama oíTcndido, naõquco acobarde 
Verde feus vnlrdorcsa fugida, 
Masde valor fazendo heróica proua, s 

Começa temerário guerra noua. 
LXXU. 

Em quanto cm ira acefo tanto oílenta, 
Vc fobre fide tiros minem bafta. 
Mas contra à ferox turba fc fuftcnta, 
E parece que contra todos baíb: 
Arèquc a força. <5c mulridaó violenta 
Ante fi o Icua, Ardo perigo o afafta, 
E vendo que oufar tanto hc defatino 
Obedece ao rigor de feu dcílino. 

LXXIII. 
Da âícoft.-is ao furor, porém de forte 

Qucdizerfc naó pódc que cllc fuja. 
Nem lhe tira temor damftantc morte 
Que iracundo lcáorcuolua,& ruja 
Torçado a vida falua o varão forte 
Daqucllc marcial diluuio, cuja 
Desbaratada gente fnoifiua ,v > , 
Deixa o pátrio terrenairiovié erçtrtc£ 

"   '"^ O 'vOJHf 
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LXXIIII. 

Ovclhopây encontra, que acidado", 
( Iâ naõ fua ) dcixâua acompanhado 
L>c poucos, cm quem força deleadade 
Entaó pode fazer o niedooufado: 
Geme vendo a paterna magcftade 
Pofta, affligida.uo maistrifle cílado, • 
De rodos quantos via, dcpcndcndoí 

.   Amigos,*; inimigosjn temendo. 
LXXV. 

Ali chega Gcinal da vida incerto. 
Que efeapara das mãos do foite LimS, 
Do muito Tangue qucpírdcolubcrto, 
OlaíTocorpo fobre a cipada arrima: 
Por mil partes o fino arnez aberto 
Acompanhalo cm váo Cambir fe anima, 
Que rio de feu Cangue a terra cfmalta, 
Ecoa faltado langue, ávida falta. 

LXXVI. 
lá o principe Dctâide mal ferido 
•   A cidade cos feus Darus deixara, 

E n naõ fer de infinitos focorrido, 
As fombras^ás de Dite acompanhara:' 
O bando vencedor fegue o vcncidOí 
E atè as tranqueiras vitimas naõ para,' 
A donde planta a infignia vencedora, 
Que o vento alegre cftende, humilde adora. 

LXXVII. 
Wfsi vence Albuquerque forte; õc pio 

Confagrar templo a Deo» logo procura, 
J   Da Mcfquita o tyrano fenhorio 
[ . Tira a Luzbcl, & a Chrifto a rende pura. 

Aqui ò graõPhilippc, o heróico brio 
Humilha, graç?« dá, votos pendura, 
Eâqucl1'" •"•      ,1 ; '•a gloriofa 
Conqi' 'ua' lepuiuiA cia piedofa. 

X} JL£or& 



M«\Àtd cfinqtúfttcla. 
Lxxvm. 

'Agmt mtu trabalho ImmiMcefpíra 
Qn.i fiAnliai» nellcfancraucis olhos! 
Sois Sol, produzo Sol na Primâucrá 
Flores bcllas nos afpcros abrolhos: 
Sou frágil lenho, que cm tormenta ícrã 
A vifta tenlio Syrtcs, temo efcolhotj 
Mâí vó^Sol. que ns tormentas rraz bonanftfí 
Pode» trocar temor cm confiança. 

F I N I S. 
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